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EXERCICIO DE 1938
Per conveniência, não malmente dos senhores subscritieres, como da hm

prensa, alto se radio Inscrições de assinantes alado pelo aaaaa de ama ano.
— As swilluataraio começarão em 1. de janeiro. Parle terminar em JA de

dezembro, em em 1° de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.
Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, ar hamorições de assinan-

tes sé serão aceitam quando realizadas até o ultimo dia do mês anterior fiquei.
em que começa a assinatura, iate é, até 31 de dezembro •a até 30 de Jambo.

Pede-se fui repartições arrecadadoras que São aceitem pedidos de anal-
natnra, rindo dentro defuma condições quer para particulares, quer para
fianeiondrion.

Preços de assinaturas anuaís do apiado da Juntam' int da cada /una
das Secções do "Diário Oficiado.

Repartições publicas on aRainantea
particulares

No interior	 202000
No exterior	 11101000

Etaziebenãria. publicam No interior	 509000
No exterior	 838000

Numero avulso do dia, 400 réim até o limite de deli caderno. cum que..
reata tolhas e main 100 vila pelos seguintes caderno. de quatro folhai (oé.
tatu) on tração.

Por ano decorrido, =aia 500 réis sabre o preço do dia.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima página,

ONMERVAÇAMila
Dentro do ano não se aceitam pedidos de assinotarum.
• A Redação aio fornecerá gratuitamente aos anaimantes liartnerta.

atraindo., extraviados ou *interior.s data da assinatura.
• Coavéra, por isso, que os interessados renovem as same assinaturas

cosa a antecedéacLa conveniente, afim de não ficarem cem na fana eelaçõest
denfaleadsia.

Ao anslaatnran para 'nadou/iriar publicou que descontem em falba
de pagamento devem ser anualmente requisitadas pelam empacavas rapar
tições pagadoras.

Os preços fixado, para às funcionário. p eabl Icon são extensivos sem
eatadnain e launielpala, desde 4alge. Provada a qualidade. latam • Paga.
emento adinntsdaniente.

• Os conhecimentos dan asainaturna tomadas Por intermédio das ega
&atarias federais, mesas de rendam e alfandegas, poderao ser encaminhadas
diretamente á imprensa Nacional sem interferência das delegiecUn fiscais.

As assinaturas lano pagas ou exijam consignações alo forem comam
skaides pelas repartições andarae dentro dos primeiro. 15 dias de nove
perlado. Garito cancelada. e ~cedida a cobrança do respectivo preço.

Nos dias 10 e 25 do cada nela será publicada, em taisclenion apensas aoangario da Juntlça", a Jurimprudencia do Supremo Tribunal Federal, do
prenso Tribunal Militar e do Tribunal de Apelação do Dl/trila Federal.

N. da R.	 Para liba ordena do. *enriço, da Redação, e ao interface
do publico, fica estabelecido co. mi pedidos Para reprodução de
Paira constatada pelos interenandoe a existencia de erros ou omissões
vens ger feitos das MI an 111 aorta e, a* asaxiam, atd 48 horas *pila e salda
doe Irados oficiais
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Esgôtos do Distrito Federal.
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Ministério da Agricultura - Expediente do Sr. ministro, dos De-t,	 partamentos Nacionais da Produção Animal e da Produção Mi-

neral e do Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e
Científicas no Brasil.

Illinistério do Trabalho, Indústria e Comércio - Expediente do Sr. mi-
nistro, do Serviço do Pessoal, da Diretoria Geral de Contabilidade,
do Serviço Técnico Atuarial, do Departamento Nacional do Tra-
balho, do Serviço de Identificação Profissional e dos Departamen-
tos Nacionais da Indústria e Comércio, da Propriedade Indústrial
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 282 - DE 18 DE FEVEREIRO DE 1938

;Concede autorização à Pan American Airways Inc. para executar a.
`- 'linha aérea internacional Miami-Assunção, mediante condições

	(Publicado no "Diário Oficial" de 7-3-1938, a fls. 4.253) 	 _ ,1

mariricAçÃo

1Ita 3' linha do parágrafo único, da condição 13, do art. 1°, bade
(iTse lê: "...portuárias ns. 179 e 304...", leia-se: "...portuárias

-.---•	 .	
.

179 e 364..."

-- DECRETO-LEI N. 290 - DE 23 DE FEVEREIRO DE 1938

Dispõe Obre O emprego da *Oda # seus 'compostos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
r'k art. 180 da Constituição, decreta:

Art, 1°. A palavra séda e seus compostos não .poderão ser em-
regados sinão para designar os fios, tecidos e artigos fabricados,

'exclusivamente, de produtos e sub-produtos provenientes de casulos
kIle insetos seriefgenos.

• 1 Art. 2. 0 Os fies, tecidos e artigos a que se refere b artigo an-
terior, antes de sua introdução no comércio, serão identificados por
Meio de marca especial, de acOrdo _com 9. !lin. L'Or.ps.çkb,21ecido em re., t
*Momento,	 .

Art. 3°. Aos infratores ciaste decreje-lei serão impostas multas
de- 1:000$000 até o máximo de 50:000$900 e apreendidas as merca-
dorias ilegalmente introduzidas no comércio.

Art. 4°-. Dentro de trinta dias contados da publicação do presente
decreto-lei será expedido o regulamento a que alude o art. r.

Art. 5°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1933, 117° da Independência

e 50° da República.
GETULIO VARGAS

Fernando Costa

Wardemar Falcão

DECRETO-LEI N. 291 - DE 23 DE FEVEREIRO DE 1938

Dispõe sare a pesca e indústria&derivadas e dá outras providências

O Presidente da República, usando clã atribuições contidas ne
art. 180 da Constituição em vigor;
• Considerandc . que a pesca constitue, no Brasil, uma grande conte

de riqueza a ser aproveitada;
Considerando que a saúde, a instrução e o aperfeiçoamento té-

cnico dos p.rofissionais da pesca Merecem toda a atenção do Govêrno;
Considerando' que o comércio e a indústria do pescado não têm

sido devidamente impulsionados pelo poder público, ficando os mer-
cados internos entregues aos produtos de origem estran geira; e

Considerando, finalmente, que os assuntos relacionados com essas
atividades devem ser objéto de estudos técnicos;

' Decreta :

Art. 1.° Fica instituida uma taxa, denominada "Expansão da
Pesca", destinada a desenvolver a pesca e indústrias derivadas, a
amparar a classe dos pescadores e a ampliar o Serviço de Caça e
Pesca, do Departamento Nacional da Produção Animal, reajustando-o
às necessidades do paiz.

Art. 2.° A taxa "Expansão "da Pesca" recairá sôbre os produtos
industriais da pesca, procedentes do estrangeiro.

Parágrafo único. Essa taxa será cobrada, juntamente com os
despachos alfandegários, à razão de $300. (trezentos reis) por quilo
/fquido de mercadoria.
, Art. 3.° Para efeitos de cobrança da taxa Expansão da Pesca",

são considerados como produtos industriais da pesca todos os artigos
alimentares ou não; cuja meteria prima animal tenha origem aquá-
tica, qualquer que seja o processo de fabricação ou dOeonservação.

Art. 4.° O produto da arrecadação da taxa, instituida no ar-
tigo 1°, será levado à conta da Receita Geral da República.

Art. 5.° Fica o ministro de Estado dos Negócios da Agricultura
autorizado:

a) a crear e a instalar três (3) escolas de pesca, sendo uma no
Distrito Federal, uma ao norte e outra ao sul do paiz, em pontos a
serem, oportunamente, escolhidos;

b) a instalar ou reformar as sédes das atuais colônias de pes-
cadores, dando-lhes, quando necessário, nova organização;

c) a instalar duas Estações Experimentais de Pesca, sendo uma
ao norte e outra ao sul, em pontos que a técnica aconselhar;

d) a instalar, definitivamente, o Entreposto Federal de Pesca
do Distrito Federal;

e) a instalar entrepostos de pese,a em outros Estados da Fe-
deração;

1) a auxiliar e a fomentar a indústria do pescado, concedendo
ompréstimos às empresas que se -organizarem, segundo o critério es-
tabelecido pelo Ministério da Agricultura;

g) a enviar ao estrangeiro funcionários técnicos, do quadre
'do ministério, afim de se especializarem em assuntos de pesca e in-
dústrias derivadas;

h) a instalar as dependências do Serviço de Caça e Pesca, pre-
vistas nos arts. 156 e 157 do Código de Caça e Pesca, aprovado Pele
decreto it 23.672, de 2 de janeiro de 1934.

Art. 6.° As sedes das colônias de pescadores, que forem insta-
ladas em consequência da autorização contida no presente decreto-
lei, s6 poderão ser utilizadas para o . fim indicado ou como agências
do Serviço de Caça e Pesca.

Art. 7.° A instalação e exploração comercial do frigorífico e
da fábrica de gelo dos Entrepostos de Pesca poderão ser objeto de
contrato com terceiros, mediante concorrência.
• Art. 8.° Fica aberto, pelo Ministério da Agricultura, o erédite
especial de 3.000:000$000 (três mil contos de reis) para atender às'
despesas (Serviços e Encargos) com a execução do disposto na alínea'
p do art. 5°, do presente decreto-lei.

Parágrafo único. Para a execução dos demais itens do mesnie
artigo, serão abertos créditos à medida que se tornarem necessários,
dentro sempre do limite da arrecadação produzida pela taxa "Ex-
pansão da Pesca".

Art. 9.° Sobre o valor total das vendas em leilão nos Entreposta
Federais de Pesca, será cobrada uma percentagem de 5 % (cinco por
cento) pelos leiloeiros, que as realizarem, de conformidade com -O
regulamento aprovado Delo decreto ia. 704, do Rh de alam des._ •

Marco de 1038 4461
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Março  de 1938

§ I.° Aos leiloeiros caberão, a título de honorários, 2/5 (dois
quintos) da percentagem a'que se refere o presente artigo e os 3/5
(três quintos) restantes serão por èles entregues à associação de classe
dos pescadores, designada pelo ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura, afim de constatuirem o fundo de uma caixa de crédito
para pescadores e armadores da pesca.

§ 2.° Sobre o valor total das vendas que se efetuarem sem e
interferência de leiloeiros, será cobrada uma quota de 3 % (três por
cento), que deverá ser entregue pelo pescador mesma associação
para o fim indicado no § 1° do presente artigo.

Art. 10. A entrega da percentagem à entidade de classe, conso-
ante o que determina o § 1° do art. 9°, do presente decreto-lei, será
feita diariamente e terá por base a importância total das vendas reali-
zadas cada dia pelos leiloeiros e pescadores.

§ I.° O leiloeiro ou pescador que não recolher, no mesmo dia,
essa percentagem, será impedido de ingressar no Entreposto e res-
ponsabilizado criminalmente.

§ 2. • Idênticas penalidades sofrerá aquele que sonegar qualquer
importância de vendas do pescado.

Art. 11. Fea creada a Caixa de Crédito para pescadores e ar-
madores de pesca, a qual funcionará com os recursos previstos no
art. 9°.	 -

Art.' 12. O Ministério da Agricultura baixará instruções regu-
lando o funcionamento da Caixa de Crédito, a que se refere o artigo
anterior, a qual será fiscalizada pelo Servieo de Caça e Pesca.

Art. 13. Fica, desde já, estabelecido que a Caixa de Crédito,
a que se refere o § 1° do art. 9°, só poderá operar com as seguintes
'finalidades:

a) aquisição de material de pesca, golo e combustíveis;
b) aquisição de motores, accessórios e embarcações;
c) renntagem de pequenas indústrias de pesca e aproveitamento

sub-produtos;
d) montagem de pequenos frigoríficos.
Art. 14. O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua

publicação.
Art. 15. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 193R, 117° da Independência

50• da República
eeseuem VARGAS.

Fernando Costa.

A. de Souza Costa,

DECRETO-LE1 N. 315 — DE 5 DE muno DE 1938

Abre, pelo Ministério do Exterior, o crédito especial de 49:33383000,
para pagamento de vencimentos e l-N,-presentoção de um i se-
cretário, Padrão L.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto pelo Ministezio das Relações Exterio-
.es, o crédito especial de quarenta e nove contos trezentos e trinta e
,rês mil e tresentos réis (49:333$300), paar atender a despesas de
'Pessoal", com o pagamento de vencimentos e representação do IP
Secretário, Padrão L, João Rei Barbosa, na seguinte conformidade:

Vencimentos:

De 28 de outubro de 1936 a 17 de dezembro de 1937
	

31:4588100

Representação:

De 28 de outubro de 1936 a 25 de outubro de 1937
	

17:8758200

49 :333$300

Rio de oane4o, 5 de marco de 1937, 117° da Independência e 500
da República	

Ominai) VARGAS.

Mario de Pimentel Brandele
Arthur de Souza Costa,

DECRETO-LEI N. 317 — DE 7 DE menço De 1938

Desapropria terrenos e bemfeitarias necessdrios à execução das obras
de refôrço do abastecimento de agua da Capital da República

O Presidente da República, para c fim de executar o dispostci no
decreto n. 24.733, de 14 de julho de 1934, decreta:

Artigo único. Ficam desapropriados, por utilidade pública, de
onforrnidade com o disposto no art. 590, § 2 0, n. III, do Código

e de acôrdo com a cláusula 13' do contrato aprovado pelo decreto
legislativo n. 23, de 29 de setembro de 1936. os terrenos e bemfeltorias
ttecessários h exeeuçãe'das 'Obras' de refbeço do abasteciMente thr agua
'da Capital da República, aprovadas pelo decreto n. 23.457, de 14 de no,
',ombro de 1933.

Parágeafo único. Para a posse imediata dos terrenos e bemfeito-
rias indispensáveis à execução das abras, é declarada a urgência da
desapropriação, nos termos do art., 41 de. regulamento baixado com o
decreto n. 4.956, de 9 de setembro da 1903.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1938; 117° da Independência e
,1100 da República.

OB-rtrzao VAncten..

Gustavo Capenemete

DECRETO N. 2.311 —DE 4 DE FEVEREIRO DE 1938

Desapropria terrenos situados no quilômetro 57.422 da linha de Santa
Maria a.Marcelino . Ramos, na Rêa.e de Viação Ferrea Federal do
Rio Grande do Sul.

'(Publicado no Didrio Oficial, de 4-3-1938, a fls. 4.084).

RETIFICAÇÃO

Na I a linha da ementa, onde se lê: ",..quilômetro 37,422..."-
leia-se: "...quilômetro 57.422...".

DECRETO N. 2.379 — ne 10 DE FEVEREIRO DE 1938

Extingue um cargo excedente na classe "K", da carreira de Estatístico
do quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere
ó art. 74 da Constituição,

Resolve declarar extinto, por se achar vago, um cargo excedente
da classe "K", da carreira de Estatístico do quadro único do Minis-
tério clo Trabalho, Indústria e Comércio, de acôrdo com o dispõe:to
na lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, em virtude de promoção
do respectivo titular Otávio Gestão Barbosa à classe "L" • da mesma
carteira, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global
do orçamento respectivo, para preenchimento de cargos vagos na re-
ferida carreira do mesmo quadro.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938, 117° da Independência
e 50° da República.

GETULIO VARGAS.

Walde mar Falcão.

4)e:Irum) N. 2.381 -- DE 10 DE FEVEREIRO DE 1938

Extingue um cargo excedente da classe "11", da carreira de Estatístico
do quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. .

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere
o art. 74 da Constituição,	 -

Resolve declarar extinto, por se achar vago, um cargo excedente
da classe "R", da carreira de Estatístico do quadro único do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, de acórdo com o dispôsto
na lei n. 284, de 28 de outubro de 1936. aproveitando-se o saldo
apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para preen-
chimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo quadro.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938, 117° da Indepe-idencia
e 500 da República.

GICIIM.40 VARGAS,

Waldemar Falcão.

DECRETO N. 2.383 — DE 10 DE =amo DE 1938

Extingue três cargos excedentes da classe "G", da carreiro de Esta-
tístico-auxiliar do quadro único, do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere
o art. 74 da Constituição,

Resolve declarar extintos, por se acharem vagos, tres cargos ex-
cedentes da classe "G", da carreira de Estatístico-auxiliar do quadro
único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, de acôrdo
com o dispôsto na lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, aproveitan-
do-se o saldo apurado dentro da verba global do respectivo orça-.
mento, para preenchimento de cargos vagos na referida carreira do
mesmo quadro.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938, 117 0 da Independência
e 50° da República.	

Oxrruzio VARGAS

Weide/neer Pateta
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DECRETO N. 2.384 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1938

Eitingue/trés cargos excedentes da classe "E", da carreira de Serven-
te do quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere
o art. 74 da Constituição,

Resolve declarar extintos, por se acharem vagos, tres cargos ex-
cedentes da classe "E", da carreira de Servente do quadro único da
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, de acôrdo com o que
dispõe a lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, aproveitando-se o
saldo apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para
preenchimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo
Quadro.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938, 117° da Independência
e 50° da República

GETULIO VARGAS.

Woldemar Falcão.

DECRETO N. 2.385 — ns 10 os FEVEREIRO DE 1938 -

Extingue três cargos excedentes da classe "C", da carreira de Servente
do quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-.
mércio.

• O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere
o art. 74 cia Constituição,

Resolve declarar extintos, por se acharem vagos. tres cargos ex-
cedentes da classe "C", da carreira de Servente do quadro único do
Aliuistério do Trabalho, Indústria e Comércio, de acôrdo corri o dis-
pósto na lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, aproveitando-se o
saldo apurado, dentro da verba global do respectivo Orçamento, para
preenchimento do cargos vagos na referida carreira do mesmo
quadro.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1933, 117° da Independência
e 50° da República.

GETULIO VARUAs.

Walde mar Falcão.

DECRETO N. 2.415 — DE 24 DE kVEREIRO DE 193E

Extingue um cargo excedente da classe "H", da carreira de Estatístico
do quadro único do Ministério do Trabalho, indústria e Co-,	 ,
~mio.

DECRETO N. 2.428 — DE 3 DE MARÇO DE 1938

Extingue dois cargos excedentes da classe "E", Itla carreira de Atenl.
dente do quadro único, do Ministério do Trabalho, Indústria.
e Comércio.
O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere

o art. 74 da Constituição,
Resolve declarar extintos, por se acharem vagos, dois cargos ex-

cedentes da classe "E" da carreira Ao Atendente do quadro único
de Ministério do Trabalho, Indústria e 'Comércio, de acôrdo com o
dispôsto na lei n. 284, de 28 de outubrd de 1936, aproveitando-se O

saldo apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para
preenchimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo
quadro.
- ato de Janeiro, 3 de março de 1938, 117° da Independência e 50°

da República.
GETULIO VARGAS

Waldemar Falcão.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
• O Presidente da República
. Resdve exonerar, a pedido, o embaixador Mário Pimentel Draw-

.• .eião do cargo de ministro das Relações Exteriores.
• Rio de Janeiro, 9 de março de 1938, 1170 da independência e 50"

da República.
• GETULIO VARGAS.

, Francisco Campos.

O Presidente da República:
Iteoelve nomear o embaixador Osvalde Aranha para o cargo de

ministro das Relações Exteriores.
Rio de Janeiro, 9 de março (12 1938*, 117' da Independência e 50°

da Republica.
GrruLio VARGAS.

• Francisco Campos.
— Por decretos de 8 do corrente, foram reformados com o sôldo

de coronel e mais 5 % • dêsse mesmo sOldo por ano de serviço que
exteder de 25 anos, os tenentes-eoronéis da Polícia Militar do Distrito
Federal, Alvaro Hilário Dias Teixeira e Mário Teixeira dos Santos,
observada a restrição do art.. 156 letra g, da Constituição Federal.

Ministério da Marinha
•O Presidente da,República, usando das atribuições que lhe confere

o art. 74 da Constituição,
Resolve declarar extinto, por se cchar vago, um cargo excedente

da classe "H", da carreira de Estatístico do quadro único do Minis-
tério do Trablaho, Indústria e Comércio, de acórdo com o dispôsto
na lei n. 284, de 28 de outubro de -1936, aproveitando-se o saldo
apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para preen-
chimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo quadrb.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1938, 1170 da Independência
e 50° da República.	 •

GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão.

DECRETO N. 2.416 — DE 24 DE FEVEREIRO DE 1938

Extingue três cargos excedentes da classe "C", da carreira de Serven-
te do quadro único do Ministério do Trabalho, IndítStria e Co-
mércio.

-	 O Presidente da República, usando das atribuiç5es que lhe confere
e art. 74 da Constituição,

Resolve declarar extintos, por se acharem vagos, Ires cargos ex-
dentes da classe "C", da carreira de Servente do quadro único do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, de acórdo com a lei nú-
mero 284, de 28 de outribrõ de 1 9361  e em virtude de promoção dos
respectivos titulares à classe "D" da mesma carreira, aproveitando-se
o saldo apurado, dentro da verba global do orçamento respectivo,
para preenchimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo
quadro.

Rio de Janeiro, 24 de feyereiro de 1938, 117 da Independência
50° da República..

GlrivrfiO, VAaass„
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Por decretos de 4 do corrente, foram promovidos por mereci-
mento, de acôrdo com o art. 33 da lei n. 284. de 28 de outubro
de 1936:

Manilha Apolinário Rodrigues, do cargo da 'classe D, da carreira
de foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe E da mesm2. carreira e do mesmo quadro;

Manuel Medeiros, do cargo da alasse D, da carreira da
•foguista. do • Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe E da mesma carreira e do mando quadro;

João Gomes da Silva, do cargo da clamo D, da carreira
de foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe E da mesma carreira e do mesmo quadro;

Alfredo Reis Ribeiro, do cargo da classe D, da carreira
de foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe E da mesma carreira e do mesmo quadro;

José Alfredo Viga, do cargo da classe D, da °arrelva!
de foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe E da mesma carreira e do mesmo quadro;

• Clemente Batista Bento, do cargo da classe C da carreira do
foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe D, da mesma carreira e do mesmo quadro;

Amâncio José Cândido, do cargo da classe C, da carreira de
foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para 0 cargo d4
classe D, da mesma carreira e do mesmo quadro;

Manuel Leopoldo de Sousa, do cargo da -Classe C, da carreira de
foguista, do Quadro I do Ministério da M•Nrinha, para o cargo da'
classe D, da mesma carreira e do mesmo quadro,

João de Oliveira, do cargo da classe C, cl kt carreira dxl.
foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe D, da mesma carreira e do mesmo quadro;

Valdemiro José Pimenta, do cargo da classe O, da carreira da
• foguista, do Quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo d4
classe D. da mesma carreira e do mesmo quadro;

Ar/indo Carvalho Costa, do cargo da classe C da carreira de "Po-4'
guista". do quadro 1, do Ministério da Marinha, para o cargo dg
elawa D da mesma carreira e do mesmo quadro.

Balbino Gonçalves Bastos do cargo da classe C, da carreira da
"Foguista", do quadro 1, do Ministério da Marinha, para p,cargo INL
ÉTPÉR	 frefUeSrP 	 Ji
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José do Nascimento, do cargo da classe C, da carreira de "Fo-
guista do quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da classe
D, da mesma carreira.e do mesmo quadro..

. — Por antiguidade:
Alvaro da Silva Bomfim, do cargo da classe D da carreira de "Fo-

guista", do quadro 1 do Ministério da Marinha, para o cargo da classe
E da mesma carreira e do mesmo quadro.

José Alves das Neves, do cargo da classe D ela carreira de "Fo-
guista". do quadro I. do Ministério ria Marinha, para o cargo da classe
E da mesma carreira e do mesmo quadro.

Manuel Moreira dos Santos, do cargo da classe D. da carreira de
'Foguista", do quadro I, do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe E da mesma carreira e do mesmo quadro.

Ouintino Seranião da Costa, do car go da classe D. da carreira
de "Foguista", do ouadro I, do Ministério da. Marinha, para o cargo
da classe E da mesma carreira e do mesmo quadro.

Paulo de Melo Borges, do cargo da classe D da carreira de "Fo-
glijsta", do quadro I, do Ministério ela Marinha, para o cargo da
classe E da mesma carreira e do mesmo quadro.

José do Nascimento do cargo da classe C da carreira de "Foguista"
do q uadro I, do Ministério da Marinha para o cargo da classe D
mesma carreira e do mesmo quadro.

Leopoldino Severiano Barbosa. do cargo da classe C. da carreira
de "Foguista", do quadro .I, do Ministério da Marinha, para o cargo
da classe D, da mesma carreira e do mesmo quadro.

Getulio Feitosa. do cargo da classe C da carreira ele "Foguista",
do quadro I, do Ministério da Marinha para o cargo da classe D da
mesma carreira e do mesmo quadro.

João Gomes Pereira da Silva, do cargo da classe C, da carreira
de "Foguista", do quadro I, do Ministério da Marinha, para o cargo
classe D, da mesma carreira e do mesmo quadro.

Manuel Francisco Comes, "do cargo da classe C. da carreira de
"Foguista", do quadro I, do Ministério da Marinha, para o cargo da

lasse D .da mesma carreira 'e do mesmo quadro.
Francisco Fernandes Arruda, do cargo da classe C, da carreira

e "Foguista" do quadro I, 'do Ministério da Marinha, para o cargo
w• da classe D. da mesma carreira e do Mesmo quadro.

Joaquim Teixeira de Oliveira, do cargo da classe C da carreira
de "Foguista", do quadro I, do Ministério da Marinha, para o cargo
da classe D da mesma carreira e do mesmo quadro.

Jerónimo Leôncio Gomes, do cargo da classe C, da carreira de
• "Foguista", do quadro I, do'Minisfério da Marinha, para o cargo

da classe O,. da mesma carreira e do mesmo quadro.
Antônio Estavas, dó cargo da classe C, da carreira de "Foguista",

do quadro I do Ministério da Marinha, para o cargo da classe D, da
mesma carreira e do mesmo quadro.

Jerónimo Leoncio Gomes, do carga da classe D da mesma car-
neira e do mesmo quadro.

Ministério da Guerra
Por decretos de 5 cio corrente:
Foram expedidos, de acórdo J:om o art. 1 0, "in-flue", das dis-

posições transitórias da lei n. 284 de 28-10-936, os seguintes decretos:
Ao desenhista João Damasceno Ribeiro, da classe "H", do Q/I;
Ao servente Manuel Domingos Gomes, da classe "B" do Q/I;
Ao operário de material bélico Joaquim Fagundes, da classe "E",

0/1;
Ao carpinteiro Marcelina da Gama Coelho, da classe "E", do

- 0/I.
RETIFICAÇÕES

Por decretos de 25 de fevereiro próximo passado:
Foram efetivados:
Nos termos do art. 15, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro

de 1937, no cargo de .professor adjunto de catedrático, o atual auxi-
liar de ensino, capitão Rui da Cruz Almeida, do Colégio Militar do Rio
de Janeiro:

No cargo de professor adjunto de catedrático, nos termos do
artigo 15, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, o atual
auxiliar de ensino, major Guarani Frota, do Colégio Militar de Porto
Alegre;

No cargo de professor adjunto de catedrático, noa termos do
'art. 15, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, o atual
auxiliar de ensino major Ademar Dias da Costa, do Colégio Militar
de Porto Alegre;

Nos termos do art. 15, do decreto-lei D. 103, de 23 de dezembro
'de 1937, no cargo de professor adjunto de catedrático o atual au-
xiliar de casino, capitão Luiz Vasconcelos da Rocha Santos, da Escola
Militar, e não como publicou o Diário Oficial de 7 de março cor-
;rente, pág. 4.253, 29, coluna.

Foi transferido, por necessidade de serviço, na arma de infantaria,
Is major Américo Carneiro de Campos, do Quadro Suplementar para
:o Ordinário, sendo classificado no 18° Batalhão de Caçadores e não
tomo publicou o Didrio Oficia/ de 5 de março corrente, á pág. 4 161.

Por decreto de 4 de março corrente:
Foi promovido, na arma de engenharia, ao posto de capitão o 10

kenente Agenor Suzine Ribeiro, contando antiguidade de 2 de outubro
'de 1934, e não como publicou o Dtdrio Ofic.tal de 8 lambem de março,
'01 página 4.329.

CHSEL110 FEDERAL DO SERVIÇO .
PUBLICO CIVIL

ATO N. 50

O Conselho Federal do Serviço Público Civil, usandó das atri-i;
buições que lhe confere o art. 10, letra c, da lei n. 284, de 28 de oniu.-
bro de 1936, resolve homologar a seguinte classificação, apurada pela
Banca Examinadora, dos candidatos aprovados no concurso, a que se
submeteram, nos termos das' instruções baixadas com o ato n. 39,
de 17 de dezembro de 1937, para o provimento do cargos, em cmn Ls-
são, de auxiliar acadêmico do Hospital Psiquiátrico do quadro I do
Ministério da Educação e Saúde:

1°. Renato Lansae Patrão.
2°. Elso Arruda.
3°. Lincolu Lisbéa Vieira da Silva.
4°. José Melniaia.
5°. Dércio Gusmão.
6°. Benedito Ribeiro Nogueira,
7°. Gerson Rodrigues do Lago,
8°. Geraldo Junqueira Ribeiro.
90 . Antônio Elias Divana.

10°. Rafael Luiz Pereira da Silva.
11°. Custódio de Melo Gonçalves..
12°. Vicente José de Abreu.
13°. Antônio Mendes Filho.
14°. Rubens Alves Pequeno.
15°. • • Alberto Martins Guedes Pinte.
16°. Agostinho Monteiro Filho.
17°. Luiz Danilo Barros da Silva Reis.

Sala das Sessões, no Palácio do Gateie, em 5 de marçO de 1938 —
Luiz Simões Lopes, presidente. — E. Jansen de Mello. — J. Francisco
de Mattos. — Bittencourt Sampaio. — Moa,cyr Briggs.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 4.172 — Em 7 de março de 1938 — Excelentíssimo Senhor Pra-.
sidente da República':

João Duarte Coelho e Salvador José de Assunção, encadernadores
da classe F, do quadro III do Ministério da Fazenda, recorrem para
vossa excelência da resolução deste Conselho que, em março do ano
passado, julgou improcedente o pedido, por ambos e por outros for-
mulado, de equiparação de vencimentos aos dos funcionários de igual
denominação do quadro MI (Imprensa Nacional) do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores.

2. A resolução recorrida foi tomada por contrariar a pretensão
dos requerentes o disposto no art. 5°, capitulo I, da lei n. 284, de 28
de setembro de 1936, e por já haverem sido os mesmos grandemente
beneficiados com a inclusão na carreira em que se encontram, que
lhes veiu proporcionar possibilidades de acesso que anteriormente não
tinham.

3. No recurso em apreço, os interessados não aduzem nenhum
argumento novo capaz de modificar aquela resolução, pelo que este
Conselho a manteve, pelos mesmos fundamentos, em sessão realizada
a 21 do corrente.

4. Em face do exposto, tenho a honra de restituir a vossa exce-
lência o requerimento dos dois citados encadernadores, opinando pelo
seu indeferimento.

Aproveito a oportunidade para renovar a vossa excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, prasi-
dente.

Arquive-se. Em, 7-3-938. —.G. VARGAS.

N. 4.176 — Em 7 de março de 1938 —‘ Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República:

Armando Bernardas, João Batista Viana de Souza, Pedro A. da
Silva Culmant e Childerico Paranhos Pederneiras, os primeiros ex-
funcionários do Ministério da Justiça e o último do da Fazenda, exo-
nerados pelo Govêrno Provisório, pedem reintegração nos antigos
cargos ou em outros equivalentes, em virtude de parecer favorável da
extinta Comissão Revisora.

2. Alegam em seu favor os interessados cujos nomes constam
da relação geral publicada no "Diário Oficial", de 16 de novembro de
1937, com o relatório final, de encerramento dos trabalhos daquela
Comissão, o grande número de vagas existentes em conseguência do
decreto-lei das desacumulações.

3. O assunto vem ocupando a atenção dêste Conselho, onde se
estão efetuando estudos afim de ser verificada a possibilidade dej



4. Leopoldo de Oliveira.
5. Joaquim Pauliquevis.
6. José Pereira Pinto.
7. Manuel Diniz Masearenhas.
8. Silvino Cesário.
D. Alípio Lopes.

Classificação de funcionários públices civis da União, por ordem
' de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937,."ex-vi", do artigo 5°. pa-
rágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da Reptiblica por des.s.
pacho de 22 de fevereiro. (Processo n. 4.250).'

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

QUADRO VIII

Carreira, Maquinista de Estrada de Ferro .

• Classes, IP, E, D, /3 -

Classe
1, João da Costa Gadelha.
2. José Maciel_
3. Euelides-Maia.
4. Antônio Claudio de Araujo.
5. Abilio Guimarães Costa.
6. Antônio Severino.
7. Rodolfo Barros.
8. Julio Moreira da Costa.
9. Argemiro Cordeiro.

10. Francisco Martius.
11. Manuel Roque de Lima. -
12. Dagoberto de Aquino.

classen

1. Virgílio de Almeida.
2. Isaac de Lima Morais.
3. Manuel Pacífico Cavalcante.
4. Eloídio do Nascimento.
5. Francisco Feliz.
6. Antônio Ferreira.
7. Nicolau da Hora.
8. Herniado José da Silva. -
9. Manuel-Rodrigues da Silva.

10. João de Barros.
Classe 1:1

1. José Antônio de Oliveira
2. Raul Moreira da Costa.
3. Domingos Pompeu.
4. António Monteiro de Mesquitas,
5, Luís Gonz.aga de Paiva.
6. Miguel Chaves.
7. Francisco de Andino.
8. António MOUTãO.

9. Luis Maciel.
10. Antônio de Lira.
11. João Marques.
12. Argemiro Maciel.
13. João relix.

•14. Joaquim Fitinha° Alves.;
- 15. Raimundo Guedes.
16. Antônio Roque.
17. Joaquim Paulo de Oliveira.

Classe G

1, José Elias Nepornuceno.
- 2. Ricardo Francisco.
• 3. Luís Lima Costa.

4. Franri eco Gomes.
5. Joaquim do Monte.
6. Francisco Rosa.
7. José Teles,
8. Antônio Marques.
9, Cicero Paiva.

10. Bento Leão.
11, Vicente Felismino dos Santmel.,
12. ,Toé Galandro.
13. João Alexandrino.
4. Alfredo de Brito.

15. Lindolfo Freire.
16. Manuel Aragão.
17. José Bernardino.
18. Francisco Fernandes.
19. Vicente de Paula Evangelista.
20. Benjam i n Ferreira.

' 21. Manuel Gomes.
n 22. Francisco Pedrosa.

1
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aproveitamento de todos os ex-funcionários que se encontrem nas
sondições dos peticionários.

4. Até o momento presente, 'porém, não póde Me Conselho fa-
zer uma sugestão eoncreja-a Vossa Excelência sôbre o aproveitamen-
to dos interessados pelo que tenho a honra de restituir a Vossa Ex-
celência o anexo processo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

N. 4.1E6 - Em 7 de março de 1938'- Excelentissime Sr. Pre-
sidente da República:

Antônio Guimarães Campos, oficial administrativo - classe "K",
do Quadro 1 do Ministério da Fazenda, requereu a Vossa Excelência a
alteração da classificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários
da mesma classe, por se julgar prejudicado com a posição que lhe
coube.

2. A classificação a que se 'refere o interessadn aprovada por
Vossa Excelência e publicada no "Diário Oficial", de 11 de outubra
do ano passado, e, segundo alega 'ele. foi feita com inobservância lo
que dispõe as Instruções estabelecidos por éste Conselho, relativas á
classificação oásica dos funcionários nas novas classes e carreiras,
creadas pela Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

3. Restituindo o processo relativo á reclamação em apreço,
tenho a honra de informar a Vossa Excelência que não procedem as
alegações do requerente.

4. A classificação por ordem de antiguidade dos oficiais ad-
ministrativos da classe "K", do Quadro I do Ministério da Fazenda
foi feita até 31 de dezembro de 1936, de neórdo com o despacho que
regulava o assunto exarado pelo respectivo Ministro e obedeceu, da-
quela data para cá, rigorosamente, ás Instruções baixadas por êste
Conselho.

5. 7:ão tem, pois, fundamento legal a reclamação do interessa-
do, pelo que tenho a honra de opinar pelo seu indeferimento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
psesidente.

N. 4.189 - Em 7 de março de 1938 - ExcelentLssirno Sr. Pre-
sidente da República:
•

-
Classificação de funcionários públiens civis da União. por ordem

de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi". do artigo 3°. pa-
rágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284. de 28 de
outubro de 1936. aprovada pelo Sr. Presidente da República por dos-'
pacho de 22 de fevereix o. (Processo n. 4.247).

Submeteu Vossa Excelência á apreciação dêste Conselho a expo-
sição de motivos em que o Sr. ministro da Guerra faz diversas con-
siderações em tórno da legislação aplicada ao pessoal extranumeri-
rio, realçando a rigidez das ndrinas que regem a admissão dêsseS ser-
-tentuários, as quais a ?eu ver, não se ajustam ás necessidades e exi-
gências dos serviços industriais.

2. Com a expedição do decreto-lei is. 240, de 4 de fevereiro fin-
do, ficaram os assuntos relativos a extranumerários definitivamente
solucionados.

3. Só me cumpre, pois,"restituir a Vossa Excelência a aludida
exposição de motivos, opinando pelo seu arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

•MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICA?.

QUADRO VII

Carreira, Mestre de Linha

Classe G, F

Classe G
1. João Batista de Gliveira.
2. Aureliano Ferreira.
3. José Jorge.
4. Afonso França.
5. Tomás Costa.
6. Joaquim Alves Pena.
7. Joaquim Ribeiro Cravo Roxo.

Classe

4. Manuel Fernandes Junior.;
2. Antônio Nogueira..

Francisco Leitão.



,1 ,111 1 3	 IsjullIAE :eira '„,Jr
	 iLLAJÀW • 4Jate .LGLA.L.2 (See00 1)

	
Mara da 193:i

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATISTICA
Junta Executiva Central do Conselho Nacional de EstatistIch

nEsoLuao N. 32 — DE 17 DE JANEIRO DE 1938

Autoriza a admissão de dois auxiliares administrativos e
dois serventes para a Secretaria G eral do Instituto.

A Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística,
usando das suas atribuições:

Considerando mie terão início, ainda êste ano, os trabalhos rela-
cionados com a realização do recenseamento geral da República de
1940 e que, em consequência, serão aumentados os encargos da Se-
cretaria Geral do Instituto;

Considerando que o número atual de funcionários dessa secretaria
não corresponde à, extensão dos trabalhos a serem brevemente ini-
ciados;

Considerando que a requisição de todo o pessoal necessário á
êsses serviços, nos termos do art. Si do decreto n. 24.609, se torna
praticamente inexequível, em virtude de só existir, em cada repartição
central de estatística, o côrpo de funcionários estritamente necessário
às respectivas atividades internas;

Considerando que o art. 21 do decreto supracitado faculta ao Con-
selho Nacional de Estatística a admissão, por contrato, de funcionários
para a Secretaria Geral, sempre que o exigir a bôa marcha dos ser-
viços a cargo do Instituto; 	 .

Resolve:
_Art. 1.° Fica a presidência do Instituto autorizada a contratar,

mediante prova de habilitação, dois auxiliares administrativos e dois
serventes

'
 cujas atribuições serão fixadas pelo diretor da secretaria.

Art. 2.° Para remuneraçao ao pessoal admitido na forma do ar-
tigo anterior, fica prevista a despesa mensal, a título de gratificação,
de 1:300$ (um conto e trezentos mil réis), sendo 400$ (quatrocentos
mil réis) a cada um dos auxiliares administrativos, e 250$ (duzentos
e cinquenta mil réis) a cada um dos serventes.

Parágrafo único. As despesas supra-mencionadas correrão por
conta da sub-consignação n. 9, verba I, do orçamento do Instituto para
o exercício de 1938.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de. 1938, 30 do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 33 — DE 17 DE JANEIRO DE 1938

Autoriza a admissão de uni; estatístico para prestar asStS-
tência técnica aos sistemas regionais de estatística.

A Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística,
usando das suas atribuições:	 -

Considerando que a assistência técnica do Instituto Nacional de
Estatística aos sistemas regionais de estatística é um dos compromissos
decorrentes da Convenção Nacional de Estatística, realizada a 11 de
agosto de 1936;

Considerando que essa assistência tem sido dificultada pela es-
cassez de técnicos em estatística, de vez que as repartições centrais
federais não dispõem, atualmente, senão do número de funcionários
especializados estritamente necessários aos respectivos serviços;

Considerando que o art. 21 do decreto n. 24.609, faculta.' ao Con-
• 111 0 Nacional de Estatística, quando necessária, a admissão, por con-
trato, de funcionários para a Secretaria Geral do Instituto;

Resolve:
Art.. 1." Fica a presidência do Instituto Nacional de Estatística

'autorizada a contratar um técnico em estatística, cujos serviços serão
utilizados onde fôr conveniente, a juizo do presidente do Instituto.

Art. 2. Para ocorrer às despesas provenientes da Presente "re-
solução", fica a mesma presidência autorizada a dispender até à im-
portância de 10:000$ (dez contos de réis), no presente exercício.

§ 1.° Ao técnico contratado será abonada a diária de 30$ (trinta
jiiil réis), a contar da data em que o mesmo entrar no exercício de
ua s funções.

§, 2.° As despesas supra-mencionadas correrão por conta da sus-
consignação n. 10, verba I, do orçamento do Instituto para 1938.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1938, S° do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 34 --- DE 14 DE FEVEREIRO 141 1938

Sugere ao Gove'rno do Estado da Baía a decretação de "Med,
didas complementares à reforma levada a efeito pelo decretei,
estadual n. 10.531, de 12 de Janeiro de 1938.

A Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística',
usando das suas atribuições:

Considerando que o Departamento de Estatística Geral e Publi-,
cidade do Estado da Bafa foi reorganizado sob a orientação do seu
delegado especial, o diretor da Estatística Eponómica e 'inaheeira;

Considerando o que lhe expôs Use delegado sôbre a grande res-
ponsabilidade que, na reforma decretada para aquela repartição, ficoul
atribuída à secção, ainda por organizar, incumbida da sistematização:
e documentação;

Considerando, assim, que seria mais eficiente a organização dd
aludida secção aos cuidados de um técnico de aptidão comprovada
suficiente tirocínio profissional;

Considerando que essa providência é possível, pois a legislação dd
Instituto prevê a sua assistência técnica, sob a forma que fôr neees-o;
sária, aos órgãos-regionais nele integrados;

Considerando que essa providência, exigindo apenas o adiamentd.
cio concurso previsto no decreto-lei que reorganizou aquela repartição,
para o provimento da chefia da aludida secção, trará a vantagem de
permitir a prévia especialização de funcionários do próprio Departa-
mento nos serviços da nova secção, dando-lhes assim melhores e justas
possibilidades de concorrer àquela vaga;

Considerado ainda que a assistência direta de um técnico de
Instituto à disposição do Estado para criar a secção em apr(ço per-
mitirá a utilização dos seas serviços para dirigir a implantação do
um equipamento central de apuração . mecánica, que é ind:spensável
à estatística baiana, afim de ser utilizada não só nos serviços nounais
do Departamento e das várias secções especializadas com êle articula-
das, mas ainda para os trabalhos preparatórios do recenseamento
gerai de 1940;

Considerando, flau.lmente, que o custeio ilôsse equipamento poderá
correr, sem onus para o Estado, por conta do auxílio federal previsto
no decreto-lei ri. 237, de 2 de fevereiro de 1937, que determinou léj
início dos serviços preliminares do recenseamento;

Resols e :

Art. 1.° A Junta Executiva entrara em entendimento com o Go•- n `
vêrno do Estado da Baia para o fim de sugerir e orientar as medidaS
complementares que julgar convenientes à plena eficiência da reforma
levada a efeito com a sua colaboração, pelo decreto-lei estadual nú:
mero 10.531, de 12 de janeiro de 1938.

Art. 2.° Ficam especialmente previstas, entre as medidas a sere
encaminhadas para os fins desta Resolução, as seguintes:

a) o adiamento do concurszt para o provimento efetivo da seeçãd
de , sistematização e documentação;

b) o comissionamento nessa chefia, pelo prazo mínimo de niffj
ano, prorrogável a juizo da Junta Regional, de um profissional com::
suficiente tirocínio, que o Instituto porá à disposição do Estado; --ti

c) a incumbência a êsse técnico, concomitantemente, da implan-4
tação de um aparelhamento de apuração mecânica, instalado no De-1
partamento de Estatística Geral e Publicidade, mas a serviço de todos
os órgãos do sistema estatístico baiano;	 ri

d) a movimentação dêsse equiparnentn, pela direção do Deputa
mento, com o recurso a um quadro de 'diaristas por tarefa;

e) o custeio do mesmo serviço com os recursos do auxílio federall
que o decreto-lei n. 237 destinou à melhoria cio equipamento dos ser-g
viços regionais do Instituto.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1938, ano 20 do Instituto. COIi-4
ferido e numerado. — Alberto Martins, diretor da Secretaria do Ins.,
tituto. Visto e rubricado. — AL A. Teixeira de Freitas, secretáril
geral do Instituto. Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares, pre-
sidente do Instituto. • 4.
1.4	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Inteiloreo:
, Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR Inflama

Requerimento despachado

Dia 8 de março de 1938

Noémia Atitusta de Andrade. :(P. h. 60.354-38). — Ileadifside-rOj
despacho de 14-2-38, para que a candidata seja submetida a exa-

rne profissional, querendo, sem oompromi6so de nomeação.

_Dia' 7
Yalderet0 de Azgun-çãe, xm. g. 70.2.92-38y, — Como req-b-eag
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Ministério da Fazenda
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE.

Dia 3 de março de 1938

• Ofícios:*

Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Taa'fa's7a • _
N. 6 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu "6 segtinte

despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda re-
corre da decisão. constante do córdão n. 2.788, publicado no Diário,
Oficial de 6 de setembro de 1937, e em que é interessada a firma
Assunção & Comp., estabelecida na capital de São Paulo: .

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda para, reformando o acórdão recorrido, restabelecer aj
decisão da Alfândega cla Santos. Não se trata, na espécie, dal
arbitramento ou majoração de valôr de mer,adorias, caso em
que seriam necessárias as diligências do art. 14 das disposi-.
ções preliminares da tarifa de 1.900, então igente.

O que se fez na repartição de primeira instância foi des..'
presar os abatimentos especiais de 50 -1- 1;) -a 10 % conce
didos ao importador sôbre a nova lista de preços reduzidos
dos fabricantes, como se vê dos documentos de fls. 24/27, 28/32 -
C 33/36, abatimentos êsses inaceitáveis para o calculo dos di-
reitos aduaneiros."

É o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:

Exmo. Sr., ministro da Fazenda:
• -	 -De conformidade com o disposto no art. 162, do decreto

n. 24.036, de 26 de março de 1934
'
 recorro para V. Ex. da

decisão contida no acórdão de fls., do ilustrado Conselho Su-
perior de Tarifa, dando provimento ao recurso n. 1.533, in-
terposto pela firma Assunção & Companhia do ato do Sr.
petor da Alfândega de Santos que, em reunião da Comissão de
Tarifa, e, posteriomente, da Comissão Artral, elevou para
Rs. 9:105$000 e lis. 1:636$400, respectivamente, os valôres
da mercadoria despachada pelas notas de importação núme-
ros 30.606 e 34.920, de 1933 — VÁLVULAS DE RADIO — .)s
quais, de acôrdo com as faturas consular e comércial, eram de
5 :422$400 e 963$000, conforme propuzerari a despaho os
importadores.

Trata-se de assunto semelhante ao que motivou várias
'recursos por mim interpostos para V. Ex., notadamente os
ns. 262, 297, 234 e 300,. ainda não decididos, diferindo, ape:-
nas, no seguinte: naqueles, a parte majorou o valôr para evi--
tar o pagamento da multa; e, nêste, a majoração foi procedida.
pela alfândega à vista das deligências feitas no mercado im-
portador, firmadas no preço dos catálogos, em outras casos
de importação da mesma mercadoria, procedidos pelas fim á
Paul J. Christoph & Companhia e R. C. A. Vitor Brasileira
Inc.

+, Nestas coadições, limitar-me-ei a transerever a'S razões
• apresentadas no recurso n. 234, que ficam, assim, mutatis
• tandis, fazendo parte integrante do que óra interponho e vão

;transcritas a seguir:
"Quanto à declaração de valor', penso que o seu ofe-

recimento não inhibe o importador de pleitear, depois,
por ocasião da conferência, um valôr menor, justificando
'a majoração feita pelo receio muito respeitavel de lhe
ser imposta a multa de direitos em dobro, à vista de di-
ferença por acaso verificada. E justifico esta maneira da
pensar invocando o símile ocorrido com c-, despachos de
mercadorias a pèso ou unidade, onde é francamente per-

• -rnitido à parte — com o fim de witar a rriesn-a n:ulta
Classificar o produto à uma taxa superior, planeando, na•
Conferência, a taxa que julgar acertada, de quantia infe
pior.

Aceitando a doutrina acima, saliento entretanto que
o faço para o fim exclusivo de não se dizer que sendo o
valor espontaneamente oferecido, "fica a parte impossi-
bilitada de pleitear a sua diminuição"; porque quanto ao
Tato de se conceder ou não a diminuição pleiteada, cabe à
alfândega verificar se efetivamente foi êle -Iumentado.

Ora, no caso dos autos, a parte alega que majorou
Nralôr, para evitar o pagamento da multa; mas confessa —
'e é verdade — que ofereceu para o despacho o valôr do
Catálogo s Nestas condições, porém, não houve majora4)
de valôr, porque o constante da nota de importação é ip
do preço da mercadoria.-

Não conheço elemento mais positivo, dado mais con-
trato para a estimativa do valôr do produto que o preço
'de catálogo. Si o valôr constante da fatura consular lé
baseado na declaração do comerciante exportadori sempr
interessado em favorec.: o importador; se o valôr refe-1
rido na fatura comercial não póde, igua:.mente, dar mar¥
gim a urna base indiscutivel para a verifleatr.s do prava
pela facilidade de aérea-, ,extraídos vári — rr:araplares corrX
importa.a.cia' Variavers, 	 o preço do catálogo, entretant4

é o quê representa exatamente o valóa da mercadoria,
dêsde que se note ter sido êle -destinado:

1°, a ser regulador das relações entre o fabricante •si
o grande público, sem predaupação de interesses especiais;

2°, que foi estabelecido de forma a suportar os efei-
tos da concorrência com os demais importadores.

É até — nóte-se ainda — o que MP'S favorece o im-
portador porque, interessado o fabricante na maior venda,
é de se presumir tenha sido 61e calculado no mínimo.

E 'bem compreendendo . a importância' do preço do ca
tálog- para verificação do valor das faturas consulares -
que deve, consequentemente, constar dos despachos ad-
valorem — foi que o legislador sablarnen'e determinou no
art. 20, dc deareto n. 4.984, de 31 da dazc--nbro da 192a:

"Os adidos comerciais enviarão, semestralmente, às
alfândegas da flepública, para onde houve exportação dc
merca_oria do pais em que servem, prospectas, catálogos.
o quaisquer outras relações de preços das fábricas esta-
belecimentos comerciais exportadores.

Parágrafo único. Essas listas de preços serão, quanto
• possivel, acompanhadas de informações- e atestados obti-

dos nas Bolsas 'da mercadorias, Câmaras de Comercio a
Iratitutos cong.:aieres, e a•z rvirão às Arandegas para a•
apuração da veracidade dos preços das faturas consu-
lares."

Verifica-se, assim, que a força do preço dos catálogos
sobre o preço constante das faturas conaular:•s, para a apu-
ração exata cio valôr da mercadoria, resulta de exprossa
disposição legal.

. Pois bem, no caso dos autos, a parte apresenta para
valôr da mercadoria o preço do catálogo, como ela pró-
pria confessa; mas quer, porém, que prevaleça o preço ,aa,
fatura consular; ait' a a• 0 Ju
o que .bem demonstra a inexatidão do pre na contido nêste
documento, francamente lesivo à Fazenda ov`aciOnal.

Nestas condições, vê-se claramente, não é de subsist,••
a decisão emitida no acórdão recorrido, que aceitou êsta
ponto de vista dos recorrentes.

Cabe á parte, como acima disse, e segundo penso,
o direito de majorar o valor da mercadoria, para evitar
o pagamento da multa mas se o valor oferecido —
como no caso do processo — é o preço do catálogo, é
absurdo sustentar que este preço foi majorado, porque
ele representa o preço comum — e por isto mesmo
verdadeiro — do mercado exportador. E é este o valor
que a lei quer sirva de base para o despacho ad-valorem.

Nem se diga, porém, — para justificar a decisão
recorrida — que não foram feitas as deligências do
art. 14, das Preliminares da Tarifa e assim seria de

, se, aceitar o valor constante da fatura consular; isto
• porque :

1.° O citado dispositivo não especifica quais sejam
essas deligências, ficando a apreciação e realização das
mesmas, a inteiro critério da autoridade aduaneira; aliás,
isto igualmente 'se verifica no art. 37, das Instrações
baixadas com o decreto n. 3.529, de 15 de dezembro de

1899, quando, determina que "O conferente verifi-
cará, pelos meios ao seu alcance, .a exatidão dos preços
declarados na nota e os da fatura consular...";

2.° estas deligências foram substituídas, com van-
tagem, pelo preço do catálogo que corno ficou dito, foi
estabelecido pelo exportador não para uma venda es-
pecial mas para a venda geral, tendo sido, por isto
mesmo, mandado adotar pelo .art. 20, do decreto nú-
mero 4.928, de 1925, conforme atrás salientei."
Espero, pois, que V. Ex., bem apreciando o assunto.

se digne de dar provimento ao presente recurso pára o
fim de anular o arésto recorrido, restabelecendo, em con-
sequência, a decisão de primeira instancia, proferida de
acordo com a certa interpretação dos dispositivos legais
que regem a matéria e a prova dos autos.

Rio de Janeiro, em 14 de junho de .1937. — Ledo
Caçador, representanle da Fazenda Pública.

Dia 4 de março de 1938

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuintes :.
N. 7 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

'despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda Pú-
blica recorre da decisão constante do acórdão n. 2.634, de 17
de abril de 1936, e em que são interessados os Srs. Humberto
Franciosi e outros, estabelecidos em Garibaldi, Estadó do Rio
Grande do Sr,

 prEnrade nó pri5cesso que bs autuados não
pbssuiam o livro exigido pelo art. 111, § 1.0, letra b do • re-
gulamento anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, tomo conhecimento do recurso do Sr. representante

•da Fazenda para o , fim- de anular -o acórdão , recorrido s
• impór aos 'mesmos 'autuados A Multa do 200$000i

• 'dade fninia comida tara aauéla
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o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:

Senhor ministro:

1 — Humberto Franciosi, Elíseu Bertoto e Pedro Galina foram
autuados porque fabricavam aguardente de uva (graspa) na parte
dos fundos da carpintaria de sua propriedade, — onde existia em
depósito cerca de 3.800 litros — sem se acharem registredos i ara
esse fim, nem possuirem os livros exigidos pelo regulamento fiscal.
Capitu:on, o auto as infrações do art. 111 § IP, letra b, c e e do
decreto n. 17.464, de 1926 combinado com o art. 14 §§ 1.0, e 2.0, do
decreto n. 23.ee de 29 de dezembro de 1933.

II — O Seguedo Conselho, pelo voto de qualidade do Sr. Ire-
siderite. manteve a decisão de primeira instancia que julgsne im-
procedente o auto de infração.

III -- O d ecreto n. 23.664, de 29 de dezembro de • 1932, re-
fere-se a aguardente em geral. Não distinguiu a fabricada cem
a cana da obtida com o bagaço da uva s'em outra qualquer
subst e sic. ia.

IV — Incompetente, em face das leis fiscais, é o Instituto
do Assumir e do Alcool para interpretar os regulamentos e opinar
(sue as disposições do citado decreto n'. 23.646, de 1933, sómente
são aplicáveis aos fabricantes de alcool o aguardente que empre-
garem a cana de assucar como matéria prima.

V — Improcedente ainda é a interpretação do citado decreto
n. 23.664, de 1933, que se refere á aguardente, de modo geral.

VI — É certo que não havia decorrido o prazo de 120 dias
para a inscrição no Instituto do Assucar e Alcool, nos termos do
art. 10, letra h, do citado decreto n. 23.664, de 1933, desapare-
cendo, assim, a clandestinidade punida, como acentúa o acórdão.

VII — Mas; persistiu a infração do art. 111 § IP, letras a
e b, confessada pelos próprios autuados. Eliseu Bertoto e Pedro
Galina procuraram excusar-se com a ignorancia dos dispositivos
regulamentares.

VIII Humberto Franciosi ofereceu justificação produzida
no Juizo Federal com o intuito de provar que apenas fornecia
energia elétrica de sua carpintaria, mediante certa remuneração,
para o funcionamento do alambique instalado nos fundos da
própria carpintária. Tal prova não foi refutada. Os demais [ta-
tuados assumiram a responsabilidade da fabricação, consoante

a defesa apresentada.
IX — Provada e confessada, entretanto, se encontra nos autos

a infração do art. 111 § IP, letras a e b do decreto n. 17.461, de
1926, pelos autuados Elíseu Bertoto e Pedro Galina. Cabe-lhes a
multa de 2008000, mínimo do citado dispositivo.

É o que espera a Fazenda Pública com a modificação do
acón:ão, provido o presente recurso. — João Gonçalves Machado
Neto, representante da Fazenda Pública.

— Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de.Contribuintes
N. 8 — Comunicando que o Sr. ministro, tendo presente O

processo referente á muita imposta a Aristeu Borges de Aguiar
e a que se refere o acórdão n. 2.737, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 13 de junho de 1936, resolveu, por despacho de 19 de
fevereiro último, dispensar, por equidade, a referida multa.

— Ao Sr .presidente do Segundo Conselho de Contribuintes
N. 9 — Comunicando que o Sr. ministro, tendo em vista o

- --processo referente á multa imposta á firma Rieckmann & Com-
panhia, estabelecida na capital de São Paulo, e a que se refere o

n. 1.282, de 2 de setembro de 1936, resolveu, por despacho
'de 19 de fevereiro último, de acordo com o parecer do Segundo
Conselho, dispensar, por equidade, a referida multa.

— Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes
N. 10 — Comunicando que o Sr. ministro, proferiu o se-

guinte despacho no processo em que o Sr. representante da Fa-
zenda recorre da decisão constante do acórdão n. 1.771, publi-
cado em 12 de fevereiro de 1936, e em que é interessada a Com-
panhia Nacional de Cimento Portland

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda para o fim de, anulando o acórdão recorrido, resta-
belecer a decisão da Diretoria' do Imposto de Renda."

É ii seguinte o recurso do Sr. 'representante da Fazenda

Senhor ministro.

Pelo voto de qualidade do seu digno presidente, o ilustrada
Primeiro Conselho de Contribuintes, no acórdão n .1.771, consi-
derou isenta do imposto de renda a Companhia Nacional de Ci-
mento Podiam! S.A.

Versando a matéria sobre processo análogo ao da Companhia
Siderúrgica, a Fazenda Nacional recorre da presente decisão, pe-
dindo venia para reportar-se ás razões do seu recurso n .165-R,
de 22 de novembro de 1935, junto por cópia, e espera provimento,
como é de justiça. — F. 84 Filho, representante da Fazenda
Pública.

N. 11 — Comunicando que o Sr. ministro proferhio 50 r
guinte despacho no processo- em que ,o Sr. representante : da "
acuda recorre da -decisnd constanta do acórdão n. 2.502, publi-

cado em 20 de maio de 1936, o em que é interessado o Sr. Jean
Pironnet, residente na capital de São Paulo

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda, para o fim de anular o acórdão recorrido e res-
tabelecer a decisão da instancia inferior."

o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda
Senhor ministro.
Na declaração de rendimentos de terceira categoria, o contri-

buinte de quem trata o recurso n. 2.654 pretendeu deduzir, a ti-
tulo de expediente e correspondência, quantia que absorve mais de
metade da renda correspondente.

Feita a glosa por falta de comprovação — (art. 28 § 3. 0, do
regulamento) houve reclamação, atendida, apenas em parte. In-
tentado recurso, foi-lhe dado provimento pelo acórdão n. 2.502 do
ilustrado Primeiro Conselho de Contribuintes, do qual -vem re-
correr a Fazenda Nacional, autorizada pelos decretos as. 24.096 e
24.769, de 1934.

Pretende-se justificar a dedução, atribuindo-a a despesas com
ordenados de auxliares, que, assim, teriam maiores proventos que
o próprio contribuinte.

Ora, o art. 33, não cogita expressamente de tais despesas, sinão
das de expediente e correspondência que, em vernáculo, têm signi-
ficação muito diversa. Nem seria possível adotar interpretaçóes ex-
tensivas, em se tratando, não só de matéria tributária, mas ainda
de exceções á norma geral de tributação (V. art. 6.0, de Introd. ao
Código Civil e comentário de Clovis Beviláqua, Código Civil,
vol. I, vb.)

Demais, o citado § 3.0, do art. 28 proíbe sejam contempladas'
as deduções excessivas não comprovadas. E o excesso dessa ressal-
tada sua percentagem acima de 50 % do rendimento, nem podendo
servir de prova o atestado gracioso e suspeito de fls. 15.

Deve-se notar que o selo da petição de fls. 12-13 não está
devidamente aposto e inutilizado, o que não foi levado em conta.
pelo douto julgador a que, mas que exige a prévia revalidação, na
fórma do -decreto n. 17.538, de 1926.

Por todos estes motivos, merece ser reformada a 'decisão re-
corrida, com o que V. Ex., senhor ministro, fará ainda uma vez,
á Fazenda Nacional, a costumada justiça. — F. Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

N. 12 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda recorre
da decisão constante do acórdão n. 4.568, publicado em 27 de se-
tembro de 1957, em que é interessado o Dr. Rafael Picerni, residente
em São Paulo:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda para o fim de, reformando o acórdão recorrido, man-
ter a gloza das deduções as. 3 e 8 da cédula D., por absoluta
falta de comprovação".

É o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:

Exmo Sr. Ministro da Fazenda:

O Dr. Rafael Picerni, módico em São Paulo, apresenton. Mela-
ração do imposto de renda no exercício de 1931, da qual const,ant
11:2008000 de juros na cédula B e 14:2008000 de renda bruta na Cé-
dula D, reduzida a menos de 10 % de renda líquida (1:0408900),
tais as deduções que fez. Com isso, e apezar de não ter encargos de
família, — apenas uma dedução, não grande, de prêmios de seguros
de vida, — ficou isento de imposto.

A repartição lançadora considerou exageradas as deduções da
cédula D e, baseando-se no artigo 28, § 2°. do regulamento reduziu-
as à percentagem de 40 % da renda bruta.

Contra isso, reclamou o contribuinte, juntando recibos de alguns
mêses de certas despesas, para servirem de base quanto ao ano todo.
Nada apresentou quanta às deduções de aluguel e custeio de veículos
e amortização de instalações.

Mantido o lançamento, por terem sido apresentados os recibos
de apenas alguns mêses, — recorreu para este Conselho, juntando
vários recibos de outros ?Uses, para provar que as despesas de anún-
cios, gás, luz, aluguel, se repetiram durante o ano todo.

O ilustrado 1° Conselho de Contribuintes, em acórdão n. 4.568,
de 25 de junho último, reconheceu que não havia sido feita prova das
deduções de custeio de automóvel o da amortização de instalação;
mas resolveu concedê-la porque "é perfeitamente razoavel a dedução
para custeio de automovel" e porque "não é exagerada a quóta (14
5 To, tomada para amortização de instalações".

• dessa decisão que venho recorrer a V. Excia.
A Declaração em caução tem todos os vizos de uma dessas cem

se prevalecem das dificuldades do fiscalização da renda das profiss
sões liberais.

• possivel que tais ou quais deduções sejam exatas, mesmo pors
que a fraude fiscal, no assunto, se orienta mais frequentemente no
sentido, não de aumentar deduções, mas no de conservá-las exatai
e comprovaveis, reduzindo entretanto a renda, que o fisco não tens
elementos para impugnar.

	A análise da renda e das deduçõee de cédula p , 	 declaraeão

	

demonstra:". a renda líqUirla do média!, eressa Cer:;aes,	pouco 'Meie
da metade do que elo pagou ao seu eniprega.lo de e-
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A renda declarada, de 14:2008000, corresponde a 	 "0O diários.

	

Tara obtê-la, tem um consultório onde paga 3 :700$ 	 de :litiguei
ie 1:8008000 de empregados, e afirma que custou 20: 08000 a ins-
ltalação dêsse consultório (amortização de 1:000$000 d na percenta-
gem de 5 %, conforme diz o contribuinte). A renda declarada corres-
ponderia a apenas dois clientes diários, — o que já é bem pouco.

Dnn 3,•n ••r• r•• ellmrryn rd em/ pu/v
e au omove . ogo, •eve er e nica externa volumosa. Admi-

tamos, pois, que metade da sua .clínica seja de consultório e- a outra
metade seja clínica externa. Teremos que a despesa de 4:8008000
de automovel corresponde a uma renda de 7:1008000. Por mês, sãO
4008000 de despesa de automovel para 6008000 de renda. Por dias
são 13,830 de despesa para 208000 de receita. Será crise isso? Não,
porque até um chauffeur de praça tem maior percentagem de lucro
sobre os seus gastos.

Qub concluir daí? Que ou o declarante não gastou os 4 :8008000,
com o automovel, ou, se os gastou, não foi no exercício profissional: z
e a lei só permite deduzir as despesas indispensdveis para auferir a
fenda (art. 28, § 2°).	 .Creio que a primeira suposição é exata.

Com a renda declarada é absolutamente inverosimil que se trate
de pagamento de automoveis de aluguel.

Restaria a hipótese de automovel próprio, — na qual o contri-
buinte poderia sustentar que se não deveria procurar, com o mesmo
rigor, a correspnadencia entre despesa e receita: mas o declarante,
parece não ter automovel, tanto -que não junta siquer um recibo de
garage, de gazolina, pneumático, etc.

A situação é, pois, nitidamente esta: a declaração apresentada
tem todos os visos de inexatidão; o fisco não tem elementos de prova
de maior renda, mas, impugnadas as despesas, o contribuinte provou
alguma, sem trazer a menor prova das deduções de despesas. com au-
tomovel e da amortização de instalação (não provou que tivesse ins-
talação no valor de 20:000•8000).

Que o fisco conceda as deduções comprovadas, — está bem; mas
porque ha de conceder essas outras, absolutamente desproporcionadas
à renda e das quais o declarante não fez a mínima prova?
, Venho, pois, à presença de V. Excia ., para pleitear que . seja

reformado o acórdão do Conselho e mantida a gjoza das deduções•
para custeio de veículos e para amortização de instalação.

Reitero a V. Excia. os meus protestos de profundo respeita e
muito sincera admiração. — Tito Rezende, representante da Fazenda

Ao Sr. Presidente do 2° Conselho de Contribuintes: 	 •
• N. 13 — Comunicando que o Sr. 'Ministro, tendo em vista o pro-
cesso referente à multa imposta às firmas de São Paulo, Arrivabend
& Comp. Ltda. e Dazioli & Filhos, e a que se refere o acórdão nú-
mero 4.809, de 14 de setembro de 1937, resolveu, por despacho de
19 de fevereiro p. findo, de acôrdo com o parecer do 2° Conselho,
dispensar, por equidade, a referida multa.

Serviço do Pessoal

—; Ao Sr. Diretor das Rendas Aduaneiras:
N. 164 — Comunicando que o Sr. Diretor Geral resolveu dis,

pensar, em 5 do corrente, da comissão que vinha servindo na Dire•
tona das Rendas Internas, o escriturário da classe "G", do Quadra
VIII — Alfândega, Odilon Santos com exercício na Alfândega desta
Capital.

4e	 drd,m4-42/__ clajea-ta  n	 —- -nd- - -	 --N..	 — Comunican e que 101 juigaao em coiçees - n ão Iri. --
validez, na inspeção a que foi submetido, para fins de aposentadoria,
em 24 de janeiro último, o mecânico da classe "I P ", do Quadro V, da
,Casa da Moeda, Moacir Isolas da Silva.

...._ Ao Sr. Chefe da 1 Circunscrição do Recrutamento
N. 64 Comunicando que o cidadão Antônio -Dalton, nomeadà

por decreto de 2 do mês findo, para o cargo de servente. da Alfândega
desta capital, tomou posse nêsle Serviço, tende satisfeito as exigên-
cias de que trata o • Boletim do Exército, n. 62, de 10 de novembro
de 1933.

— Ao .Sr. Diretor do Pessoal da Armada — Divisão do Pessoal
Civil:

N. _44 à 46 — Remetendo os processos de aposentadoria do ser.
rente -do Estado Maior da Armada, Quirino Maria de Abreu, do fo-

' guista Melquíades Bastos, e do 2° marinheiro do Arsenal de Marirdia
do Rio de Janeiro, Merino Alves de Menezes, e solicitando a saflsfa-
ção de exigências, afim de que, em seguida, os processos sejam me-
metidos à Diretoria da Despesa Pública, à qual cabe resolver a res-
peito. -

— Ao Sr. Diretor da Secção de Fiscalização do Exercício Pro-
fissional:.	 ,

N. 41 — Solicitándo seja submetido a inspeção de saúde, para
aposentadoria, o -contínuo do Tesouro Nacional, Querino Cunha.

— Ao Sr. _Delegado Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 37 Comunicando que o Sr. Diretor Geral, em vista do pa-

recer.dêste Serviço no processo relativo 4, realização, alérn das ldwas
de expediente, dos serVieos de liquidação e encerramento do exercício

.de 1937, resolveu autorizar-a prorrogação do expediente da Contado-
ria Seccional junto à referida Delegacia, por três horas diárias. du-
rante sessenta- dias, na conformidade do Regulamento Geral de CO:11n

tabilida,de Pública.

Contadoria Central da República

Expediente de 4 de março de 1938
Oficio:

Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Diretoria Regional (103 .
Correios e Telégrafos em Diamantina:

N. 505 — Remetendo decreto expedido da acôrdo com o art..
in-fine, das Disposições Transitdrias da lei n. 284, de 28 de ou- •
tubro de 1936.

• • . I I

II	 I

EXPEDIENTE DO SR._ DIRETOR DO PESSOAL;

DESPACHOS

Processo n. 67.6:12-36 — Telegrama da Inspetoria da Alfândega
ele Salvador, referente ao sargento aduaneiro da classe "G", do Quadro
VIII, Oscar de Sousa Pinto. — Á vista do parecer, arquive-se.

O parecer esclarece que o mencionado funcionário foi demitido,
conforme e resolvido no processo n. 95.687-36.

N. 15.725-33 — Horácio Garrastasú, ex-adminisrtador da mesa
de rendas de Asseguá, Rio Grande do Sul, pedindo seja apurada, em
inquérito, a causa de sua aposentadoria nos têrmos do art. 177 da
Constitui ção, verificada por decreto de 5 de janeiro último, e que seja
reconsiderado êste ato. — Arquive-se, de acôrdo com o-parecer.

OFÍCIO

Dia O de março de 1938

• Ao Sr. Diretor da Despesa Pública:
N. 167 — Comunicando, na conformidade do despacho do Sr.

Diretor Geral, haver o Tribunal de Contas trazido ao conhecimento
dêste Serviço que o oficial administrativo da classe "J", do mesmo
Instituto, Dr. Cláudio Amorim Goulart de Andrade, que tambeiii,
exerce o cargo de médico assistente do Instituto de Biologia Infantil,
optou pelo primeiro desses cargos, na forma do decreto-lei n. 24,
de 29 de novembro de 1937.

— Ao Sr. Diretor do Domínio da União
• N. 166 — Remetendo decretos de nomeação de zeladores è con-
tínuos dos Palácios Presidenciais, apostilados em virtude da decreto-
lei n. 258, de 9 de janeiro último, pelo qual !asses funcionários obti-1
veram melhor classificação.

Expediente de 5 de 'março d.! 1938
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 506 —

	

•	 Apresentando funcionário.
. .delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da— Ao Sr

	

..Parafba:	 •
Remetendo documentos apresentados a esta Contado.N. 509 —

de concurso.iria em época
— Ao Sr. contador Seccional no Departamento (les Correios e

Telégrafos:
N. b07 — Remetendo processo n. 2.084-38 sobre fornecimento

de livros à Contadoria Seccional na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos da Baía.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Diretoria do Imposto de Renda:
N. 508 -- Remetendo processo protocolado no Tesouro Nacional

'sob n. 91.252-37, relativo à situação do caixa daquela repartição.
Na Delegacia Fiscal no Piauí:
N. 510 — Restituindo documento afim de ser devidamente aae

isinado.

Expediente de 7 de março de 1938
Ofícios:

'Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazendat
N. 515 — Comunicando que por ofício n. 29, de 24 do mês pró,

- ."Imo passado, o Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional cien-
tificou esta Contadoria, que o contabilista da classe J, do quadro-1w

'Tesouro Nacional, Humberto J. J. Sportelli, esteve à disposição da
Clabinete do Exmo. Sr. ministro, durante o mês de fevereiro últi,
mo.

N. 519 — Remetendo a lotação dos quadros das Contadoria0
Seccionais dêste ministério.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento dos Correios e Telág,	grgoà."	.

	

N. : 513 	 Sobre' 'reli-loção, ;de ftinClOoárkd."

• Ao Sr. Diretor da Diretoria de Estatístida Eeonôrnicá "e Fina-
joeira:

N. 165	 Remetendo os decretos de nomeaciçã d--	 e funcionário
tia 'Mesma Diretoria, apostilados e Acorog ponatfo...dp,orgto.n...Z406.íz

— 'de r 24 ( Ue dezénakro de 1937.
r •	 • nn 	 O	 ;
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Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
L Pará:
	 •

N. 512 — Idéntioo ao anterior.
— Ao Sr. inspetor da Alfandega de Belém:
N. 51e — Idêntico ao de n. 518.

No Departamento dos Correios e Telégrafos
N. 517 — Id•entico ao de n. 518.
No Ministério da Fazenda:
N. 521 — Pedindo remessa urgente dos mapas de "Resumo do

Ponto" relativos aos meses de dezembro do 1937 e janeiro e feve-
reiro &ate ano.

No Ministério da Guerra: -	•
N. 525 — Pedindo infórmaç5es quanto a renda dos propaleis'

nacionais, situados no Rio Grande do Sul. soo a jurisdição daquele
ministério em 1937 afim de poder esta Contadoria atender a solici-
tação feita nesse .sentido, pelo Sr. diretor do Domínio :da União.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seocionais:
Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Fara t
N. 511 — Sobre remoção de funcionário.
Na Alfandega de Belém:
N. 513 — Identico ao anterior.
Na Recebedoria Federal em São Paulof
N. 516 — Respondendo ofício 24, declara ter sido designadci

para seivir naquela delegação, o contratado mensalista Nelson
Veiga.

Na Diretoria do Imposto de Renda:
N. 1:22 — Sobre "Resumo do Ponto" de Janeiro último.
Na De'egacia Fiscal no Estado de Sergipe:
N. a23 — Respondendo telegrama 22, sobre tomada de conta§

da Tesouraria da Delegacia Fiscal.
Na Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas:
N. 524 — Sobre importanda que figura em "Restos a Pagar",
Na Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 526 — Declarando haver o Sr. diretor do Domínio da União,

autorizado a entrega aquela delegação do material do extinto Tri-
bulia? Eleitoral.

Na Comissão Central de Compras
N. 527 — Transcrevendo despacho exarado pelo Exmo. Sr. di-

retor geral da Fazenda Nacional, em o processo n. 97.948-37, do
Tesouro Nacional, sobre pagamento de gratificação por serviços
extraordinários pratatios pelos funcionários daquela Seccional.

— Ao Sr. Joaquim Pedro da Mota — Delegacia do Tesouro
• Brasileiro em Londres:

N. 520 — Recomendando a remessa a esta Contadoria, por via
aérea, de demon.strações relatavas ao balanço de janeiro do corrento
ano, adicional ao exercido de 1937.

Diretoria das Rendas Internas

Dia 5 de março de 1938

Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
Transmito-vos, para os devidos fins, o processo Junto, fichado'

no Tesouro Nacional sob n. 80.596, de 1'936, relativo ao recurso
interposto pela firma desta praça Alvaro Corrêa & Comp., do ato
da Superintendência da Fiscalização de Clubes de Mercadorias, me-
diante sorteios, que lhe multou na quantia de 2:000$000 por infra-
ção regulamentar, comunico-vos que o Exmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda. tomando conhecimento do mesmo recurso, proferiu em 19 do
fluente, o seguinte despacho:

"A decisão de fls. 29 a 29 verso foi proferida por autoridade
incompetente, pois sarnenta as enumeradas no art. 151 do decreto nú-
mero 21.036, de 26 de março de 1934, resolvem em instancia.

Nestas condições, declaro nula a referida decisão e determino O
encaminhamento do processo á Recebedoria do Distrito Federal, afim
de que sabre o assunto exercite sua competência legal.

Dia 8

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Balar
N. :35 — Com referência ao vosso ofício n. 54, de 1 de feve-

reiro último, declaro-vos que o vosso ato mandando desmembrar á
coletoria das rendas federais em Capivarf, da de Rui Barbosa, 'Asse
Estado, por força da posse e exercício do escrivão da aludida exa-
tOria, independe de aprovação desta Diretoria, que, no caso, deve
apenas ter ciência para os efeitos de anotações nq cadastro respea

	

ativo.	 -
— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:

N. 40 — Comunicando que, acompanhada do vosso Ofício ri. 72,
de 29 de janeiro animo, foi recebida, nesta Diretoria, a cópia da
comunicação que fez a firma J. Polak, sôbre a redução da taxa de
seguros, na Europa, para a exportação de diamantes do Brasil, em
lace das providencias dessa repartição Obre embalagem e agondi-...
eionamento do produto, fáto que revela a bea impressão do serviço
ntblico brasileiro nas prapa estrugeiras-

N. 41 — Comunicando, que tendo presente o processo fichado
aob ri. 9.608, de 1938, atinente á cópia da representação do fiscal
de metais dessa repartição, Artur Dantas de Queiroz, submetida á
apreciação desta Diretoria, com o N/0960 oficio n. 80, de 4 de feve-
reiro último, exarou, em 25 do mesmo mês, o seguinte despacho:

"Declare-se á Casa da Moeda que de acórdo com  a circular desta
vveryns-Iscr-	 alv aaaaaaa-a-

proceder á apreensão da partida de diamantes apresentada irregu-
larmente á avaliação, levando era seguida o fato ao conhecimento
da fiscalização externa para o procedimento cabivel na espécie. En-
tretanto, como tal não tenha acontecido e, por outro lado, já haja a
Casa da Moeda procedido ao desembaraço da referida partida, nen-
atura providência resta mais tomar.

Arquive-se, pois, o processo".
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do

Rio Grande do Sul:
N. 50 — Comunicando, que o Sr. ministro da Fazenda, a quem

foi presente o processo fichado no Tesouro sob n. 23.323, de 1'936,
atinente á consulta formulada pela "Comissão de Inquérito sôbre pos-
síveis irregularidades na construção e financiamento da variante fer-
roviária entre os pontos de Graaataí e Barreto", sabre isenção do
sato no contrato firmado pelo Govêrno do Rio Grande do Sul, com a
firma Gruen Bilfinger, para a construção da mencionada variante,
proferiu, em 19 de fevereiro último, o seguinte despacho:

"Aprovo o despacho do Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul".

O despacho aprovado pela superior decisão está assim redigido:
"Responda-se, declarando que, pela ordem n. 26. de 11 de safam,

bre de 1926. da extinta Diretoria da Receita Pública, foi comuni-
cado a esta Delegacia que os contratos em que fiasse norte a Viaaão
Ferroa do Rio Grande do Sul, estariam sujeitos a saio, isso porque
foi considerada exorbitante a autoridade do Executivo, quando. com
o decreto n. 15.438. de 10 de abril de 1922, fez concessão de lança°
de impostos, por ser competência exclusiva do Poder Legislativo.

Entretanto, naturalmente melhor estudado o assunto. (mando rP-
tentemente, a referida Estrada teve de firmar um contrato de em-
préstimo com o Banco do Brasil. foi esta Delegacia cientificada nriu
chefe do Gabinete do ministro da Fazenda, em tele arama n. 1 .aaa.,
de 20 de dezembro último. de une a referida o peração estava isenta
de sèlo — nor força da cláusula 22 do decreto de encampação nú-
mero 1'5.438.

Assim, e por força do dispositivo citado, foi regular a assinatura
do contrato com a firma Gruen & Bilfinger Ltda., sem o pagamento
do sedo".

N. 51 — Restituindo o relatorlo do fiscal do Governo Palio
"Promotora da Casa Pronria 5, A.., no mês de novembro altiroo,
para providenciar no sentido de mie selam prestados, ne to rn*.nrin-•
nado funcionário, os esclarecimentos aludidos no parecer da 2 a Sub-
Diretoria.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Minas Gerais:

N. 67 — Comunicando que tendo presente o nrocesso fiehedci
to Tesouro Nacional sob rt. 13.716, de 19 1R. relativo á conerdia
do escrivão de naz, em Maria da Fé. IlêsSO Estado, sabre imarlanoia
do sèlo nas declaracões tectomunbals. nora ~tetro de óbito, pre-
feriu em 26 de fevereiro a f fimo. a deo l eão seguinte:

"Anrovo o desnacho. Comoname-se".
a A dect e an anrovada ror esta Diretoria é a ronstanta do daeniad

ahei deRsa Deleaacla. acataia com o parecer da Procuradoria Fiecal,
concebido nos seanintes formos:

"A simnfos doclaraean de testemunhas, conformo o forroomaici
junto, de líbitos do pessaas mie fofoc aram eam pacd,..4Ancio r• A.47 ossl,
para o efeito do BAI O nrevigfr) na ta B 40 n. 5, do de-
creto n. 1.137, de 43 de outubro de 1938".

fl() r1;;,..1),rnifar)f) rn-Prifil;: lenlirn Na.
— Ao Sr. diretor da Recebedoria
N. 7R — Tranamitindo o roanerimanto

aob n. 7.244. de 4938, de interesse da The \Vestem Telegraph Com-
pany. Lhr ited"

N. 79 — Tran emitindo n nronesso eireheao no Toeooro Ia-mamai
aob ri. 7.214. de 1038, de interèsse da The Western Telegraph Com-
pany, Limif ed.

— Ao Sr. írArellfe da "Corei/entraras Reunirias da Presa S. A.lifN . 07 _ aralefiancio rrovidanefas no sor tido AP aaeor cermaa-~ar á Sooretaria, desta lairotorlet. wol 74~Pitt nnte Opcel prnr,y,e5).
'afim de nroetar osaoraesarloa asolereeimentra ao maN^Peen fichado
sob n. 75.R57, de inforèsse do prestamista Amilcar Osorio.

'	 Ao Sr nresidonto d rano,: rin,	 .
N. 99 — Comunicando ene n r, diretor rara"! da Faronla

Ciaria soa-loa-mana° o assonto eonitdo flfl vogen Affrio ri. 4'". rio 47
de acosto de 1937. reitoraao oen ifr n. 182, de 5 de novembro pre-
térito. nreiforiu. em 21 de fevereiro a f ilmo. o s oauinte desnachn:

"Resnorria-se ao Plnen dr) Brasil de acórdo com o que propôs ti
Conto daria Central da República."

0 narecer da Contadoria Central da República esti assim rodara/1ff
"Trata este processo de um pedido de autorização feito neto

Rano() do leasit em 17 da agosto de 1937. h 5. Ex. o 3*. ministro
da Fazenda, para efetuar. a d4ilifo da conte "Receita da Primo". a res-
tituição de importAncla de 1084000, descontada, a titulo de impostó
sobre a renda em 24 de inibo daquele ano, dos dividendos rio acães
de eronriedade de D ,Bpstlia Serzedekpagos ao Bank ot London.

—
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• Do extrai!) da conta "Receita da União", enviado pelo Banco do
Brasil a ezt.a Contadoria, consta, realmente, no dia 24 de julho da
937, entre outras importâncias creditadas ao Tesouro Nacional, a de

.408$, reference ao imposto de renda descontado peai própria fonte
!l(iio caso, o Banco do Brasil), ao' entregar ao Bank of London, entre

• outros, os dividendos de ações,pertencentes à D. Emitia S. Serzedelo.
A Contachiria Seccidoai junto à Diretoria do Imposto de Renda,

Conforme constatei, classificou a referida importância, como lhe com-
petia, no mês de agosto de 1937, em "Renda Ordinária", à vista do
memorandum do Banco do Brasil, n. 7.252, de 17 do mesmo mês. As-
sim, se a rest i t uição vier a ser autorizada, (não ao Banco do Brasil e
sim à repartiçtto competente), tomo se trata de renda de exercício
já encerrad% deverá correr ,à conta ue detação orçamentária.

Considerando que o § I° do art., 110 do "Regulamento do Imposto
sobre a Renda , atinai:lente em vigc.n estabelece:

"No Distrito, Federai os processos da restituição correrão na De-
legacia Ge.al do Imposto Sobre a Renda", e o § 30 do mesmo art. :

"Quando o imposto tiver sido pago em dinheiro o processo será
enviado à Recebedoria do Disttito Federal, quando o exercício esti-
ver em curso, e ao Tesruro Nacional, quando o exercício estiver eu-
cerrado"'

sou de parecer que o Bank of London & South America deverá
requerer a restituição em causa, querendo, à Diretoria do Imposto de
Renda, se, de fato, lhe foi outorgado poderes para representar D.
Emília S. Serzedelo, sua cliente, junto às repartições públicas.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
São Pauio:

N. 120 — Solicitando restituição do processo n. 72.974, de
1937, encaminhado com a ordem n.• 559, de 20 de outubro do ano
passado, de interesse do Banco Agrícola de Casa Branca e outros,
elêsse Estado.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA.

EXPEDIEN'PE DO BR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA MACIONAL

Dia 25 de fevereiro de 1938

Processo despachado:

N. 95.964 de 1937 — Continentino & Faria Limitada, pedindo
carta patente. — Deferido. Expeça-se ti necessária carta patente.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia- 7 de março de 1938 •

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeire
N. 135 — Comunica, para os fins devidos, que S. Ex. o Sr. Pre-

sidente da República, tendo presente o processo fichado no Tesouro
sob n. 15.447, deste ano, em que o América Footbal Club, com séde,
em Belo Horizonte, pede autorização para o desembaraço, com isen-
ção de direitos de importação para consumo e demais taxas adua-
neiras e Lambem da de armazem, de 218 volumes contendo má-
quinas e materiais para uma instalação completa de dois filtros de
agua para piscina e equipamentos •auxIliares, para uso exclusivo
de seus associados, e vindos de Nova York pelo vapor "Pan Ameri-
can", proferiu, em data de 25 do mês findo, à vista do parecer emi-
tido pelo Exmo. Sr. ministro, o despacho seguinte:

Já foi atendido, na fórma da lei." \
!I -Está assim redigido o parecer de que se trata.:

"O Sr. Governador do Estado de Minas Gerais transmite o pe-
dido do America Football Club, com sede na capital daquele Estado,
no sentido de ser autorizado o desembaraço, livre de direitos de im-
portação para consumo e demais taxas aduaneiras, bem como da taxa
de armazem, de 218 volumes vindos de Nova York pelo vapor "Pan
American", contendo máquinas e materiais para uma instalação com-
pleta de dois filtros de agua para piscina e seus equipamentos au-
xiliares, inclusive material filtrante composto de pedra e areia, tudo
destinado ao uso exclusivo de seus associados.

O decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, por seu art. 13,
inciso 22, concede a isenção de direitos de importação para consumo
ao material necessário à prática de desportos náuticos ou terrestres,
importado para uso exclusivo de seus associados, por sociedades de
amadores, filiadas a ligas ou federações reconhecidas pela Confe-
deração Brasileira de Desportos.

A concessão acima compreende apenas os direitos de importa-
Cão, com exclusão, portanto, das demais taxas, em desacórdo com
o pedido que corresponde h, isenção completa, de que não cogita
a lei.

Ha ainda a parte do pedido referente à dispensa da taxa de ar-
znazenagem, taxa essa que tem sua cobrança regulamentada pelo de-
creio n. 24.324, de 1 de junho de 1934.

Correspondendo essa taxa à remuneração pela utilização dos
eerviços portuários, fica a questão de sua arrecadação, nos portos
organizados, sob o controle do Ministério da Viação e Obras . nbli-
oas, por seu Departamento Nacional' de Portos.

Esclarecido,, assim, o assunto, submeto o podido L.00nsideração
jilte V. Ex., Para que se digne de resolver como julgar :Agis apertado."
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Dia 8
'CIRCULAR N. 8

Tendo em' vista à comunicação constante do ofício da Diretoria
Geral da Fazenda Nacional, n. 88, de 5 do mês corrente, declaro aos
Srs. inspetores das Alfândegas e administradores das Mesas de Ren-
das Alfandegadas, para seu conhecimento e fins devidos, que o Mi-
nistério da Guerra, julgando insubsistente a responsabilidade da fir-
ma comercial R. Cauduro & Comp. no processo em que foi conside-
rada inicIónea para transigir com aquele Ministério, resolveu resta-
belecer a idoneidade da mencionada firma em circular datada de
16 de fereveiro findo. — Uldarico B. Cavalcante, diretor*

CIRCULAR N. 9
Verificando que 'em algumas repartições aduaneiras não tem

sido cobrada a sobre-taxa de $010 de que trata o art. 57 do decre-
to n. 1.557, de 8 de abril de 1937, conforme fez objeto do resolvido
no processo n. 15.439, do ano em curso, declaro aos Srs. inspetores
dao Alfândegas e administradores das Mesas de Rendas Alfandegadas,
para seu conhecimento e rigorosa observância, que sómente o trigo
a granel escapa, nos termos do § i s do citado art. 57, da incidên-
cia da sobre-taxa referida, estando à mesma sujeito o trigo em grão
importado em sacaria. — Uldarico B. Cavalcante, diretor.

Ofícios :	 •
Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:"
N. 72 — Comunica, para os devidos fins, que o Exrno. Sr. Pre-

sidente da República, tendo presente o processo fichado no Tesouro
sob n. 15.076, deste ano, em que a interventoria federal nesse Es-
tado pede autorização para o desembaraço, livre de direitos de im-
portação para consumo e demais taxas aduaneiras, dos diversos ma-
teriais discriminados na relaftio apresentada, encomendados pela Se-
cretaria da Segifrança Pública desse mesmo Estado, com destino aos
serviços públicos do Departamento de Comunicações e Serviço de Rá-
dio Patrulha, proferiu, em data de 19 do mês transato, o despacho se-
guinte:

"Deferido para o material que não tiver similar nacional."
Acompanha, devidamente autenticada pelo escriturário Paulo

de Tarso Bezerra, a 2' via da relação do material de que se trata..
— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro
N. 143 — Comunicando, para os devidos fins, ter S. Ex. o se-

nhor Presidente da República resolvido deferir, por despacho de 23
do mês passado, à vista do parecer emitido pelo Sr. ministro, o re-
querimento fichado no Tesouro sob n. 15.451, deste ano, em que
KAJ ANDERSON SVANHOLA pede prorrogação de prazo por mais,
seis mezes para a permanência do automóvel de sua propriedade,
marca "Oldemobile", n. 196.587, desembaraçado, com os fawores
aduaneiros legais, mediante "carnat de passages en douanes", expe-
dido sob n. 1.925 pelo Automóvel Club Argentino.

E' o seguinte o parecer de que se trata
"Kaj Anderson Svanhola, cidadão dinamarquês, veiu da Argen-

tina em negócio de propaganda de um aparelho regulador do con-
sumo de gazolina, trazendo, para esse fim, o automóvel de sua pro-
priedade, marca "Oldemobile", n. 196.587, mediante "Carnet de pas-
sages en douanes" expedido sob n. 1.925, em junho de 1936, pelo
Automóvel Club Argentino, documento esse que lhe permitiu o de-
sembaraço do carro, com isenção de direitos e taxas, por espaço de
um ano, na fórina do art. 12, inciso 42, do decreto n. 24.023, de
21 de março de 1934.

Terminado 'o prazo de estadia livre do carro solicitou o interes-
sado a prorrogação do mesmo, por um ano, visto não ter ultimado
suas negociações no Brasil.

Esse pedido foi submetido à consideração de V. 'Ex. com o pa-
recer n. 1.034, de 14 de agosto de 1-937, no qual opinou este Minis-
tério pela prorrogação, por seis meses, sendo assim resolvido pela
superior autoridade.

Pelo requerimento junto pleitea o interessado uma nova prorro-
gação desse prazo por mais seis meses, alegando não ter ainda ulti-
pado o serviço que o trotixera ao Brasil.

Diante das razões expostas pelo requerente, submeto o pedido
h consideração de V. Ex., para que se digne de resolver como jul-
gar mais acertado.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro : 	 -
N. 151 — Comunica, para os devidos fins, que S. Ex. o se-

nhor Presidente da República, tendo presente o requerimento ficha-
do no Tesouro sob n. 16.235, do ano em curso. oro que a Sociedade
Anónima Transportes Rio e Minas, sedeada nesta Capital e com agên-
cia em Pirapóra, Estado de Minas Gerais, eonstituida para fins de
exploração de transportes marítimos (pequena cabotagem) e nu-
viais (navegação interior), pede autorização para o desembaraço,
livre de direitos de Importação para consumo e demais taxas adua..
neiras, de" uma embarcação de aço, a vapor, para navegação de pe-
quena cabotagem, desmontada, com todos os pertences e , acessórios, e

•duas chatas com cascos de aço, tanabem desmontadas, com todo o
equipamento' e aparelhamento para servirem de reboques, ambas
adequadas e destinadas ao serviço de transporte de mercadorias no
vale do rio São Francisco, proferiu, eai data de 25 do passado, o
despacho seguinte:

"Deferido para o material que não tiver similar nacional."
Acompanham,' devidamente autenticadas pelo escriturário Paula;

de Tareco Bezerra, . as- segundas vias das especificações e descritivos
das respectivas embarcações, e acessórios, bem assim da r dos mate-,
riais	 ohep.dos pelo yapor, ing104,"Nnyasota",._, 
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Recebedoria do Distrito Federai

LXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 9 de março de •938

Requerimentos:-
N. 8.793-938 — Pedro Corrii'a Pinto e João Correia de Souza.

/Filho. Usando das atribuições que me confere o § 30 do art. 117 do
vigente regulamento do imptisto cie consumo, arbiiro em quinze mil
réis (15$000), a diária que deverá ser abonada aos agentes fiscais
Pedro Corrêa Pinto e João Correia de SIJLIZa Filho, como peritos da
Fazenda, no exame que levaram a efeito nas escritas fiscais e co-
merciais da firma Munias & Cia., a pedido da mesma. no auto de in-
fração n. 2.015, de 1937. — Dè-se ciéneia, para recolhimento da im-
porlancia devida, no total de um conto Iresentos e vinte mil réis.

N. 7.252-938 — Otacilio Belo de Amorini. — 'Deferido.
N. 8.613-938 — Boaventura J. de Carvalho & Cia. — Imponho

ate acótido com o parecer a pena de revaiidação correspondente ao
sêlo devido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, reme-
ta-se o processo á Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a ins-
cidra() da dívida.

N. 8.611-938 — Banco Crédito Pessoal. — Idem
N. 8.615-938 — A. Gliksman. — Idem.
N.- 8.611-938 — Adolfo Severiano Vieira. — Idem,
N. 8.618-938 — Ribilo Pereira & Cia. — Idem.
N. 8.820-938 — Amadeu Vercilo & Cia. — Idem.
N. 8.822-938 — Cada & Franco. — Idem.
S. 6.922-938 — Giovani Pini. — Idem.
N. 8.612-938 — Ribeiro da Cruz 81 . Cia. — Idem.
N .8.616-938 — Schaler Meier. — Idem.
N. 8.617-938 — João Pinto de Souza. — Idem.
N. 8.816-938 — José Francisco Diniz. — Idem.
N. 8.821-938 — Armin Halboth. — Idem.
N. 25.035-937 — Manuel Domingos Mendes. — Reduza-se o va-

lor locativo para 5:4008000 no corrente exercício.
N. 42.588-937 — F. G. Rodrigues. — Reduza-se o valor loca-

!Ivo para 16:8008000, i;ci lançamento para o corrente exercício.
N. 7.911-938 — Edgard Meira de Vasconcelos. — De acôrdo com

a informação e o parecer, imponho ao requerente a multa de 508000,
de conformidade com o art. 70 do regulamento em vigor. Imponto,
Outrossim, a pena de revalidação correspondente ao sêlo devido.

N. 8.202-938 — A. Camara & Cia. — Idem.
N. 8.2.58-938 — Cia. Imobiliária do Castelo, S. A. — Idem.
N. 8.259-938 — Ana Azevedo de Oliveira Castro. — De acôrdo

com a informação e o parecer, imponho ao requerente a pena de re-
validação correspondente ao sèlo devido.

N. 6.930-938 — Carlos dos Santos e outro. — Idem.
N. 8.260-938 — Viuve Carlos Contevile. — Idem.
N. 176-938 — J. Meniuk & Irmão. — Proceda-se a cobrança de

acôrdo com a informação e o parecer.
N. 6.797-938 — Adolfo Pochkameni. — Idem.
N. 44.876-938 — J. Borges & Filhos. — Idem.
N. 41.411-937 — Manuel Vieira da Silva. — Idem.
N. 8.466-938 — Germano & Abus. — Não pode se aplicar ao

Caso o disposto no art. 59 do regulamento expedido com o decreto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, por isso que as dupliCatas es-
tão convenientemente seladas. Todavia. vá o processo ao sélo por
verba afim de ser aposto o carimbo da repartição nos sêlos res-
pectivos.

Precatórios despachados:
N. 8.454-938 — Juizo da 2 Pretoria Criminal entrega de 3008000

tresentos mil "reis a favor de Augusto Fortuna. — Cumpra-se.
N. 8.682-938 — Juizo da 4' Vara Civel, entrega de 6:7508000

seis contos setecentos e cincoenta mil reis a favor do Dr, Antônio Sá
de Miranda Faria. — Idem.

N. 8.683-938 — Juizo da 7' Vara Criminal entrega de 5008000
quinhentos mil réis a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

N. 8.684-938 — Juizo da 7" Vara Criminal entrega de 3008000
'-esentos mil réis a favor do Dr. Enéas da Costa Brasil. — Idem.

Autos:
N. 947-937 — José Lima Géo e General Electric S. A.
Com fundamento no art. 81, do vigente regulamento do impósto

Ws consumo, foi lavrado o auto de fls. 314, contra José Lima Géo.
Intimado, esse senhor, em sua petição de defesa, esclarecendo a

"ama situação de particular, declara que a mercadoria apreendida, um
refrigerador, foi adquirida á firma General Electric S. A. e, como
não estivesse de adirdo com o seu pedido, restituiu-a, remetendo-a
pela Estrada de Ferro Central do Brasil, sendo a mesma apreendida
na estação de bagagem, por não estar devidamente selada.

Em faca dessa defesa, o autuante alvitrou fôsse a General Electric,
O. A. intimada a produzir suas razões de defesa.
'11 Atendendo á intimação, essa firma declarou que ao remeter a
Wiercadoria, fel-a acompanhar dos respectivos sèlos, acreditando que,
elo restituil-a o comprador tivesse esquecido de fazél-a acompanhar
Ãos sêlos.

o que consta deste processo.

."-aln191

Considerando que em i se tratando de renic--)a feita a eompradoe,
particular não podia a General Electric S. A. proceder da forma
porque o fez, remetendo a mercadoria acompanhada dos sêlos, "ex-vi"
do que dispõe a letra "g", do art. 92, do Vi g'n:• 11I.0 regulamento do
pôsto do consumo;

-	 Considerando que não se ajusta ao Caso em espécie a regra con-
tida no art. 65, do regulamenio já citado; •Considerando, assim, que a infração está materialmente provada,

Ite s.olvo julgar procedente o auto, bo 	 deste processo, e impo-,1 .
nho á General Electric S. 'A., a multa de 20000., mínimo do art. 81,!
do decreto 17.461, de 6 de outubro de 1929.

In tini-se para o reco h imento da quautio devida, no prazo
20 dias; não o iiazendo, promova-se a cobranca executiva, pelos meios
legais, solvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos artigos 7 0 e 0,
das Instruções, baixadas colo o decreto 21.763, de 14 de julho de
1931.

Oficie-se á Alfaio:lega do ílio de Janeire. no sentido de serem for-
necidas á autuada as formulas necessárias á selagem da mercadoria
apreendida e, após o depósito da multa, en,reoue-se a referida mor-,1
enchida, mediante as formalidades regulamentares.

I:XPEDIÉINTE DO SR. ASSISTENTE.

Dia 9-3-1938
Requerimentos:

N. 2.0 9 5 — Pino Vilares ez Comp. — r'aça-se a transferancia
solicitada, de acôrdo com a informação. Imponho á firma requerente,
a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 7.142 — Francisco Rodrigues Pereira. — Proceda-se pela
forma proposta. Imponho a Francisco Rodrigues Pereira a multa cie
100$, mínimo da lei e a António José da Graça a de 125$, médio da
lei.

N. 1.813 — Osvaldo de Lamare. Proceda-se pela forma pro-,,
posta. Imponho a Osvaldo de Lamare a multa de 100$, mínimo dá
lei.

N. 1.812 — Davi Allen. — Idem.
N. 10.438 — José Joaouim Gonçalves. — Proceda-se pelo modd

proposto. Imponho a firma requerente a multa de 125$, médio da
lei.

N. 3.612 -. Valer de Araujo. — Proceda-se pela forma pro-
posta. imponho a Delmiro da Costa Freitas a multa de 125$, médio
da lei.

N. 1.091 — Alberto dos Santos Silva. — Transfira-se ex-officitl.
para Alberto dos Santos Silva, a quem imponho a multa de 125$.
dio da lei.

N. 29.185 — A. Daverat. — Á vista da informação e parecer',
reconsidero o despacho de 14 de setembro de 1937, para o fim de
torná-lo de nulo efeito. Em consequência, dê-se a baixa requerida,
a partir de janeiro do corrente exercício.

N. 29.899 — Joaquim Teixeira da Silva. — Transfira-se c..r-
officio para o nome de Joaquim Teixeira da Silva, a quem imponho
a multa de 125$, médio da lei. Em seguida, vá o processo ás primei-
ra e terceira subdiretor ias para dizerem se existe dívida por parte
da firma antecessora.

N. 1.083 — José Duarte -- Façam-se as transferências ex-
officio propostas. Imponho a José Duarte e José Amaral a cada um
a multa de 125$. médio da lei. Em seguida vá o processo ás primeira
e terceira subdiretorias para dizerem se existe dívida por parte da
firma antecessora.
• N. 3.347 — Antônio Pálheiro. — Transfira-se ex-officto para
António Pinheiro a quem imponho a multa de 125$, médio da lei.
Ein, seguida vá o processo ás primeira - e terceira sub-diretorias para
dizerem se existe dívida por parte da frnia antecessora.

N. 4.280 — Osvaldo Almeida da Fontoura. — Idem.
N. 8.315 — Severiano Pere'ra de Sousa Monteiro. — Idem.
N. 8.331 — Bernardino Gonçalves. — Idem.
N. 9.381 — Afda Sucremont Brandão. — Idem.
N. 37.092 — Antônio Monteiro Gonçalves Serra. — Transfira-

se ex-officio para Antônio Monteiro Gonçalves Serra a quem impo-
nho a multa de 125$, méd'o da lei. Em seguida vá o processo ás
primeira e terceira sub-d l retorias para dizerem se existe dívida por
parte da firma antecessora.

Certidões:
N. 44.349-937 — Mário Soares de Magalhães. — Certifique-se

o que constar.

niretoria do Imposto de Renda

EXPRDIENTE DO DIRETOR

Dia 8 de março de 1938

Ofícios expedidos:
Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:
N. 10(3 — Restituindo processo em que é int eressado Bernardo

Verissimo Correia Trápaga, ex-auxiliar desta Diretoria.
Sr. diretor das Rendas Internas:
N. 107 — Restituindo processo em que é interessado AdollO,

Fainsilbex
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Março de 1038 4473-
sr. d.retor do Expediente e do Pessoal:
N. 108 - Remetendo processo por intermédio daquela .Direto-

ria, em que é interessado o oficial administrativo da classe H., Raul
Durázio.

Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 131 - Solic:tando informações.
N. 132 - Reiterando ofício solicitando informações
N. 133-134 - So:icitando informações.
N. 135	 Reiterando ofício _solicitando informa'aies.
Sr. chefe da Secção de São Paulo:
N. 350-352 - Reiterando ofícios solicitando informacões.
Sr. chefe da Secção do Rio Grande do Sul;
N. 353 - Prestando 'informações.
Sr. chefe da Secçãc. de São Paulo:
N. 354 - Solicitando informações.
Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pública:
N. 248 - Remetendo relação de contribuintes devedores do Im-

posto de Renda dos exercícios de 1935 a 1937, acompanhada das res-
pectivas certidões de dívida e prestando informações.

Sr. Edmundo Enéas Gaivão, diretor da Secretaria de Estado do
Ministério da Guerra:

N. 249 - Agradecendo comunicação.
'Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos:
N. 250 - Reiterando ofício 'solicitando a devolução da recibo

A. R.", referente a um registrado dirigido ao Sr. Maria:Vieira Cur-
tes..

Telegrama expedido'.
Sr. chefe da Secção da Bala:
N. 72 - Fazendo comunicação.

Segundo Conselho de Contribuintes

"Resumo da sessão ordinária realizada no dia 25 de fevereiro,
'deste ano, às 14 horas.

Compareceram os Srs. João Firmino Correia de Araujo, presi-
dente; Cláudio Cunha, Carlos Freire Zenlia, Isnard Castro Neves e
Edmundo Falcão da Silva, membros do Conselho; o Sr. Oton de Melo,
representante da Fazenda Pública e o secretário, Frederico Dinis
Martins.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior.
Passando-se a ordem do dia foram julgados os seguintes recursos:

N. 256R - José Simons & Comp. - Imposto de consumo - Pe-
dido de reconsideração do acordão n. 4.059 Delegacia Fiscal em
Alagoas - Relator, o Sr. Cláudio Cunha. - Indeferiu-se o pedido
de reconsideração, unanimemente.

N. 6.088 - Raul Bernardes de Carvalho e Oliveiros de Morais
Rezende - Decreto n. 21.919, de 10-10-1932 - Delegacia Fiscal em
Minas Gerais "ex-officio" - Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. -
Deu-se, em parte, provimento ao recurso "ex-officio" para se aplicar
a multa regulamentar e encaminha- .se o processo ao senhor ministro,
propondo-lhe a dispensa da mesma por equidade, unanimemente.

N. 6.093 - Souza Matos & Comp. - Imposto de consumo -
Recebedoria do Distrito Federal "ex-officio" - Relator, o Sr. Isnard
Castro Neves. - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio", una-
nimemente.

N. 6.098 - Sazuku Honda	 Decretos ns. 17.464 e 23.644;
respectivamente de 0-10-1926 e 29-12-1933	 Delegacia Fiscal em
São ,Panlo - Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. -Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.,,, 	 ,	 •

N. 6.103 - João Genari Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal em S. Paulo "ex-officio" - Relator, o Sr. Isnard de Castro
Neves - Presidência, Carlos Freire Zenha. - Negou-se provimento.
ao recurso "ex-officio", unanimemente. 	 -

N. 6.108 - Antônio A. Gomes - Decretos tis. 17.464 e 23.664,
respectivamente, de 6-10-1926 e 29-12,1933 - Delegacia Fiscal no
Amazonas e Acre - Relator, o Sr. /snard Castro Neves. - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 6.118 - Ernesto Saboia & Comp. - Delegacia Fiscal no
Piauí, "ex-officio" e voluntário - Relatar, o Sr. Isnard Castro Ne-
ves - Imposto de consumo. - Negou-se provimento ao recurso vo-
luntário e deu-se em parte,. ao "ex-officie", para se elevar a multa
a 6008000, do art. 111, § 90, letra "e", do decreto n. 17.464 de 1926,
unanimemente..

N. 6.123 - Fortunato Lopes - Decreta n. 17.404 e 5.353,
_respectivamente de 6 L 10-1926 e 30-11-1927 - Delegacia Fiscal em
Minas Gerais -- Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, unaniraementa. 'Ausente o Sr. João Firmiuo Cor-
reia de Araujo.

N. 6.125 - José	 Costa - Decreto n. 21.949, de 12-10-1932
- Delegacia Fiscal em Pernambuco '---Relator. o Sr. Cláudio Cunha.
- Não se tomou conhecimento do recurso, por perempto, unani-.mente.

N. 6.127	 João Reis da Oliveira -- Imposto de consumo
Delegacia Fiscal em Sergipe - Relator, o Sr. Carlos Freire Zenha.
- Deu-se provimento ao recurso, unrnimemente. „Ausente o Sr. Ed-
mundo Falcão da Silva..

N. 0.128 - Francisco Pinheiro Júnior - Decreto n. 23.664, de
-*Q-12-1933 - Delegacia Fiscal na Bala - Relator. o Si'. Isnard

ro Neves. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. Au-
sente o Sr. João Firmino Correia de Araujo.

N. 6.130 - Soares & Comp. -,Decreto n. 24.643 e 24.673,
respectivamente, de 10 e 11 de julho de 1934 - Delegacia Fiscal em
Minas Gerais - Relator, o Sr. Cláudio Cunha. - Não se tomou co-
nhecimento por ter sido a decisão proferida por autoridade compe-
ente, unanimemente.

N. 6.135 - José Estanisláu do Amaral Filho - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fiscal em S. Paulo "ex-officio" Relator, o se- •
nhor Cláudio da Cunha. - Negou-se provimento ao recurso "ex-of-
ficio", contra os votos dos Srs. presidente e Carlos Freire Zenha.

N. 6.140 - Libânio Antunes - Decreto n. 23.664 de 29-12-33
Recebedoria do Distrito Federal - Relator, o Sr. Cláudio Cunha.
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 6.142 - Emidio Afonso Castanheira - Decreto ri .22.344,

de 11-1-1933 - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, o se-
nhor Carlos Freire Zenha. - Não se tomou conhecimento do recurso,
por perempto, unanimemente. Ausente o Sr. Edmundo Falcão da
Silva.

N. 6.143 - St. John Dei Rey Mining Co. Ltd. - Decreto nú-
mero 17.635, de 14-1-1927 - Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, o Sr. Isnard Castro Neves. - Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente. Ausente o Sr. João Firmino Correia de
4raujo.

N. 6.157 - Companhia Cervejaria Brahma - Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federal em S. Paulo - Relator, o Sr. Carlos
Freire Zenha. - Negou-se provimento ao recurso. unanimemente.
Ausente o Sr. Edmundo Falcão da Silva.

N. 6.162 - Instituto de Ciência Aplicada Ltd. - Imposto de
Consumo - Recebedoria Federal em S. Paulo - Relator, o se-
nhor Carlos Freire Zenha. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 6.167 - Joaquim Pinto Ferreira - Decreto n. 22.344 de
11-1-1933 - Recebedoria Federal em S. Paulo - Relator, o senhor
Carlos Freire Zenha. - Deu-se, em parte, provimento ao recurso,
para se reduzir a multa a 200$000 do parágrafo único do art. 10 do
decreto n. 22.344, de 33, unanimemente. Ausente o Sr. Edmundo
Falcão da Silva.

N. 6.170 - Genésio Figueiroa St Filho - Imposto de consumo
- Recebedoria Federal em S. Paulo - Relator, o Sr. Cláudio Cunha.

Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. "6.172 - Paetzel ec Comp. - Imposto de consumo - Alfan-

dega de Porto Alegre - Relator, o Sr. Carlos Freire Zenha. - Não
se tomou conhecimento do recurso, por perempto, unanimemente.
Ausente o Sr. Edmundo Falcão da Silva.

N. 6.175 - Pedro da Silva Cardoso - Decreto n. 23.664 de
29-12-1933 - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator, o se-
nhor Cláudio Cunha. - Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 6.182 - Muhamede Webby - Imposto de consumo - Dele-
gacia Fiscal em São Paulo "ex-officio" - Maior, o Sr. Carlos Freire
Zenha. - Deu-se provimento, em parte, ao 'recurso "ex-officio",
para se elevar a 1 :200f,000 a multa imposta, unanimemente. Ausente
o Sr. Edmundo Falcão da Silva.

N. 6.187 - Orlando Nenizio Orlandi - Decreto n. 22.262 de
28-12-1932 - Recebedoria do Distrito Federal, "ex-officio" - Re-
lator, o Sr. Carlos Freire Zenha. - Negou-se provimento ao re-
curso "ex-officio", unanimemente.

N. 6.232 - Francisco Guilherme Tirco de Pontes - Decreto
n. 14.728 de 16-3-1921 - Delegacia Fiscal em Pernambuco, "ex-of-
ficio" - Relator, o Sr. Carlos Freire Zenha. - Negou-se provi-
mento ao recurso "ex-offieio", unanimemente. Ausente o Sr. Ed-
mundo Falcão da Silva.

Os processos de ris. 6.019, 6.024, 6.029, 6.034, 6.039, 6.044.
6.049, 6.054 e 6,113 foram adiados; o de n . 6.192 foi convertido
em diligência.

Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 4 de março
de 1938. - Frederico Diniz Martins, secretário.

Câmara de Reajustamento Econômico

Expediente do dia 9 de março de 1938

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que»
os interessados nos processos de mis. 28.814, 1.514, 28.820, 28.667 e
17.323, pediam a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aes processos
de mis. 16,467, 17.834, 17.831 e 12.295.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
Indispensáveis os interessados nos processos çle ns. 17.817, 19.080,
19.081, 19.082, 19.083, 19.084, 19.085. 19.088 e 19.090.

Por despacho do Sr. pres:clente foram enviados ás respectivas
agéncias do Banco do Brasil para a devida instrução os processos de
na. 17.523, 17.524, 18.862, 18.866, 18.874, 18.883, 18.884 e 18.887.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades in-
dispensáveis os interessados nos processos de as. 29.192, 29.195,
29.265 a 22.24D
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Ministério da Marinha
RXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1938

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N: 313 — Acusa o recebimento do aviso n. 93, de 18-2-938, em

lane S. Ex. solicita seja por este Ministério examinada a possibilidade
de dispensa de nova matrícula na Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio de Janeiro, para os pescadores que estão
vindo do Norte para integrarem dois terços de brasileiros natos dos
barcos de pesca.

Em resposta, comunica que a Diretoria de Marinha Mercante
'deste Ministério, duvida a respeito, informa que os referidos pesca-.
dores não estão sujeitos a nova matricula e que, por conseguinte,
aienhum retardamento haverá na inclusão dos mesmos no Fól dos alu-
didos barcos.

Dia 8

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:	 •
N. 319 — Em face do disposto no art. a° do decreto-lei n. 7, de 17

de fevereiro de 1937, a delegação do Tribunal de Contas junto a este
Ministério passou a proceder ab registro "a posteriori" de todas as
despesas mencionadas no citado artigo.

Atendendo, entretanto, a que o Ministério da Marinha centraliza
em sua Pagadoria o pagamento de todas as despesas de seu orçamen-
to, quer as referentes aos navios, corpos e estabelecimentos nesta Ca-
pital, bem como a de todos os Estados do Brasil, consulta aquele
Egrégio Tribunal se a aludida delegaça,'o pode proceder ao "registro
prévio" das mencionadas despesas, pelos seguintes motivos:

a) A vantagem para a administração naval de verificar a legali-
dade da despesa antes da mesma ser efetivamente liquidada, evitando
consequentemente, todas as dificuldades que se apresentarão para le-
galizar documentos após o pagamento;

b) O 'regime especial adotado na Marinha de fazer as remes-
sas de numerário para as suas repartições nos Estados e que difi-
cultariam a correção de quaisquer erros existentes nos documentos,
tendo em vista o expediente demorado de devolução e restituição dos
respectivos documentos ás aludidas repartições;

c) A própria redação do art. 4°, citado, que contém a expressão
"não dependem de registro prévio" faz presumir o carater faculta-
tivo e não proibitório desse registro.

Se o Tribunal de Contas decidir, na sua alta sabedoria, favoravel-
mente a consulta ora apresentada, pode S. Ex. ficar certo de que muito
cooperou para facilitar os serviços que competem á administração
naval.

— Ao Sr. ministro da Guerra i,•)
N. 320 — Comunica a S. Ex. que, por ato desta data, designou ó

capitão de mar e guerra Gustavo Goulart para substituir o capitão
de mar e guerra José Maria Neiva, na Comissão Mixta encarregada de
elaborar o Estatuto dos Militares, de que trata o art. 160 da Consti-
tuição da. República de 10 de novembro de 1937.

— Ao Sr. interventor fed e ral no Este/10 do Pará:
N. 327 — Comunica a S. Ex. que, em despacho de 3 do corrente

mês, resolveu o Sr. Presidente da República manter á disposição da
Prefeitura Municipal da cidade de Belém, naquele Estado, o eScritu-
rario classe E, do quadro ITI (Serviços Regionais) deste Ministério,
Orlando de Morais.

Requerimentos despachados pelo Sr. Presidente do República

Carlos Mauricio Mala (requerimento de 14-2-938, ficha n. 1.569),
pedindo anulação de sua reforma compulsória. — Indeferido.

Agirdes Marins e Irineu de Matos (memorial de 10-947), pedindo
para prestar exames para prático da baia de Guanabara. — Indeferido.

Manuel Severino da Silva arequerimento de 28-1-938, ficha nú-
mero 2.248), pedindo reversão ao serviço ativo da Armada. — Ar-
quive-se.

João Rodrigues (carta de 19-2-938, ficha n. 2.249), pedindo in-
gresso em um dos quadros civis deste Ministério. — Arquive-se.

Sancho Isidro da Cruz (telegrama de 15-6-937, ficha n. 59.097),
pedindo que lhe seja concedida reforma com os vencimentos de sub-
oficial da Armada, sendo o requerente faroleiro. — Arquive-se.

Antônio Juvêncio de Arruda, 2° tenente prático-mór da Flotilha
de Mato Grosso (carta de 21-10-937, ficha n. 62.798), pedindo para
pie os práticos reformados como 2° tenente possam comandar navios
fluviais até 800 toneladas. — Aguarde o Regulamento das Capitanias
de Portos, que está sendo elaborado.

,Requerimentos indeferidos pelo Sr. ministro

Miguel Alves de Lima (ficha n. 62.767), Mário Palma Lima (fi-
na n. 12.833), Arlindo Ferreira da Silva (ficha n. 62.910), José

!Ni. A. da Silva (ficha n. 61.410), Zadir Joaquim da Silva (ficha núa
lanem 81,324), Antônio de Oliveira Cunha (ficha n. 61.263), Djalma

(•) Idênticos aos Ministérios da Justiça, Fazenda, Agricultura,
Educação e Saúde e Relaeões Exteriores.

Pinto da Fonseca (ficha n. 64.132), Roberto Rezende (ficha n. 64.109),
Nivaldo Rocha (ficha n. 64.011), Wilson Freire do Prado (ficha núa:
mero 63.100), José Azevedo Espínola (ficha n. 63.020), Vicente Penha'
Matos da Graça (ficha n. 61.593), Francisco Melo Filho (ficha
mero 61.781), Alberto Botelho Machado (ficha n. 61.797), José
A. O. Bastos (ficha n. 62.507), Armando Gonçalves (ficha n. 61.824),'
Francisco Amaral Gonçalves (ficha n. 61.820), Herminio A. Martmez
'(ficha n. 61.881), Inácio Dias Castro (ficha ri. 61.878), Armando..
Mahler (ficha n. 61.886), Aldónio Roth (ficha n. 61.908), René He-i
bert Taccola (ficha n. 61.925), Eduardo L. Maldonado (ficha n. 1.709)e'
Fernando L. dOliveira (ficha n. 1.831), Fernando L. Maldonado
cha n. 61.750), Fernando Lemos d'Oliveira (ficha n. 61.581), Jaime
Alves Lírio (ficha n. 2.054), Benedito Alves Rolemberg (ficha nu me):
ro 1.816), Antônio de Sá Caealcante de Albuquerque (ficha n. 61.181
Abelardo Sena Kangussú. (ficha n. 61.650)., Pedro Farah (ficha ml-
mero 61.809), Benigno de Mcantara (ficha n. 61.720), Alter de Oli-
veira Magalltate.s (ficha n. 61.823), Túlio Pradat (ficha n. 63.80.,'
Eugênio Gargaglione (ficha n. 62.911), Aldemiro Narciso Belo (ficha'
n. 61.923). Jorge QueiUz Dutra da Fonseca (ficha n. 64.301), Renato
de V. Confins (firÁni n. 61.060), Aluízio da Silva (ficha n. 61.820),t
e &len de Medeiros Ilirlds -(ficha n. 61.880), pedindo inscrição para/
exame de adroisão ao Curso da Reserva Naval Aérea. — Indefer:do,'
de acordo com as ieformeções.

Zaire Carvalho de Grito- (ficha n. 61.971)."— Indeferido
28-9-938.)

Valdernar Solam) de Sá (requerimento de 8-3-938, ficha n. 2.310),
pedindo para que seu filho Idmar Lemos concorra ao concurso ora
aspirante a intendente naval. — Indeferido, visto não ter 18 anos com-.
pletos. (Em 9-3-938.)

Sila Ribeiro (requerimento de 15-2-938, ficha n. 1.622), pedindo
para se inscrever DO concurso para intendente naval, dispensando o
excesso de idade que é de 21 anos e meses. — Indeferido (Em 9-3-938.),

José Mirabeau Trovão, capitão-tenente da reserva de 1° classe
'(requerimento de 10-1-938, ficha n. 646), pedindo contagem de tem-
po. — Indeferido, de acordo com o parecer do Conselho do „Um:rea-
tado. (Em 9-3-938.)

Arcelino de Cerqueira, 2° tenente reformado (requerimento de
22-1-938, ficha n. 867), pedindo melhoria de reforma. — Indeferido,.
de acordo com o parecer do Conselho do Almirantado.. (Em 9-3-938.))

Manuel António da Silva (requerimento de 23-2-938, ficha núnie-e
ro 1.973), pedindo para tornar sem efeito o antigo Regimento Interno
da Praticagem dos Portos do Rio de Janeiro. — Nada há que deferir.,
(Em 4-3,938.)

Siemens-Schukert S. A. (carta de 10-2-938, ficha n. 1.561).
Compareça á Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha. (Erq
9-3-938.)

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro

Caro'ino Lúcio de Morais (requerimento de 19-1-938, ficha Mie':
mero 661), pedindo para continuar como mestre de embarcação de,
pequena cabotagem. — Indeferido. (Em 22-2-938.)

António da Cruz MaEet, (requer:mento de 9-2-938, ficha n. 1.4.37);'
pedindo carta de 3° maquinista. — Indeferida, de, acordo cem as
formações da Diretoria do Ensino. (Em e3-2-938.)

Luiz de Apetiar Pinto da Rocha (reqeriemento de 22-2-938, facha
n. 1.954). podindo para ingressar na 1 :ta ,: i111-1a Nacional na qualidade
de dentista. — Indeferido. (Em 26-2-93i.)

José Pedro da Silva (requerimento de 1-12-937, ficha n. 1.t7,28);
peCindo melhoria de reforma. — Indefcr:do, do acordo com a infor-4:
mação. (Em 26-2-938.)

Pindáro Camarinha (requerimento de 8-2-938, ficha n. 2.019);'
polindo reconsideração do ato que o eliminou da Esco'a. Naval. — In,
(len-ral e . (Em 4-3-938.)

Amandio Alves & Cia. (requerimento de 11-2-938, ficha n. 2.012);
pedindo pagamento de dívida particular. — Não se tratando de assunto
da alçada deste Ministério, nada há que deferir. (Em 2-3-938.)

Seveeino Rodrigues de Freitas (requerimento de 27-12-987,
cha n. 3.44), por seus herdeiros, pedindo revisão do ato que o re,:
fomiou compulsoriamente. — Indeferido. t Ern 24-2-938.)

Tribunal Marítimo Administrativo

487° SESSÃo ORDINÁRIA, EM 9 DE eteaço DE 1938

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-almirantei
Dano Pais Leme de Castro, presidente; doutor Carlos Lafáyette B. dka,
Miranda e capitão de longo curso Joaquim Santos Maia; procurador,
especial, em exercício, Dr. Carlos Américo iiresil; secretário, Gilberto!.
de Alencar Saboia, foi c/cela:frade aberta a sessão, sendo lida, aprovada
e assinada a ata da sessão anterior, e despachado pelo senhor pra.
sidente o expediente em mesa. A seguir, o senhor presidente &ela.;
rou que, achando-se ausente por motivo de doença o juiz Lemos
Lesse, não havia número legal para deliberações, pelo que dava pcon
encerrada a sessão, ficando translerida, para a próxima reunião doll
Tribunal, a 11 do corrente, a matériae.enstante,	pautit&e—,,Gitbertaa

Aleslear Se/02M, secretária.:
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Ministério da Guerra
Nas cartas-patentemlos oficiaie abaixo Inencioriados, foram lã-

yradas as seguintes Apostilas:
Por decreto de 23 de dezembro de 1937, fbi reformado, no inte-

rêsse do serviço público, nos têrmos do artigo 177 da Constituição, e
capitão de administração Peri Rodrigues Barreto, de quem trata esta
carta-patente, contando vinte e um anos, um mês e vinte e dois dias
de serviço, percebendo os vencimentos a que tiver Aireito na fórma
das ordens . em vigôr.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. - General Eurieo G.
Dutra.

Por decreto de 23 de dezembro de 1937, de acôrdo com o artigo
22, § 1°

'
 do regulamento anexo ao decreto n. 18.712 de 25 de abril

de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de-dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n. 22.893, de 5 de julho de 1933, foi trans-
ferido para a reserva de II classe o i° tenente farmacêutico Alvaro
Zubaran, ás quem trata esta carta-patente, visto ter atingido a , idade
limite para o serviço ativo, contando vinte e um anos, quatro meses
e quatro dias de serviço, percebendo os vencimentos a que tiver di-
reito na fórma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

' Por decreto de 25 de novembro de 1937, foi reformado, de acôr-
do com C* dispôsto no decreto n. 24.804, de 14 de julho de 1934 e
art. 177, da Constituição, o capitão de infantaria Artur Pires da
Rocha, de quem trata esta carta-patente, percebendo as vantgaens
que lhe couberem por lei, contando quinze anos, quatro meses @ vinte
e nove dias de serviço. 	 -

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

Por decreto de 2- de fevereiro findo, de acôrdo com õ art. 22,
§ V', do regulamento anexo ao decreto n. 18712, de 25 de abril de
1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, mo-
dificada pelo decreto n. 22.893, de 5 de julho de 1933, foi transfe-
rido para a reserva de ia classe o major de infantaria Sebastião das
Chagas Leite, de quem trata esta carta-patente, visto jer atingido a
idade limite para o serviço ativo, contando trinta e sete anos, um mês
e seis dias de serviço, percebendo as vantagens a que tiver direito
na fórma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. - General Eurico G.
.Dutra.

Por decreto de 30 de dezembro de 1937, foi reformado, no inte-
rêsse do serviço público, de acôrdo com o art. 177, da Constituição,
o major-intendente Mário Dias Lima, do extinto Corpo de Intenden-
tes, sem prejuizo das consequências do processo a que ainda houver
'de responder, contando trinta e oito anos, dois meses e treze dias de
serviço, percebendo os vencimentos a que tiver direito na fôrma das
ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

Por decreto de 28 de janeiro -do corrente ano, de acôrdo com o
art. 22 § 2°, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712 de 25 de
abril de 1929 para execução da lei n. 5.631 de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 22.893 de 5 de julho de 1933, foi
concedida transferência para a reserva de ia classe ao major de in-
fantaria Joaquim de Lemos Cunha, de quem trata esta carta-patente,
contando trinta anos, oito meses e vinte e oito dias de serviço, per-
cebendo as vantagens a que tiver direito na fórma fias ordena ena
yigor.

Rio de Janeiro, 7 de março de .1938.	 General Eurico G.-	 -	 - -'Dutra.

Por decreto de 24 de-janeiro do corrente anã, de õcôrdõ tont õ
figo 22, § 1°, do regulamento anexo ao decreto n..18.712, dê 25 da

	

übril de 1929, para execução da lei n. 564 de 31 'de de e 	 de

EXPEDIENTE Do sR. MINISTRO DA GUERRA

Dia 3 de março de 1938

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo o pagamento, no Tesour6
Nacional, das seguintes quantias;

6:4448500, ao capitão Plínio de Araujo Coriolano (av. 339); 	 lew

2258400, ao 2° tenente da reserva, convocado, Lauro Vileroy,
França (av. 540);

4138300, ao tenente-coronel Hipólito Paes de Campos, e não pela
Delegacia de Mato Grosso, çomo foi solicitado em aviso n. 999, de 27
de julho de 1936 (av. 341).

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército, de-
clarando:

-	 1 0) que o ano letivo de 1938 seja iniciado, para a Escola das
Armas (cursos A e B), a 15 de março próximo; 2°) ,que o referido
cursa tenha a duração de 	 (oito) meses exclusive o período de
exames e (av.134)

eu, atendendo a que as alterações ocorridas ulteriormente
elaboração das tabelas de distribuição de quantitativos para o cor-
rente exercício, modificaram os encargos permanentes de algumas
unidades do Exército, - devem ser feitas as anulações de créditos,
constantes de quadro que se envia (av. 135);

Que ao ajudante de ordens da Missão Militar !Americana cond.'
peie a mesma gratificação abonada ao da MIMIF (av. 136).

• Dia 5

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército, Deelá,

rando:
Que .a Inspetoria Especial de Fronteiras, de conformidade corri

o disposto no art. 466, letra b, do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública, fica isenta do processo de concorrência pública P ara -
aquisição de gêneros, material e ajuste de trabalhajores (av. 138);

Qne, até posterior deliberação, deve ser mantida a situação de
eXclusão, em folha de pagamento, dos oficiais pertencentes às Ca.-
missões de Limites dos Setores Norte, Sul e Oeste, a cargo do Minis-
tério das Relações Exteriores (aviso 139):
• Que o general Maurício José Cardoso é designado para presidir ti
comissão incumbida de elaborar um projeto de decreto-lei relativa
ao movimento dos quadros. Esta comissão é composta dos seguintes
oficiais: major Edgardino de Azevedo Pinta, capitães Juarez de Vas-
concelos, Sebastião Mendes de Holanda e YaSoo Rropf de Carvalho
(aviso 140);

Que o capitão Aurélio da Silva Py é posto à disposição do inter-,
Ventor no Estado do Rio Grande do Sul (aviso 141);

Que o Curso de Formação de Telemetristas Inspetoria de De-,
fesa de Costa passa a constituir parte integrante do Centro de Ins-,
iruelic, de Artilharia de Costa (aviso 143);

Que o capitão Alvaro da Silva Braga é posto h disposiçãO do iri-;
terventor em São Paulo, para servir na Força Pnblica daquele Es-
ta o,,,fteando i sem- efeito a) degignação, dq, 1°, tenente Ney Neves da

Nas cartas-patentes dos oficiais abaiXo mencionados, foram la-
vradas as seguintes Apostilas;

Por decreto de 27 de janeiro do corrente ano, de acôrdo com o
dispôsto no art. 22, § i a, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelo decreto n. 22.893, de 5 de julho
• 1933, foi transferido para a reserva de 1' classe o major Antônio
Gonçalves Domingues Neto, de quem trata esta carta-patente, visto
ter atingido a idade limite para o serviço ativo, contando quarenta
anos, quatro meses e dezesete dias de serviço, percebendo as venta--
gens a que tiver direito na fórma das ordens em vigór.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

1928	 OdifiCad ' r 1 ''de 'r ta' "	 93	 ;

transferido para a reserva de 1° classe o major de infantaria Al-
berto da Silva Pereira, de quem trata esta carta-patente, visto ter
'atingido à idade limite para o serviço ativo, contando trinta e nove
anos, cinco meses e vinte e dois dias de serviço, percebendo as van-
tagens a que tiver direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

Por decreto de 24 de janeiro do corrente ano, de acôrdo com o ar-
tigo 22, § 1°, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929 para execução da lei n. 5.631 de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 28.893, de 5 de julho de 19 ,33, foi'
transferido para a reserva de ia classe o major de cavalaria Oscar
Mascarenhas, de quem trata esta carta-patente, contando trinta e
cinco anos, onze meses o dois dias de serviço, visto ter atingido à

, idade limite para o serviço ativo, percebendo as vantagens a que
tiver direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1938, _....
Dutra.

Por decreto de 24 de janeiro do corrente ano, de acôrdo com o ar-
tigo 22, § 1°, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 28.893, de 5 de julho de 1933, foi
transferido para a reserva de ia classe o major da arma de infan-
taria José de Andrade Faria, de quem trata esta carta-patente,
visto ter atingido à idade limite para o serviço ativo, contando qua-
renta anos, cinco meses e doze dias de serviço, percebendo as van-
tagens a que tiver direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1938.	 General Eurico G.
Dutra.

O 2° tenente reformado João Batista Ramos, de quem trata esta
'carta-patente, conta como tempo de serviço vinte e nove anos, cinco
meses e dois dias, de 'acordo cofia o despacho de 26 de fevereiro
findo.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1938. - General Eurico G.
Dutra.;

General Eurico G.
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Ministério da O LWIIa— Rio de Janeiro, 5 de mero (le 1938 —
N. 137.

Se. chefe do Departamento da Pessoal do Exército:
Em oficio n. 1.437, de 15 de dezemb ee do ano próximo passado,

aonsulta o comandante do 23° Bataihão de Caçadures:
a) quem deve julgar da incapacidade do sorteado ou voluntário

tue não tenha a altura mínima de im,55:
6) ee cabe às Cireunscriçõee d Recrutamento o fornecimento dos

respectivos certificados aos reservistas de 3' eategeria, unia vez jul-
gados incapazes, por falta de altura, para o servfça

tlin solução vos declaro, para os devidos fini que quando se
tratar de voluntários ou sorteados convocaloe, só as J. M. S. poderão
julgar 114 incapacidade temporária ou definiiva, pela deficiência de
estatura, e que, urna vez, julgados ancapaaes, pele motivo acima ex-
posto e considerados reservistas de 3' categoria, rereberão das C. a.
eorreependentes, as cadernetas respectivas. — General Eurico G.
Dutra.

atiMstério da Guerra — Rio de Janeieo, 5 de março de 1038 —
_a N. 1.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Eve-Hto: .
O tenenie-coronel chefe da ie," Circuneerieaa de Recrutamnete,

eonsulta. em face do aviso n. 641, de 22-IX-1937, se a antiguidmie na
poste de 2° tenente dos oficiais eonvocados é contada da data de sua
nonfirmação papra a resarva ou se. da data de seu comissionamento.

Pena o consulente que deve eer contate a antiguidade da data
rio condesionamento, o mesmo opinando o eiretor do Serviço Militar
c da Reserva, argumentando para isso, a pratica que os meemos -á'a
pos.suem do oficialato.

Em solução declaro-vos que:
a) a antiguidade de posto dos oficiais da reserva convocados (co-

missionedos) é contada da data da sua con'irenaeãe para a reserva;
b) a precedência entre esses mesmos oficiais é regulada, porém,

pela data de seu comissionamento;
c) a precedência entre oficiais da reserva do mesmo posto,

aualquer que seja sua origem, quando em serviço ativo (convocados
)u aproveitados) é estabelecida pela data dci entiauidade no poeto:

d) nessa situação terão, porém. preceaancia sôbre os da reserva
são convocadoe ou não aproveitados, conferee prescreae o final do
artigo 131 do Regulamento de Continêneias e artigo 71 cio decreto
15.231, de 3-X1I-1921. — General Furico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 5 de março de 1938 —
N. 145.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército.
O Inspetor dos Tiros de Guerra da 4.' Região Militar, tendo

;tido ciência de que os certificados pré-militares estão sendo utili-
zados como de reservistas de 2." categoria, consulta:

a) se deve continuar a fornecer tais certificados;
bi caso afirmativo, se pode lançar neles a declaração, com tin-

ta carmim. de eme não isentam do serviço militar.
Em solução declaro-vos para os fins convenientes, (MC os Ins-

petores de Tiro de Guera continuarão a fornecer os certifica ,!os pré-
militares, que serão carimbados, a tinta vermelha, de modo a não
eonstifuirem prova de quitação do sreviço militar. — General Eu-
(rico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro. 5 de março de 1038.
— N. 146.

Sr. Chefe do Departamento do Pessoal do Exército.
Em ofício de 2 de outubro do ane proximo passaao, comailia

tesoureiro do 4.° G. A. C. qual a indenização a ser feita as hos-
pitais militares. pelos funcionários civis que percebem etapas.

Em solução declaro-vos para os devidos fins, que a eon,Juita
está resolvida pelo artigo II das Instruçaes sabre eagainen t e e in-
denização dos militares e Civis que baixam aos Hoepitis Militares
; (Portaria de 2 de fevereiro de 1937), .por isso que são êles asse-
molhados. — General Enrico G. Dutra.

Aditamento no Expediente do Sc. alinietro da Guerra, do dia'
ti de janeiro de 1038.

—
Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1938.

e— N. 5.
Sr. Diretor de Fundos do Exército:
Declaro-vos, para os fins conveniente que, nu tadmos do ar-

tigo 9.° do Decreto n. 24.168 de 25 de ebeil ( t e le:34, arts. 143 a 146
do Regulamento para o Serviço de Fundos do Eeercito. Aviso n. 12,
de 8 de janeiro de 1937 e outros dispesitivos legais, nenhuma des-
pêsa a realizar-se no corrente - exercício, poderá ultrapassar as un-
tacões orçamentarias ou as Economias Administ.rativas já veri-
ficadas.

As requisições de numerário para pagamento de pessoal terão
de ser feitas dentro dos limites impoetos pelos Quadro de Efetivos.

Serão pecnniáriamente responsabilizados os elementos dos S.
W. R. e dos C. A. que, por qualquer modo concorerere para a
inobservância do presente Aviso. — General Enrico G. Dulia.

Pespachos do Sr. ministro de Estado da Guerra:

Em 26 de fevereiro de 1938

Foi aprovado o ato do Diretor da Fábrica de Viaturas do Fxér-
Oto excluindo, em 14 do citado mês, por abandono do emprego, o
trabalhador de 3." classe do mesmo Estabelecimento lierbert Eur-

Jchart, do quadro de contratados.,

Em 3 de março

Foi transferiria para 1e39, a matrícula na Escola das Armas,
do capitão Moisés Castelo Branco, por conveniência do serviço.

Em 5 de marco.

Foram designados para servir pelo período de dois anos na Es-
cola de Saúde do Exército: os capitães médicos Drs. Augusto Mar-
ques Urres, instrutor de clínica médica do Curso de Formação de
médicos; José Monteiro Sampaio, instrutor da aula de "Higiene Mi-
litar, Educação Física e Epidemiologia Militar" do Curso de For-
mação de Médicos; Gabriel Duarte Ribeiro, instrutor de "clínica-
neure-psiquiatrica" do Curso de Formação de Médicos; o maior
médico Dr. Einanuel Marques Porto, instrutor da aula "elementos
de anatomia e fisiologia" do Curso de Enfermeiros" os capitães
médicos Drs. Carlos de Paiva Gonçalves, instrutor de "Clínica
Oftalmológica" do Curso de Formação de Mádicos; Otavio José do
Amaral, instruter de "C Mica oto-rino-laringologica" do Curso de
Formarão do Médicos; o I.° tenente médico Dr. Jurandir Manfre-
dini. instrutor de "Elementos de higiene, farmácia e de
ralha aplicada á enfermagem, do Curso de Formação de Enfer-
meiros;

Foram exoner.i'os das funções que e7:ercein as referida Es-
cola: os caeitães médicos Drs. Augusto Mareues Urres, de instru-
tor da aula de "Hiaiene militar, educeção física e enidemiologia
militar".; José Monteiro Sarnpaio, de auxiliar de instrutor de "epi-
demintogia"; Gabriel Lua pie Ribeiro, de instrutor da aula de "clí-
nica médica".

Foram exonerados, na Escola Militar: do cargo de Instrutor e
Comandante da Bateria de Artilharia, o capitão Frederico Adolfo
Ferreira Fassheher; do de Assistente do Comandante da Escola, o
capitão Augusto Ceear de Castro Muniz e •ragão; do de Adjunto do
Instrutor Chefe de Cavalaria, o capitão Paulo Enéa,s Ferreira da
Silva.

Foram nomeados, na mesma Escola: comandante da Companhia
de Engenharia, o atual instrutor chefe da mesma arma, capitão
Felisb ,- -to Eetevam de Oliveira Batista; iestrutor chefe e coman-
dante do Esquadrão de Ceealaria, capitão Augusto Cesar de Castro
Muniz e Arag•ão; comandante da Bateria, o atual instrutor de arti-
lharia capitão Pedro Geraldo de Almeida; Assistente do Comandante
da Escola. capitão Paulo Cesar Ferreira da Silva Fassheber.

Foi Posto á disposição da Inspetoria Geral do Ensino do Exér-
cito, o Dr. Jorge Figueira Machado, professor da Escola de Inten-
dência do Exército.

Requerimento despachado pelo Sr. ministro.
Alarico Damázio, coronel médico, solieitando que a licença de

90 dias que obteve para tratamento de sande, em cu j o tanso se acha
sej a conside r eda de acaedo com o decreto n. 42, de 15 de abril de
1935. — Deferido.

RETIFICAÇÃO

Retificação ás tabelas para distribuição de quantitativos, pu-
blicadas no "Diário Oficial" de 7 de feveeeire, de 1938, páginas
2.437 a 2.415, e de que trata o aviso ri. 36, cio 28 de janeiro de
1938, que as acompanhou.

Tabela n. 1

Na pagina 2.439 ode se lê III — Diversas despesas S/C 'nú-
mero 23-03,	 :

III — Diversas despesas S/C a .28-02.
Na recapitulação — Sie vicos de _Fundos da 1.a Região Militar

na cabina S/C n. 23-02, onde se lê 25e400S000 leia-se 25:000eoe0.
e.,',4u-viço de Fundos de 8? Região al ildar, lia coluna S/C n„ 2-10

onde se lê 10:000$000, 	 16:004000.

Tabela n. 2

Serviço de Fundos da 1.a Região Militar

65 — (\mie se lê Escola de Ligação e Transmissões (Contingente
da), leia-se ., Curso Espeeial de • Transmissacs (Contingente do).

Serviço do Fundos da 2. 5 Regiaa
1 — Quartel General (ia 2.a Região Militar e	 oola, na ecluna da

soma onde se lê 4:630aa00, leia-se: 4-60:4000.

Serviço de Fundos da 3.a Região Militar

38 — 6.° Regimento de Cavalaria Independente, na coluna SIO
n. 17-01, onde se lê 1:597$000,	 2:597$000.

Serviço de Fundos da 4.8 Região Militar
Na página 2.445, onde se lê S/C n. la-03, leia-se	 n. 14-02.

2 — Quartel General da 7.a Brigada de Infantaria e Escolla, na.
coluna da soma, onde se lê 1:490000, leia-se; 1:8908000.

— 10.0 Regimento de Infantaria, na coluna S/C n. 14-02 onde
se lê 23:0008000, leia-se: 23:5808000.
12 — 4.0 Grupo de Artilharia de. Dorso. na coluna da soma, onda
se lê 11:3128000, leia-se 11:312$500.
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13 — 4P Regimento de Cavalaria Divisionário, na coluna Sje nú-
mero 14-02 onde se lê, 8:800$000, leia-se: 8:600$000; na coluna
C/C n. 1-7-01, onde se lê 1:15243500, leia-se: 2:152$500 na coluna
ria soma onde se lê, 16:152$000, leia-sê: 16:152$500.
14 — IV/4 Regimento de Cavalaria Divisionário, na coluna da
soma, onde se lê 5:489$000, leia-se: 5:489$500.

Serviço de_Fundos'da 5•8 Região Militar

6 — Onde se lê 13.° Batalhão de Caçadores, leia-se 14. 0 Batalhão
de Caçadores.
8 — 9.0 Regimento de Artilharia Montada, na coluna .S/C n. 1741,

onde se lê 2:526$000, leia-se: 2:226$000.
11 — IV/5.0 .Regimento de Cavalaria Divisionário, na coluna S/C
14-02 onde se lê . 2:200$000, leia-se: 3:200$000; na coluna da soma,
onde se lê, 5:498$500, leia-se: 5:489$500.

Na soma horizontal — na coluna S/C n. 14-02 onde se lê,
116:460$000, leia-se: 116:3608060; na coluna da soma vertical,
onde se lê, 204:439$500, 	 '204:486$500,.;

Diretoria de Saúde do Exército

Relação dos atos desta Diretoria durante o mês de fevereiro
de 1938.

'	 Dia 15 dê fevereiro de 1938

Requerimentos despachados
Dr. Tito Osório Torres, cap. médico, pedindo cópia de ata de

inspeção de saúde; para fins de justiça. — Requeira certidão,
querendo.

Dr. Tito Osório Torres, cap. médico, pedindo para que a;
7. M. S. preste uma informação, para fins de direito. — Não ha
o que deferir. A inspeção por que passou o requerente foi normal
e por conclusão de licença arbitrada por uma Junta anterior. Não
foi exibido á J. M. S. documento sanitário de origem, mas uma
certidão de parecer da J. S. S. procedido em 10 de abril da 1935.
Sómente á J. S .S. caberia exarar novo laudo, ou apreciar o seu
julgamento anterior. Restitua-se o documento anexo. mediante
recibo.

Dia 21

Otávio José de Santana, servente da classe "D", em serviço
na E. S. E., pedindo licença para tratamento de saúde. — Concedo
trinta dias de licença de acordo com o laudo de inspeção e noa

.:termos do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935.

Dia 25
-
Dr. Tito Osório Torres, cap. médico, peflincto nova inspeção,:

— Seja novamente inspecionado pela Junta Militar desta Dire,
tona, exibindo a mesma Junta documentos sanitários de origem,
caso os possua.

Comissão Demarcadora Mixta dos Terrenos da União
nos Morros do Leme,, Babilônia e Adjacências

ATA N. 106a

Aos 21 dias do mês de fevereiro de 1928, reuniu-se na Sala da
Biblioteca da Diretoria de Engenharia no Quartel General do Exér-
cito, a Comissão Demareadora Mixta, dos terrenos dos morros da Ba-
bilônia, Leme e adjacências. •

Presentes os membros da Comissão com exceção do general Ma-
nuel Rabelo e coronel Bandeira de Melo, assumiu a presidência o
coronel José Vicente de Araujo e Silva, sendo aberta a sessão às 9
horas.

I — O expediente constou do seguinte:
a) oficio n. 58 de 14-2-1938 da Procuradoria Geral da República

ao Sr. presidente da C. D. Mixta, comunicando haver designado o
Dr. Temistocles Brandão Cavalcanti, primeiro procurador da Repú-
blica do Distrito Federal, como seu representante nesta Comissão.
— Oficie-se agradecendo.
....b) requerimento de Carlos Augusto Naylor Júnior ao Sr. pre-
sidente da C. D. Mixta. — Depois de junto ao processo n. 372, foi
distribuído ao Dr. Murgel de Rezende:

c) oficio n. 162 D. A. de 11-2-1938, do Ministério da Fazenda
ao presidente da C. D. Minta. — Ao major Portocarrero, para in-
formar. •

d) requerimento do Sr. Joaquim Soares de Souza Castro ao pre-
sidente da C. D. Minta. — Ao major Daemon.

e) certidão passada pela Secretaria no requerimento -do reve-
rendo Alvarb Pio Cesar: •

"O processo que tomou o n. 382 nesta Comissão, foi distribuido
iao major Portoearrero em 6-8.1937. Esta Comissão aguarda a reso-

u •	 '

lução do Estado Maior do Exército sobre se o terreno em questão é
necessário à defesa nacional afim de dar andamento ao respectivo
processo.?

1) requerimento da Companhia Construtora Brandão S. A. —
Anexado ao processo n. 255, foi com o mesmo distribuido ao senhor
major Daemon.

g) o senhor major Portocarrero comunica em sessão, haver ve-
rificado modificações planimétricas de certa monta nos terrenos
abrangidos pelo art. 10 do. decreto n. 24.515, porquanto a carta da
Prefeitura do Distrito Federal data de 10 anos mais ou menos. Para
conclusão do mapa que deve acompanhar o laudo final da Comissão a
ser apresentado ao Exmo. Sr. Presidente da República, acha neces-
sário sejam pedidos ao Serviço Geográfico do Exército elementos
para Confecção de urna foto-carta de conjunto para maio É rapidez
dos trabalhos de campo.

II — Dada a palavra ao major Portocarrero, informou o seguinte:!
• a) processo n. 530 — Joaquim Ribeiro da Costa. — A S. EX.,
Sr. general presidente, informo que o imóvel situado na rua Copa-
cabana n. 709, na esquina da rua Santa Clara, fica fora da zona re-
ferida no art. 10 do decreto n. 24.515 de 1934. Nada mais consta.
E, nada mais havendo a tratar-se, foi encerrada a sessão e para cons-
tar lavrou-se a presente ata que vai assinada pelos membros da
Comissão. — Coronel José Vicente de Arujo e Silva, secretário.
A. C. Marchand. — A. P. Cavalcanti. — Armando Madeira.
Maior Olopercio de Almeida Daemon. — Major Ltermenegildo Porto-.	 _
parrero.

Ministério da Viação e Obras Públicas
•

PORTARIA /4. 102

O ministro de Estado dos Negócios da Viaçao e Obras Públicas',
em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que requereu a Empresa Nacional de Navegação
"Hoepcke" e de acordo com as informações prestadas pelo Depar-
tamentd Nacienal de Portos e Navegação, em oficio n. 468, de 5 de
fevereiro do corrente ano;

Resolve, reduzir de quatro para duas viagens mensais na linha
'de Florianópolis-Laguna constantes da tabela aprovada pela por-
taria n. 527, de 18 de novembro de 1937, deste Ministério.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1938. — João de Mendonça Lima:

(G 3.881 — 9-3-1938	 19$400);

_Departamento dos Correios e Telégrafos

ZSPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de março de 1938

r( * ) Mandando servir na Diretoria Regional do Distrito Federal,
praticante de escriturário com exercício na Diretoria Técnica de

Correios, Ananias Biagio Niesi. (Port. n. 302, de 2-3-38).

Dia 8
Licença concedida:

Alice da Silva Miranda, ajudante da classe "D", da Diretoria
Regional do Distrito Federal, 3 meses, com vencimentos, nos termos
do art. 156, letra h, da Constituição Federal, a partir de 2 de janeiro
último. (7.518-38).

Dia 9

Mandando servir provisoriamente, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Rio Grande do Norte, o auxiliar de tráfego
de 4 classe, mensalistar Lindolfo Correia de ue se achava
classificado na Diretoria Regional de Pernambuco.

Miranda,,
(Port. n. 339,

de 8-3-38).
Designando o engenheiro, contratado, dèste Departamento, Paulo

Ribeiro de Atruda, para reger, como professor, a cadeira de "Ele-
mentos de radiotelegrafia e aparelhos de radiocomunicações. (Portaria
n. 340, de 8-3-38).

Mandando servir no gabinete da Diretoria Geral, a contar de 19
de fevereiro última, e escriturário da classe "O" do quadro da Di-
retoria Regional do Distrito Federal, Júlio do darmo Filho. (Por

-taria n. 341, de 8-3-38).	 •

Requerimento despachado:'

Francisco Magalhães, encarregado do serviço de condução de
malas de Planaltina a Veadeiros, na Diretoria Regional d-is Correios
e Telégrafos de Goiaz, pedindo modificação do percurso dessa linha.

Indeferido. (3.607-38 — DR. GO.).

I') Reproduz-se por ter saldo com incorree50,
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Ministério da Agricultara
5 de março de 1938.
Exrno. Sr. Presidente da República
O Ministério da Agricultura mandou vir da Inglaterra um ca-

cainhão acionado a gazogênio, da marca M. S. G. Limited, para
demonstrações com esse novo tipo de veículo, que se me afigura
grandemente indicado para o nosso meio..

O referido caminhão já se acha em nosso porto, vindo pelo "Al-
cântara", hontem, e este Ministério está providenciando para o seu
desembaraço na Alfàndega, livre de direitos e taxas. dado o fim a
Qin se destina; ocorre, entretanto, que o veículo veio acompanhado
de um técnico, o Sr. R. J. Godfrey e foi despachado em seu nome,
em vez de vir em nome deste Ministério, o que está dificultando a
sua retirada.

Assim, e considerando a urgência de dar uma solução ao assun-
to, venho solicitar a vossa excelência a autorização precisa para a
Alfândega permitir a saída do veículo.

Apresento a vossa excelência os protestos de minha elevada es-
tiolo e distinta consideração. — Fernando Costa.

Autorizado. Em 5-3-938. — G. VARGAS.

— Por portaria de 18 de fevereiro designa o ()richt administrativo,
Classe I, João Pinto da Costa Sobrinho, om exercício na Diretoria
do Serviço.de Fomento da Produção Animal do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal para, sem prejuizo das funções do seu car-
go, fazer parte da Comissão Executiva Central da VII Exposição Na-
cional de Animais e Produtos Derivados, a realizar-se em Belo Ho-
rizonte, de 16 a 21 de julho do corrente ano.

— Por portaria de 4 de março torna extensivo à séde do De-
partamento Nacional da Produção Animal e a todas as suas depen-
dências, rua Mata Machado, o trabalho de avaliação que atribuiu por
portaria de 26 de fevereiro próximo findo aos senhores engenheiro
agrônomo Durval Garcia de Menezes, engenheiro Heitor Pinto da
Veiga e o oficial administrativo Bernardo Dain.

— Por portaria de 4 de março designa o Dr. Henrique Marques
Lisboa para fazer parte da Comissão Executiva Central da VII Ex-
posição Nacional de Animais e Produtos Derivados, a realizar-se em
Beio Horizonte, de 16 a 24 de julho do corrente ano.

Diretoria da Coniabaidade

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO 811. DIRL1 un

Dia 4 de março de 1938
Ofícios.:

Ao Sr. diretor do Aprendizado Agrícola de Quissamã	 Ser-
gipe

N. . 95 — Não tendo esta Diretoria recebido o boletim de
renda do mês de novembro do ano findo, solicito a remessa do mes-
mo, com a possivel urgência.

Dia 7

Ao Sr. diretor do Ensino Agrícola:
N. 1.002 — Solicito indicar a esta Diretoria etr que fólha de

paramento de vencimentos foi feito o desconto da importância rela-
tiva à passagem requisitada por essa repartição em beneficio da
audliar contratada D. Maria Araujo de Lucca e sua familia, em
maio de 1935.

N. 1.003 — Não tendo esta Diretoria recebido os boletins de
renda dos meses de setembro e dezembro do ano findo, do registro
Øe diplomas fóra do prazo legal, solicito a remessa dos mesmos, com
a possível urgência.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Defeisa Sanitária Vegetar!'
N. 1.004 — Solicito providências no sentido de ser enviada ti

esta Diretoria uma via do resumo do ponto e da folha de pagamen-
to de diferença de vencimentos do pessoal titulado com exercício
junto à Inspetoria desse Serviço no porto de Belém, referentes ao
mós de outubro, que deixaram de acompanhar o citado oficio.

:	 — Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
[Vegetal

N. 1.008 — Solicito vossas providências no sentido de ser res..
Xituido a esta Diretoria o procesM D. E. C. 17.818-37, encarai.
libado a esse Departamento em a de dezembro do ano findo. .

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fruticultura :
N. 1.007 — Afim de solucionar a consulta do vosso oficio nft.

1n-éro 396, de 10 do corrente, rogo informeis a origeM dos abacaxis
;pendidos pela 3a Secção Técnica desse Serviço.

Outrossim, peço providências no sentido de serem enviados a
Osta Diretoria os boletins de renda doe 1488e8 de junho e outubro da
Werida 3" Secção., 

I	 .	 .

,C

Departamento Nacional da Produção Animal

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Requerimentos despachados:

f'èop'a Freire, químico do D N. P. A., classe I, solicita pro-
moção ao cargo de biologista, classe K. — Indeferido.

Nelson 'Vidal Gaia, prático rural, classe E, solicita promoção á
classe F. — Indeferido.

José Batista Guimarães, sub-ajudante interino em substituição
ao efetivo, sol:cita apostila no seu título de nomeação. — Indeferido.

Júlio do Amaral, ex-guarda sanitário do extinto Serviço de In-
dústria Pastoril, solicita sua reintegração. — Indeferido.

Eliezer Henriques solicita reintegração. — Indeferido.
Mário Vilherta e José Nogueira de Carvalho pedem a homologa-

ção do concurso de títulos prestado na Diretoria do Serviço de Fo-
mento da Produção Animal. — Indeferido.

Tadeu Mitia de Carvalho, veterinário, classe I, solicita promoção
á classe J. — Indeferido.

João Ferreira Barreto , veterinário. classe J, solicita promoção á
classe H. — Indeferido.

Ascendino Le'lão Farias solicita promoção á classe G, da car-
reira de almoxarife. — Indeferido.

Lauro Frossard de Sousa e outros funcionários do Stud Book
Brasileiro, solicitarn ser reconhecidos como funcionários do M in is-
tério da Agricultura. — indeferido.

Amaufi Rodrigues V:digal requer urna ajuda de custo por ter
sido transferido de Rezende, Estado do Rio, para Cruzeiro, Estado de
São Paulo. — Indeferido.

Atalá de Oliveira Neiva solicita transferência para o D. N. P.
V. — Arquive-se, tendo sido a interessada transfer:da para a Dire-
toria do Serviço do Pessoal.

Carlos Neto & Comp. Ltda, propõe o arrendamento ou a venda
de seu navio "AtlUntico" para os trabalhos do Serviço de Caça e Pes-
ca. — Aguarde oportunidade.

Departamento Nacional da Produção Mineral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL

Dia 19-2-938

João José de Macedo — Pedido de certidão. — Certifique-se.
DGPM. 660-38.

Dia 25-2-938

Companhia Bras:leira de cimento Portland S. A. — Pedido de
restituição de documentos. — lie acê.rdo. Faça-se a restituição.
DGPM. 611-38.

Dia 5-3-938

Agenor Mafra e outro — Juntando documentos ao seu promso
de manifesto. — Sele os documentos. DGyM. 753-38,.

SICPEDIENI'S DO SR. MINIT80

Dia 26-2-938

Ulisses Martins de Oliveira Horta — Apresenta documentos com
que pretende provar que os terrenos minerados de Morro da Paciên-
cia, localidade Brumado, pertencem, por herença, á D. Julieta Pôrto
Teixeira. — Indeferido, DGPM. 161-38.

Dia 27-2-938

Justino Nogueira Gomes — Apresentação de relatório de pesqui-
sas. — De acbrdo. O parecer em que se louvou o Sr. ministro é do
teor seguinte: Poderá o Sr. ministro aprovar o relatório de pesqui-
sas constantes dêste processo. DGPM. 78-38.

Dia 28-2-938

José Correia e outro — Manifesto de jazida. — Registre-se.
DGPM . 2.874-35.

António Borges Pereira — Manifesto go jazida. — Registre-se.,
DGPM. 339-36.

Francisco Saraiva de Andrade e outros — Manifesto de jazidas.:
.—. Registre-se. DO-PM. 3.165-36.

Alexandre Housding	 Comprova sua capacidade técnica.
De acórdo. O despacho do Sr. ministre baseou-se no parecer se-
guinte: "A solicitaçã.o do requerente não pode ser atendida". DGPM.
3.258-37.

Ottivo Ventura Marinho — Manifesto de mina. — Registre-se.
DGPM, 3.285-36.

• Companhia Ferro-BrasileirO 8. A. — Projetos de ampliação doi
sua, fábrica. — le acórdo, Q.dasnacho do Sr. ministro bac0on,0

I	 '
,	 ft:It
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parecer seguinte: "Submeta-se os planos apresentados á aprovação
. do Sr. ministro. Os pareceres do SFPM. adotados por esta DG são
' favoráveis á concessão da aprovação". DOPAI. 4.444-37.

Companhia Brasile:ra de Cimento Portland — Planos de modifi-
'cações em-suas instalações. — Aprovo. DGPM. 29-38.

Companhias Siderurgica Bel ee	 e .

• , -	 •
-r. minis ro	 booa,a. — Do •. •aseou-se no pa-

recei h e is uinie. Julga esta DG que a averbação pedida poderá ser
concedida pelo Sr. ministro". DGPRI. 375-38.

CompanlVa Nacional de Cimento Portland — Planos de amplia-
ção de sua fábrica. — Aprovo. DGPM. 56-38.
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Conselho Florestal Federal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DO CONSELHO

Dia 7 de março de 1938

Ilmo. Sr, Dr. Menezes Pimentel, M. D. Governador do Estado
lo Ceará:

Devendo partir em comissão do Ministério da Agricultura aos Es-
tados do norte o Sr. Dr. Antônio da Cunha Baima, membro do Con.:
Belho Florestla Federal, resolvi dar-lhe a incumbência de se entender
pesoalmente com vossência, no intuito de estabelecer melhores bases
de cooperação entre o referido Conselho e o Estado que vossência
dignamente dirige.

Chamo a atenção de vossência para o facto de contrariamente ao
gue preceitua o Código Florestal não haver sido instalado nesse Es-
tado nordestino o Conselho Florestal Regional, entidade indispensável
à articulação entre o órgão central e os Estados. O Estado do Ceará
é um dos que mais urgentemente carecem de • meios eficientes de
defesa florestal. Estou certo de que do encontro entre nosso compa-
nheiro e vossência, possam resultar medidas de alta relevância para
a causa florestal do Ceará.

Aproveito a oportunidade para apresentar a vossência, em meu
nome pessoal e no do Conselho Florestal Federal, os protestos da
mais alta consideração e estima.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio -

SERVIÇO DO PESSOAL

EXPEDIENTE DÓ . SR . MINISTRO

•

Sinuicato dos Prouutures, Depositários e Representantes de Ara
tigos cie rarmacia no J5st4tio cio rarana, com ãeue em uuritiba, ES"!

talà0 ao Parana. ta.a.1..ra	 . — Arquive-seaein vista ao clesa
pacno ao	 16.422-9da).

saouicato aos operanos Metalúrgicos e Mecânicos, de Teresina,

. Ul — je —	 etalevis%"-tio"'ialUretrea:"Cr- uo""u'ireujori,vde(sEsst:1-riesi":,
paca° se refere ao seguinte: "lendo solo satisfeitas as exigencias le-
gais, laço suou- o pi ()cesso a consitieraçao ao r. ministro, propondo,
o (referimento do peaido ae lis. 2").

Naipiet Periuva e outros, pedindo providências contra a direto-
ria ao sindicato x erroviar.o, no Estado da Baia, que, segundo ale-
gam, vem aistriouindo estatutos diferentes dos aprovaaos. UME'

i0.7a9-93e). — Arquive -se.
• Sindicato Profissional lextil do Distrito Federal, apres'entando

sugestues para criaçao cie uma Escila Teen,ca Pronssional Textil.
,(ntael 14.687-9:37). — Submeta-se, preliminarmente, ao Departa-
niento Nanimial do Trabalho, o projeto de regulamento da Escola.	 •

Dia'3 de março de 1938

Sindicato dos Comerciantes em Leite, de Belo Horizonte, Minas
Gerais

'
 peunitio seu recouheelmento COMO associação de classe.

, (J)tai 3.714-9ad). — Deferia°.
Sindicato coe Traoathauores • em Transportes Terrestres, de Vi-

tória, Espírito banto, pedindo seu reconhecimento como associação
cie classe. (DGE 10.a0ü-935). — Indelerido, de acordo com o pare-
cer do diretor. (11,Ste despacho se refere ao seguinte: "Não tendo
sido satisfeitas as exigénciaa legais, faço subir o processo a consi-
deração do Sr. ministro, proponao o indeferimento do pedido de fo-
lhas 2. Notificando, am segu.da, o sindicato, por intermédio da Insa
petoria Regional, do que dispõe o parágrafo único do art. 36, do de-.
ereto n. 24.694 : de 12 oe julho de 19a4").

Sindiaato dos Industriais, de iguassú, Estado do Rio de Janeiro,
pedindo seu reconhecimento como associação de classe. (DOE nú-
mero 3.713-938). — Ilioeferido, de acôrtto com o parecer. (Ésts
despacho se refere ao seguinte: "Não tendo sido satisfeitas as exi-
gencias legais, faço subir o processo à consideração do Sr. ministro,
propondo o indeferimento do pedido de fls. 2").

Sindicato dos Fornecedores de Cana de Açúcar, da Vila de São
Sebastião, Baía, pedindo seu reconhecimento como associação de
classe. (DOE 17.531-937). — Deferido.

Sindicato dos Operários dos Frigoríficos da Vila de Mendes, com
séde na mesma Vila, município de Barra do Pirai, Estado do Rio de
Janeiro, pedindo seu reconhecimento como associação de classe.
,(DGE 3.712-938). — Deferido.

Sindicato dos Plantadores de Cama e Produtos de Açúcar, com
séde em Ponte Nova, Minas Gerais, pedindo modificação •de seu título
para "Sindicato de Plantadores 'de Cana". (DOE 16.473-937). —
Ouça-se . 4 Inspetoria Regional.

• 9

Dia 3 de março de 1938

Foi assinada a carta que, aprovando os estatutos apresentados,
reconhece como profissional, nos termos da legislação em vigor, o Sin-
dicato dos Operários em Construção Civil, com séde em Barra do
Pirai, Estado do Rio de Janeiro. (DGE 13.962-937)a

Dia 4 de março de 1938

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apresen-
tados, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação em
vigor. o Sindicato dos Madeireiros e Classes Anexas, com séde na
Vila do Rio do Sul, Estado de Santa Catarina. (DGE 9.294-937) e
Sindicato de Operários em Salinas da Vila de Grossos, com séde em
Grossos. rnunicin :0 de Arêla Branca, Estado do Rio Grande do Norte.
,(DOE 15.907-937).

Dia 26 de fevereiro de 1938

Processos despachados:

Sindicato dos Empregados em' Relojoarias e Ourives. de 'Juiz de
Fora, Minas Gerais ,pedindo seu reconhecimento como associação do
classe. (DGE 3.674-938). — À Inspetoria Regional para informar
sôbre as profissões dos relacionados.

Sindicato dos Profissionais Médicos de Saúde Pública, de Sal-
vador. Bala. peaindo seu reconhecimento como associação de classe.
í(DGE 3.675-938), — indeferido. em vista do parecer do diretor.
'(Éste despacho se refere ao seguinte: "Não tendo sido satisfeitas as
exiaancias legais, faço subir o processo à consideração do Sr. mi-
nistro. propondo o indeferimento do pedido de fls. 2").

Sindicato dos Trabalhadores Agrícolas e Pecuários, de Santo
Eduardo, Estado do Rio de Janeiro, nedindo seu reconhecimento como
assinação de classe. (DGE 3.270-936). — Aguarde-se.

Sindicato de Agricultores de Cacau, de Itacaré, municfpio de
Ilhéos, Bata, pedindo seu reconhecimento como associação de classe.
(DGE . 18.651-937). — Deferido. 	 -

Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, pedindo seu reconheci-
mento como associação de classe. (DOE 6.187-937). — Deferido.
- - Sindicato dos	 nte Vigilaes-NoturnosMil Cidade do' Salvador:Bafa,'

pedindo seu reconhecimento como' associação de c/asie. (DOE nú-
Mero 8.247-937). — Cumpra-se o despacho de fls. 28 verso.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de março de 1938

Processos despachados:
' Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopol-
dina Railway e seus associados promissários compradores de casas,
recorrendo da decisão do Conselho Nacional do Trabalho (sessão
plena), que negou aprovação aos contratos de seguro de vida tempo-
rário celebrados entre os recorrentes. (DOE 6.274-937, com acór-
dão do Conselho Nacional do Trabalho, confirmando a decisão recor-
rida), — Mantenho a decisão do Conselho Nacional do Trabalho.

Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina Railway, transmitindo
uma reclamação feita por vários empregados daquela companhia, em
virtude de decisão do Conselho Nacional do Trabalho, no processo cri-
ginado de inquérito administrativo. (DOE 16.638-937). — Não tomo
conhecimento do recurso por falta de fundamento legal.

Sindicato dos Proprietários de Estabelecimentos de InstrurAo do
Distrito Federal, recorrendo da' decisão do Conselho Nacional do Tra-
balho (sessão plena) que declarou aplicável aos estabelecimentos de
ensino o decreto n. 62, de 5 de junho de 1935, quer sejam quer não
registrados no Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
(DGE 20.174-937). — Em face do parecer do consultor jurídico,
mantenho a aecisao do Conselho Nacional do Trabalho. (A decisão
a que êste despacho alude já foi publicada no Diário Oficial de 14 de
junho de 1957 e reproduzda no de 26 do mesmo mês. O parecer tam-
bém ali referido é do teor seguinte:

"Já tive ocasião de, em outro processo, cujo número não me re-
cordo, opinar no sentido de que o parágrafo único do art. 33 do de-
creto n. 24.273. que criou o Instituto dos Comerciários, havia sido
revogado pela lei 62, que, regulando a indenização por despedida in-
justa, revogou, implicitamente, o preceituado naquele parágrafo único,
que manda que a referida indenização seja calculada de acôrdo com
o parágrafo 10 do art. 13 do decreto n. 21.770. Para mim, a lei 502f
revogando aquele parágrafo, foi supérflua, portanta,
1 O comerciário, pois, que, pelo art. 33 do decreto númerd

24.273, tinha apenas, quando despedido injustamentm, om rojute.,
10 anos de serviço, direita à uma indenização fxa de seis meses de'
ordenado. passou a ter direito à uma ludenização eojeul_adji cig aebrdd
nolo o número cios anos de serviço.	 -
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Suscita-se, porém, neste processo a dúvida seguinte; Estão os
lempregados dos estabelecimentos, que foram equiparados a estabe-
lecimentos comerciários (como são todos os que figuram nas várias
!alíneas do art. 3° do decreto n. 24.273) atribuídos com as mesmas
garantias que a lei 62 assegura aos empregados nos estabelecimen
ie- s!	 nropriamente ditos ?

É certo, — dizem — que o:5 -equipa'ca-tars.- -ou zrrt ttor -
ereto n. 24.273 só o foram para 'os efeitos da previdência social e
não para os efe i tos da estabilidade no emprêgo.

Não me parece assim. Para mim, os preceitos garantidores da
estabilidade, que o decreto n. 24.273 estabeleceu no seu art. 33 para
os comerciário.-1, estendiam-se também aos empregados dos estabe-
lecimentos equiparados pelo art. 3° às empresas comerciais. Tam-
b!re êles faziam jús à indenização de acôrdo com o art. 13 do de-
creto n. 21.770.

Com a P ro tnolga r ri a da lei 62, êste regime, como vimos, mudou
para os empregados cio comércio. Teria, porém. mudado também para
.os equiparados ?

Sustenta-se que não: porque, corno se vê do seu art. 1 0,.a lei 62
só se aplica aos "empregados no COnlérei0 e na indústria". Logo —
alegam — ri F•io seria lícito estendê-la a outras atividades 'não pró-
priamen te comerciais e que só foram equiparados às atividades co-
•nerciais para os efeitos de previdência social.

Eu também já pensei assim e já opinei neste sentido. Hoje, rc-
enaminando mais aientamente a lei 62 e o decretp n. 24.273, rojo

!que' não se pode deixar de estender aos equiparados" os benefícios
da lei 62. O de,Teto n. 24.273, realmente, estabeleceu urna assimi-
lação legal entre empregados de estabelecimentos de comércio e em-
pregados de certos estabelecimentos não comerciais, não apenas para
os efeitos dos bmefícios de previdência social (art. 3 0 ), mas tam-
bém para os efeitos da estabilidade no emprêgo, como bem se vê do
art. 33. O legislador do decreto n. 24.273 colocou, com o art. 33.
es equiparados num mesmo pé de igualdade, no tocante às garantias
contra a rescisão injusta, com os comerciários próprianaente ditos.
Embora regulando matéria estranha à instituição da previdência, a
regulou com o intúito manifesto de assentar a questão da rescisão
do contrate de trava-da) em moldes diferentes dos estabelecidos no
;Código Civil e no Código Comercial. •

Quando surgiu a lei 62, não havia, pois, no sistema da nossa le-
gislação social, nenhuma diferença, em relação à garantia da estabi-
lidade, entre comerciários e equiparados: a lei não os distinguia; ao
'Contrário, assimilava-os uns e outros, como si comerciários e "equi-
parados" constituissem uma só categoria, regidos pelas mesmas re-
gras garantidoras. Isto posto, pergunto: por que, ao promulgar-se
is lei 62, que alterou o regime do art. 33 e seu parágrafo único em
! relação aos comerciários, haveria o legislador de mudar de orienta-
! tão, abandonando os equiparados ? Muito ao contrário disto, nada
autoriza a crer que estivesse no pensamento do elahorador da lei 62

ixttinunclar o principio, já dominante, da assimilação, no tocante às
i 'regalias da estabil , dade, entre comerciários e os que a &les forem
!quiparados pelo art. 3° do decreto n. 24.273. Mudando para os co-
4nere(drios o regímen do art. 33, parágrafo único, para mandar que
b cálculo da sua indenização se passasse á reger pelo art. 20 da lei 62,

lógicamente, mudou também para os . empregados dos estabeleci-
reiraeutos equiparados o regímen de assimilação a que êles estavam
submetides até à promulgação da lei 62, isto é, o regime do pará-
grafo único cio art. 33 do decreto n. 24.293; de modo que êstes

! equiparados também passaram — e nem podiam deixar de passar
a-- a reger-se, no tocante aos direitos da estabilidade e à indenização,
pelos dispositivos da lei 62.

Nestes termos, opina para que se mantenha o acórdão".),

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de 1938

Requerimentos despachadosT
No requerimento em que o Sindicato Condor Ltda, solicita em-

ponho prévio para os transportes requizitados por este Ministério, o
!Sr. ministro concordando com o parecer da D. G. C. no sentido de
Ique o empenho fôsse feito para cada caso, em 15 de fevereiro de 1933,
exarou o seguinte despacho: "Como 'parece á D. O. C.".

Avisos:.
Ao Sr. ministro da Fazenda::
24-Cauções — Ref. 2.569-38.
N. 2C-150 — Solicitando ordenar o levantamento do dpeósito

feito pela Companhia de Seguros Interesse Público na Baía com a
entrega das apólices á Caixa Econômica Federal, depósito êsse consti-
tuido por duzentas apólices da Divida pública Federal, recolhidas á
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional. 	 ft

Ao Sr. diretor da !Ude Cearense:
17-Passagens-Delegação — 20.681-37.
Ns. 2C-151 a 20-153 — Autorização pari atender;dúránte ó eters-cicio de 1958, ás requisições de ` transporte de pessoal e material, que,

'por conta da c_empetnkte verba e em objéto de serviço público forem

feitas por Dusta.n Soares de Miranda e Armando Nóbrega de Vas-
concelos, respectivamente, inspetor e escriturário "G", da 7° Inspo.,
tona Regional,' no Estado da Paraíba.

N. 2C-152 — Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro, e 2C-153
-!rtrp--ti 1^~,--WIt.aberr ce—ert

Ao Sr. diretor da C. N. Lloyd Brasileiro-;
17-Passagens-Delegação — 20.687-37.
Ns. 2C-154 e 2C-155 — Autorização para atender, durante ti

exercício"de 1938, ás requizições de transpórie de pessoal e material,
que, por conta da competente verba e em eojao de serviço público,
forem feitas por Eclgard Mourí Ferrenades e Chio Meireles, respecti-
vamente, oficial administrativo "I", respondendo pelo expediente, á
escriturário "G", da 8 Inspetoria Regional, no Estado de Pernam-
buco.

Idêntico:

N. 2C-155 — The Great Western of. Brasil Co Ltda.
Ao Sr. diretor' da Compaáhia de Navegação Lloyd Brasileiro:
17-Passagens-Delegação — 20.687,-37.
Ns. 2C-156 a 20-158 Autorização para atender, durante o exer-

cício de 1i)38, ãs requiziçói.!s de transporte de pessoal e material, que -
por conta da competente verba e em objéto de serviço público, forem
feitas por Alcemiro Fernando Bogéa Saint; Clair e Josias de Almeida,
escriturários "(V', da 9' Inspetoria Regional, no Estado de Alagóas,
primeiro respondendo pelo expediente.

Idênticos:.

Empresa de Navegação Fluvial Baixo São Francisco e The Ctreat
\Vestem of. Brasil CompanN. , Ltda.

Ao Sr. diretor da E. É. Este Brasileiro:
17-Passagens-Delegação — Ref. 20.687-37.
Ns. 20-159 a 2C-162 — Autorização para atender, durante o

exercício de 1938, às requizições de transpórie de pessoal e material,
que, por conta da competente verba e em objéto de serviço público,
forem feitas por Luís José da Costa Filho, Audomaro do Carmo Al-
meida e ,Tosias Dantas, respectivamente, inspetor, guarda-fiscal de
34 classe, contratado, e servente "-C", da 10' Inspetoria Regional, no
Estado de Sergipe.

Idênticos:
N. 2C-160 — Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro.
N. 20-161 — Emp. de Nav. Fluvial Baixo São Francisco.
N. 20-162 — Emp. de Tração Elétrica de Aracajú.
Ao Sr. diretor da Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro:
17-Passagens-Delegação — Ref. 20.087-37.
Ns. 20-163 a 20-167 — Autorização para atender, durante o

exercício de 1938, às requizições de transporte de pessoal e material.'
que, por conta da competente verba e em objéto de serviço público,
forem feitas por João Chaves Neto e Fernando Grisi, respectivamente.
escriturários "E" e °G", da 11 1 Inspetoria Regional, no Estado da
Baia.

Idênticos:

N. 2C-164 — Empresa de Viação São Francisco.
N. 20-165 — Cia. Ferroviária Este Brasileiro.
N. 2C-166 — Cia. de Navegação Baiana.
N. 2C-167 — The States of. Baía W. R. Company Ltda.

,Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Vitória — Minas:
17-Passagens-Delegação — Ref. 20.687-37.
Ns. 2C-168 a 20-173 — Autorização para atender. durante 0

exercício de 1938, às requizições de transporte de pessoal e material,
que, por conta da competente verba e em objéto de serviço público,
forem feitas por Alberto Jacobina e Hilson Pinheiro Alves, respecti-
vamente, inspetor e escriturário "G", da 12' Inspetoria Regional no
Estado do Espírito Santo.

Idênticos:
N. 20-169 — The Leopoldina Ilailway Company Ltda.
N. 2C-170 — Estrada de Ferro São Mateus.
N. 20-171 — Estrada de Ferro Itapimirim.
N. 20-172 — Estrada de Ferro Bom Jesús de Itabapoana.
N. 2C-173 — Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro.
Ao Sr. diretor da The Leopoldina R. Co. Ltda.:
17-Passagens-Delegação — Ref. 20.687-37.
Ns. 20-174 a 20-176 — Autorização para atender, durante o

'exercício de 1938, às requisições de transporte de pesoal e material,
que, por conta da competente verba e em objéto de serviço público,
forem feitas por Antônio Frageli e Belarmine Salomão da Costa, res-
pectivamente, inspetor e escriturário "O", da 13' Inspetoria Regional,
no Estado do Rio de Janeiro.

_ Idênticosf
N. 10-175 — Estrada de Ferro Maricá.

20-176 — Estrada de Ferro Central do Brasil.
! Ao Sr. diretor da E. F. C. B.:
'17-Passagens-Delegação — Ref. . 20.687-37.
Ns.. 20-177 a 20-185 — Autorização para atender, durante o exer-

efcio de 1938, às requisições de transporte de- pessoal e material que,
conta da competente verba e em ()Nis to do sertien público, fo-._.	 _
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rem feitas por Francisco Cláudio Tidio Lima, Bernardino Gonçalves
Ferreira e Mário Frederico Stoky, respectivamente inspetor, ERA-
turário "0" e guarda-fiscal de 3' classe, contratado, da 14" Inspeto-
ria Regional, no Estado de São Paulo.

Idênticos:
N. 2C-178 — Estrada do Ferro Araraquarense.
N. 2C-179 — Estrada de Perro -Goiás.
N. 2C-180 — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
N. 2C-181 — Cia. Paulista de Estradas de Ferro.
N. 2C-182 — Cia. Mogyana de Estradas de Ferro.
N. 2C-183 — Estrada de Ferro São Paulo --; Rio Grande.
N. 2C-184 — Estrada de Ferro Sorocabana.
N. 2C-185 — The São Paulo Railway Co. Ltda.
Ao Sr. diretor da Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro:
Ns. 2C-186 e 2C-187 — Autorização para atender, durante o exer-

cício de 1938, às requisições de transporte de pessoal e material, que,
por conta da competente verba e em objeto de serviço público, vos
ferem feitas por Francisco Alexandre Norberto da Costa e Augusto
Ferreira de Abreu, respectivamente, inspetor e escriturário "F", da
15 Inspetoria Regional, no Estado do Paraná.

1

N. 2C-187 — Estrada de Ferro São Paulo — Rio Grande.
Ao Sr. diretor da C. N. Lloyd Brasileiro:
17-Passagens-Delegação — Ref. 20.687-37.
Ns. 2C-188 a 2C-193 — Autorização. parã atender durante o

exercício de 1938, às requisições de transporte de pessoal e material,
que, por conta de verba competente, e em objeto de serviço público,
forem feitas por José Pinheiro Dias e Jugurta do Nascimento, res-
pectivamente, inspetor e escriturário "G", da 16' Inspetoria Regional
no Estado de Santa Catarina.

Idênticos:
N. 2C-189 — São Paulo — Rio Grande.
N. 2C-190 — Estrada de Ferro Tereza Cristina.
N. 20-191 — Estrada de Ferro Santa Catarina.
N. 2C-192 — Empresa de Navegação "Iloepke".
N. 2C-193 — Cia. de Auto Viação Catarinense Ltda.
Ao Sr. diretor da Empresa de Nay . Fluv. A. II. N. T.:
17-Passagens-Delegaeão 	 itef. 20.667-37.
Ns. 2C-194 a 2C-197 — Autorização para atender, durante o

exercício de 1938, às requisições de transpárte de pessoal e material,
que, por conta da competente verba e em objeto de serviço público,
forem feitas por José Antônio Aranha e Luís Assunção, respectiva-
mente, inspetor, e inspetor de Imigração "I", da 17' Inspetoria Re-
gional, no Estado do Rio Grande do Sul.

s.	 Idênticos:
N. 2C-195 — Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.
N. 2C-196 — Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro.
N. 2C-197 — Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.
Ao Sr. diretor da E. F. C.	 :
17-Passagens-Delegação — Ref.. 20.687-37.
Ns. 2C-198 a 2C-202 — Autorização para atender, durante o

exercício de 1938, às requisições de transpárte pessoal e material,
que, por conta da competente verba e em objeto de serviço público,
forem feitas por João Fleuy e Elsa Alviin Pereira da Silva, respecti-
vamente, inspetor de escriturário . "G", da 18" Inspetoria Regional, no
Estado de Minas Gerais.	 .

Idênticos:

ehor ministro por despacho de 21 de dezembro de 1937, que o aludi-
do pagamento deverá ser requerido por exercícios findos, na forma
da Circular n. 10-733, de 24 de abril de 1935.

Ao Sr. inspetOr da 18' I. R. — Minas Gerais:
13-Pessoal-Pror. ?xped. — Ref. 1.333-38.
N. 1C-266 — Relativamente a prorro gação de expediente para

OS funcionários Sebastião Teixeira Carvalho, Idalmo Mota, Iolanda
Esteta Reis e Bernardino Gomes, comunica que o Sr. ministro, exaro.'
a respeito o seguinte despacho: "Autorizo, nos limites do duodé-
cimo".

Ao Sr. engenheiro Joaquim José da Costa Leite:
33-Rendas-Recolhimento — Ref. 10.942-33.
N. 1C-267 — Cientificando do despacho do Sr. ministro rela-

tivamente ao recolhimento das rendas do Núcleo Colonial São Bento,
em 1933.

Ao Sr. inspetor da 14" I. R. — São Paulo:
6-Exercícios-Findos-Diárias — Ref. 19.657-37.
N. 1C-268 — Relativamente ao abono de diárias a que fez jús

em 1937, o inspetor de Imigração Eugenio Strauss, comunica que,
tendo o Sr. ministro autorizado o pagamento na importância de réis
374$800, deverá o mesmo ser requerido, por exercícios findos pelo
próprio interessado, á Delegacia Fiscal.

Ao Sr. inspetor da 4' I. R. — Piauí:
6-Exercícios-Findos-Diárias — Ref. 17.618-37.
N. 10-269'— Relativamente ao abono das diárias a que fez jús,

em 1937, o escriturário "G", João de Souza Rovedo, comunica, que,
tendo o Sr. ministro arbitrai-10 em dezeseis mil reis o valor das diá-
rias, o pagamento deverá ser requerido, pelo interessado. Dor exer-
cícios findos, á Delegacia Fiscal.

Idênticos:

Segunda Seres°

Ao Sr. diretor geral do D. N. I. C.:
7 — Material — Concorrência — Ref. 1.551-38.
N. 20-257 — Relativamente a autorização solicitada para realizar

concorrência administrativa 'permanente afim de proves o forneci-
mento, durante o exercício vigente, do material para mostruários e
respectiva embalagem, comunica, que o Sr. ministro, no respectivo:
processo, em 7 do mês corrente, exarou o seguinte despacho: "Justi-
fique o . D. N. I. C. cumpridamente a razão porque iormula a aqui-
sição do material pretendido, pela forma que indica".

— Ao Sr. diretor geral do D. N. T.
34 — Sede	 Cessão — Ref. 20.181-37
N. 2C-258 — Solicitando providências no sentido de ser, pelo

S. 1. P.. pree'adas, informações sobre o processo D. O. E. 451-33,
relativo à cessão' a este ministério, por parte do Domínio da União, do
prédio da rua do Senado n. 233, onde esteve instalado aquele serviço.

— Aos Srs. diretor do Domínio da União e contador geral da
Repú blica :

4 — Inventário — Ref. 3.190-37.
Ns. 20-259 e 2C-260 — Remetendo inventário dos bens perten-

centes à Fazenda Nacional, existentes, em 31 de dezembro de 1936, na
2" Inspetoria Regional, com sede em Belém, Pará

N.
N.

2C-199
2C-200

— Estrada de Ferro Vitória-Minas.
— The Leopoldina R. Co. Ltda. — Ao Sr. diretor geral do D. N. T.:

N. 2C-201 — Cia. Megiana de Estradas de Ferro. 13 — Pessoal contratado — Opção — Ref. 1.962-38.
N. 20-202 Estrada de Ferro Réde Sul Mineira. N. 20-261 — Comunicando que, por portaria de 7 do mês cor-

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL

Dia 16 de fevereiro de 1938

Primeira Secção

Ao Sr. diretor geral do D. N. I. C.:.
2-Pagamentos-Fôlha de dif. — Ref. 1.958-37.
N. 10-255 — Solicitando remessa das fólhas de pagamento da

diferencia de vencimentos, as quais não são recebidas desde janeiro
do ano próximo findo.

Ao Sr. inspetor da 8," I. R. — Recife:
32-Balanços-Remessa — Ref. 11.935-35.
N. 10-256 — Solicitando providências no sentido da remessa

das contas referentes ás assinaturas telefônicas de agbsto, setembro
P dezembro do ano_próximo findo, assim como a relativa ao aluguel
do prédio onde funciona a Repartição, de setembro do mesmo ano,
afim de serem feitos os necessários registros que deverão ser con-
signados na escrituração.

Ao Sr. inspetor da 11 1. R. — Bafa:

;
1C-26,5i ,--, 1CWP1e ern relação' ao 'pagamento' ti& iirinOr-

tência de 700$000 proveisi,éntd 'dá ajuda de' ètistci',arblfráiààierti,Se».

ren i e. das funções de inspetor
fiscal de 3' classe desse Departamento, por ter optado por outro lugar.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. T: •
3 — Pessoal tarefeiro — Admissão — Ref. 2.114-38,
N. 2C-262 — Comunicando que, por portaria de 7 do mês cor-

rente foram admitidos Aguinaldo da Silva Simas, Vécio dos Santos e
Vatter Gonçalves para exercerem as funções de identificadores dc!
Serviço de Identificação Profissional.

foi dispensado Joel Beltrão dos Santos

— Ao Sr. diretor geral do D. N. I. 0.:
2 — Pagamentos — Recusa — Ref. 20.578-37.
N. 10-263 — Restituindo a terceira via cio empenho n. 15, de 19

de janeiro último, e a segunda via da folha de pagamento de ajuda
daeusto ao tecnologista Aguinaldo Queiroz de Oliveira, esclarece que,
de acordo com o decreto n. 12. de 28 de dezembro de 1934, o ano fi-
nanceiro coincide com o ano civil, e é encerrado em 31 ale dezembro,
não podendo ser, no período adicional, empenhadas novas despesas otã
assumidos quaisquer com promissos-por conta do Me+9ITIO.

— Ao Sr. presidente do I. N. T.:
11 — Pessoal — Regional — Ref. 2.673-38

nnr^.. 4 2C-264	 Remetendo"Pdrfarias de j, do corrente, ;selas/ qifeis', IreT4itn . contratados' Para a $gãnela de FoekNeza,,Ifiseltd‘x de Ceará:b.'Edrntit is,51(ar 'xieQueiroz, José 'Aetlicio Saraiva, Eduardo Fernandes
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h Carvalho, João Coelho de Arruda, Ilná Falcão e a auxillar Maria
de Lourdes- H. Braz, respectivamente, auxiliares de escrita de 31
lasse: Juraci de Carvalho Lima, Lúcia Ribeiro 3.7on Sohstea, Carolina

Campos Ribeiro, auxiliares, Adolfo Braz e Hilário Dias Macedo,
iiiiares de escrita de 5a classe, servente Dimas Teles de Menezes O
Bcaaerges de Brito, servents d 5' classe, e de comissimamento do 2*.
escriturário Oscar Batista Leite, como gerente: do auxiliar de 1' e asse
Gumercindo Lopes Scholb, como contador; e do auxiliar de escrita de

caasse Edmar Vilar de Queiroz, como auxiliar-caixa.
— Ao Sr. presidente do I. N.

— Pessoal — Aposentadoria — Rd. 9.026-35,
I. 2C-270 — Remetendo processo afim de que t;ejaris feitos os

sálculos necessários para o pagamento da diferença do vencimentos
do segundo escriturário Zulaica Lago, enquanto esteve aposentada.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. — Circular:
14 — Créditos — Classificação — Ref. 19.030-37.
N. 2C-271 — Comunicando que, de conformidade com a decisão

proftrida pelo Tribunal de Contas, em sessão de 20 de outubro último,
são conside`rados de "consumo habitual" os fornecimentos ordinários
destinados ao custeio normal dos serviços públicos regularmente or-
ganizados e enjoe despesas correm à conta dos créditos que o Poder
Legislativo vota todos os anos nas leis orçamentárias.,

Idênticos:
Ao D. N. T.
Ao D. N. I. C.
Ao D. N. S. P. ce,
Ao D. N. P. I„
Ao D. E. P.
Ao I. N. T.
Ao C. N. T.
Ao I. N. P.	 •
À I a IR — Amazonas.
Á 2' IR — Pará.
• 3° IR — Maranhão.
A 4° IR — Piauí.
Á 5° 111 — Ceará.
A 6' IR — II. O. Norte.
A 7' IR — Paraíba.
A 8' IR — Pernambuco
Á 9' IR — Alagoas.
A 10' IR — Sergipe.
• 11" IR — Baia.
A 12' IR — Esp. Santo,
Á 13' IR — Niteroi.
Á 14' IR — S. Paulo.
Á. 15' IR — Paraná.

16' IR — Santa Catarina.
Á 17 IR — R. O. do Sul.
Á 18' IR — Minas Gerais.
Á 19' IR — Goiaz.
Á 2' IR — Mato Grosso.
— Ao Sr. presidente cio I. N.
11 — Pessoal — Agências — Ref. 2.220-38.
N. 2C-272 — Em referência ao processo em qu e é proposta a

criação de uma agência no Estado do Ceará, comunica, que 6 senhor
ministro, em data de 31 de janeiro último exarou no respectivo_pro-
cesso o seguinte despacho: "Aprovo. Faça-se o expediente".

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Diretoria de Contabilidade

Tèrmo de revisão do contrato celebrado com o Estado de Pernam-
buco para a realização de obras novas e serviços de melhora-
mentos do porto de Recife, e para exploração do tráfego do mesmo
pôrto.

Aos quatro dias do mês de março de mil novecentos e trinta e
oito, presentes na Secretaria de Estado dos Negócios da Viação e Obras
Públicas, no Rio de Janeiro, o senhor ministro coronel João de Men-
donça Lima, por parte do Govêrno Federal da República dos Estados
Unidos do Brasil, e o senhor doutor Alexandre José Barbosa Lima
Sobrinho, representante, legalmente constituido, do Governo do Es-
Lado de Pernambuco, declarou a senhor ministro que, tendo em vista
js termos do decreto número mil novecentos e noventa e cinco de
primeiro de outubro de mil novecentos e trinta e sete, fica firmada
a revisão do contrato celebrado com o mesmo Estado em virtude dos
'decretos números vinte e três mil cento e quarenta e um, de quinze
Yle setembro de mil novecentos e trinta e três (15-IX-33), e vinte e
t*,mil trezentos	 o yinter. 'D trAs Ig_34z3),de Ws de novembro .0o

mesmo ano (3-XI-33), para a realização de obras novas ,e sosvases
de melhoramentos do pôrto de Recife e para a explorarão do tsaseg,a
do mesmo pôrto, mediante as seguintes cláusulas:

Título I — Objeto, prazo e vantágens da concessão:
• Cláusula primeira (1) — Pelo presente contrato fica 'eivada a
Concessão outorgada ao Estado de , Pernambuco pelo decreto número
vinte e três mil cento e quarenta e uni (23.141), de quinze de se-
tembro de mil novecentos e trinta e três (15-IX-33), com a modi-
ficação constante do decreto número vinte e três mil trezentos e
vinte e três (23.323), de três de novembro de mil novecentos e trinta
e três (3-XI-33), para a realização de ,obras novas, aparelhamento
adicional e exploração do tráfego do perto de Recife, submetendo a
referida concessão ao regimen estabelecido pelo decreto número vinte
e quatro mil quinhentos e noventa e nove (21.e. 99). de seis de julho
de mil novecentos e trinta e quatro (6-VII-34) em tudo quanto não
estiver especialmente disposto nas cláusulas seguintes:

Parágrafo primeiro (§ 1°) — E' fxado em sessenta anos o prazd'
da presente concessão, o qual começará a ser contado da data em
que fer ordenado o seu registro pelo Tribunal de Contas, ficando sem
efeito daí por diante es contratos anteriores. .

Parágrafo segundo (§ 2°) — Não caberá qualquer respoesabili-
dade à União no caso de ser denegado êsie registro, o que importará.,
apenas na prevalência do contrato anterior.

cláusula segunda (II) — Serão desapropriados por utilidade pú-
blica, si não puderem ser adquirdos por outra farma, os terrenos e'
as coustrucões necessáras à execução das obras compreendidas, nêste'
contrato, ficando a cargo exclusivo do Estado concessionário as des- I

pesas de indenização e quaisquer, outras decorrentes das desapro-'
priações ou de qualquer outro modo de aquisição, as quais serão le-
vadas à conta do capital da concessão, depois de reconhecidas pelo.
Governo.

Parágrafo único. Os terrenos e bemfeitorias adquiridos otil
desapropriados, cujo custo tenha sido levado à conta de capital da
concessão, constituirão parte integrante do patrimônio federal, de i
que o Estado concessionário tem uso e gozo, durante o prazo da mesma
concessão.

Cláusula terceira (III) — Durante o prazo deste contrato e para
atender às necessidades atuais e futuras do perto de Recife, o Go-
verno do Estado terá ouso e gozo dos terrenos e construção já estai
quiridos ou que vierem a sê-lo por compra ou desapropriação, bera
como dos terrenos de marinha e acrescidos do litoral marítimo e das1
margens dos rios Capeberibe e Beberibe, compreendidos na área li-
mitada: pelo Oceano Atlantico, a léste: por uma linha léste-oéstel
ao norte, a quatro quilometres no farol do Picão : por uma linha reta
a oeste, fazendo um ângulo de S 23°0 com a linha oéste-léste, ao sul,'
tirada a seis quilometros do mesmo farol.

Parágrafo primeiro (§1°) — O concessionário poderá dispor,
mediante venda, cujos preços e demais condições serão previamente I
submetidos à aprovação do Governo Federal, das sobras dos terrenos I
adquiridos por compra ou desapropriação, desde que não sejam ne-
cessários a obras e serviços do porto ou a quaisquer outras obras ej
serviços de utilidade pública, a juizo do mesmo Govêrno Federal: I
Quanto às obras de terrenos de marinha e acrescidos, nas mesmaso
condições das anteriroes, ser-lhe-ão prçferêncialmente aforados na: 1
forma das leis vigentes, artigo segundo (art. 2°), décimo oitava l
(XVIII), da lei número dois mil oitocentos e quarenta e um (2.841).1
de mil novecentos e treze (1913); artigo terceiro b, (art. 30 b), da lei
setecentos e quarenta e um (741), de mil e novecentos (1900); artigo
dezesseis (16), primeiro (1°), do decreto número quatro mil cento el
cinco (4.105), de mil oitocentos e sessenta e oito (1.868) para livría)
disposição do domínio útil.

Parágrafo segundo (§ 2°) — O Govêrno concedente, com o con-
curso do concessionário, procederá à revisão geral dos processos de
aforamento de terrenos de marinha e acrescidos que se compreendem:
na área delimitada por esta cláusula, para o fim de reivindicar e en-
tregar ao Estado, na fórma do parágrafo primeiro (§ 1°) todos aqueles
cujos títulos de domínio foram considerados irregulares.

Parágrafo terceiro (§ 3°) — Os terrenos a que alude esta clátt.
sula poderão ser livremente arrendados pelo concessionário dêscle:
que éste o faça a título precário, cessando a locação a qualquer tempo,
mediante prévio aviso extra-judicial, sem qualquer indenização ao
locatário, ainda mesmo por benfeitorias que tenham executado.

Cláusula quarta (IV) — Para execução das obras e serviços do'
melhoramentos do pôrto de Recife, bem como para efetividade da
exploração comercial do mesmo perto a que o Govérno do Estado de
Pernambuco se obriga, em virtude desta concessão continuam a Me
entregues todas as instalações portuárias em tráfego e bem assim o
aparelhamento destinado à construção dos cais e molhes, oficinas e

- pedreiras que até a presente data tem recebido do Govêrno Federal,
sorvo o que lhe tem sido cedido a titulo precário, tudo conforme o
minucioso inventário com avaliação já procedido por fôrça do térma
de revisão de contratos, ora nevado, de dezesseis (16) de novembro;
de mil novecentos e trinta e três (1933), inventário esse que serã'l
wevisto apra a exclusão do material desecessário g inservivel.

Parágrafo único. A essas instalações e material, que constituern,
e patrimônio do peirto serão agregadas as obras, instalações e apa-1
relhamentos que, posteriormente a êsse inventário, tiverem sido ei
vierem a ser executados, feita a necessária discriminação da origernO
do capitalde que provierem, como decorre das cláusulas desta con-s,-	 -

ns_saoss



pregar na realização das obras e melhoramentos abrangidos pela con-
cessão tem as seguintes precedências: primeiro (1°) — capital su-
prido pelo Governo Federal, compreendendo tanto o que já foi dis-'
pendido antes da transferência da exploração do perto ao Estado de,

nPernambuco, como o que o foi depois e venha ainda a ser dispendido'
na vigência do presente contrato com origem, ou não na renda líquida0
da exploração comercial do mesmo; segundo (2°) — capital que venha,
a ser suprido pelo Estado de Pernambuco, já diretamente, com origem;
nas receitas próprias, já indiretamente com origem em empréstimos
ou operação de crédito que não envolvam garantia do Governo Fe-
deral.	 1

Cláusula décima nona (XIX) — As obras e aparelhamentos real!-1
zados pelo Governo do Estado com recursos provenient.es de emprés-
timos que for'ern feitos com aprovação prévia da União e tenham comoi
garantia única as rendas definidas na cláusula déema quinta (XV),'
serão levadas à conta do capital suprido pelo Governo Federal com os
respectivos custos devidamente majorados de onus resultante do tipo'
de tais empréstimos.

Parágrafo único. — Igualmente à conta desse Capital serão Ie.\
vades os custos das abrase aparelhamentos executados com recursos
tirados do fundo de obras novas.

Cláusula vigésima -(XX) — A' conta do capital suprido pelo Ga-
verno do Estado serão levados os custos das obras por este realizadaà
por qualquer das formas rrevistas no inciso segundo (2°), da cláusula
décima oitava (XVIII). Os custos orçamentários de tais obras e apa-
relhamentos só serão majorados do onus resultante do tipo de em-
préstimos, porventura tomados pelo Estado, quando tais empréstimo
forem previamente autorizados pelo Governo Federal e nos termos
previstos dessa autorização.

Cláusula vigésima primeira (XXI) — A conta de Capital do pôr
constará das importâncias dos custos de teclas as obras, instalaçõ
e aparelhamentos que tenham sido e venham a ser reconhecidos pela
Governo Federal nas tomadas de contas realizadas no regimen dod
contratos anteriores ou a se realizarem pelo presente contrato, bens
como as importâncias constantes do inventário revisto a que se refere
a cláusula quarta (IV) desta concessão. No fim do décimo (10) ano
do prazo da concessão que constitue o objéto do presente contrato,
será encerrada essa conta aue constituirá a 'Unta do enoitai inipia

)2P.rto,

Cláusula décima oitava (XVIII) — O capital empregado e a eme,
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Cláusula quinta (V) — Sendo federais as obras, instalações e
serviços a que se refere a presente concessão, gozará o Estado de Per-
nambuco da isenção de "todos 'os impóstos federais, estaduais e mu-
nicipais que possam incidir sôbre àquelas obras, instalações e ser-
!viços, inclusive direitos aduaneiros extra de expediente, sôbre os
materiais, maquinismos ou aparelhamentos que importar, destinados
à construção e conservação, das instalaeões e ao custem do tráfego
do perto (decreto número vinte e três mil trezentos e vinte e três•
(23.323), de três de novembro de mil novecentos e trinta e três (1933).

Titulo II — Obras, instalações e aparelhamentos do r..erto
Obrigações correlatas do concessionário: .

Cláusula sexta (VI) --O Estado de Pernambuco obriga-se a
realizar desde já, além das obras e aparelhamentos especificados no
contrato que firmou com a -Cobrasil" — Companhia de Mineração
e Metalurgia Brasil — em seis (6) de abril de mil novecentos e trinta
e cinco (1935), aprovado pelo decreto federal número cento e noventa
e seis (196), de vinte e um (21) de junho do mesmo ano, as - obras o
aparelhamentos que fizerem parte do projeto geral de ampliação do
porto, organizado pelo Departamento Nacional de Pórtos e Navegação:'

Cláusula sétima (VII) — De conformidade com o disposto no'
decreto número vinte e quatro mil quinhentos e noventa e nove
(24.599),. de seis (6) de julho 'de mil novecentos e trinta e quatro
(1.934), incumbe ao Govertro do Estado de . Pernambuco, além da rea-
lização das obras constantes do projeto geral de ampliação do perto
de--Recife, aprovado pelo Governo Federal, quaisquer outras que em-
bora não previstas, se façam necessárias à melhor eficiência do trá-
fego portuário.

Cláusula oitava (VIII) — Os projetos e orçamentos relativos às
obras de ampliação, de que trata a cláusula sétima (VII), deverão'
ser estudados e oportunamente submetidos à aprovação do Governo
Federal, na ordem da respectiva urgência, a juízo, dêsfe governo, obe-
decendo, quanto aos respectivos prazos de início e conclusão, ao que
fôr determinado no ato da aprovação.

Cláusula nona (IX) — Quaisquer modificações que o Estado de,
Pernambuco, venha a julgar necessárias nos projetos e orçamentos
aprovados deverão ser por ele propostas ao Governo Federal, por
intermédio da Fiscalização do Pôrto acompanhadas das respectivas jus-
tificações minuciosas, não sendo nenhuma delas adotada, nem exe-
cutada, sem a prévia aprovação do mesmo Governo Federal.

Cláusula décima (X) — Os prazos que o Governo Federal fixar
para execução de quaisquer obras ou aparelhamentos, ao aprovar os
respectivos projetos e orçamentos, poderão ser prorrogados desde que
Laja motivo justo, 'reconhecido em decreto do mesmo Governo.

Parágrafo único. As obras, uma vez iniciadas, não poderão sofrer
interrupção por prazo superior a três meses, salvo motivo de ferça
maior ainda a juízo do Governo Federal.

Cláusula décima primeira (XI) — O Estado de Pernambuco fica
obrigado a conservar, reparar e renovar teclas as instalações e apa-
relhamentoscompreendidos nesta concessão, de modo a mantê-los em
perfeito estado e em plena eficiência.

Título III — Fiscalização pelo Departamento Nacional de Pórtos.
e Navegação e sujeição à legislação portuária em vigor.

Cláusula décima segunda (XII) — O Estado concessionário fará
a exploração comercial das instalações abrangidas pela concessão,
sob a fiscalização do Department° Nacional de Pórtos e Navegação
e observando as disposições dos decretos número vinte e quatro mil
;trezentos e vinte e quatro (24.324), de primeiro de junho, número
:vinte e quatro mil quatrocentos e quarenta e sete (24.447), de vinte
e dois (22) . de junho e número vinte e quatro mil quinhentos e oito
(24.508) e vinte e quatro mil quinhentos e onze (24.511), de vinte
e nove (29) de junho, todos de mil novecentos e trinta e quatro (1934).

Cláusula décima terceira (X11) — Os armazens abrangidos pelas
Instalações portuárias gozarão ,de todas as vantágens e ficarão su-
jeitos aos mesmos anus dos armazens alfandegados e entrepostos da

Cláusula décima Quarta (XIV) — Serão pratuitamente efetuados 1
os serviços de capatazias e de transporte nas linhas férreas do perto,

- quando se tratar de: a) quaisquer somas de dinheiro, pertencentes
à União ou aás Estados; h) malas de correios; c) bagagem dos pas-
sageiros que não estiverem sujeitas a direitos aduaneiros; d) ba-
gagem dos imigrantes; e) petrechos bélicos nos casos de movimentos

- de tropas federais e estaduais; I') gêneros quaisquer que sejam reme-
tidos para distribuição às populações flageladas por seca, peste, inun-
dação, -guerra ou calamidade pública.

Parágrafo primeiro (§ 1°) — Será também gratuito o transporte
dos 'imigrantes, nas linhas do perto até as estações das estradas de
Serro que, para esse -serviço, deverão fornecer o necessário material
rodante.

Parágrafo segundo (r) — Quaisquer outras isenções de taxas
portuárias que o Estado julgar convenientes, deverão constar das
tabelas da tarifa portuária em vigor, devidamente aprovadas pelo
Governo Federal.
,	 Título IV — Renda a que o Estado concessionário tem direito.:

Cláusula décima quinta (XV) — O Estado concessionário, na exe-
cução do presente contrato, tem direito às seguintes rendas: I — Em

,virtude da cláusula sexta (VI) , das aprovadas pelo, decreto número
:vinte e três mil cento e quarenta e um (23.141), de quinze (15) de
setembro do mil novecentos e trinta e três (1933) e do artigo segundo
1 (art. 2°) do decreto número vinte e quatro mil quinhentos e setenta

• c sete (24.577), de quatro () d&-julho de mil novecentos e trinta e
.¡quatro (1934), o produto da taxa ,adicional de dez por ,cento (10 %),-
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de Recife, produto cuja importãncia continuará a ser entregue, men-
salmente, pela referida Delegacia Fiscal ao Governo do Estado de Per-
nambuco. II — O produto da aplicação das taxas portuárias espe-
cificadds no decreto número vinte e quatro mil quinhentos e oito
(2.4.508), de vinte e nove (29) de junho de mil novecentos e trinta el
quatro (1934) e estabelecidos de acórdo com o que determina esse'
decreto, para a remuneração das vantagens, ou serviços assegurados,
ou prestados pelo Estado concessionário,'no perto de Recife, ou que
vierem a ser oferecidos ou prestados pelo mesmo Estado, em outras
instalações, abrangidas pela concessão, que venham a ser realizadas.
III — O produto da venda ou do arrendamento das sobras dos ter-
renos do parto, que o Estado realize, de acerdo com o disposto neste
contrato. IV — Quaisquer rendas accessórias, eventuais, ou extra-
ordinárias, que o Estado concessionário receba, remunerando serviços,
que preste, utilizando-se das instalações abrangidas pela concessão,'
ou do pessoal subordinado à administração dos serviços a que essas
instalações se destinam.

Cláusula décima sexta (XVI) — A soma de teclas as rendas es-
pecificadas na cláusula décima quinta (XV), constitue a renda bruta!,
Ws concessão e a sua diferença rara as despesas de custeio constitue; I
a i.enda líquida.

Parágrafo único. Por despesas de custeio se entende a soma dei
tôdas as despesas ordinárias, extraordinárias ou eventuais que o con-
cessionário realize com a administração e execução dos serviços de:
tráfego e, bem assim, com a conservação, reparação e renovação das'
obras e dos aparelhamentos abrangidos pela concessão.

Cláusula décima sétima (XVII) — A renda bruta da concessãa;
será aplicada ao pagamento das despesas de custeio, definidas na cláu-
sula décima sexta (XVI); a renda líquida será aplicada da fórmai
seguinte: primeiro (1°) — à amortização e juros do empréstimo já;
contraído pelo Governo do Estado, nos termos do contrato que firmou'
aos 6 de abril de mil novecentos e trinta e cinco (1935) e foi apro-, '
vado pelo decreto federal número cento e noventa e seis (196), de;
vinte e um (21) de junho de mil novecentos trinta e cinco (1935),'
bem corno de outro qualquer que ele venha a tomar, com garantia'
das rendas do perto, de emprego exclusivo em instalações e apare-
lhamentos portuários, com expressa e prévia agtorização do Governei
Federal; segundo (2°) — à constituição dos fundos de compensação,
estabelecidos no decreto número vinte e quatro mil quinhentos e no-;
venta e nove (24.599), de seis (6) de julho de mil novecentos e trinta!1
e quatro (1934), na fôrma aí determinada; terceiro (3°) — à remu.-,
floração do capital próprio que seja diretamente suprido pelo Estado:
de Pernambuco, até o máximo de oito por cento (8 %) abbre a impor-s!
tância dèsse capital, reconhecido pelo Governo Federal; quarto (4')
à constituição do fundo de obras novas do qUal o Governo do Esta4:
será mero 'depositário.

Parágrafo único. A aplicação da renda líquida obedecerá rigoro-
samente à seriação estabelecida nesta cláusula.

1
Título V — Capital, suas origens — Contas de capital — Fundof

de compensação e de obras novas:
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Parágrafo único. Paralelamente à 'conta do capital inicial e en-
cerrando-se também. no fim do décimo (10 0 ) ano da concessão, serão
imantidas contas discriminativas das parcelas em que êsse capital se
classifica de aardo com suas wieens, especificadas na clausula dé-
cima oitava (XVIII,.

Clausula vigésima segunda (XXII) — Encerrada a conta do ca-
pital inicial da concessão, será aberta no décimo primeiro (11 0 ) ano
a primeira conta de capitaladielonal, qua só no fim do vigésimo (20")
ano será enecrrada, para ser abe r ta no vigésimo primeiro (21 0 ) a se-
gunua (r) conta de capital adicional e assim por diante até o término
go prazo da concessão.	 .

Parágrafaúnico. .Paratelarnante a cada uma das contas de capital
adicional seriio mal idas contas uiscriminativas das parcelas em que
ésse capital se classifica, de acOrdo com suas origens, especificadas
na cláusula décima oitava (XVIII).

Cláusula vigésima terceira (XXIII) — Os fundos de compensaeão,
estabelecidos no decreto número vinte e quatro mil quinhentos e no-
venta e nove (24.5O9), de seis 6‘ de julho de mil novecentos e Tinta
e quatro (1934) serão apenas relativos ao capital suprido pelo Estado

k` de Pernambuco, verificado e reconhecido pelo Closdn . no Fadara( pelas
--	 emitas discriminativas estabelecidas nos artigos anteriores.

Parágrafo primeiro (§ 1°) — Para cada um dos fundos de com-
pensação o Estado de Pernambuco organezará uma tabela demons-
trativa da respectiva constituição pelas quotas e raeoectivaa rendas
capitalizadas, na forma do decreto número virda e quatro mil qui-
nhentos e noventa e nove (24.599), devendo essa tobala sr Slii)1111'; ida,
à aprovação do Governo Federal no decurso do penneiro ano da cria-
ção do fundo subsequente.

Parágrafo segundo (§ 2°) — As importâncias destinadas à ar-insti-
tuição dos fundos de compensação serão pelo Estado imadiatamente
aplicadas de modo a produzirem n a renda mínima do seis por cento
,(6 Tc) ao ano, sendo -com essa renda calculada a tahtda a que se re-
fere o parágrafo anterior.

Parágrafo terceiro (§ Z n) --- Mediante prévio acôrdo com o Go-
verno Federal, o Estado conceasionario poderá retardar o inicio da
constituição de qualquer dos fundos especificados nesta cláusula, ou
fundir em um só, vários dêsses fundos, dada que as importâncias do
capi4a1 próprio a rettihnstituir se j am de pequeno vulto.

Cláusula vigésima quarta (XXIV) — O fundo de obras novas,
insinuai° 'na cláusula décima sétima (XVII), do presente contrato,
formado primacialmente do saldo que a renda liquida ainda apre-
sentar, satisfeitos, na ordem eni que se acham os itens da cláusula
-citada, será aplicado pelo Estado e registrado ami conta especial

Parágrafo primeiro ( 1°) — Eventualmete reverterão em bane-
fido clbase fundo a remuneração do capital própri,) do Estado prevista

.' no nem 3* da mesma cláusula e da qual queira o Estado dispór para
esse fim, bem como qualquer soma ou contribue:fio especial que o
Govêrno Federal julgue oportuno e convenianta outorgar em pro-
veito das obras de ampliação do Orlo.

Parágrafo segundo (§ 2°) — O novarno do Estado de Pernambuco
é mero depositário do fundo de abras novas oue pertence ao Inovara°.
Federal e que, quando aplicado, é coneidorailn corno capital suprido
por êste Governo. Esse fundo será restitaido aa (o\i, rrio Faderal no
estado em que se encontrar nos casos de rPVCI'Sã .), encampaçãa ou res.-
ciaão amigável ou não déste contrato.

Título VI — Tomadas de auntas à coneassão — Contabilidade:
Cláusula vigéáma quinta ;XXV) — Sei . á, leita, anualmente, pelo

Govérno Federal, de acetato cum os reguiameiaos que estiverem em
vigor, a tomada de contas ao Estado concessionário, com os seguintes
fins: primeiro (I) apurar a importância da renda bruta produzida
durante o ano civil anterior, bem como as despesas de custeio efe-
tuadas nêsse ano; segundo (Ii. determinar a importância da renda
liquida resultante; terceiro (III) determiaar a percentagem rearesen-
tada por essa renda liquida em relação ao capital total reconLecido
pelo Govêrno Federal como aplicado nas obras e apaaelhamentos
compreendidos na concessão; quarto (IV) verificar á • aplicação da
renda líquida, dada pelo Estada lie Pernambuco, em obediência ao
disposto na cláusula décima sétima (XVII); quinto (V) determinar
g> saldo que tenha de ser levado ao fundo de obras novas.

Cláusula vigésima sexta (XXVI) - - C Govél . no do Estado de Per-
lambuco poderá organizar a contabilidade do perto de Recife pela

) jórrna que julgar mais conveniente, mas matará em dia, eseriturados
com clareza os se,guintes livros, todos rubideados pelo chefe cia Fis-
calização do Pôrto, que poderá insper i ona-los em qualquer ocasião:
primeiro (11 Registro das despesas realizadas com cada uma das
abras novas, serviços ou aquisições, autorizadas pelo Govèrno Fe-
deral, e destinadas ao melhoramento ou ampliação das instalações
portuárias; segundo (2°) Registro da renda bruta arrecadada e pro-
veniente da exploração comercial do pórto; terceiro (3') Registro
das importanc)as recebidas pelo Governo do Estado, provenientes da
taxa ad icional de dez por cento (10%) soare os direitos aduaneiros,
arrecadadas pela Alfândega; quarto (1°) Registro das importáncias ar-
recadadas e provenientes da venda ou arrendamento de sobras de te--
renos palencantes dto pôrto; quinto (5') Rgistro das daspasas de
custeio da exploração comercial do • pOrto: sexto (6°) Conta correntA

. com o Govèrno do Estado; sétimo (7.) Conta de capital do Orlo de
, Recife.

Parágrafo primeiro (§ 1°) . Todos os lançamentos que forem feitos
*Os livros de registro mencionados nesta cláusula, serão comprovados
pelos documentos_ que os tiverem provocada, os quais serão cuidado-
samente numerados e arquivados..

Parágrafo segundo (§ 2°) . Os livros eexto (6°) e sétimo (7% serão
abertos :Ançarmo-se no da "conta corrente' o saldo que se verificar
na tomada de contas, geral, abrangendo todo o periodo de execução do
contrato anterior, até trinta e um (31) aa dezembro de mil novecentos
e trinta e se:s (1936); no da "conta de capital", a importância total
aplicaria pelo liovérno Federal e pelo Govêrno do Estado de Peritan-
bac°, desde o inicio da construção do pó, _o de Recife.

Cláusula vigésima .0Hr:ia (XXVII). Anualmente, até o dia trinta
e um (31) de março, serão tomadas as cintas do Oito de Recife, pelo
eagenbeiro-?hale da Fiscalização, com a assistência dos representanies
do Ministério da Fazenda e do Govêrno do Estado de Pernamtairo.

O engenheiro-chefe da Fiscalização proeederá pela s,,auinte
forma:

I — Examinará os livros de registra e de documentos compra-
batórios, a que se refere a cláusula vigésima sexta (XXVI), apu-
rando:

a) p.z.dop rimeiro dos livros referidos, a importância do capital
dispendiiio peio Govarno do Estado, duravc o ano aaterior, com as
obras noas, sarvies de aquisição destinados ao melhoramento ou
a ampliação das instalações do pôrto;

b) pelos onatro outros livros de registro, a importância liquida,
apurada no ano anterior, pelo Governo do F.stado, para a remunera-
ção e rimelização do capital aplicado para ii malhoramento ou am-
pliação das insi.alaçtias do parta.	 •

II — Fará escriturar no livro • dc conta corrente com o Goaarao
do Estada:

a) a crédito dêsse Governo, a parcelo o do númaro
b; a cindia do mesmo Govérno, a parcela b do untnero I; será

determinado então o saldo final do ano.
— Fará escriturar no livro da conta da capital do perto da

Recife (sétimo — 7 0 — livro), a parcela a do número L que aal-
cionada ao total do ano anterior, dará o aa!ar do capital aplicado no
parto até o dia 31 de dezembro do ano a que se referir a Imitada de
contas.

Findos e,sses trabalhos, será lavrada uma ata mencionando a
data do início da tomada de contas, as ocorrências dignas de nota
o todos os resultados numéricos obtidos, com os comentários que
sugerireM.

Parágrafo primeiro (§ 1 0). Serão glosados quaisquer excessos
que se verificarem nas despesas realizadas pelo Estado, com as obras,
serviços ou aquisições que realizar, em relaaão aos orçaineutos
aprovados, desde que. não tenham sido devidamente justificadas
perante o Governo Federal e por esse aceitos.

Parágrafo segundo (§ 2'). O engenheiro-chefe da Fiscaiitação
poderá acrescentar parcelas de receita que tenham sido indevida-
mente omitidas, ou glosar parcelas de desposas de custeio, que coa-
sidere eacessivas, ou indevidamente feitas.

Parágrafo terceiro (§ 3°). O representante do Governo do Es-
tado aasinará a ata a que se refere esta cláusula,‘carn a faculdade
de fazer insolai-. nassa documento, o necessário protesto contra
quaisquer alterações nas cordas do porto, que teaham sido introdu-
zidas paio engenheiro-chefe da Fisca)izaçãa, pootesto que servirá de
13ase ao recurso Mie o Garanto do Estada poderá fazer ao ministro
4a Viação, no prifzo máximo de 30 (tri n ta) dias, contadas da data
do encar eamanto da tornada de contas.

Parágra:o quarto (§ 1'). Depois de aprovada a tornada de
&altas, seião feitas pelo chefe da Fiscalizeaão à administração do
perto as aeces ,arias comunicações, para que, nos respectivos livras.
sejam feitos os lançamentos de qualauer alteração nas referidas
contas, que. lenha sido definitivamente aa.itaaa.

Tilfflo VII — Reversão, encampação e rescisão do contrato de
concessato -- Condições que as rgulam:

Cláusula vigésima oitava (XXvi0) Fi.gio o prazo da conces-
são, cessará imediatamente, para o es tado concessionário, o 'direito-a
ao uso e gózo do acervo da concessão (teirenos, abras, instalações, - -
etc.) e será por ele incorporada ao seu patrimônio a importancia
dos fundos ae compensação constituídas e em constituição e rece-
berá da União. em Mui 3 da divida federal, pela cotação que etaão
tiverem na Bolsa de Titulas do Rio da Janeiro, as parcelas do ca-
pita: adicional, que, nesta data, não est ;efe.m, ainda compensados.

Cláusula vigésima nona (XXIX). A) Goarno Federal fica
servado a direito do encampar a preseata concessão, em qualquer
tempo, depois de decorrido um terço do prazo da concessão, com -
observância do parágrafo único, do artigo treze (art. 13), do de-
creto número vinte e quatro . mil quinhentos e noventa e neve
(24.599), de julho de mil novecentos e trinta e quatro (1931), -re-
lativamente ao capital realmente • suprido pelo Estado, reduzidos a
oito por cento (8%) e a seis -por cento (6%), os_ limites da remu-
neração ali fixados.

Cláusula trigésima (XXX). O Govérnn Federal, por decreto, po-
derá, em Qualquer tempo, declarar rescindido de pleno direito o

presente contrato sem interpelação ou ação judicial, um seguintes
cttsos:

a) excesso não justificado, a juizo do Govérno Federal, em
prazo contratual de execução de obras: serviços, instalapões ou apsk,
Talhamentos para o pólio;
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h) falta de conservaçãO das instalações cm geral-e depois . do•
duas reclamações consecutivas da fiscalização, com prazos de trinta
:( 30) a s rissenta (00) dias, não, atendidas peio Estado de Pernam-

co;	 •
c) inobservância da tarifa aprovada depois .de duas reclamações

consecutivas com prazo de '30 (trinta) e 60 (sessenta) dias, não
',Atendidas pelo Estado de'Pernambuco;

d) uso e emprego de instalação do perto em outros fins que não
"sejam 03 da concessão e depois de duas reclamações consecutivas da
'fiscalização, 'com o prazo de trinta (30) e de sessenta (60) dias, não
atendida pelo Govêrno Estadual. 	 .	 .

Parágiafo único. Nesse caso de rescisão de pleno direito, o Go-
verno Federal pagará ao• Estado cle"Perhainbueo, bin títulos 'da divida
pública federal, pela cotação que então -tiverem na Bolsa de Títulos
do Rio de Janeiro, a diferença entre" o capital suprido pelo•mesmo Es-
tado. reconhecido pelo mesmo ,Governo e os fundos de compensação

• correspondentes.	 •
Cláusula trigésima primeira (XXXI) — Por acordo entre o Go-

vêrno Federal e o Estado de Pernambuco, poderá ser rescindido, em
qualquer tempo, o presente- contrato.

Parágrafo único. Nesse caso a indenização a ser _paga ao Estado,
será fixada por acordo entre os dois Governos ou na falta deste, por
arbitramento, não podendo, em caso algum exceder ao quantum da
.indenização a ser paga no caso de encampação.

'Cláusula tr Azésima segunda (XXXII) — Em'qualquer dos casos
— reversão, encampação ou rescisão — será previamente descontada
da indenização a ser paga ao Governo do Estado a importância que
fôr orçada pela Fiscalização do Pôrto como custo dos trabalhos exi-
gidos para serem repostas em perfeitas condições e em plena eficiên-
cia todas as instalações da concessão cuja conservação tenha sido
clescurada.

Cláusula trigésiiha terceira (XXXIII) — Em qualquer dos casos
de reversão, endampação ou rescisão, assumirá o Governo Federal
responsabilidade plena pelo que restar amortizar dos .empréstimos
realizados e aplicados nas obras e instalações portuárias, e que tenham
sido emitidas com aprovação prévia do Governo Federal.

Parágrafo único. Por acordo com o Estado de Pernambuco e com
os credores deste por empréstimos contraídos para, fins da concessão
e que tenham sido levados à conta de capital suprido pelo Estado, po-
derá o ' Governo Federal, e em qualquer dos casos de reversão, encam-
pação ou rescisão, assumir responsabilidade pela importância devida,
descontando-a da indemnização que, tiver de ser paga ao concessio-
nário.

Titulo VIII — Disposições gerais. 	 _
• Cláusula trigésima quarta (XXXIV) — O Governo d.o Estado de

Pernambuco, como concessionário, tem, na forma deste contrato, plena
liberdade administrativa, tanto na execução das obras e aparelhai-
mentos compreendidos na concessão, como na exploração comercial
42o pôrto, podendo realizar uma e outra cousa quer diretamente, quer
por intermédio de firma ou firmas de idoneidade reconhecida em
'processo de concorrência pública, devidamente aprovada pelo Go-
verno Federal.

Parágrafo único. Em qualquer dos casos subsistirá integral a
responsabilidade do Estado para com o Govêrno Fedral em todas as
obrigações decorrentes do presente contrato. -

Cláusula trigésima quinta (XXXV) — Os cargos técnicos, tanto
na execução das obras e aparelhamentos como na exploração comer-
dai da concessão, sé serão exercidos por profissionais legalmente ha-
bilitados, na forma do decreto número vinte e três mil quinhentos e
sessenta, e nove (23.560), de onze (11) de dezembro . de mil nove-
centos e trinta e três (1933).

Parágrafo único. O cargo de diretor ou engenheiro-chefe da
construção das obras e aparelhamentos só pode ser exercido por en-
genheiro civil de reconhecida capacidade- técnica e agministrativa,
de nomeação aprovada pelo Governo Federal.

Cláusula trigésima sexta (XXXVI) — A fisc-alização da execução
do presente contrato , em todas as suas parte, compete ao Departa-
mento Nacional de Pôrtos e Navegação, por intermédio da Fiscaliza-
ção do Pôrto de Recife, na forma das leis e regulamentos em vigor.,

Cláusula trigésima sétima (XXXVII) — As novas obras e insta-
lações que forem sendo ralizadas, em virtude desta concessão, só
serão entregues ao tráfego mediante prévia autorização do Govêrno
Federal.

Parágrafo único. Antes dessa entrega ao tráfego, as despesas de
cOnservação necessárias para quaisquer dessas obras ou instalações
serão levadas à conta de capital que na ocasião se ache aberta.

Cláusula trigésima oitava (XXXVIII) — O Estado concessionária
obriga-se a provar, oportunamente, o pôde abrangido pela concessão
com instalações especiais para o embarque, desembarque e armaze-
namento de inflamáveis e explosivos, para o embarque e desembar-
que de cereais a granel, para descarga e armazenamento de carvão
e para o abastecimento de navios com êsse è outros combustíveis, e
bem assim com outras instalações que o tráfego venha a exigir para
a eficiência daquele pôrto.

Cláusula trigésima nona (XXXIX) — A administração de todos
os serviços de . concessão sairá regida por um regulamento devida-
mente aprovado pelo Govêrno Federal, obedecendo às disposições do
presente contrato e às exigências fiscais.

-Cláusula quadragésima (n)	 Nenhuma inereadoria que fenha 
tido movimentada pelo Estado. concessionário nas lastalações abran-

gidas pela concessão, poderá sair dessas instalações sem o prévio de,
sernbaraço pela Alfândega de Recife. Do mesmo modo a nenhuma
mercadoria ou embarcação, essa alfândega dará livre trânsito, o'
saída, sem que o dono daquela, ou o 'armador desta, esteja quite coia.
o'Estado concessionário.' • -

Cláusula quadragésima 'primeira (XLI) • — Dtiscle, que a renda
liquida determinada nas tomadas de contas anuais, mantenha-se, du-
rante dois anos consecutivos, superior a dez por cento (10 %), sôbre
o capital total -reconhecido pelo Governo Federal, como aplicada na
realização das instalações abrangidas pela concessão, serão revistas

.as taxas portuárias que estisierán ' em vigor, Modificando-se os reS,
pectivos valores de modo ,a -fazer desaparecer a parcela da renda 11-,
quida, excedente 'àquele limite...

Cláusula quadragésima segunda (XLII) — Fica assegurada pre-
ferência aos serviços do Govêrno Federal ha utilizaçãci das 'instalações
abrangidas pela concessão, cobrando a -Administração, pelos serviços
prestados, as taxas em vigor.

Cláusula quadragésima terceira (XLIII) — A presente concessão-
sirpoderá ser transferida a terceiros, no todo, ou 'em parte, mediante
prévia autorização do Govêrno -Federal.

Cláusula quadragésima quarta (XLIV) — -As -propostas, os pro-

do Govêrno Federal, obedecendo à disposiçãO do presente contrato e

úteis, contados da data da respectiva apresentação à Fiscalização do
Pôrto de Recife, serão ' considerados 'como aprovades, para todos os

jetos e os orçamentos submetidos pelo concessionário à aprovação

que não forem impugnados dentro do prazo -de noventa: (90) dias

efçitos.
Parágrafo único. Dessa- apresentação dará o ccincessionário avisci

por telegrama ao diretor de Pôrtos e Navegação. Por telegrama ou
por oficio poderá ser feita a impugnação ' interruptora do prazo fi-
xado nesta cláusula.

Cláusula quadragésima quinta (XLV) — As dúvidas que se sus-
citarem entre o Govèrno Federal e o concessionário sôbre a inteligên-
cia das cláusulas do presente contrato, serão decididas por três ar-
bitros, sendo um escolhido pelo Govêrno Federal, outro pelo condes,
siciário e um terceiro por acordo entre as duas partes ou por sor-
teio entre quatro nomes, apresentados, dois por cada um dos árbitros
anteriormente escolhidos. • • 	 • '

E, por assim haverem plenamente acordado, mandou : o Sr. mi-
nistro lavrar o presente termo.que, depois de lido e por todos achado
conforme, assina com o represente do Estado de Pernambuco, Dr.
Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho, com as testemunhas Dr.
Martinho Cesar da Silveira Garcez Filho, oficial administrativo da
classe K, do quadro um (1) dèste ministério, Sr. Júlio Xavier da Silva
Moura, oficial administrativo da classe "J, do mesmo quadro, e co-
migo, Elio José Teixeira de Uzeda, escriturário da classe F, da Dire-
toria Regional dos Correios e Telegráfos do Distrito Federal (quadro
quatro), que o escrevi. "

. Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, no Rio de Ja-
neiro, em (sôbre duas estampilhas federais de duzentos mil réis, cada
uma, uma de dois mil réis, duas de duzentos réis, cada uma e um selo
de Educação e Saude) quatro de março de 1938. — João de Mendonça
Lima. — Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho. — Martinho Cesar
da Silveira Garcez Filho. 	 Júlio Xavier da Silveira Moura. — Elio
José Teixeira de Uzeda.	

(C 1.680	 9-3-938 --801$700).

tiINISTÊRIO DA AGRICULTURA

enaviço DK -ÁGUAS- •

&cção de Pluvionietria . é Iritinda-OCS.

Boletim diário

Dia 8 de março de 1938

Bacia amazónica

Dia 7,

Estações

1" •á. Felipe 	
Tefé 	
Pôrto Velho.
Hurnaitá. 	
Parintins• . .
Óbidos. 	

Obs. em 24 hs.

	

Jfts.	 Dif.

	

15.42	 -0.09

	

44.34	 0.14

	

92.59	 0.19

	

11.61.	 0.21
	0.80 	 0.50'

	

4.09	 0.05J. . -
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Bacia Itapicurú - Maranhão 	 Anta. 	 	 2.82	 0.14
Pôrto Novo do Cunha 	 	 2.14	 0.10
S. Fidells. 	 	 3.72	 -0.08
Campos. 	 ,	 8.55	 -0.21

Bacia Itajai-Assú

Dia 7
Dfa 7	 Taió 	 	 0.60

Pre,sídente Epitricio. . t• 	 	 4.30	 0.10 Barracão. ' 0.30	 -0.06

Tibagi. 	 	 0.70	 -0.02 Rio do Sul, 	 	 1.11	 -0.06

Tornazina. • • 	 	 0.30	 Nova Bremen, • 0.60	 -0.03

Jatai. 	 	 1.50	 0.00 Hamónia. 	 	 0.85	 -0.01

S. Mateus. 	 	 0.99	 0.00 Subida. 	 	 0.90	 0.05

Rio Negro. 	 	 1.02	 -0.02 Indaial. 	 	 1.34	 -0.05
Pôrto União. 	 	 2.08	 -0.05 Passo Manso. 	 	 0.90	 -

Foz do Iguastsli • 	 	 9.04	 0.04 Blumenau. 	 	 0.11	 -0.07
S. Luis de Cáceres 	 	 3.38	 ...-	 Gaspar. • • 	 	 1,90	 -0.38
Cuiabá. 	 	 6.00	 0.40 Ilhota. 	 	 2.30	 -0.15
Corumbá. 	 •	 1.19	 0.01

Estado e tendência dos águas dos rios
Pôrto Esperança 	 •	 2.34	 0.44
Forte de Coimbra. 	 v	 2.55	 0.00	 Bacia amazônica

POrto Murtinho. 	 ••	 2.34	 -0.01	 Dia 7

Dia 6
Picos. 	 	 1.90	 em
PorOdá.	 3.20	 4.62

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Bacia S. Francisco

Dia 8

P:rapóra.	 	 11.411"..O4./.7 	 1.21	 -0.03
S. Francisco. • • 	 	 3.00	 0.00
Januária. 	 	

•	

3.44	 -0.06
Rio Branco. 	 a	 3.19	 0.07
Remanso 	 3.80	 -0.10
Joazeiro. 	 	 3.86	 0.01
Pão de Açúcar. 	 	 3.77	 0.07
Traipú. 	 ..	 4.75	 0.23
Penécto• • ,„ 	 	 3.18	 Q.03

Bacia Itapicurú '(Baía)'

Dia 7

Em ascensão em Tefé, Pôrto Velho, Humaitá, Pai:inibis e Óbidos
o em declínio em S. Filipe.

Bacia Itapicurú - Maranhão

Dia 6

Em ascensão em Picos e em declínio em Coroata.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 7

Em ascensão em Presidente Epitácio, Foz do Iguassú, Cuiabá,
Corumbá e Pôrto Esperança, estacionário em Jatai, S. Mateus e Forte
de Coimbra e em declínio cru Tibagi, Rio Negro, Pôrto União e Pôrto
Murtinho.

Bacia S. Francisco

Dia 8
Continuará em ascensão entre Pão de Açúcar e Penédo e em de-

clínio em o resto do curso.

Cruz das Almas. .	 __,••••••••••••• rro-s•• nnr 	0.75	 -0.15
	 Bacia Itapicurú (Baía)

Pindobassú, 	 .• 	 	 0.50	 -0.04	 Dia 7
Queimadas. . . 	 ... 	 ,.	 1.60	 -0.06	 Em declínio em Pindobassú, Cruz das Almas e Queimadas e ém
Cipó. 	 •	 1.37	 0.08 ascensão em Cipó e Itapicurú.
Itapicurti 	 ..	 0.60	 0.14	 Bacia Jequitinhonha e Pardo

Bacia Jequitinhonha e Pardo	 Dia 8
Dia 8	 Continuará em declínio em todo o curso.

Atinas Novas. • ,, .... ,....,...., 	 e	 1.32	 .4.01	 Bacia Paraíba do Sul
Arassual. 	 g	 1.52	 0.00	 Dia a

. Tf aobim . 	 	 2.20	 0.00
S. Pedro. 	 0.• •I,	 1.44,	 0.00 ,J18.' c,ontinuará em declínio em todo o curso.

._.i.	 Bacia Itajaí-Assil
Bacia Paraíba do Bui, 	 Dia 7

Dia	 &abulará em lento declínio em todo o curso,
•

Jaca.ref. • ... ....-,,-•-• • • 111 ~Ir. N.., Ir ..... SorNI'llre 6, 91 CIP rufai.	 1.38	 0.30	 Dia 9 de marco de 1938
P fidamonhangaba• 	 	 3.74	 0.36	 Bacia Amazónica
Coaratinguetá. . . 	 	 2.74	 -0.06	 .
Cebeeirm. 	 • 	 	 2.39	 -0.02	 Dia.8	

Oba. em 24 hrs•
CI'll7eiro . 	 	 .2.40 . -0.01	 Factacifeal;	 •	 Mas.	 Dif.
11(yr-ilJe. . -	 	 1.36	 -0.14 São Felipe • ....-..-..... 	 . 	 	 15.80	 -0.92
Bal . ra do Pirai. 	 é•	 	 2.61	 -0.28 Tefé • 	 - 14.44	 0.10-
l'w .:q i ,a do Sul. 	  	  .,	 2.05	 70.05 Labrea .. ,• 	 r 	 	 12.90	 •••-•,	 ,,.;._-•, e.--	 :'::::,	 t l•	 ,I• n 	 , 	 Cl •	 4•'. ••• • •	 ,Wg11-0.-wl,amil

0,.T-4.-.-i (-: 	 c ri,-,.	 .-i. r:i r ; I :	 f!--!.i-i . ,, ..Y;(;',-	 .; O	 , .,	 .. - . E:,



2.35
2.39
1.32
2.50
1.85
2.48
1.94
3.58
3.90
8.32

-0.04
-0..01
-h.o4
-0.1i

-0.34

-0.14
0.00

0.60
0.32
1.10
0.60
0.84
0.81
1.23
0.88
0.03
1.60
2.50

0.(i0
-0.02
-0.01
0.00

-0.01
-0.09
-0.01
-0.02
-0.15
-0.30
0.05

Em declínio em São Felipe e São Gabriel e em ascensão em Tefé,
Manáus, Pôrto :Velho, Humana e Parintins.

Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia 7

Estacionário em Picos e em declínio em Coroatá.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 8

Estacionário em Tibagf, Tomazina, Jatai, Pôrto Murtinho e Forte
de Coimbra, em declínio em Rio Negro, Pôrto União e Cuiabá e era
ascensão em F.6z do Iguaszú, São Luiz de Cáceres e Corumbá.

Bacia São Francisco

Dia 9

Continuará em ascensão êntre Pão de Açúcar e Pènedo e em de.
1. 1 0111110 no resto do curso.

Bacia Itapieurt. (Bafa)

	

2.93	 -0.22

	

1.18	 -0.04
g.90 -0.10

	3.40	 -.0.04

	

4.31	 --

	

3.75	 -0.05

	

3.76	 -0.10

	

3.20	 --

	

2.04	 0.00

	

0.50	 0.00

	

0.77	 0'.02

	1.35	 -0.02

	

1.41	 0.81

Dia 9

Continuará em declínio em todo o curso,.

Bacia Paraíba do' Sul

Dia 9

g:ontinuara em declínio em todo o cursei,

Bacia Itafal-Ased

Dia 8

riontlnuarà em lento declínio egn todo o tucc0.1

	

1.34	 -0.01
1.88 -0.02
1.82 -0.18
1.30 -0.02
1.44 -0.08

	

1.47	 -0.18
2.56 -0.14

Dia 8

Estacionário em Pindobassú, em declínio em Cipó e em ascensão.
em Cruz das Almas e Itapicurü.

Bacia Jequitinhonha e Pardo

	1.30
	

0.08
	2.30

	
0.00

3.22 -0.52

3.70 -0.04
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São..Gabriel 	
Manális . 	
Pôrto Velho 	
'llumaitá . 	
Parintins . 	
Samlapéna ' , ......	 • • ••••••11.,,WM-CroW,X-ETiW-641r- 	 --4•ZO

Arumanduba .

Picos . 	
Poroatá . . 	

Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia 7

•

•

Bacia Raiai-Assa

Dià 8

6.81	 -0.15 Cachoeira . 	

	

28.89	 0.30 Cruzeiro . 	

	

92.65	 0.06 Rezende . 	

	

11.72	 0.11 Barra do Pirai

	

9.88	 0.06 Paraíba do Sul
_Anta . 	

	

3.30	 .-	 Pôrto N. Cunha
.1 São Fidelis . 	

Itereré . 	
• Campos . . 	

	

1.90	 0.00 -

	

3.10	 -0.10

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 8

Tibagi . 	
Tomazina . 	
Jataí . 	
Rio Negro . 	
Pôrto União . 	
Fóz Iguassú . 	
São Luiz Cáceres 	
Cuiabá . 	
Corumbá . 	
Fóz Coimbra . 	
pôrto Murtinho

Bacia S. Francisco

Dia 9

Pôrto Real . 	 4 	

Pirapóra . 	
São Francisco . 	
Januária . 	
Barra II. Grande 	
Remanso . 	
Joazeiro . 	
Cabrobó . 	
Propriá . 	

Bacia Itapicurú (Bafa),

Dia

Pindobassú . . 	
Cruz das Almas
Cipó
Itapicurú	 . 	

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 9

Salinas . 	
Itaporó . . 	
Barra Pontal . 	
Minas Novas . 	
Arassuai . 	
Itaoltim . 	
Vigia .

Bacia Paraíba do Sul

Dia 9

Jacaret • 	
Caçapava . . 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá .	 	 ... .

	

0.70	 0400

	

0.30	 0.00

	

1.50	 0.00

0.97 -0.05

	

2.03	 -0.05

	

9.08	 0.04

	

3.44	 0.06

	

5.96	 -0.04

	

1.20	 0.01

	

2.55	 0.00

	2.24	 0.00

Subida . • 	
'Indalal
Passo Manso .

'Blumenau . 	

Taió . 	
Barracão . 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen
Ilámonia . 	

Gaspar .
Ilhota .

As cótas da
ao nível do mar.

Estado e tendência das aguas dos rios

Bacia Amazónica

Dia 8

Mauáus, Pôrto Velho e Campos, acham-se refericias:

e• •••• ••
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MINISTURIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA .Ç1VEL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

. Éto me..3-4,_NEIrto.- E._ ti. to prtASIL — EM 6 DE MARÇO DE 1938

Previsnes para o período das te horas de hoje bds r8 noras cre-amatura-
'

Distrito Feder 1 e Nitc..rót - 'remoo: Bom, sujeito a passageira perturbação por ocasião das trovoadas locais. Temperattra: Em elevação.
' V,.• - fos: De nordeste a suelto com rajadas trescas.

EEi do do Rio de janeiro - Tempo: íon], nublado. Trovoadas locais. Temperatura: Em elevação.

EsiaJos do Sul - Tempo: Nublado, sujeito a chuvas passageiras ate S.Paulo, c insfivel com chuvas até Rio Grande. Temperatura: Estável, ele-
va.: lo - se de nwis. Ventos: Variáveis, predominando os de norte a leste. Rajadas trescas até Paraná, e de frescas a fortes até Rio Grande.

T 1' T - O Instituto Meteorológico do Rio de Janeiro previne que o litoral entre o sul de Santa Catarina e o Rio da Prata está sujeito a ventos
fortes do norte e oeste.

Pbservacões,realizadas às 9 horas "(12 hs. T. C. q.) de hoje

£stações

Ventos

z
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te
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29 22 7

	 c o 9.0 25 85 St 226 Ench. 29

c O 10.3 26 65 Cu-se O o 7N 7 Ench. 31 22 52 Cliva.
SE 5 11.0 30 75 Cb-sc Sc O 7N 6 P. agitt. 30 25 00 Chuva
	  E 2 8.1 26 65 Cb-sc O 0 6N 7 11 1 mido 33 22 05 Clive.

E 3 10.6 30 65 Cu Ac Cs 5B 7 P. agit. 30 26 06N
SE 2 10.1 28 75 Cu O Cs 96 6P. vgs. 29 25 O N
	  E 3 10.4 23 75 Cu O O 7N 8	 eco 28 16 N

	  NE 2 10.4126 ds Cu 0 O 6B 6 Sèco 31 20 06

	  NE 3 11.0129 75 Cu Ac O 6B 6 Séco 31 25 OS
2 11.5 80 65 Cb-sc O O 7N 7 Seco 29 23 14 N

	 .... SE 3 12.9123 92 Cb 'MIEM 7 -- U'inido 31 20 o E
	  E 3 11.8127 75 Cb-nb ,1••n 71 Chvs• 6 Tranq. 31 20 04 Chuva
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'Recite ( Olinda ) 	
Fernando de Noronha 	
;Ciarannuns 	
t Nazaret (X).... 	
Pesqueira 	

;Maceió (X) 	 .
Agua Branca (X) 	

'Aracaju 	
S. Salvador 	

1
Barra do Rio Grande (X)
Barreiras (X) 	

lCaetite 	 	 ....

i

Caravelas 	
ilheus (X) 	 . 	
Remanso (X) 	 ... 	
Rio Branco ............ .• 11•1111•111•11,• *Se •• • 	
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Cruzeiro do Sul (X) 	
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S. Luis (X) 	
Barra do Corda (X). 	
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Caxias (X) . 	
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'Imperatriz (X) 	
Turi -asstr (X) 	
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Fortaleza ( Porangaba ) (X)....... .......... ........
Guaramiranga (X) 	
1guatu (X) 	
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DIÁRIO OFICIAL (Seca° I)
	

Março de 1938 4489

Observact5es realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hoje

Estaeoes

Ouro- Fino (X) 	
Paracatu (X) 	
Pirapora (X) 	
Poços de Caldas 	 NE 6.5 24 85 Cu o	 ()
S. goão dei Rei 	 SW 6.5 25 75 O Ac	 Ci

•	 S. Lourenço (X) 	

/Xaturerê	 •	 .
1,e1(

Tauoate...
Curitiba
Castro
Foz do iguassú (X)
Guarapuava 	
lvai (X)
jaguariaiva
Palmas . 	  C	 2
Paranaguá. (X)
Ponta Grossa 	 	 	  C	 O
Rio Negro (X)..... 	
Florianópolis 	  C	 O
Ararangua 	 C	 O
Blumenau (X) 	
Campos Novos (X) 	
Laguna (X)  ^
c. ges (X) 	

Francisco ,do Sul (X)
1Jrussanga
Valóes. (X)

Manilha (X) 	
Presidente Prudente (X)
Ribeirão Preto
Santos 	
S. Carlos do Pinhal.
Sorocaoa (X)

Presidente Murtinho (X)
S. Luiz de Caceres (X) 	
Tres Lagoas (X) 	
Utiariti (X) 	
Vitoria 	
Barra S. Mateus 	
Rio de laneiro 	
Angra dos Reis 	
Cabo Frio (X) 	
Campos 	
Friburgo 	
154acae. 	
Petropolis
Rezende
Santa Maria Madalena
Terezopolis 	
Vassouras 	
S. Paulo. 	
Avare 	
Cam pinas( X) 	
Campos do iordão (X)
Catanduvas (X1 	
Faxina (X) 	
lguape (A) 	
Jau

Teófilo Otont
1.11m-rapa (X
Viçosa (X) 	
(ioiania X) 	
Cataiao (X) 	
Formosa X) 	
1pameri (X) 	
Porto Nacional (X)
Pirenopolis X 	
Santa Luzia (X( 	
Cutapa (X) 	
Aquidauana. 	
Bela Vista (X) 	
Campo Grande 	
Curumim 	
General Gomes Carneiro (Meruri) (X)

	  C	 O
C	 O
NE	 1
c

	  NW 1
	 E	 2
	 C

E	 O

N
E
N d

	  C
	 NW

.	 ,	 e

	 E
	  SE

1244,04.11

C
	 c

SW 1 1

E

2
2

1

o
1

3
2

3
o

2

3
1

o
1

$.92585 o Ac O O N

8.2 22 92 Cu Ac	 'Cs 9 E
5.1 26.85 O G 9E

•
10.52) 55 Cu Ac	 Cs 7N
12.6 26 85 Cu Ac 7N
9.4 25 35 Cu O 5d
8.9 27 75 Ac	 O 5B

9.4 ' 29 75 o o	 Cs 58
6.1 24 85 O	 Ci 3N

10.1 , 23 75 o O	 Cs N
9.625 65 Cu O	 O 33
3.9'25 35 Cu O	 Cl 53
9.9 25'35 St O 7N

9.5
9.1

11.8

9.525;75

24-
24

27750
Cu-se

-

--
O	 C
Ac	 o
Ac	 o

6 B
58
6 .4
8 N

10.220 o Ac	 lO 6 N

8.9 25 - O O	 Ci 58
9.0,28 35 Cu-sc Ac	 O 7,N
8.6 , 25 - Cu Ac	 O 7 N

1C.1 25- Cu Ac	 - 74
9.6 26!	 ICu Ac	 O 6N

10.7,21 85 Cu (	 O 8N
11 021 85 O Ac	 O 7 N

' 
10.2 22 ,1 75 O O	 Cs 6 B

12.7
1
13

1
85)0

1

f10.3 2185 0

0

O
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6 B
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g	 I

11.323 85,
I
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1
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fY1AH10 OJNLU	 (Secçáo 1)
	

'Março e 11X:ré;
.11••nn

Observaçães realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje

Estações
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E
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E
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41
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Ec, 5
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(45
(.0
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ca
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coai"..
r:d

14 O
á:_

Porto Alegre 	 C 0 12.2 21 92 St -- - 9 E 41Séco 28 18
Alegrete ..(X)........ 	
Bagé (X) 	
Passo Fundo (X) 	

._ 	
w

Rio Grande (X) 	
Santa Maria 	 .	 C O 10.2 23 85 O 0 Cs 6N 4 Sèco 31 15 O 13
Santa Vitória do • almar (X) 	
São Luis Gonzaga (X) 	 •

IUruguaiana 00 	
Buenos Aires .. 	 ..• 	   C O 14.9 22 75 0 O O 0.Limpo 6 Seco 28 16 013 (_,
Montevideo 	  NW 2 17.7 20 65 0 O O O Limpo - - -- - B
Santiáno do Chile 	 •... NNW 2 8.1 21 i5 O O 0 O Limpo - - - - - N
Lima (X) ..	 	
Assunção (X) 	 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

r

Nota-( *)-Indica que não foi recebido o despacho telégrafica

Observações - Arca de céo coberto: em dec imos. sendo 0. totalmente limpo e 10 totalmente encoberto. Estalo do tempo: B - Bom;
N - Nublado; E- Encoberto; 	 Nevoeiro;	 - Névoa saca; Chuva - Chuva; Chsrs -Chuviscos; :".*: - Neve; 	 - Pancadas; R - Trovoadas
com reiampagos; Ç - Relampagos; u - Geada; 	 - Orvalho; ,01 - Ventania;	 - (iranizo;	 - are.o-iris; h. s. halo solar; h. 1. halo lunar. 	 •
c. s. corôa solar; c. 1. corem lunar. Estado do mar ou do adio: Estado do mar, estações costeiras ; estado do solo, estações do interior.

nic)s indicativos da força do vento reterem-se á Escala Beaulort.

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem _ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu bom, com ligeira instabilidade á tarde e á noite. A temperatura toi estaveL As médias das temperaturas extremas verifi-
cadas nos postos do Distrito Federal, foram: máxima 31.8 e minima 24.2, e as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteorológico da
Avenida das Nações, Foram: máxima 31.0 e minima 24.6, respectivamente, ás 12 horas e lã minutos e ás 3 horas e 15 minutos. Os ventos predomi-
naram de sul a leste, fracos.

Sin3pse do tempo ocorrido em todo o pais, das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zona norte - Não é feita a sinopse por não terem sido recebidos, em tempo, informes meteorológicos.
Zona centro - O tempo nas 24 horas decorreu em geral nublado com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas o tempo era bom nublado. Os

ventos foram variavels e frescos.
Zona sul-Nas 24 horas o tempo foi nublado com chuvas e trovoados esparsas. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se nublado. Os ventos

foram variaveis, e fracos.

Nota - A. presente sinépse foi elaborada com os dados da /Me meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição tias Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba-, Pernambuco,
Alagóas, Sergipe e Baia - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zong
Sul,: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal

O
.-----,---,"

o 0

Postos

ia
el

ás
ZI. Postos

11
74

TI
"a

2
a,	 Postos 9 •.-01 "14"-

N 'À a R e
cr.

Corcovado 	 't 	 ,..:,.. - - -- J. Botânico 	  31.6 23.4 0.0 Campo Grande...s.... 	 - - -.

Pão do Açucar  	 -4v- - 32.2 22.1 - Saenz Pala 	  34.5 24.0 0.0 Santa Cruz „„„. 	 32.9 23.5 0.0

	 	 34.1 23.1 0.0 Andara( 	 - Bangd 	 33.8 23.4 0.0

30.2 25.0

1

0.0 Olaria 	 .... .._ - - Campo dos Atonsos....,.;.. . - - -

,

No4 „,	 wipopararas	 liciag 0.8 13 horas 11 01111. MiraN,)
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s. Gabriel X) . 	 .	• 8.30

Manaus (X) 	 8.30

13elém (X) 	  	 9.30

S. Luis (X) 	  9:30

QUixeramobirn (X) 	 9.30

Fernando de Noronha 	

Natal 	

10.30

9.30

SE

ESE

31

33

ESE

ESE

34

33

ESE

LSE 35

27	 	

— — —

1.300 mi,

1.200 mi.,

Olinda	 (X) 	 9.30
1

Mace ió (X) 	 9.30

S. Salvador (XX) 	  	 9.30

Cuiabá (X) 	 8.30
,

lpameri (X) 	 9.30

Caravelas (XX) 	 9.30
I

selo Horizonte 	 9.30 — — — I — NNE 7 NE 12 NE 10 WNW 13 E 15 NE 2-r 4.50C ris.
I

Vitória 	 9.30 NNW 23 N
1

25 NNE 2? NNE 2) SSE 5 ESE 45 — — — — '3.000 ma.

1
Campos 	 9.30N 19 NNVt/ 23 NNW 25 NNW 22 SSE 10 E O NNE 13 — — 8.230 rits.

Riu de Janeiro 	 9.30 NW 4 NW ' 14 N 14 WNW 13 W 7 NNE 14 NNE 11 N 11 7.950 mi.

RIO de Janeiro 	  13.00 S 11 NW 7 NNIW 18 NW 23 NW 35 — — — — — — 2.700 mas

Santos (X) 	
.

9.33 I
I
-

Curitiba (XX) 	 9.30 .

Florianópolis 	 9.30 SSE 7 SE 14 NW 7 NW 11 — — — — — — 1.500 mi.

Pôrto Alegre 	 • 9.30 WNW 8 WSW 17 WS W 23	 	 1.300 mi.
Ao,

•	 t .: : ,	 i

___.

.Nota—:(X) indica que não To' recebido 0 despacho telegráfico.

KXX),. indica que não houve sondagem.
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O 10 2 21 65 Co-se 'O
'4:	 11.9 30 75 • Cb-sc '0
2 — 127;85'Cb-:c O

I
4 10.627 35iNb	 Ae
3	 11.3 23. 75 . Cb	 O

	

2 11.8 28 75 St	 O
2 13.0 29 65 Cu-se ;,.e

2 13.3 25 . 35 Cl)
3 11.4.27 35 Co-nb .'.e-as

	

14:7,27 92 Cu	 Ac

14.9 19 92 —
9.5 24 75 Cu-sc O
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MINISTÉRIO DA VIAÇIO E OBRAS PUBLICAS DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA etyn,
Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DU METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE 'JANEIRO -- E. U. DO BRASIL •-• EM 7 DE MARCO  DE 1938

Previsões para o período das 18 horas do hoje àa 18 horas do amanha

Distrito Federal e Niterói — Tempo. : Bom, com trovoadas locais. Temperatura: Estivel. Ventos: VariÁveis, com rajadas frescas,'

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Bom, coai trovoadas locais, Temperatura: Estável.

Estados do Sul — Tempo: Bom, nublado e trovoadas loais até Santa Catarina, e pertuibar-se-d com chuvas e trovoadas no Rio Grande.'
femperatura; Estável até Rio Grande, onde dzelinara. Ventos: Variâv_ is, rondando para o sul no Rio Grande do Sul, corri rajadas de muito frescas
e fortes.

n•n•nn••n-.....
111.nnn

Observa,,Õe	 calisadas ás à horas . (12 hs. 1'. C. (J.) de ho;e

Po Branco (X) 	
Cruzeiro GO $1.11 (X) 	
e1anaus (X). 	
S. uabriel (X) 	
Betem (X) 	 	 • •
Clevelândia (X) 	
Saniarem X). 	

(X)	 •	
13. na do Corda (X).
Carolina (X) 	
Caxias (X). 	
(jia.au , X) 	
imperatriz (X) 	
1"uri-Assu X). 	

eztna (X)	 , . . 	
taleza (Poram2aba) X) 	

Ciliar uniu au gu IX).. 	
lguatu (X) 	
Quixeramobint 	
Sornai 	
Nata, 	
loao i'essóa 	

-Recite (C)lincia) (X) 	
Fernando de Noronha 	
Guaranliuns 	
Na:catei!) (X) 	
Pesqueira . (X).
Macei6 (X) 	
Agua Branca ozy, 	
Araea:u.	 - 	
São Salvador . 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Barreiras ,X) 	
Caetite 	 *** • e a 	

Caravelas 	
llheos 	
Remanso (X) 	
Rio Branco	 	 * •.• "11 . 	
Belo Horizonte 	
Camottquira . 	

T 	

Caratinga	 ....... .. n 	 a 	

Caxambú 	• 
Diamantina 	
Fortaleza
Januaria (X).....	 	 • • • 	 /

Juiz de Fora.	 	 ••
Lavras 	
Porto Alegre 	
M9ntes Claros ..1;..4 	
Muzambinho

-
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2	 4.3 23 92 Nb

c	 O 14.2 30 65 Cu

C	 O 43.4 23 85 Cu
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C	 O 12.6 24 75 Cu
NE	 2 14.5 21 85 O

- _ 13.0 25 75 0
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NE	 1 13.1 25 35 St
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C	 O 104 25 - O
c	 O 12.1 27 85 Cu-sc
NE	 2 11.1 23.. 0

2 15.1 23 - St
13.4 5 - St

NE	 2 14.2 21 85 Cu

11.4 -85
13.8 25 85
12.7 23 75
21.3 21 98
13.8 24 92
10.7 25 85

12.1 2675 O
15s3 20 85 Cu

- 13;8 25 93 Cu
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observaQ5e4 pealizadas th. 9 horas ,(1.2 hs. T. C. G.) de hoje

,

fr

M1rço re*,•11-e:4<, -	 •
•

Ventos

Estaçõell'
o
Rtt
CM
tu

Ouro Fino 	
Paracatil 	
Pirapora 	
Poços de Caldas 	
S. João dei Rei (X). 	
S. Lourenço 	
Teófilo Otoni (X) 	
Uberaba 	

, Viçosa 	
Goiás (X) 	
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	
Ipamert (X) 	
Pórto Nacional (X) 	
Pireuópolis (X). 	
Santa Luzia (X)... 	
Cumba 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X)
Campo Grande (X).
Corumba 	
General Gomes Carneiro. ( Meruri ) (X). 	
Presidente Murtinho (X) 	
S. Luis de Cacetes (X) 	

	

' Tres Lagias (X) 	
Utiariti (X) 	
Vitória 	
Barra de São Mateus (X) 	
Rio de laneiro 	
Angra dos Reis 	
Cabo Frio 	
Campos 	
Yriburgo 	
Macae 	
Petropolis 	
Rezende, 	
Santa Maria Madalena 	

- Teresópolis 	
Vassouras 	
São Paulo 	
.Avare 	
Campinas (X) 	
Campo do Jordão (X) 	
Catanduvas (X) 	
Fax tua (X) 	 -
iguape (X) 	
jau 	
Manha (X) 	
Presidente Prudente (X) 	
Ribeirão Preto 	
t-an tos. 	
S. Carlos do Pinhal 	
Sorocaba 	
Taubate . 	
Cur iliba 	
Carro (X) 	
Foz do Iguassú (X) 	
Guarapuava (X) 	
ivai '(X). 	
Jaguariaiva (X) 	
Palmas 	
Paranaguá 	
Ponta (irossa 	
Rio Negro 	
Florianópolis 	
Araranguá 	
Blumenau (X) 	
Campos Novos (X) 	
Laguna 	
	 -Lages	 ...............

S. Francisco do Sul 	 1114 	

Ur manga (X) 	
Valões (X) 	 	  •
Xanxeré (14. 	 •	

. _ _

NE
NE
E

C

E

4
1
1

o

1
2
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Observação realizatds ás 9 ho-.-rs (12 tys. T. B, '3.)

Estaçães

•••••••••-•••••7••••n•••••••

V.c p re. 	 	 • 2 •

?2••;' !ele

• •	 •

t !Indo kX). 	
o
nrLi Marra 	

vitoria do Palmar.,
uri k onkaga (X) 	

Crimniiii na (X) 	
1311Cr- Alies

Sanila y o 1O Ctile 	
Lima	 CX)..	 ........ .....,...'	
iassunkao (X) 	
La (-'ai iXL. 	
Quito (X1.. 	   

Tle iu:to foi re ,Jebido o

unser vakóes - Arca e Ce tt Cr/Cot:Peno CIO d-C1:11 n )3,	 to..almenf2 !i n(,' e 1) - (0 f 11112110	 r i:o721fo. Esta 10 da tempo:
M i mado;E - Eneobeito;	 - Nevoetio;	 - 7 J 53I LUJV3 - C'1 ..tS'J; C1V3 - C l'.111SCOSZ 	 -	 - Pancadas; R - TrOVf)

com relan . r aos; 5, - Nciampa:Aos; - - uedita; C\ - Urvaldo; 5.0	 Venlaxa;	 - Jraaiso:	 - Arco-I:i5; II E. - tOlo Stilar ; h. 1, - halo aidr;
C.s. - orCa solar; e.t. - coroa lunar: Estado do mar ou do silo: Estado do mar - ilstações cost:Ii-as; Esta.lo .13 solo - stiações do intei fot.

Os indicativos da torça do vi.'nto reterem-se á Escala

Spe .20. tempo 00::1,)	 o	 l'e4_Idra/ :ias 13 lipi . as Lle ii32 1..2,11	 13

o tempo loilast ivel ontein coai trovoa 1, e bdin , ho i e. A Linimatui-a Foi estav21. As media.: das	 0o.ts	 trEs observadas r•os po, tos
do Distrito i ederal oia p maximo 3o.5 e ilumina 2,3.2 e 'ÀS t 'olperaturaa extremas 1 i srradas no Obs_rvat,:irio1 t orolÕgiLJ oa Areaida das Nações,
leiam: máxima .40.1 e ma l iiin;z1 21.6, re s i220 v a•ile , it 2 , ás 11 113ra, e 5 ., tn iiatt:os e 4 1:•.rds. d 36 minutos Os veido,-: 	 do qua..1a..kt_i nane,

SintSpse do tempo ocorrido ein tolo I p.2i 	 d3 .4	 1:21•2E 12 :29;1teol ...15 O .1 a: de

Zona norte - Nao e feita a synopse por não tu-ein cllegado e•-it 1.2,-apo m	 formitçô2s nieteorologicas.

lona Lentro - O tempo, nas 24 notas, foi boaf A's O haras de hoje o tZ glp ri CP.:I, Cm g.ra , , buiu, natV.ado Os vs.:utos predominaram 11,i bw-te
Iéste,

blado os vzmos foram variáveis e Fracos.
Lona StI - O temo,) nazi 24 horas. ilJearreti catre bom e encoberto, em P io Nc-'Vo • S. Fran c is :o do SuL Vs	 bi+tas o tempo era hom. mi-

Nota - A pra5,2,n1.e sliAl250 foi elal)oraja com o dados da	 recebidos al ás; 13 bat-as

1),,eri,-;i1 0 das Zonas - Zona Norle: Acc, Affiazonas, Pará,	 Ciea:'•-/, ido . O: aii.idii NJ:	 Parafi-:a.	 • ,
‘1 1 01-1 1 z. Sergine k. Baia	 Zatia cerda o:	 i,4otaz. MIL)	 P.spfri!,3	 Mo de 1.i -!e,!(.1	 Federal -

-ui:	 ..-Sa'LV a CaLlillta	 Graiide	 Sial.

P-ostoa Termo-Pluvlornátrieds j.)	 1:2.12:•2.1

.0	 J.e.	 .8.1".21Da .......... 4

...........	 ...... NNE

NW

•

	 NW
„ NW

9.8 23 83 a
0 10.7 21 92 0
3	 8,9 27 :rá

I
1	 5.1 .r.)	 i)
4	 9.0 21(35 Co
1	 13.4 1 . 1 7. Si

ii

o
o

As

El

Cs
C s
0

Cs
'

O Limpo 15 Sêc" 2:) 17 O B

o Limpo 7.'Frarig, 29 22 0
3	 Sco 3	 li O B

Limpo

7 N

o

Ij

Sc,é, 3(18 O B

-
N 3

- - B
2 11 - 11 01B

t'otos rastos

:orcovado .. ........

-) z-io de Assuccir .

?aquk: W 	 .

Wineala 	

.\ .......

,	 .'	 . •	 	 .

" -

28.2

30.1

33.6

21.4

22.4

21.0

-

0.0

;ardia} Botanico.............

Saem. Pena 	 ....

-Andarat ... 4 . V* .. C.4.10-,4. é

Olaria	 	 .. 	  n1 II II • ',

'	 31.6

33.0

"."..'

23.0

24. 7

0.0

0.0

,

Campo Gra nde....... , , ,..

Santa Cruz 	 .

Bane!	 	 ....

Campoos Afonsas . „ ,..

32.5

33

......

23.3

24.0

.

2.:

_

Nota - As Lempera.turas á lão lidas 4.a 13 àOraE; o 11 Oirva	 irra.
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Sondagens aerológicas por meio de bahles-piloto

Altitude em metros seibre nivel médio do mar 1

k.

Estaçees Acrológicas

,

cc

cel
5

200 500 1.000 1.500, 2.000 3.000 4.000 5.000

Altura

maxitna

o

C.J•
a)

E

t.t

o
En,
o

E

E

o

o
o.
0/

g
o

o.ai

•

e"-à

o

o.
o
o.

o

o
net
c..

i=1

o
o. E

o
>

•

S.	 Gat;riel (X) 	 8.30 .

Ma ft 1 It .' (X) 	 8.30

Berem (X). 	  9,30

S.	 Luiz (X) 	 9.30

(.i.r +et artionim 	 9.30 SE 43 ESE 72 SE 50	 	 1.150	 rui

l".	 nlaNow 	
.

,sic 13.30 SE. 43 ES 43 SE 50 — — _ — 1.130 ma

Ne,	 .
Nat..I	 (X) 	 9.30

litin ia (X) 	 9.30

Macero (X+ 	  9.30

.
S. SalvaJor	 XX) 	 .

9.30

CUIrliD3 (X) 	  8.30 ,

Iparnerr (X) 	 9.30 .
.	 .

.1:aravelas . 	 0.30 NNE 11 NNE 14 NE 25 — — — — , 1.300 me,

Betu Horizonte 	

Vitória (X'	

9.30

•	 9.30

— — — — l'E 7 ESE 11 ESE 141 NNE

i

33 E 25 — — 4.050 ms,

Carnm..	 ..., 	 _.
Ru+ de Janeiro 	

9.30 NNE

9.30 SSE

4

25

NNE

SSE

18

7

NNE

ENE

29

7

NNE

N

29

7	 	

NNE 29 NNE 29 ESE 11 — — 4.030 ma.

1.533 ma,
..

Rio de Janeiro (X) 	 13.001 .

Santue

Curitiba (XX) 	

9.30S

9.30
1

1

7E 7 NNE 13

.
.

. 	. _.

1.350 nes,

Florianópolis 	 9.30 NNW 14 NNW 18 -- 600 ma.
I	 ,	 .1

-Pôrto Alegre 	 930

I

NW - 7

1

NW 18 NW
1	 .

35 WNW 40 W{\

_.

.	 .

50 W:	 ,

_

50 W . .. 150 — 4.500 mi,

.„.... e

feioia—(X) Indica que ao foi r ecebido o despacho telegráfico./

(XX) indica que no holive sondagem.
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Sd&la 	 -'11E111JAV-PUBLICAS
Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N . . 5

Cauragoto. DÂ anazake4L.) anu.
Arrecadada de 2 a 5 de março de 1938
Em 7 de março de 1938 	

Total . • 	
Em igual período de 1937

Diferença para manos em 1938. 	

Arrecadada de 3 (1,3 janeiro a 7 de março de 1938..
Em igual período, de 1037 	 .•

Diferença para mas em IOU 	 •

COMPA uca° DA RENDA EXCLUSIVE

Arrecadada de 2 a 5 de março de 1938 	 	 2.780:580$700
Em 7 de março de 1938 	 •	 811 :77047.)0

--
Total . 	

•	

3.622 :3518100
Em igual período le 1937 	 	 5 120:4418900

-
Diferença para menos em 1938 	

• 

1.- 498:0908500

Altlodega do Rio de Janeiro

nECEtTA ARRLCA,DIDA
Da!as:
	 Importâncias

ileceita do dia z

	

Em i 8 do março de 1938 	
	

1.443:2914100

	

in 8 de marco de 1937 	  ...	 904:173400

Receitcl ineusa!:

Do	 de :março a 8 de.:fiar;3 de 1938 	 ...
De 2 d e março a 8 de	 de 1937 	

	 10.098:2508010
8.170:893$~

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 . . 	

Receita global:

De 3 de janeiro a 8 de março de 1938 	  • •
 91.530:9288800

De 3 de janeiro a 7 de março de 1937 	
	

78.192 :6314700

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 . • 	 	  1i3.338:2974100

PARTE COMERCIAL
:amara Sindical dos Corretores da Bolsa .de rundos Publioes do Rio

de Janeiro - Curso do Câmbio e Moeda Metálica

2.825:1068100
841 :710700

3.669:851$130
5.210:5198100

-
1.510:698$000

48.197:7458500
13.105:27234(JO

-
5.332:473$10t)

DEPÓSITOS

***

• • • *

• •

• 	
IV • • •

Iam=

mwoo.

34980.
$4120

17$56w
88200
4656
0$860

-	 58150
-

188000

• Moedas
•

Libra. . . 	
Do lia 	
Franco. . . 	
Franco-suiço 	
Franco-belga. 	
Escudo. 	
Peso-argentino. 	
Reichsmark. 	
Lira. 	
Yen 	
Shilling-austríaco. 	  	 ***
co-a-noruegueza.
Markka. 	

100$258
198801

$672
S,s300
8050
s9 9

5$277
5$0a0

mrik%0

iR9041
o

Rio de Janeiro, 9 de manje de 1938. - Juvenal de Queiroz
Elnd:co.

CaLaoées °Veiais da títulos

Apólices da União:
Uniformizadas de 1:00, 5
Diversas rinissões de 1:000$. 5 /0. nom. 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 	 port. 	
Reajustamento econômico de 1:0608, 5 5 . , pa.4

Obrigações da União:
Obrigaçõe .; do Tesouro Nacianal de 1:000$, 6 '9 (1937) ..

Apó/ ice s munic ipa is :
Emor.:•s t imo municipal de 1901. part. 	
Empredtimo municipal de 1906, Port. 	
Empréstimo munic.pal de 7	 port. (dec. 1.535)
Emprestimo municipal de 1931, por!. 	   

o

•

800.000
79fm,:g10
793800u.
75(;80en

IMuernarca. . • ... 	
i,'checo-Slováquia. 	
'Nova-York.	 • 	
Montevidéo.
:Buenos iires (Pês0-Papel).
Holanda.	 • . 	
Japão. 	

z l•
Canadá.
Áustria 	
Chile 	

Apólices estauna is:
1.921:356$100 Apólices o Esptrita Santo de 1:000$, 6 ‘, nom 	 	 600$0J0

Estado de ?Moas Gerais do 500$. 7 Vo, port. (9.710 	 	 325800o
Estado .1' Minas Gerais de 20(8,5 %, port. t1911) 	 	 11W00
Estaco •le Minas Gerais de' 200$, It 	 port. V193.4)

sério. 	 	 175$:),o0
Estado de Pernambuco de 100 : -t„ 5	 port. 	 86$50Q,'
Estado de São Paulo de 2008, 5 cio, part. 	 191M04)
Undormizadas de Estado de São Pauto de 1:000$, 8 %.

part.. .	 9204000

Ações de bancos:
Brasil. •„ 	 .	 357$500

Ações de companhias:
Braisiteira de Estabelecimentos Mestre e Blatgé, pref 	 	 203$000

Rio de Janeiro, 9 de mareo - de 1938. - Juvenal de Queieoz
síndico.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938

Praças

Londres. •
Paris. 	
Itália. . . CC 	 .

!Alemanha:
Reichsmark. • .
Reisemark. 	
Verreohnungsmark. .
Unterstlietzungsmark.

ftlortegal. • • 	

Papel. • II'

Obro.- • • ./	 • 41.•	 e ..9,ure
Desuba. 	  * 	

*-4

EDITAIS E AVISOS
ft/MISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Imprensa Narion.al

XDITAL • N. 2

De aeOrdo com o despacho exarado no processa n. M. 70.148/38,
dai que consta que o estereotipista. da .classe,Aristóteles de Sou-
sarbiachado, vern -faltando ao serviço desde o dia 4 de fevereiro - Lindo,
eonyido o mesmo4unc1entrio . a apresentar-se a esta repartido dentro

.1597 de Oito (8) dias, sob pena de demissão lios Urrou do artigo 14, §
.989, do. fleereto xl, . i4.83, da .1 de, fevereiro. de 4921.

" Imprensa Nacional, em 9 de IMEÇO de'1938,,..... Fernando F. del
„ -0134 otivoro, Servindo de chefe ft SeedO de .Eppelieute ft;y4rwi.vo.

• •• • • • ....... • • • •.•

• ******* 11,• • • • n•• •••

..••• ••`•• • • lo• ••••

LQaj;,	 a1

Á' vista
Oficial	 Livre

- 88$420.
$572
9938

- 7$110
.-	 MOO
...-	 59875
.--	 4;613
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9 - 3 capachos de arame trançado, dtiplo, de Im,00 x 9m,50, com d
	palavra "Pretório".	 .

Acabamento e material de 1" qualidade,

'. ,,,,-4;	Tudo por dezoito contos de réis.... 	 	 .18 :900$04,	

 1A proponente declara sujeitar-se a todas as condições do edital.:.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — Casa Souza Batista LI,..

mitcuia, 	  . 	

Escritório .de Obras

Alo de reéebiniento de propostas, julgamento de idoneidades e aber-
tura de propostas para serviços de tapeçaria e acabamento em

Pretório-
duas salas de casamento e „vestíbulo de entrada do edifício .do

• Aos oito dias do mês de março de. 1938, às 14 .horas, nêste Es-
critório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios. Interiores,
reuniu-se a comissão composta . dos Srs. Luiz Hildebrando de 'B.
Horta Barbosa, engenheiro chefe; Jazia' de Cerqueira Luz, engenhei-
ro, e Luii José Pereira das Neves, oficial adinnistrativo da classe I,
para, nos termos do edital de concorrência, publicado no Diário Ofi-
cial-n. .43, de 21 de fevereiro de 1928, a pags. 3.455 e 56, e aviso
no .o dia 23 de março a paes. 3.590 e em dias subsequentes, rece-
ber (es envólucros de que trata a condição 2° do edital.

Com a presença das firmas Casa Leandro Martins SIA., Móveis Casa
Mines Ltda. e Casa Souza Batista Ltd., às 14 horas, foram recebi-
dos os envólucros acima citados ,os quais se ,achavam devidamente
fechados e lacrados, com os dizeres prescritos na aludida cláusula.

Procedeu-se imediatamente à • abertura dos envalucros que con-
tinham os documentos de idoneidade, os quais : foram lidos em voz
alta, tendo, após a leitura dos mesmos, sido declaradas idôneas todas
as firmas concorrentes. -	 •

De conformidade com a cláusula 6 do edital, após o julgamento
das idoneidades, o engenheiro chefe procedeu à abertura das pro-
postrs contidas nos segundos enrólucros, as quais foram lidas em
s. oz ata.

Foi 'aberta a lida em primeiro lugar a .proposta da firma Casa
Souza Batista Comp., Ltda., que ofereceu o preço global de réis

:000$000; em segundo lugar, foi' aberta a proposta da firma Mó-
veis Casa Nunes Ltcl., que apresentou o preço global de 19 :820$0.00,
e em terceiro e último lugar, foi lida a proposta da firma Casa Lean-
dro Martins SIA. que apresenton o preo global de 22:000$000.

Estavam as propostas devidamente estampilhadas de acordo com
a lei, foram rubricadas nas suas. quatro Vias pelo engenheiro chefe
e 0A concorrentes e serão publicadas na integra, no Diário Oficial
juntamente cola esta ata e o quadro comparativo dos preços ofe-
recidos.

Escritório de Obras : do Ministéério da Justili e Negócios Iate-
rialais em 8 de março de 1038, — Luiz Hildeb ando de B. Horta
liarbosa„ — Jaziel terquetra Lua — Luiz José Pereira das Neves.

r2von 11 .0 comparativo dos preços oferecidos na concorrência pública
n. 1, para serviços de tapeçaria e acabamento em duas salas de

. casamento -e vestíbulo de entrada do edifício do Pri,tório

Concorrentes — Preços

Ca s a Souza Batista	 Ltd' 	
	

18:000$000
Móveis Casa. Nunes Ltd. 	

	
19 :820$000

Casa Leandro Martins S:A
	

22 :000$000

Escritório de Obras do Ministério da' Justiça e Negócios lote-
chores. em 8. de março (12 1938. — O engenheiro chefe, Luiz [tilde-
braw:c dc B. Horta Barbosa„

Proposta que fazemos ao Ministério da Justiça • e ,Negócios Iate-
rloves. para a concorrência pública n. 1, para serviços de tapeçarias
e acabamento em duas salas de casamentos e vistíbulos de entrada
do edifício do Pretória:

Duas salas de casamento:

- 16 pares de cortinas de damasco, conforme amastra, com fOrra
de setineta, guarnecidos de franja de sêda largas, for-
mando barras, decorativas, com bainha de chumbo, ga-
lerias de imbuia, gênero moldura, de acordo com o mo-
biliário. Cada perna com 3/4 . de largura,' fixas, com em-
brasses de damascos, apanhados do lado.

2 - 16 bandeaux, mesmo damasco, recortado no estilo do mobiliário,
com , franjas especiais, 1-Cirro de setineta.

Todo .0 serviço supra será colocado com ferragens especiais.
3 - 12 pares de stores de voile suiço, de qualidade superior, ga-

rantido, correndo sabre ferragens especiais com cordão.
4 - 2 reposteiros de drap. de lã verde, com emblema bordado, com

• as armas do Brasil, e galão amarelo.
5 - Fornecimento e colocação de pas 1 Jeiras de lã, nas passa-

gens das duas sa:as e torração . dos dois estrados com o
mesmo material.

6 -	 Idem de passadeira bouclé. para 91 .degráus e dois patamares
• e seis lances nos corredores, com tringles, pilões, chapas

e fichas de metal.
•7 - 4 capachos de côa°. lisos, de lin,20 x 0m,60 cada um, com a pa-

lavra "Pretório".
8 -	 ditos para entrada, com 0111,50 de espessura, com a palavra

Pretória", medindo 1m,50 	 Orn,80.
9 - 3 capachos de arame trançado, dciplo, de Im,00 x 0m,50, com a

. palavra "Pretório".
Acabamento e material de priineira qualidade.

Tudo pronto e co:oeado pelo preço global de (deze-
nove contos oitocentos é vinte mil reis) 	 	 19 :8201:000

-	 Declaramos nossa inteira submissão a todas as condições e es-
pacificações dèste

Rio de Janeiro, 8 de 'março de 1938. — Pela Móveis Casa Nunes,
Limitada, Alfredo Nunes, sócio-gerente.

1,110PóSTAS

A Casa Souza Batista Limitada, matriculada, estabelecida ao
argo da Carioca os. 9 e 11, nesta capital, propõe fornecer á essa
?epartição, de acordo com o edital de 1 de fevereiro, publicado no
9iário Oficial de 21 do mesmo mês, o seguinte:

Especificações

Duas salas de. casamento:

- 16 Pares de cortinas de damasco, conforme' amostra, coar • fôrro
de setineta, guarnecidos de franja de sêda largas, foi.-
mando barras, decorativas, .com .bainha. de chumbo, ga-
lerias de In-anila, gênero moldura, .cle acordo com o mo-
biliário. Cada perna com 3/4 de largura, fixas, com-em-

	

" braSses de damascos; apanhados do' lado.	 •
2	 16 bandeaux, mesmo damasco,-recortado no estilo dó mobiliário,

.	 com {ranjas especiais, :fôrro de -setineta.
Têdo' o serviço • supra será, colocado cem ferragens ,especiais.

3 - 12 pares de sstores dei voile suiço, de qualidade- superior; ga-
rantido, correndo sabre ferragens especiais com cordão.

4 - 2 reposteiros de drap de lã verde, com emblema bordado, com
as armas do Brasil, e galão amarelo.

5 - Fornecimento e colocação de passadeiras de lã, nas passa-
gens das duas salas e • forração dos dois estrados com o
mesmo material.

G - Idem de .passadeira bouclé, para 94 elegráus e dois patamares
e seis lances. nos corredores, .com tringles, pilões, chapas
e-liehas : de :natal. •

7 - 4 capachos de cõeo, lisos, de Im,20 x Orri,60 cada um, com n : pa•J'
lavra "Pretória". •

8 -	 ditos- Para , Cntrada, com 0111;50, de espessura,. com 'w
Pretória"; medindo 1m,50 x 91'11,80.

• r	 Casa Leandro Martins S. A. — Orçamento para o Ministério
da --Justiça e Negócios Interiores:

Concorrência pública n. 1

Tapeçarias e acabamento para duas salas de casamento e ves-
tíbulo de entrada do edifício dó Pretório, de'acordo com o edital da
Esc.ritério de Obras dêsse ministério.

*	 Nassa casa entregará todos os trabalhos previstos no referido
edital, dentro do prazo de trinta dias, assumindo, desde já, .o com-
pronds:so de - se' conformar mim toda á condições 'e especificações
do mesmo edital, pelo preço global de 22:00(4000 (vinte e dois con-
tos de réis.

Rio de Janeiro. 8 de março de 1938. — Pela Casa Leandro Mar-
tios, Nicolau Manito, diretor-secretárie

Policio dó Distrito Federal

^	 'INSPETORIA 'DO TRAFEGO

Resultado -dos exames efetuados no dia 9 do corrente:"
. Aprovados	 António Marinho Gonçalves, Gregório Gomes dos

Santos. Mariano Gonçalves Roma, Amado Jorge Filho, Alvaro José
Dias, Osvaldo Gonçalves da Silva, Sebastião Casado .Costa e Fernando.	 .Marques.	 . ,

_
• • Reprovados	 20. -

.'ObservaçãO` -= A falta i thabiada..lia • taCing `éretiva; .t-t•no pagamento de nova 'ircritçi.o: :.(Art.-'29.1, do' R. t .T.)	 •
'Irispetoriw -do Tráfego, ' em. 9.. de. março de -1938:.	 -4 iospe/4_4.

Dr, Fausto Barreto. •	 _	 -



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES

Faço saber aos interessados, de ordem do senhor diretor, que as
tricotas para todos os cursos desta escola estarão abertas do 2 a 12
março vindouro, diariamente, até ás 16 horas.

Secretaria da Escola, 25 de fevereiro de 1938.— Nelson fienrique.
otista, secretário.

Universidade do Brasil

FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA

NCURSO PARA PROVIMENT0 DO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DAS
CADEIRAS DE ANATOMIA, FISIOLOGIA E HISTOLOGTA E MICROBIOLOGIA

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, em ohe-
meia a determinação do Sr. Dr. Pretor e para cumprimento do
;posto no decreto-lei n. 271, de 12 de fevereiro do corrente ano, o
ai exige a apresentacão de tése em todos os concursos para as
;colas Superiores da República, fica prorrogado por mais sessen-
dias, devendo portanto encerrar-se em G de julho do corrente ano,

prazo para a inscrição ao concurso para provimento das cadeiras
Anatomia, Fisiologia e Histologia e Microbiologia.
A inscrição será feita mediante requerimento do interessado ao

retor da Faculdade, devendo o candidato apresentar, ao insere-
at-se, os seguintes documentos:

a) prova de ser brasileiro nato ou naturalizado:
b) prova de sanidade física e mental e idoneidade moral:
e)" diploma de cirurgião-dentista ou médico, expedido por insti-

lo oficial ou oficialmente reconhecido.
d) título (to docente-livre ou prova de haver concluido o curso

In menos seis anos antes;
e) prova e documentação da atividade profissional ou denta-

a que tenha exercido e que se relacione com a cadeira em coa-

f - prova de quitação com o serviço militar;
g) tése.
O concurso será de títulos e de provas e constará:
a) prova escrita;
b) defèsa de tése;
e) prova didática;
d) prova prática.
Ficam sem efeito os editais sôbre o assunto anteriormente. pu-

indo.
Secretaria da Faculdade. Pi de março de 1938. — 4‘lalberto Poria

?wird da Silva, secretário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
nte, fica pelo presente edital, convidado o de. Osvaldo Siqueira,
.sponsavel pelo prédio n. 72 da rua Camerino 2. 0 andar,
u seu representante logal), a comparecer na sede do Centro
eaude n. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas, dentro do

ao de 5 dias contados da data da 1.a publicação deste, afim de
ner eiência do auto de infração n. 88, expedido em 26 de ja-
iro ultimo. por não cumprimento do termo do intimação nú-
wo 26.497.

ftrptoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Ci(. ."ro Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

Do acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
olo, fica pelo presente edital, o Sr. Homero Pereira (ou seu re-
esenianto legal), convidado a comparecer na sede do Centro de
Ode il.. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 143 horas, dentro do
azo de 8 dias contados da data da primeira publicação deste,
im do tomar ciência do auto de infração n. 1.156, relativo ao
ódio n. 137, loja, da travessa das Partilhas.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938.
Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúdo

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
nte, fica pelo presente edital, o Sr. Amaro Vieira da Cruz, (ou
a representante legal) convidado a comparecer na sede do Centro

Saúde n. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas, dentro
prazo de 8 dias contados da data da primeira publicação deste,

;:n de tomar ciência do termo de intimação n. 33.042, relativo
prédio sito á rua Capitão Sena n. 29.
Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —

?go Cicero Gonçafr pg, escriturário.

Inspetoria dos Centros de, Saúde
De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário n

gente, fica pelo presente edital, o Sr. B. C. (Mero, responsavel pelo
prédio n.. 79 da rua da Gambea (ou seu representante legal), cota.
Nidado a comparecer na sede do Centro do Saúde n. 4, á rua
Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas, dentro do prazo de oito . (Tule
a contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar eieeeia
do termo de intimação n. 34.235, expedido para melhoramentos no
aludido imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de MS. -
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário \ 1-
gente, fica pelo presente edital ,o Sr. respom,avel pelo terreno sito
á rua Sacadora Cabral entre os na. 89 e 93, convidado a compare-
cer na sedo do Centro de Saúde u. 4, á rua Camerino n. 33, das
11 ás 16 horas, dentro do prazo de 8 dias a coutar da data da pu-
blicação deste, afim de tomar cièneia do nolo de infração n. 1.111
lavrado em 21 de dezembro de 1937, por não cumprimento do "armo
de intimação n: 30.744.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março lo 192R. --
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros tk Saúde
De acordo com o artigo 1.091 do regulamento saniiário

gente fica pelo presente edital, o Sr. Manuel Gonçalves Perei,.a.,
respousavel pelo andar térreo do prédio n .37 da rua Leóneio
de Albuquerque (ou seu representante i f-aul), convidado a com-
parecer na sede do Centro de Saúde n. á rua Camerint»i. 33,
dentro do prazo de oito dias a contar da data da primeira publi-
cação deste, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do téri po tio
intimação n. 35.835, expedido para melhoramentos no aludido
imevel.

Inspetoria dos Centros do Saúdo, em 2 ile março de ttrte.
Celso Cieero Gonçalves, eseriltiráriu.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário

gente fica pelo presente edital, eonAidada a firma Consócio titio--
lista S.A. responsava pelo negócio de líquidos e éonlestivets, moa-
gem de café e café a brasileira situado no Largo da Carioca n. I 1,
(ou seu representante legal), convidado a ~parecer na sede do
Centro de Sande n. 3. á rua Camerino 1-1. 33, das II ás 16 horas.
dentro do prazo de 5 dias coutados tia dal a. .1a primeira publicação
deste, afim i de tomar rWoicia.titi an ti,.	 ilFirr“11) a. 02, eXpVti hl
21 de janeiro ultimo.

Inspetoria dos centros de saúde , pm	 março dí> Itn ns. —
Celso e	 Go0r:011:, est- ri nrário

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo 1 .om o artigo 1.09 .1 do regulamem o sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. ri‘spon.-:riva pelo terreno da
rua Visconde ,.fe Piraia ,junto ao n. .too, eonvidado a comparecer
dentro de oito dias contados •la data da primeira publicação •lete,
na sede do Centro de Saúde n. 1, sito á rua General Severiano nu-
mero 91. das 11 ás 16 horas afim do tonr-nt ciência da intimei-to
n. 25.465, que recai sobre o dito terreno.

Inspetoria dos Centros de' Sande, em 2 de março de 1938. —
Celso Ulcero Gonçalves, oset . tiraria .

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 ao isesoiamento sanitário ¡-
gente, fica pelo presente edital, o Sr José Coelho et Garrido res-
ponsavas pelo prédio il. V, da rua Aura t eu seu eftpreselitami,;
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 1.
sito á rua General Severiano n. 91, das II ás 16 horas, dentro do
prazo de 8 dias coutados da data da primeira puldicaç,ão deste.
afim de tomar ciência do têrmo de intimaçã.o n. 25.419, capeditio
para melhoramentos no aludido 'imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, enl 2 de março ile 1938.
Celso (Tfeero qonçalrr. escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário
gente, fica pelo presente edital, o Sr. José dos Santos Catheiros :ou
seu representante legal), responsavel pelo prédio da Avenida João
Luiz Alves n. 82, apartamento 'a .1, convidado a comparecer na
sedo do Centro do Saúde n. 1, sito á rua General Severiano n. 91,
das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do têrmo de intimaeeo
n. 23.080, expedido para melhoramentos no aludido apartamento.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Celso Cieero Gonçalves, eseritorário.
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Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Bernardino de Almeida, res-
ponsava' pelo prédio n. 34, • da rua do Propósito (ou seu represen-
tanto legal), convidado a comparecer na sede do Centro .de Saúde
n. 4, sito á rua Camarim) n. 33, das 11 ás 16 horas, afim de'
tomar ciência do tèrmo de intimaç'ao n. 33.073, expedido para me-
lhoramentos no aludido imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 do março de 1938. --
Celso Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Bernardino de Almeida, res-
ponsava' polo prédio n. 32, da rua do Propósito (ou seu represen-
tanto legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúda
n. 4 sito á rua Camerino n. 33, das 11 ás Mó horasaafim de tomar
ciência, dentro do prazo de 8 dias contados da data da primeira
publicação deste, do têrmo• de intimação n. 33.072, expedido para

• melhoramentos no aludido imóvel.
Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —

Celso Ulcero Cr'Onço,lres, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sa.nitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Cupertina Miranda, responsava' pelo
Prédio sito à rua Farnesi n. 34 (ou seu representante legal), convi-
dado a comparecer à sede de Centro de Saude n. 4, à rua C.amerino
n. 33, das li às 16 horas, dentro do prazo de 8 dias, contados da
data da primeira publicação deste, afim de tomar- ciência do auto
de infração n. 16, referente ao prédio acima citado.

Inspetoria dos Centros do Saúde, em 2 de março de 1038. --
Celso Cieero Gonçalves, escriturário.

A referida prova de habilitação que constará de uma dissertga
ção escrita e de prova prática (exame 410 doente com prova sumária
de laboratório e práticas de profilaxia) sara realizada, a partir d4
dia 23 de abril próximo, na sede deste Departamento, perante uma,'
comissão naineada pelo respectivo diretor e versará sobre a seguintf
matéria:	 .• e

- Epidnaiólogia, sintomatologia, diagnóstico, terapêutica e profta.
laxia da febre amarela; peste; cólera; tifo exantemático; varíola; vaa
ricela e alastriren difteria; infecções do grupo tffico; lepras; tubercu-4
lose pulmonar; malária; sarampo, escarlatina disenterías; meningite
cérebro-espinhal epidêmica; paralisia infantil; tracoma: leishmaas

nioses;coqueluche; gripe e anginas epidêmicas; avitaminoses; doença*,
de origam zilimeatar; salmoneloses; legislação sanitária marítima.

Os candidatos deverão solicitar inacrição por meio -do requeria
mento dirigido ao Sr. diretor geral, anexando tolha corrida e ateataa
dos de vacina e de sanidade o capacidade física para o desempenho;,'
da função.

Servieo de -Expediente do D. N. S.. 22 de fevereiro de 1038. --a•
Orlando Gomes Calaza, of. administ.

Departamento Nacional ele Saúue

De ordem do senhor diretor gerai e para camprimeÚto do desea
'acho de S. Ex. o Sr. Presidente da República, do 5 do corrente
nês, convido o Dr. Aristides de Melo e Souza, técnico do laboratório

classe L, a reassumir, no prazo de 39 dias, a contar da data da pu-
blicação deste, o exercieio de seu cargo; neste Departamento.

Hedel Godas, assistente do diretor geral.

Serviço de Aguas e 1:sgstos sio Distrito rederal

De ordem do Sr. diretor, av:so os S'as...proprietários que deverão,
tomar, dentro do prazo de cito dias as. provia-nelas abaixo meneie,.
nadas, antes de serem aplicadas as p enalidades previstas na decrete-e •,n. 24.732, de 13 de julho de 1931:

Inspetoria tios Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.00,1, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Genésio Paulino Xavier, responsava"

• Pelo prédio sito à rua José Veríssimo a. 32-A (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude n. 7,

' à praça do Engenho Novo n. 28, das 11 às 16 horas, dentro do prazo
' de 8 dias, contados da primeira publicação deste, afim de tomar
ciência do auto de infração n. 6, lavrado em 11 de janeiro de 1938,

' por ter permitido a ocupação do referido prédio sem prévia auto-
• rizacão do Centro de Saude.

'inspetoria dos Centros de Saúde, em 2. de março de 4938. —
Celso Ciem.° Gonçalves, escriturário.

I»spetoria elos Centros de Saúde

"- De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. B. C. Otero (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude ri. 4, à
rua Camelino ri. 33, das 11 às 16 horas, dentro do prazo de 8 dias,'
a contar da data da primeira publicaçãO deste, afim de tomar ciência
do auto do Infração ri. 1.145, relativo ao iinovel situado à rua da
Gamboa n. 77.

Inspetoria dos Centros do Saúde, em 2 da março de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

presentante legal), convidado á comparecer na sede do Centro de Saúde
n. 4, á rua Camerino ti. 33, das 11 ás 16 horas, dentro de 8 dias a
contar da data da publicação deste, afim de tomar ciência do auto de
multa n. 196 e do têrmo de intimação n. 33.035, expedidos para .o
imóvel n. 72, da rua do Pinto.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 da março de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o. Sr. Murilo Fontainha, (ou seu rea

Departamento Nacional do Saúde

Para euprimanto da portaria n. 79, de 30 de julho de 1937, do
Sr. ministro da Educação e Saúde, e de ordem do Sr. diretor geral,
faço público que se acha aberta, no Serviço de Expediente dêste De-
partamento, h. rua do Rezende n. 128, i° andar, pelo prazo de 60 dias.

,t a contar da data da publicação déste edital, a inscrição .para a prova
' de habilitação aos médicos da Marinha Mercante, Para O. exercício de

funções eanitárias;

Defesa:

Auto n. .3 — Rua Itapirú n. 113, art. 90..
Auto n. 10 — Rua , S. Luiz Gonzaga n. 6.79.-A, art. 00.
Auto n. 15 — Avenida Suburbana n. 116, art. '90.
Auto n. 17 — Rua Paranhos n. 33, art. 83.
Auto a. 18 — Rua Senador Antônio Carias n. 381, art. 8R.
Auto n. 19 — Rua Paraizo n. 46,, art. 90.
Auto o, 20 — Rua Paraizo n. 42, art. 90 .
Auto n. 21 — Rua Senador António Carlos as. 393-5, art. 90.
Auto na 22 — Rua Ibiapina. a. 289, art. 90.
Auto n. 23 — Rua ihiapina n. 253, art. 90.	 .
Auto n. 25 — Rua Araujo Porto Alegre a. 36, art. 00
Auto n..2.6 — Rua Venina n. 6-A, art. 90.
Auto n. 27— Rua Uranos..n. 1.449; art. 88.
Auto n. 28 — Rua Romeiros n. 18-A, art. 90.
Auto n. 30 — Estrada ea Areal n. 336, art. 90.
Auto n. 31 — Rua Cintra n. 90, art. 90.
Auto n. 33 — Rua Benedita Otoni n. 24, art. 88.
Auto n. 31 — Rua General Cairjilo n. 61, art. 90.
Auto n. 35 — Estrada Brás de Pina n. 677, art.. 90.
Auto n. 38 — Rua Uranos a. 1.306, ar. 90.
Auto n. 40 — Rua Santos Melo n. 53, art. 00.
Auto n. 41 — Rua Antenor Navarro a. 269, art. 90.

, Auto n. 42 — Rua Lobo júnior n. 269, art. 90.
Auto n. 43 — Rua Irapuá n. 212, art. 00.

• Auto n. 45 — Rua Itabira a. 3, art. 90.
Auto n. 46 — Rija Visconde de Pirajá n. 452, art. 90.

, Auto n. 47 — Rua Marquês de S. Vicente n. 1, art. 90.
Auto n. 48 — Rua lbituruna n. 124, casa 17, art. 90., -;
Auto n. 49 — Rua Trinta e Oito n. 242-A, art. 90...i
Auto a. 50 — Rua Guailia ri. 116, art. 90.
Auto a. 51 — Rua Luzitania a. 124, art. 91)
Auto n. 52 — Rua Lobo Júnior a. 363, art . . 90.
Auto a. 55 — Rua Conde de Agrolungo ir. 97, art. 90.
Auto a. 56 — Rua Lobo Júnior ri, 267, art. 90.
Auto n. 57 — Rua Lobo Júnior it. 237, art. 90.
Auto ri. 58 — Rua Lobo júnior n. 235, art. 90a,

;• Auto n. 59 — Rua Lobo Júnior n. 215, art. 90.
Auto n. 60 — Rua Lobo Júnior n. 293, art. 90.
Auto n. 61 — Rua Lobo Júnior n. 289, art. 90.
Auto ri. 62 — Rua Enes Filho os. 23, 23-A, art. 90.

• Auto n. 64 — Rua Enes Filho n. 51, art. 90.
Auto n. 65 — Rua Enes Filho n. 53, art. 90.
.Auto n. 67 — flua Augusto Sanani ri. 30, art. 90.
Auto n. 68 — Rua Conde Agrolongo n. 243, art .90.
Auto n. 69 — Rua Guatemala n. 445, art. 90.
Auto n. 70 — Rua Cuba Il. 138, art. 90.
Auto n. 74 — Rua Custódio Serrão n. 58, art.. 90:
Autp L as — Avenida Enitácio Pesava aia .(11,,arL art. SE
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Auto n. 76 - Rua Panan-,á n. ó5. Nrt.
Auto n. 77 - Rua Jardim Botan , co e. 9 09. ar!. 90.
Auto n. 80 - Rua Cinco de Julho ri. 143, art. 90. .
Auto n. 89 - Avenida Atlântica ri. 911, art. 90.
Auto n. 90 - Avenida Atlântica n. 216, art. 90.
Auto n. 94 - Rua S. Clemente n. 59. art. 90.
Auto n. 96 - Rua General Severiano n. 46, art. 90.
Auto n. 98 - Rua Guatemala n. 367, art. 90.
Auto n. 99 - Estrada Monsenhor Felix n. 930, art. 90.
Auto n: 100 - Rua Roberto	 n. 163. art. 90.
Auto ri. 102 - Rua Teixeira Melo ris. 32, 32-A, art. 90.
Auto n. 106 - Rua das Turquezas n. 48. art. 90.
-Auto n. 107	 Rua Filomena Nunes ri. 330, art. 90.
Auto ri. 198 - Rua dos Arcos ris. 12 e 14, art. 90.
Auto n. 109 - Rua Marques de Vaiença n. 141, art. 90
- Defesa e colocar porta na caixa existente:	 -
Auto n. 2	 Rua Souto ri. 94, art. 88.
Auto ri. 24 - Rua Paula Matos n. 107, art. 90.
Auto ri. 37 - Rua I'ranos n. 1.420, art. 90.
Auto ri. 39 - Rua Uranos ri. 1.290. art. 90.
Auto n. 44 - Rua António do Carmo n. 2. art.'. 90.
Auto n. 53 - Rua Lobo Júnior ris. 335-337, art. 90.
- Defesa e construir caixa para proteger o li idrômetro:
Auto n. 4 - Rua Visconde de Paranaguá n. 19, art. 90.
Auto n. 8 - Rua 'lapilli ri. 111. art . 99.	 •
Auto ri. 16 - Rua Ciamos n. 1.237, art. 90.
Auto ri. 29 - Rua Costa Mendes n. 116, art. 90.
Auto n. 36 - Estrada Brás de Pina ri. 612, art. 90.
Auto ri. 63 - Avenida Epitácio Pessoa ri. 1.950, art. 90.
Au , o n. 66 - Rua Enes Filho ti. 80. art. 90.
Auto n. 81 - Rua Santa Clara il. 280. art. 90.
Auto n. 97 - Rua Real Grandeza u. 156. art. 90.
Auto ri. 113 - Rua Tayler n. 22, art. 90.

Secção de Expediente, 8 de ricirço de :938. - Theophilo Dias
s. iro. chefe da Secção.

nn• •n••n•n110.

Serviço de Aguas e Esgidos da Distrito Federal

(.rua-se r	 tenão da s U-il e :a .ss ades para o edital de convocaeric
d!verses proprielários. 	 dei.ilos por que são res.

publicade DO Diai . io 0/ n ,. f fd de 9 do corr'ente, ii p6gina_4.436.

MINISTÉRIO DA MARINIV

Diretoria de Fa7enda

(Ccmissão de Concorrência)

EDITAL DE REFERIINIVA E ITErinen.Ão

De ordem do Exmo. Sr, contra-abrirante diretor geral de Fa-
a.;da, chamo a atenção dcs in!erc.;:açft,., para o edital que se acha
Wicado no Diário Oficial de 3 do mês da março de 1938, a
s. 4.5;1, relativo à concorrência administrativa que será realizada
?..sta diretoria. ruo dia 11 do uuê de roarco de 1928, para forneci-
ente' de artigos do grupo 58. - Câmaras de ar e pneumáticos.

Outro.sirn. previno que no referido edital deve ser feita , a se-
liete retificação:

Cnde se lê: durante o ano cie 1938, etc...
Leia-se-: durante O primeiro soiae s t r C de 1038. PIA'.
- José Sportedi,	 teaente conácior-naval, ,,ecretário.

Escola Naval -

ADM IS O .v0 Cur,so

'Irni4 d tiovèrno resolvido aumentar o- nt'in-,ero ne vagas para a
:atricula ria -Escola- Naval, o Sr. corCra-alinirante diretor manda co-
moicar aos inleressado-s que atr. e dia t 1 do corrente acha-se aberta

.nxadas, havendo condução no cais dos Mineiros às 9.30 h, às 11.00 h.
às 13.10 h., sendo que aos sábacies só serão atendidos os candidatos

inscrição à matrícula no Curso -Prévio- na Escola Naval, na ilha das

ue vierem na condução de 9.30 h.
Os candidatos que já se niscreverarn no corrente ano estão isca-

is fia taxa de inscrição.
Os candidatos julgados inaptas na inspeção de saúde efetuada na

rime-ira quinsena:de- fevereiro do eu:reate ano, não poderão ser ins-
Atos.	 •• !	 -

Aqueles que já tiverem ria Escola os docua- . entos necessários de;.
erão declarar isto nos requer.inia:os que fizerzm pedindo inscrição.

João Amorim Junior, secretária.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Segunda Região Militar

Estabelecimento de Material de Intendência

EDITAL DE CHAMADA

FLODENTINO VÁLTER DDONZO

Deverá comparecer ao Estabelecimento de Material de Intendo-
eia da 2' Região Militar, com séde em São Paulo, o correeiro da clas-
se "A" Fiorentino Vatter Bronzo, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da publicação do presente edital, afim de prestar declarações a res-
peito de sua ausência.

E. M. I. em São Paulo. 22 de fevereiro de 1938. - Affonso So-
lano de Oliveira, f o tenente de Adm. secretário do E. M. I.

Institulo Geográfico Minho

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de conepr-
êecia administrativa publicado no "Diário Oficial" de 7 do corrente,

à página 4.296.

liretoria de Inlendência da Guem

:STABELEIMENTO CENTRAL. DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

Pelo rresente é intimado, por ordem do Sr. tenente-coronel chefe
lêste estabelecimento, o Sr. LaurJano Martins Penha, escrevente da

F do Ministério da Guerra, servindo nêste E. C. M. I., a. no
prazo de oito (8) dias, apresentar provas que justifiquem, de acôrdo
com a lei, a sua ausência dêste estabetechneruo, por mais de trinta
(30) dias consecutivos, sob pena de ser procedida a sua demissão.

fio de Janeiro, 8 de março le 1938. - Oleyario de Oliveira Mar-
Nondes, caittão de administração, secretário.

Primeira Região Milita/

1° Divisão de Infantaria

1' CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 20 0 DISTRITO

Rua tiranos n. 1.377, Penha

Ite!ar. ão dos cidadãos alistados durante o corrente mês de fevereiro

Classe de 1920

1. Abílio, filho de António Gonçalves e Deolinda Joaquina de
t-T•fousa.

2. Abílio Rodrigues, filho de José Rodrigues.
3. Adernar, filho de Manuel Rosa.
4. Afonso, filho de Afonso Pinheiro da Silva.
5. Afonso dos Santos, filho de Afonso dos Santos.--
6. Agrnes. filho de Zacarias Ferreira Maia.
7. Aguinalclo, filho de Aristide Gama da Silva.
8. Airton, filho de Florêncio Marques Pereira.
9. Alfredo Antônio de Carvalho Filho, filho de Alfredo Antônio de

Carvalho.
, 10. Altair, filho de Joaquim Bernardo Danta5. 	 ---

Altino, filho de Joaquim Inácio Rodriguege
12. Alvaro, filho de José Joaquim Pereira.
13. Alvaro Pereira da Cunha, filho de João Euzébio da Cunha.
14. Antônio, filho de Otaviano José da Silva.
15. Antônio Alves de Faria: filho de . Manuel Luiz de Faria.
16. Antônio Manuel, filho de José Manuel Ricardo.
17. Armando, filho de Marcelino Pinto da Silva.
18. Arf José de Queiroz, filho de Cláudio José de Queiroz.
19. Augusto Pereira de Cerqueira, filho de Armando Pereira de,

Cerqueira.
20. Aurélio, filho de Bernardino Rodrigues de Almeida.,

.21. Berglanio, filho natural de Alzira Rezende.
22. Carlindo, filho de Geraldino de Carvalho e Silva.

.23. Carlos, filho de Antônio da Rocha.
24. Carlos, filho de Enrico José da Silva.
25. Carlos. filho de Joaquim Carlos Borges.
26. Cassiano, filho natural de Cecilia Monteiro.
27. Celestino, filho natural de Jovelina Maria Teresa de Jesus. f
28. Cheble Derbes, filho de Derbes Elias Cheble.
29. Cidimio Ferreira, filho de João Ferreira dos Santos.:

- 30: Claudionor, filho de Atanoaldo Coelho de Moura.
31. Dair d'Avila, filho de Vassalo d'Avita.
32. Davenir. filho de Antenor Pereira Goulart.
33. David. filho de Antônio Martins Júnior.
34. David, filho de Antônio Vaz de Oliveira.
35. Domingos José, filho natural de Demetildes Rosa;"1!



Classe de 1918 -

r1. Adão Manuel Monteiro, filho de José Monteiro.
2. Antônio Carneiro Lage, filho de Antônio Lago.
3, João Soares, filho de José Soares.
4. Manuel de Oliveira.
5. Noé Pereira da Silva, filho de José Pereira da Silea.
e. Paulo Ferreira Soares, filho de Luiz Ferreira . Soares.
7, Sebastião Constant. filho de Benjamin Constant.
8. Ulisses Gonzaga. filho de Luiz Gonzaga.
9. Iolanda Guimarães, filho de Carlos Guimarães.

Classe de 1917

1. Alberto Borges Vieira. filho de Vicente Borges.
2. Celestino Fernandes de Carvalho, filho de João Fernandes

-
ernandes"d

Carvalho.	 „
3. Ernani da Silva, filho de Olímpio Vilarinho.
4. Jomar Sousa Ramos, filho de Leverino de-Sousa Ramos
5. Jorge Gomes da Silva, filho de Miguel Gomes da Silva.
6. Luiz Vieira, filho de Manuel Cizino.
7. Pede° de Blazio, filho de César de Blaziós

Closse de 1916 ,

1. Américo Martins, filho de Carlos Martins.
2. Cláudio de Alencar Chatad, filho de João Assab Chatac/..
3. Geraldo Gonzaga, filho de Luiz Gonzaga. 	 .a.a --.I4. Lindolfo Fernandes de Sousa, filho de José Fernandes	 aoitail,j

Classe de 1915

4. Antônio Abole. filho do Miguel Abolem
2. Ivo, filho de Elias Massad.
3. atuário, filho de Antônio Francisco dos Sanios,
4. Manuel Ferreira do Couto, filho do José Ferreiea do Colgo.
4. Oton Cruz, filho de Miguel Cruz. 	 •

.	 Classe de i944.

1. çrisog4ino Gomes; • filhO de Carlos Gomes.
2. :Too Francisco Reis, filho de Manuel Francisco dos Reis. °•---
3.: Rubens Martins de Brito, filho de Bernardino Marfins de Br;
-.4..Virgítio Alves Bezerra. filha-de João Alves Bezerra;
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•
36. Edison, filho de Angelo Batista Rodrigefe-s'. •
27. Euclides, filho sle Mandel•Sehastião Marquea.:

!t 8. Euclides Saião, filho de Evaristo Saião.
. 39. Eugênio, filho de Antenor da Silva Fontin.e.,

Eugênio, filho de Manuel Joaquim de Rezende.'
41. Francisco, filho de Afonso De Cavo.
42. Francisco, filho de Antônio Bento de Queiroz.
43. Francisco, filho de Antônio da Silva. •
44. Francisco Cano Gcmoalves, -filho de Francisco Cano Ma
45. Geraldo, filho de Joaquim Antônio Nunes Júnior.
40. Gonçalo Martins Garcia, filho de Antônio Martins. o'

47. Heitor, filho de José Guilherme Vieira Costa Filho.
48, Henrique Pereira dos Santos, filho de Alfredo P.e

'Santos.

• "7" ••••''-• 12(f.'X'S.feiitifif,'ÉTITad de /garfinho Bispo dos Santos.
127. Valentim, filho de Ricardo Ferreira..

-128. Virgílio FEIres_da Silva, filha de Virgílio Corrêa da
129. Virgolino, filho de ~ido Portela.
130. Valdemar, filho de Francisco Matiza Ramos.

.131. Vaidemar, filho de Manuel Sofia.
132. Valdemar, filho de Pauiino Taneredo Malaqulas.
133. Vaio/emir() Moreira Mala, filho de Mário Moreira Mala.
134. Waterloo,. filho de .Alejso Machado da Rosa.
135. Wilson, filho sde Ernesto Pereira dos Santos Grijd,
136. filho de Joaquim Moreira Júnior.
137. Wilson, filho de Júlio da Silva.
J38. Zenetildee filho de Domingos de Oliveira Gulinardeareita -5_100

-•

49. Heraldo, filho de Gregório Pedro.	 •
30. Herculano, filho natura Ide Maria Firmina dos S•antos.
51. Horendino, filho de Benedito dos Santos.
52. lberè, filho de Antônio Sá, Vinhais.
53. Jair, filho de Luiz Unha.
54. Jaime, filho de José Pereira,
35. João, filho de Adriana Cano.
56. João, filho natural de Elvira de Amorim.
O7. João, filho de Francisco Rodrigues•Pereira.
58. João, filho de Manuel José Ferreira.

João, filho de Manuel Marinho.
00. João Elídio Pires. filho de João Elidia da Rosa.
1. João José Chibaia, filho de Antônio José Chibaia.

4 -;2. Joaquim, filho de Carlos Francisco Gonçalves.
03. Joaquim, filho de Honorato Ferreira Dias.
aí. Jorge, filho de Alfredo Teixeira de Lemos Braga.
65. Jorge, filho de Avelino Etelvino de Sousa.
06, Jorge, filho de José Rosa.
(17. Jorge Quintino, filho de Afonso Quintino dos Anjos

Jorge Rosa, filho de Osório Roa.
toa. José, filho de Francisco Moutinbo.
70. José, filho cia João Ferreira de Almeida.
71. José, filho de José Barbosa da Silva Sobrinho. 's
7?. José, filho de José Casado Limo.
73. José, filho de José Joaquim.
71. José, filho de Manuel Francisco Pereiro.
75. José do Carmo Ferreira Alves, filho de Albino Pinto Ferrreirá,

Alves.
7e. José Joaquim, filho de Bernardino Rijo.
77. José Maria, filho de José da Silva Guimarães'.
78. Jurand, filho de José de Almeida.
79. 'Latiriam), fi l ho de Valentim Tomás da Silva.
80. Luiz, filho de Manuel de Carvalho.
el. ladz Edmundo. filho de Luiz Edmundo da Costa.
80. Luiz Gonzaga etimhão, filho de Antônio Pinha Munitão.
sa. Luzo, filho de Avelino Xavier de Araújo. •

• Manuel. filho de Anlonio Machado.
85. Manuel, filho de Manuel Antônio de Sousa.	 •
Ra. Manuel Joaquim Nunes, filho de • Jose: Antônio Nunes.
$7. Manuel Pereira Dias. -filho de Leonel Alves Pereira.
8. Manuel Pinto, filho de António Pinto.

89. Mário, filho de Eliseu Bcroahé Teixeira,
90. Mário Jacinto de Sousa, filho de Gustavo Mário Jacinto de.

Sonsa.
91. eliguel, filho de Miguel Alamind.
92.. Moacir. filho de Eduardo Caetano do Lima,
93. Moacir, filho de Valdemar Simas da Silva,
ol. Nelson, filho natural de Augusto Corrêa.
05. Nelson, filho -de José Lonas Garcia'.
(a1. Nelson, filho natural de Leonel. CorNla.
97. Norival Alves dos Santos, filho de José Quintino Filho.
98. Olavo, filho de Agostinho Dia.
99, Oiegário Antônio, filho natural de Joaquina Teresa Dias.
00. Orlando, filho do Carlos José do Nascimento.
fil. Orlando, filho de José Joaquim Pinto.
,02. Oscar, filho natural de Elisa Maria da Conceição.
103. Osmar -de Sousa, filho de Manuel José de Sousa.
104. Osvaldino Vieira, filho de António Joaquim Vieira. \
105. Osvaldo, filho de Luiz Maeson. s
100. Osvaldo Machado dos Santos, filho de António José dos Sant 	

o.
os.,'

107. Palmiro da Costa, filho natural de Manieta Alves da Costa.
108. Paulo, filho de Elidi° de Faria Machado.	 - • o
10.9. Paulo, filho de Manuel Pinheiro.
110. Pedro, filho natural de Ludovina Maria Pereira. 1-
111. Ramiro, filho de Luiz Moutinho.
112. Itamon Segundo Mo/ino, filho de José Romão MOlina.'
113. Reginaldo, filho de Artur Leite- de Castro.
114. Roseval, filho de Francisco de Assis- Góis.
115. Rubem Bispo de Oliveira, filho de Condido Bispo de OBVeird.
116. Samuel, filho de João Pereira-da Silva.	 ••
117. Samuel, filho de Manuel José Pacheco. e,
118. -Sebastião,- filho -de Rafael de Menezes,. 3,,
119. Siegfried, filho de José Baoliosa, da Silydo
120. Sílvio, filho .de OsVablo Machado - Cordoaoa sea's
121. Teodomiro, filho . de Euelides Afloro- da 'Silva' ', •t
422. Tedgenes, filho do ja lão Paulo Barreto. -
123. Torquato, filho de Abílio Augusto. 	 r•	 ,
424. Ubirajara, filho de Simão
e25. .Valdevino, filho de .Mollegg de .01iveira Pireíto

aosa cola ./ o
•

Classe de 1919 -•

1. Adolfo da Silva Campos, fildo de Durou/ do Silva Campo'.
2. Adolfo da Silva, filho de Fernando da Silva. • eb,
3. Alexandre Geraldo dos Santos, filho de Alexarsdre T. dos
4. Alfredo Luiz Gomes Henrique, filho de AbtOnio Henrique.
-5. Antônio Araújo, filho . de Antônes J. Araújo.
d. Antônio Dias Vaiadas, filho de Artur Dias Valadae.
7. Aramides, filho natural de Ana Martins dós Santos.
8. Ali da Silva Duarte, filho de Evroesto da Silva Duarte.
9.*Augneto Ferreira da Silva, filho do Francisco Ferreira ,já

-
f 10. Carlos Ruas de Oliveira, filho de João Lufe de Oliveira.

Dilson Galharti, filho de Onofre Galbarti.
12. F.uerides Pereira Ramos-, filho de José Pereira Ramos.
43. leidélis Nunes do Carmo, filho de Benaehto B. Carme
'f4. Francisco de Freitas -Lages, filho de Aurélio R. Lages.
15. Galeão Ctistódio da Silva, filho de Julião Custódio da Silvos
16. Gil A/vien, filho de Adolfo Pereira Alvim.
17, Hilário Barbosa, filho de José Barboaa.
ie. João Machado Cota, filho de João Machado Cota.
19. Joaquim Fernandes, filho de Francisco Fernandes,
20. Jorge Farias Pontes, filho de José Farias Pontes.
21. José de Sousa, filho de Alfredo J. de Sonsa.
22. Lauro dos Santos

'
 filho de Vattiemiro dos Santos.

.23. Luciano Seovino, filho de João 13. Seovino. 	 •
24. Lúcio Barbosa, filho de Lúcio Barbosa.
25. Luiz Francisco de Assis, filho de Herculano F. Assis.
26. Mário Oliveira Costa, filho de Aloaro de Oliveira Costa.
27. Nício de Aquela Mendes, filho de Oscar de Freitas Mendes.'
28. Paulo Pereira Marques, filho da _Jose Pereira Marques,
29. Pedro Perefra da Silva, filho de Sizinando P. da silva.
30. Pedro Pombo Paz, filho de Monuol Pombo Paz.

. NVilson Silva, filho de Manuel Antônio da Silva.



Classe de 1913

Abel Ferreira Filho, filho de Abel Ferreira-.
Cazereiro A. Lino, filho do Miguel Arcanjo Lua.
Oávio Edvar de Melo, filho de Antônio J. de Meio.-
Roberto Araújo Cravo, filho de Francisco A. Cravd.
Severiano João da Silva, filho de José S.everiano da Silv..

Classe de 1898

-ft, Flávio Magalhães Martins Costa, filho de Luiz de Almeida
Uns Gosta.

2. João Batista da Silva, filho de Evangelino Rosa da Silva.
3. Manuel Neves, filho de Antônio Neves.

Classe de 1897
Classe de 1912

	

	 1. Euripedes dos Reis, filho dé João G. Reis.
2. Luiz Silva, filho de José Pedro Silva.

Jair da Silva, filho de Pinheiro da Silva.
.Dartagnan Gomes, filho de Carlos Gomes. h*.	 Manuel Ferreira, filho de Joaquim Ferreira..• .
Joaquim de Oliveira Serva, filho de Agostinho de 'Mv-MN'

Serva.
Otaviano Xavier de Araújo, filho de José Xavier de Araújo.

• •
1. Antenor Pereira de Santana, filho de Anacleto Pereira

tana.
g. Jovêncio Francisco Dantas ,filho de Felipe Francisco

è;àkik-';-:.• 	 Classe de 1895

Classe de 1896

de Sati-4.

Dantas..

;

Classe de 1911 =‘,.

1. Alcides Domingos dos Santos, filho de César Domingos doa
Santos.

Francisco da.Silva Bruno.
1. João Augusto da Silva, filho de Ricardo Ferreira.-	 -

João Barbosa dos Santos, filho de Antônio Barbosa.. - 	•
í. José Tavares de Sousa, filho de Miguel Tavares de Sousa. 7"--•
;. Manuel Francisco Barbosa, filho de Pedro Barbosa.
1 . Osvaldo Bandeira, filho de Augusto Bandeira. 	 .

Classe de 1910 •

António Carvalho.
António Machado Espíndola, filho de Antônio Machado Es.!
pindo1a.

Artur Araújo Faria, filho de João de Araújo Faria.
Joaquim Parreira Machado, filho de João Parreira Júnior. 	 • ,
Júlio Laurindo de Lima, filho de Manuel Laurindo de Lima.. --'
Manuel Jermino dos Santos, filho d.. t1 Manuel Jernaino dos Santa
Roméo Alves Zidoro, filho de José Alves Zidoro. 	 -
.Salvador Provensama, filho de João Datista Provensano. ;

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3° DISTRITO

:	 Edital do alistamento

Crisanto Freire de Brito. presidente da Junta de Alistamento
Militar do 3° distrito faz saber aos que éste edital lerem ou dele ti-
verem conhecimento que nos períodos de 21 a 28 de fevereiro e 1 a 5
de março corrente foram alistados nesta Junta os cidadãos constan-
tes da relação abaixo:

Classe de 1920

1. Carlos Francisco de Melo, filho de Manuel Francisco Melo.
Capital Federal, 28 de fevereiro de 1938. — Romualdo de. Natio!.

Areosa, Presidente.

Primeira Região Militar

i a CIRCUNSCRIÇÃO BE RECRUTAMENTO

;

Segunda Linha

Classe de 1909

Faluárdo Pessôa, filho de Daciano Júlio Pessóa.

Classe de 1908	 •

José Alves de Macedo, filho de Antônio Cruz Macedo,
José Bernardino Fernandes, filho de A. Fernandes.

Classe de 1907 4,í

Antônio Gonçalves Valverde, filho de Antônio Gonçalvee.
Luiz Feliciano dos Santos, filhó de Manuel Feliciano Santos.:
Raul Lopes da Silva, filho de Januário L. da Silva.

Classe de 1906. 

C!audionor Fernandes Lopes, filho de Domingos Fernandes
Lopes.

Inácio Corrêa Oliveira, filho de Manuel João.i

Classe de 1905
	 f

José Barcelos, filho de Geraldino Barcelos.
°. Saturnino de Oliveira, filho de Manuel Oliveira.

Classe de 1903

Américo Dias, filho de Condido Barasch Dias.

Classe de . 1902

NorivaI Antônio da Silva, filho de Eugênia Maria da Colieeiad.»
Ricardo Roberto Rodolfo Micolini, filho de César

Classe de 1901. ut4rd••1-.,-t, •

i. Jaime Veloso, filho de Manuel Velos.
Manuel Augusto de Carvalho, filho de Manuel Augusto de et-are

valho.

Acácio Coroes da Silva, filho de Salvador Januário da Silva.
Afonso Monteiro de Barros, filho de João Monteiro de Barros.
Aleibiades Respizio Cavra, filho . de Carlos Respizio Cavra.
Alcino Pereira de Miranda, filho de João Pereira de Miranda.
Alexandre, Madruga, filho de Manuel Alexandre Madruga.
Alexandre Ventureli. filho de Alexandre Ventureli.
Alfredo Domingos Vaz, filho de João Manuel Voz.
Atfredo da Silva Medeiros, filho de Mariano da Silva Medeiros.
Altamiro Silva Pimenta, filho de Dionísio Silva Pimenta.
Álvaro Furtado Sardinha, filho de José Furtado Sardinha.
Amélio Oliveira Barros, filho de Salvínio Pereira Barros.
António de Almeida Valentim cio Pinho, filho de José de Almeida

Valentim de Pinho.
Diogo.

Valdir, filho de José Joaquim Alves.
Agostinho, filho de Agostinho Teixeira de Souza...
José Walter, filho de Josef Eichler.
Fernando, filho de Jorge Pinto Coelho.
"Wilson, filho de Elias Arbex.
'Adibe, filho de Antônio Daler ficha.
Rodolfo, filho de Antônio Escalevia Gaspar.
Gaspar, filho de Francisco Afonso.
Osmar, filho de Luiz Palermo.
Osvaldo, filho de Orlando Gomes.
Palmeirino, filho de Osvaldo Pereira Marsores.
Joaquim, filho de Joaquim Pinto Machada Bastos Filho.
Américo, filho de Américo Monteiro.
Roberto, filho de Adriano Pontes.
Naévio, filho de João Augusto Freire de Carvalho.
Albano, filho de Lucinda Teixeira.
Davi Francisco Pinhel, filho de Davi Francisco Pinhel.
José, filho de Antéro Mendes de Campos Amaral.

Classe de 1918

Ernáni Teixeira, filho de Mário Augusto Teixeira.

Classe de 1897

Antônio Augusto Ramos, filho de António Augusto Ramos
Antônio Belo, filho de Braz Belo.
Antônio Delgado, filho de António Delgado Virgem.
Antônio Ferreira Gonçalves. filho de Antonio Gonca!‘es.
António Martins, filho de Elias Jamis Martins.
Antônio Melo, filho de Ilonório de Melo.
Antônio Tibúrcio, filho de José Tibúrcio.

- Antôhlo Valentim de Araújo, filho de Júlio Ferreira d.,
Antônio Vicente Magalhães Neto, filho de António Vicente de

Magalhães Filho.
Arnaldo Ferreira da Silva, filho de Deolindo Ferreira Júnior.

hl*	 'Augusto de Berros Soutinho, filha de Manuel de Agonia 	 .(,
„‘m\jinlao.	 !,.

Classe de 1900

Américo Battagna, filho de Sisto Battaglia,
Domingos José Esteves, filho de Manuel JOsé Este\—

Classe de 1890

Alfredo Pereira, filho de Luiz Pereira,
Artur Fernandes Peixoto Filho, titilo de Artur remendes

xoto_t..„;
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Augusto Basílio Sampaio, filho de Manuel Antônio.
Ba ibi RO José Torres, filho deDomingos- José Ferreira.
Basílio Canis, filho de Torquato Canis.	 •
Casar Costa Nunes, filho de Francisco Leal Nunes..
Claps Gonzaga, filho de Luis Gonzaga da Fonseca:
Cipriano José da Costa, filho de Joaquim José da Costa.
Edmundo de Oliveira, filho de, Domingos Joaquim de Oliveira.
Elidi° Gomes da Silva, filho de Camilo Gomes da Silvas
Finilio Siciliano, filho de Francisco Siciliano.
Feli pe João Lazaro, filha de João Lazarn.
Fernanda Pires, filho de 'solina dos Santos Pira.
Francisco Viana Macado. filho do Manuel atacado.
Frederico José da Silva, filho de Alfredo José da Silva.
Gabriel de Almeida, filho de António Gabriel de Ahneidri.

•Gabriel Gomes de Menezes. filho .de  Moisés GOTIns de Itileueze.t.
.Grermano Mazuern filho de João Mazuca.
Guilherme Augusta Henrique, filho de Francisco Augusto Hen-

riamo.
llermano da Souza c Silva, filho de Mainial de Souza e Silva:.
João Bento- Gaivão, filho do José Bento Gabião.
João Dias da Silveira, filho de José Dias da Silveira.
João Emílio Ribeiro, filho do Antônio Au gusto Ribeiro Alvat,
João Giovanilli Lopes, filho de Leandro•Lopes.
João Luiz de Oliveira, filho de Eugênio Luiz de Oliveira. •at..
João Pateluci, filho de Antônio Patetuei.
João Tavares da Silva, filho de Luíza Joaquina Tavares..
Jorge Bonifácio Guimarães. filho do José Maria Freitas Paia

haarães.
José filho de Henrique Alberto de Figueiredo.
José Alves da Lima, filho de António Irem de Lima.
José Bastos, filho de Fortunato Bastos.
José Clemente Barbosa .Netia filho de Clementina Barbosa Caa

José Ferreira de Morais. filhade Nicolau Ferreira de Morais.
José Gomes Pereira, filho de Constâncio Gomes Pereira.
José Raimundo Ribeiro, filho de Raimundo José Ribeiro. . .
Manuel Belisario da Fonseca. filho de Manuel Belisário.
Manuel Casar de Albuquerque, filho de Juvancio Teedoric0

de Albuquerque.
Manuel de Oliveira Barros, filho de Silvério Barros,-
Manuel Pinto de Miranda, filho de Firmo Pinto de Miranda.-
Manuel Martins Vieira, filho de Rafael Martins Marçal.
Moacir Soares Pinho, filho de Francisco Soares do Pinho.

• Otávio Clementiao da Rocha, filho de Alfredo Coelho da flachi.
Otacilio Viana, filho de Belisário dos Santos.
Onofre Xavier de Castilho, filho de Francelmo Xavier de Caga

Oscar Dias, filho de Inácio Dias.
Osmar Carlos .atis, filho de Antônio Francisco Mis.
Paulo Daniel, filho de Alberto Daniel.
Perfeto Fedias de Oliveira, filho cre João Feijós Carrera
Renato da Silva, filho do Braz Ribeiro da Silva.
Romeu Manuel Gionotti, filho de Romeu Gionotti.
Samuel Vitalino da Costa, filho de Angelina Mota da Gostá':
Simão Barbosa de Menezes, filha de Alfredo Bento.
Tomaz Mendes, filho de Acácia Mendes.
Vicente' Antônio Raimundo, filho de António Raimundo.
:valdemar Nunes, filho de Antônio Tomé Nunes.
Junta de Alistamento Militar da 3 0 distrito, 7 de março de 1938.

x:hrisanto Freire de Brito, presidente. — A° tenente ioda de 14$17.2
Martins Sobrinho.

-
•

Uma serpentina para fabricação de galo c/ quatro gavetas mo-,
dal° 140 MC Coal, que fabrica 72 cubos da galo de cada vez, que será
controlada por uma válvula terrnostátlea genuine Detroit modè/01
a73 MC.

Uma serpentina para refrigeração da vladeira 'MC Corda naidata
/..136-10-2 com 8 tubos de cobro estanhado de sms", medindo 1,02
comprimento, controlada por uma válvula termostálica genuine Detrolt
modal° 673 MC. Em conjunto com as v-álvulas instalaremos um aua
temático genuine Detroit Modal°, 250-RB-3.

Um compressor "Brunner" modal° A-50 . de 1/2 IIP. conforma
"catálogo junto, conjtigado a um motor de 1/2 IIP. lubrificacão per-.
panente.

Preço total líquido intalado e funcionando no local com a ga-
aantia de 1 (um) ano contra todo e qualquer defeito de fabricação
ou funcionamento 9:200000 (nove contos duzentos mil réis).

Prazo de entrega; 20 dias depois do pedido entregue.
•-	 'Rio de Janaaro, 15 _da fevereiro de 1938. — P. p.,
aa Comp.,	 Diniz de Souza Oliveira.

, 	 Isnard & Comp., negociantes, estabelecidos á rua 'Evari.to da
:Vei ga n. 20, nesta Capital, vem mui respeitosamente apresentar a
tua proposta para o fornecimento e instalação de ,um bebedouro
tádco de pressão da conhecida marca "Narge" modal° P-487, ao qual
dêsde já declaram submeter. _

, Bebedouro de pressa° elétrlco

Grupo 1. item 14:
1. Bebedouro de pressão elétrica da afamada marca "Norga".

Modal° P-487, com as seguintes dimensões: altura 1,0a x largura
pala x profundidade 0,45. 	 -•Este bebedouro está equipado com um aparelho especial para
'encher copos e garrafas além do esguicho de pressão e tem a capaci-
dade de fornecer agua gelada de 35 a 40 litros de agua gelada p,er
hora.

Junto com o bebedouro instalaremos um filtre "Senna" de tr n s.
:Nelas para fornecer agua filtrada para o mesmo.

Este Bebedouro é produto da fábrica norte-americàna Norge
Division cia Borg-Warner Corporation, sendo a unidade aompresso-
ra o afamado "Itollator" hermeticamente fechado, resguardado da
poeira, sendo a lubrificação permanente, por trallharem as peças
'do compressor dentro do óleo. O motor deste compressor é lo rui
quarto

Esc bebedaura terá a garantia da quatro anos.
Preço total liquido instalado e funcionando no local 5:700aoria

•:(quatro contos setecentos mil réis).
O material acima é da nossa única e etc/ar-siva representaaão,
Prazo- de entrega imediata'.

- Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 198. — P. p.,
Diniz de Souza Oliveira.

Raimann & Comp. Ltda., estabelecidos nesta praça, à rua 0,3111
Gerardo n. 58, loja, telefone 23-0079, com ináqu,nas e ferramentas
para a indástria madeireira em geral, oferecem ao 1° Regimento d.,
Aviação, baseando-se na publicação no Diário Oficial da União co' 31
de janeiro de 1938, às páginas 1.937 e 1.9-38:

Grupo 1 — Máquinas, motores, aparelhos, ferramentas e utensílios
Diretoria da Aviação

rrimairo Regimento de Aviação

CONCURRENCiA PÚBLICA

PROPOSTAS

2.0 — 1 (urna) serra circular de precisão "Ilaimann", moem.,
X,II)1,111, com motor conjugado diretamente e provida de furadeira

n horizontal.
n 	 Serra circular de precisão, com mesa graduável em altura e in-

' elinável até 45 graus; com encosto paralelo inetmável e gradk.ta‘el
lateralmente mediante engrenagem e cremalheira conforme a escaia
milimétrica, com ciais encostos giratórios, móveis, em duas ranhuras
na mesa, para córtea em esquadria; a furadeira esta aplicada au lado
oposto da lamina circular; mandril porta brocas com 2 buchas de 13
e 10 mim, mesa da furadeira móvel em filias direções mediante duas
alavancas manuais, sendo graduável em altura, tamanho áximo do:.;
furos 40 x 350 x 150 mim; encostos de graduar automaticamente a
largura o profundidade dos furos. Acionamento por motor elétrico
diretamente conjugado cujos eixos (extrerndiades são construidos
tomo mandril porta-laminas e mandril porta-broca); motor de 220/380

50/60 ciclos, 2800/3400 rpmt. tipo fechado ventilado, mancais
Com rolamentos de esferas, complete; com chave estrala taiangi.do,

Características:

Diâmetro da folha — 450 nilin.
Largura da mesa — 900 mim.
Comprimento da mesa — 1.250 mim

ç inclinação da mesa — 45'. .•	 ,	 r;
-iilltura'.da.naesa, (esta altura pode aer graduacia),aa(to uni

- "Altura naáxmia de corte— 110 mim.
Dial, máxima entro a folha e enc. 	 — 500

Isnard Gonu). estabelecidos .' á rua Evaxist° da Veiga ta 20,
iiesta Capital, vern mui respeitosamente apresentar a sua proposta
para o fornecimento e instalação de (uma) geladeira elétrica cens-
truida cai aço tipo C-S 450, correspondente ao. Campo X iaern $11, ag
qual dasde, já declaram submeter--se. 	 .

• Ofício n. 56-A

Grupo 1, item 15:

Geladeira ~idéio I, C, ele-aça.
•

Esta geladeira terá as seguintes dimensões: altura, 2,10 le"
gura, 1,60 x profundidade 0,75, provida com 6 portas, isolada com;
p" de corticite de primeira qualidade e imPermeabilliada :tom!,
pise e brearina, revestida internamente elo . ztnce puro '13-: to, :e. e2t-t
ternamente em chapa- de: aço polida, equipada ,eom :prato/sim -de
;ferro estanhado, e ferragens de metal niquelado tipo americanos . aak
geladeira ser_á pintada caternamepte em esmalte branco a .e'p.a.neil
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,Capacidade da furadeira:

{At o diannetro — 40 na/na.
¡Até o comprinierdo — 350 mani.
'Até- a profundidade -- 150 rn/in.
Xammaho da mesa de furar a— 450 x 230 no/ni.
_Po da máquina completa — 620 liga.
!acessórios: 1 folha de serra, 	 broca, parafusas
to, protetores e chaves necessárias.

C.o: Máquina supra completa, sei: contos e quinben-
tos mil réis 	 	 :a00$000

'Prazo de e,ntrega: imediata.
Preço: Posto oficinas 1' R.A.
Garantia: 12 meses data fatura.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1038.

mana &, Comp. Ltda. (assinatura ilegível),

Paoposta da International Machinery Company
Pedro a. 66. ao 1° Regimento de Aviação —
floirega: 45 dias a contar da da t a do pedido
Pagamento." De costume.

PP.OPOST. n N. 3.567

Leso 1 — 1 (um) compres,or de ar comprimido com as seguintes
ictecisticas:
mutor de 2 cilindros para ? a 5 H.P.. reservatório de 16" x 44"

x GO", completamente fechado, regulado para 150 libras de pres-
lubdficação independente de bomba. resfriamento pelo ar, relação

ornátira de partida e parada, chave de proteção contra sôbre-carga
n Ixa vollagem, com as chaves de serviço necessárias e com garantia

mese.s.

sálido em suas oficinas. sele contos e oitocentos
mil réis 	 	 7 :800000

Nota — O compressor cotado é de fabricação da The De Vilbiss
-ipany. Toledo, Ohio, da qual somos exclusivos represen-
tes para o Brasil. tem o tipo "L'AP". motor elétrico de 5 R.P. e
, ,-vaidrio de ar de 20" x 60".
Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de 1938, — Pela International

-ti inery Company( S. P. Viwina, gerente.

Amando Busseli & Comp., negovantes, estabelecidos nesta cidade,
!a São Pedro n. 86, propõem fornecer o seguinte:
1 serra circular combinada com furadeira horizontal, modèlo

acionada diretamente por motor elétrico de 3 1/2 H.P.,
com chave estréla-triangulo, a niesa da serra regulável na al-

i e inclinável, com guia regulável para cortes retos e guia para
es transversais e em ângulos, com proteção da folha de serra: -a
icieira colocada no lado trazeico da inquina. Com Ille.3a aegulavel
, aaticto longitudinal e transversal.

Característicos principais:

Diâmetro da fólha de serra — 400 nViri,
Ft-o . ° da fólha de serra — 30 mim.
Altura do corte — 65 mim.	 ...-
Dimensões da mesa — 1.000 x 600 nVot,
Diaância entre falha e guta — 300 mam.
Camprimento de furos na furadeira — 160 mim
Largura de furos na furadeira — 25 m/m.
Profundidade de furos na furadeira — 120 m/r.a.:•
•Rotações do motor — 3.000 p.m.
Pèso liquido aproximado — 410 kg.
Aessórios — 1 folha de serra de 400 m/rn de diâmetro, 1 etrnho,
a•tteaão. 1 guia para cortes retos. 1 guia para cortes em ângulos,
es de serviço.

CIF Rio, exclusive direitos alfandegário s	 	 7:650$000

Prazo de entrega: Cerca de 5 meses.
knexo: 1 prospecto.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1933.

:ando Busseti. 4 Coup., Julio Sotana.

Alfredo H. Schuette dc Comp. Ltda., comerciantes, estabelecidos
ia São Pedro n. 88, loja, telefone 23-5740, nesta capital Federal,
o negócio de máquinas e ferramentas, têm a honra de apresenta
Ex. a seguinte-proposta:	 .

1 ertep-0 — Iténi 24

Uma (1) serra circular combinada com tupla, e furadeirá hora/.
al, modèlo CFL 4 E., fabricação Klein & Stiefel, Fulda — Atemaa
de construção nioderna, conforme - o prpspeeto. anexo • -

• Esta maquina presta-se, excelentcrnente, para os serviços de serrar,
hos sentidos, longitudinal e transversal, respectivamente, bem como,
para a execução de cortes oblíquos, e angulares para frezar, abrir ra-,'
ahuras, moldar. para a confecção de espigas, etc., etc.

O t ipo da sua construção permite o trabalhar aimuitaneo de dois
Operadores.

Aa armação principal desta máquina é de construção muito ro-
busta que dota a máquina a estabilidade. maior paaaaaei, de manaira
que esta trabalhe, sem- vibração alguma.

A armação suporta os dispositivos para a regulação da posiaãa
mesa,, regulação essa que interessa, nos sentido. vertical e inclinado,
respectivamente. O alojamento fixo dos iras eixos de trabalho en-
contra-se, lambem, nessa armação. A regulação da posição vertical da
mesa é feita, com o auxílio do pequeno volante previsto, no posto da
operador. e com a interferência de engrenagens cónicas, e da corrente
correspondente. A inclinaaão da mesa é regulada, com o auxilio dos
segmentos correspondentes. O amplo suporte da mesa, serve, ao mesmo
tempo, na função de dispositivo de segurança da falha de serra cir-
cular, e de coletor do pó, bem como das aparas.

Tripia — O conjunto •de' frezar, encontra-se alojado, .de maneira
rígida.' O eixo de frezar gira em mancais de esferas à precisão espe-
cialmente largos. Os pinos de frezar são fixados. no cone do eixo de
!rezar, por meio da porca especial prevista; soltanda-sc esta, saea-se.
automaticamente, o pino porta-frezas.

Serra rircular — O eixo acionador da .serra circular, e da fura-
deira encontra-se alojado, lambem, em mancais de esferas de prime;ra
qualidade. A substituição da falha de serra é feita. facilmente, atrava3
da portinhola especialmente revista, no suporte da mesa. Empre-
gando-se o Cone de centrar cearespondente. p. n dem-sr empregar, lam-
bem, folhas de serra com o furo acima do normal. A régua de gata
pode ser colocada, à precisão, através da mesa inteira- a escala previ.:ta
indica a posição exata da mesma. Essa mesma raaara pode ser disposta,
de Maneira que ela não impeça o movimento desembaraçado . do ,-)pe-
rador. Na mesa encontra-se, ao longo da folha de serra, unia ranhura
prismática, na •qual pode ser deslocado o batente necessário para a
execução de cortes angulares.

Furadeira — No teatmnal do eixo da serra, oposto à folha de
serra, encontra-se a bucha para a adaptaçáo de brocas, ou seja de ba--
damas. O suporte de furar fartamente dimensionado pode ser regulado,
com vistas a sua posição vertical; no sentido linrizantal, opera-se sua
regulação, com o auxílio da alavanca correspondente.

O acionamento desta máquina é obtido, com o auxílio de dois mo-
tores elétricos conjugados, para coerente trifásica, uni dos quais serve
para o acionamento da tupin, e o outro para o acioaamento da .serra.
circular, bem como da furadeira horizontal.

Acompanham esta máquina: 1 pino porta-frezas furo 16 ou
ITI/119. -

' 
1 freza_ de perfil; 1 falha de serra circular; 1 badame; 1 batente

para frezaa; 1 régua para a serra circular; 1 esquadra para cortes
angulares; 1 cone separador com protetor; -os dispositivos de cega-
rança, e as chaves de serviço necessárias.

A instalação elétrica cempleta é para corrente trifásica 220 V.,
50 ciclos.

São os seguintes os característicos prinaipais desta máquina a
Superfície da mesa — 1.000 x 900 mima
Diâmetro da folha de serra 	 400 m/m.
Altura cle corte — 100 mina
Furo da folha de serra — 28 mam.
Idem, com cone de centrar — 5 main.
Superfície da mesa de furar — 460 x 220 tilara.
Capacidade de furar (1 sujeição) — 300 x 180 z 35 mana

-Capacidade da bucha de furar — 0-20 main.
Velocidade doa eixos — 3.000 rpm.
Potência do motor da serra — 4 CV
'Potência do motor da tupia — 3 CV

• Pa.so líquido aproximado — 720 kg.
Preço da máquina, conforme acima, nove contos setecen-

tos e cinquenta mil réis 	

	

. Entrega: Imediata, salvo venda prévia 	
--a" O preço constante nesta proposta deve ser intèrpretado: líquido,
Posto Almoxarifado dêsse Regimento, as despesas alfandegáriats pagas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1938. — Alfred II. Schutte
Comp. Ltda.

Pela presente vimos apresentar preços para os artigos abaixo
especificados, declarando sujeitarmo-nos a todas as condições do edi-
tal de concurrência publicado no Diário Oficial de 31 de janeiro do
corrente ano: _
I Grupo — Máquinas, Motores, aparelhos, ferramentas e utensílios

1 0 1 (um) compressa', de ar comprimido com as se-
guintes características: Motor de 2 cilindros,
para 2 HP, reservatório de 104 cm. x 145 cm. x
x 55 cm., completamente fechado, regulado para
150 libras de pressão, lubrificação independente
de bonaba, resfriamento pelo ar, relação auto-

: mátiaa' de partida e parada, chave de proteção
eontra,asobre-carga . e baixa *Voltagem, com as
,chaves de serviço necessárias, marca "Brunner"
41.6 , garantido contra defeito de fabricação
para o praso de 8 meses, pelo preço de seis

	

contos duzentos e noventa mil réis 	  a 6 .:0,009

•-•

para assenta-

44-

Por procuração de

, estabelecida à rua
io de Janeiro

-- por procuração de
• ,	 -

V 1

9:750$000



Ferreira, Seixas	 Conip.	 Proposta ao Primeiro Regímen
de AN iação:

I Grupo — Máquinas, motores, aparelhos, ferramentas e utenslifos-s

9° Jogo de tarrachas compreendendo - 2 porta-cossine-
tes de 9 112 e 23", 2 desandadores para ma-
chos de 11,20", 27 cossinetes e 27 machos meio
cônicos, cortando: passo Internacional — G
x 100 — 8 x 125— 10 x 150 — 12 x 175 —
H x 200 — 16 x 200 — 18 x 250 — 20 x 250
— 24 x 250 — 24 x 300; passo Whitwort —
1/4-x 20— 5116 x 18 — a:3 x 16 — 7116 x 14
— 112 x 12 — 518 x 11 — 314 x 10 — 718 x
— 1 x 8. Passo S.A.E. --.- 1[4 x 28 — 5116 x
x 24 — 3/8 x 24 — 7116 x 20 — 58 . x 18 —
311 x 16 — 718 x 14 — 1 x 11, jogo, um conto
seiscentos- e oitenta mil reis 	

120 chave em cruz para porcas do aros com abertura
de 13116, 3[4, 11116 e 518, respectivamente, em
cada braço; uma, vinte e oito mil réis 	 •

130 Raspador triangular para mancais, faces roncavas,
IG cate. comprimento, um, dezoito mil réis 	

1:6801000

288000

18000

todos os artigos acima propostos São para entrega imediata.
fli de Janeiro. 15 de fevereiro de 1938. — Por procuração,

* (assinatura ilegível).

juitIta-feira 10 MilITO OFICIAL fSeeçTio M p rço de 1938 450S. -

.40 1 (um) aparelho para iubrificação com tanque de
• na esmaltado, montado sobre base provido de

rodas 'de borracha, capacidade do tanque para
•45 libras no mínimo, dimensGes 71 x 38 x 66
Cms., aproximadamente, operando sobre pres-

' São de 80 a 200 libras, um, dois contos e no-
venta e nove mil réis 	 	 2:0995000

• 7° 1 (uma) máquina do rebitar lonas- de freio e discos
de embriagem com coluna comandada a pedal,
tipo 10 em 1, uma, setecentos e oitenta mil reis 	 780sooa

Prasos de entrega,: dois dias.
--Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1938. — Serafim Ferreira

Ltda.

Proposta que a Sociedade Anónima Brasileira Iiistahe/e,c1mcntos
Mestre e Blatgé, sita á rua do Passeio as. 48/54, Tez ao Primeiro Regi-
mento de Aviação para o fornecimento do seguinte, de ack5cdo com oedital de concorrência publicado á. fls. n. 1.337, do Wirto Oficia?, do31-1-38:

!-; rapo 1	 3.1dquinas, motores, aparelhos, ferramentas e n,;ensillos

1' — 1 (um) compressor de ar comprimido com . as seguintes ca-
tacteristicas: motor de 2 cilindros para 2 a 5 EIP, reserv.atório cie
16" x 44" a 20" x 60", completamente fechado, regulado para 156 libras
Ide pressão, lubrificação independente de bomba,. resfriamento pelo ar,
relação automática de partida e perada, chave de proteção Lontra
sobre-carga e baixa voltagem, com as chaves de serviço necessárias.
_Prazo mínimo de garantia, oito meses.

Oferecemos compressor Curtiss de 2 cilindros modela V. 808, res-
friamento por ar, com válvula de rete.nsão, válvula de segurança, sendo
montado sobre sólido e moderno tanque de aço. Este grupo Curtiss
de 2 cilindros compreende, motor elétrico do 220 volts trilasico para50 ou 60 cicios, disjuntor automático, manómetro indicador de petiàfio
#3 6 metros de tubo de borracha, com as seguintes características e di-mensões:

Diâmetro e curso — 3 318 x 3 x 318 x 3 112.
Il. P. M. —550.

• Produção em pés cúbicos — 21.
Medida das polias — 16 1/2 x 3 34.
Força HP corrente alternada — 3.
Tanque do 20 x 60.
'Pressão — 150 libras.
Peso — 400 quilos.
Preço (seis contos e quinhentos mil réis) 6:5006000.

— Pistola tipo revólver para pintura de pressão, com
Caneco de alumínio, capacidade para 111 de
galão, com 3 . bicos p4.ecr" jatos redondos, era
leque e em ângulo de 450, unia, duzentos e trin-

e	 • ta e seis mil reis 	
— Jogo de extratores Universal com estojo de ferro

(referência n. 55.710, Catálogo • M.B.), jogo,
quatrocentos e vinte mil reis 	

Retificador de rosca para ponta de bengala de aço,
especial; 'una furos para roscaste
fios, ' 1" - .3( 14; 1' '118'	 12;
1 114 x 7, um, vinte e cinco-mil	 .. . :

7' — Máquina para 'rebitar tonas da freio 'e' diz-
• cos de embreagem, com coluna ceinandada a

pedal, tipét 10; er11:1, n. 55.925,u a, SeWerrteis
cinquenta mil reis

-	 • c	 • -

fr. .parelho paParpasse, .linijiesa o esinerilhaniert.
• . lo de sede de vátvulaa-, tipo Universal, compre-

endendo: aparielhe para fazer tuagulos — 2 lu-
vas para os frizadores — 5 guias pilotos --
2 pedras frizadoras extra-duras de .1 3[4 a 45*
e 1 1[3 a 20-- 7 ditas macias de. 1 112,
1 314, 1 7j8, 2 118 a 45° e 1 112, 1134 a 30',

•1 pedra frizadora para acabamento final de
1 3t4 a 450 . Rotações do aparelho para ângulos
12.000 p.m., um, dois contos quatrocentos e
cinquenta mil reis • 	 	 2: 15044)4-til

9° -- Jógo de tarrachas, compreendendo 2 porta-eossine-
tes de 9 112 e 23' 2 dosam/adores para machos
meie cónicos, cortando: passo Internacional
6 x /00 — 8 x 125 — 10 x 150 — 12 x /75 —
14 x 200— 16 x 203 — 13 x 250 — 20 x 250—
'24 x 2'50 — 24 x 300: passo Whitwort. 114 x 20

510 x 18— 318 :e 16 —7/16 /c ti —1/2 x12
-- 5;8 x 11 — 311 x 10 — 71 .8 x 9 — I x 8;
pe: ce S.A.E. 114 x 28-5116 x 21 — 318 x 24
—1116 x 20 — 5,8 x 18 — 314- x 16 -- 718 x 14
— 4 x 14, jêgo. uni conto e cem mil réis 	

— Jógct d alargadores com guia ajusiavel para man-
ga de eixo e. pinos- de pistão, com as medidas
de 23;32 a 1 32 variando- de 1116, jógo, seis-
centos mil reis . 	

12 — Chave em cruz para porcas de aros, com-abertura
•de 13116, 3;4, 11116 e 518, respectivamente, em
cada braça, uma, vinte e dois mil réi3	

13 — Raspador triaireular para mancais, faces cóneavas,
16 c/rn. do comprimento, um, seis mil e qui-
nhentos reis 	

16 — 'forrador elétrico para pão 	  capacidade para 2 tor-
radas, um, quarenta e cinco mil reis 	

22 -- Ventilador -cle 10", movimento lateral até 25°, su-
porte articulado, uru, trezentos e oitenta e
cinco mil réis 	

Declarainos que 'nos sujeitamos a todas as exigências do edital.
da prese ata concorrência, bem c:,ma -às disposkóes do Código de C,m-.
tatiedade da União e seu regulamento.

Ric de Janeiro, 15 de fevereiro d.e 1938. -e- (Assuatura

Depósito Central do Material Sanitário do Exército
O

rEsounmu.S. „.

Re/int:ta discriminativa dos livros, mapas, etc., com os respeetiws
preços e que, mediante prévio -pagamento, são fornecidos aos Coro-as
de Tropa c Estabelecimentos Mil:tares,. durante o corrente, ano.

Medicina e Permitiria

Atestado de vacina, cento . 	 •

Atestado de origem, modélo A,•cento .. 	
Atestados de óbitos. cento 	
Cartão da, frequência de clínica especializada, cento 	
Ficha biométrica para Educação Física, cento  --
Folha individual, cento 	
Livro registro médico de aquartelamento, imaiêto 1, um... 	
lavro registro de incorporação de prans, modelo 2; um..
Livro registro de partes diárias. ~dão 4, um 	
Livro de visita médica, modêlo 3, um 	
Livro registro cie vacinação e revacina-çâoe modêlo 5, uni 	
Livro registro de óbitos, modelo 6, um 	
Livro registro de baixa, modélo 7 . um.	
Livra receituário da en eermaxia modâlp L, 'um 	
Livro de entrada e saída dos doentes, medélo-8, um 	
Livro receituário do Hospital. modal ia, um 	
Livro carga e descarga, modèln 19, um 	
Livro Ot indico .ou protocolo, um 	
lavro de entrada e . sairia de doentes na enfermaria, um 	
Mapa anual de carga e denarga, modelo 18, cento 	
Mapa de drogas e medicamentos, cento 	
Mapas demonstrativos de entorpecenter, cuto 	
Mapa do enfermos e dietas, cento 	
Mapa geral dos enfermos e dietas, cento 	
Mapa do movimento diário, cento 	 •

Mapa nozográlien, cento 	
Mapa de vacinação e re.vacinação anLi-tifica, cento.. 	
Mapa de vacinação e revacinação anti-variblica,
Papeletas de altas, cento •	
CóPia 'de 'ata de ins.eção de saúde, meato 2, cento
Papeietas de enfermaria, cento ." 	
Tabela' das dietas, cento 	
Talão de pedidos, moda() 20, Um 	
Talão de baixa, modelo 32, um 	 •
Livro registro de ata de'iiispeeão de Saúdeichadêle j,.u,tn';"

230.1000

4201000

•'25$000

.75080Cr0

:100$000',

.600$0.(j0

22$0[Ci)

64500

15$000.

385$006

.1 •

,.0C)[)
52580,.)

0•1=.:904)
8380d

1305800
85801)

574l200.
5752.-00
578200
57C2041
358204
38$500
38$50i)
57$.20,1
5081043
57$2.00
885000.
83000.
57$200'
38$5001
10$400,
881000'
101400
108700
10$5400 •
201900'
201900
20$000.
•81600
8:1809

- 81800
201000
1716.00
0$900 -

41t40Q,
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111a • :ee. de 1:Y;",

ea demonstrativos das inspeções de saúde, feitas durante
o mós, monto tu, cento  •
-4 demonstrativos das inspecóee de saúde, feitas durante
Oano, modèlo IV. cento 	

	

damaalstrativos das insper,•e ões realizarias pelas J. M. S 	
coro pareceres e diagniftsticos, modèlo V. cento ......
3 •de identificação, cento 	

Odontologia

ao de matrícula, modelo E, cento 	
	

8$800
•a dent(iria, modelo A, cento 	

	
38$50-0

as do Serviço Odontológico, modèlo D, cento 	
	

0800
11.4 mensais do Serviço Odontológico, modelo C, cento... 	 8$800
lema do coeficiente mastigado, modelo B, cento 	

	
113300

Capital Federal, 4 de março de 1938. — Rayroundo Broqa Coral-
tenente tesoureiro, interioo.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS

Diretoria Regional dos Correios e - Telégrafos
do - Distrito Federal

'tos com valor, caídos cm refugo definitivo --e 3' trimestre de
1931

Charna-se a .atenção dos interessados para o edital oublicado no
'io Oficial de 28 do corrente, ás páginas 1.30-1.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Serviço de Caça e Pesca -

AL DE C3NCORIUNCIA PARA O APROVEITAMENTO E SUA TRANSFORMACX0
EM ADUBOS DO PESCADO E SEUS DETRITOS CONDENADOS NO ENTliS-
POSTO FEDERAL DE PESCA.

Chamo a atenção doa interessados para o edital desta concorren-
administrativa, publicada na integra. no Diário Oficial do dia 15

- evereiro corrente, ás páginas 3.184-5.
Diretoria do Serviço de Caça e Pesca, 17 de fevereiro de 1938.

l c ,õo L. Moreira da Rocha, diretor.

Serviço de Caça e Pesca

O aeetor do Serviço de Caça e P eeca teve() el,'! Nisia us deterini-
. es eoustante do decreto o. 21.519, de 30 de junho de 1931,

UG conhecimento dos interessJdo-: que. expiando a 31 do con-
e o prazo concedido pelo Sr. ministro di Agricultura para a ex.'-
.0 de decreto citado, não será meia -permeido aos Sr ' . feirantes
eau l antes do pescado adcmherem eate, meigo no Entreposto Fee
i da Poec'n. a partir de 1 de ab iipróxUam desde que não tenham
d"l..n as exigências do mestre , deere're
Itie de Janeiro, em 7 de maro de 1	 — .1 0 ,7 0 L. Moreira

diretor,

nerviço de Caço e Pesca
O diretor do Serviço de Ceça e lae-.a teedo em vista os
(eOtivos do decreto n. 24.519. de	 i? „milho d.e 1931, cuja eX2-
“-. será imprerrogavel posta Pin vigo r parti- de 1 de abril cor-
e, leva ao conhecimento dos 'szj . s. ane,adore..., e pescadores (pe.
'eu-c data em deanfe deverá,) rpre , er`a.' Mu:omiti-neto eviscerai.")
• o pescado que pretenderem expk' . !' á v.‘'. 	 .Entreposto Federal

1eetuam-se da presente ebrn„,	 -,ei;es de cardume e de
mim porte.
Rio de Janeiro, em 7 de ri-iarçr (1 •	 — .N70 I.. 31(veira d“.

refc,r..

Diretoria do En siTIO _Agrícola

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

.t.treo de títulos e provas para provimereo doe cargos dec profes-
sores catedráticos das cadeira: 33 — Geologia Agrícola: geo-
logia, mineralogia e agrologia; 43 — Química analítica; 16a
Zootecnia especielizada: criação, alimentação e higiene.

Faço público, pare conhecimento dos ia cessados, que, de acordo
a decieão do Conselho Técnico desta Escola, aprovada pelo se-
Ministro- da Agricultura; conforme despacho exarado no oficio

.19, de 21-2-38 desta Escola, ficam abertas a partir desta data e
tAcraos do art. 430 do Regulamento da -Escola, pelo prazo de no-

ventá dias (90) as inscrições para o concurso de títulos e provas.
pára provimento dos cargos de professores catedráticos das .cadei-
ras: 3a Geologia Agrícola: geologia, mineralogia, e agrologia; 4a,
Química Analítica e 16a Zootecnia especializada; criação, alimenta,
ção e higiene.

De acordo cém o artigo 435 do Regulamento, só poderão con-
correr os agrónomos ou engenheiros agrônomos, exceção feita às Aa
e 1 a cadeiras mui lambem poderão concorrer químicos. industriais e
veterinários, respectivamente.

A inscrição se fará mediante requerimento ao diretor da Es-
cola instruindo a Sua petição com os seguintes documentos exigidos
pelos artigos 438 e 478 do Regulamento:

a) prova de ser cidadão brasileiro;
b) prova de i(lentidade;
c) documenios que comprovem sua idoneidade moral:
d) diploma de sua profissão, assim como títulos abonadores de

seus méritos. em original ou pública forma;
e) breve memorial sóbre sua atividade profissional e cientifica

acompanhada da relação de seus trabalhos publicados, que deverão
ter anexados em très vias, se possível;

() prova de haver pago a taxa de (3008000) trezentos mil réis.
Conforme estatuem os . artigos 439, 440 e 441 do Regulamento

da Escola o concurso terá inicio oito dias após o encerramento da
inscrição e consistirá da apreciação, por urna comissão examinadora
nomeada pelo Sr. Ministro da Agricultura, por proposta do Conselho
Técnico, de todos os elementos comprobatórios do mérito do candi-
dato, de prova escrita, prova oral didática e urna prova prática.

Escola Nacional de Agronomia — Rio de Janeiro, 24 de feve-
reiro de 1938.•— Fernando Teixeira de Sono, pela secretário.

Diretoria do Ensino Agrícola

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Chama-ae a atenção dos interessados para o edital de concurso
de títulos e provas para provimentos dos cargos de professores ca-
tedráticos das cadeiras: 3'. Geologia agrícola: geologia, mineralo-
gia e agrologia; 4', Química analítica; 16' Zootécnica . especieliea-
do: criação, alimentação e higiene, publicado no "Diário Oficial"
de 4 do corrente, à página 4.112.

Escola Nacional .de Agronomia

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso
de títuloe; e documentos para contrireo de professores assistentes
técnicos men,adisIes, arthiicado no "Diário Oficial" de 5 do corren-
te, à págiLa

Departamento Nacional da Produção Vegetal

SERVIÇO "DE FOMENTO . DA PRODUÇÃO VEGETAL

Primeira Secção

coacertso DE. MÁQUINAS E TRATORFS AGIVCOLAS

1 . No intuito de tornar conhecidos dos mericulimee ris ro-iqili-
nas e tratores agrícolas que mais se recomendam pela sua adapta-
ção às nossas condições de trabalho. o Serviço do Ecunen'w da Produ-
ção Vegetal promovera a realização de uni concurso d€ mámCnas e
tratores ag e ieemie nea terrenos da Estação de Ensaio de Máquinas,
em Santa C!111.

2. As inseries para o referido certame se acharão abertas desta
data até 15 de ne:ireo próximo, na Diretoria deste Serviço, podereio
nele se inscrever toda e (malquer matinuia ou trator agricolae. cujo
fabricante tenha representante nesta Capital, que se comprometa a
possuir em C.-loque as peças sobressalentes mais necessárias cia má-
quina ou trator awdidos.

3. A ineeriçáo deverá ser solicitada pelo representante do fabri-
cante da máquina ou tratem, estabelecido nesta Cai..ital, em requeri-
mento devir] mente selado, no qual o requerente declare o nome de
seu fabricante e o gamo eia que a deseja haseerver, na classificação
eonstante do presente, sendo o requerimento acompanhado de orova
de repreeentaeão e do compromisso de possuir em estoque as peças
sobressalentes meia necessárias.

4. A máquira ou trator inscrito, bem como os animais ir.:ceasá-
rios à sua tração, teeão de se achar à disposição da Diretoria deste
Serviço no local cio concurso e na véspera do dia marcado laca o
início doe reepectivoe trabalhos. devendo os mesmos ser acompaffin-
dos dos profissionais encarregados do seu manê,io, os quais ficarão,
também. á dispmeeao da Diretoria, nas horas destinadas à realiza-
ção da prova.

5. Todas aP • dr:pesas com combustíveis, lnbrific,anteS e trata-
mento dos animais de tração necessários, correrão Vor conta do re-
presentante requerente.

G. Encerradas as inscrições. o Sr. ministro designará urna co-
ruiss5o de fres funcionários técnicos., a cual or ganizará o -5rograira

1.8M31)

18$700

33$000
11,200



Classe D — Sulcadores
,

1' — Sulcadores para-tração animai..
2' — Sulcadores para -trator.

Classe E — Semeade.isas

Sub-classe 1 — Plantadores manuais.
Sub-cla.s.se 2' -- Semeaderras.de 'uma linha.
Sub-classe 3'	 Serneadeiras de,cluas
Sub-classe 4'	 Serneadeires múltiplas.
Sub-classe 5' — Semendeiras a lanço:
GrUpe A.	 Sémeadeiras a v8o - manuaíst -
Grupo B — Semeadeiras a lanço — tração animal.

• Sub-clasSe 6' — Plantadores de tubérculos.-

Classe F — Cultivadores -
.	 •

• '5rib-classe I'	 Criltivadores manuais.
Subclasse 2' — Cultivadores para tração animal.
Sub-classe 3" — Cultivadores- especializados..

Sub-classe
•Sub-classe

Grupo A
Grupo B —
Grupo C —

tres rodas;
Grupo - D

duas rodas;
•Grupo E
Grupo F
Grupo O
Grupo 11
Sub-grupo
Sub-grupo
Grupo I —
Sub-classe
Grupo A
Grubo B
Grupo

— Arados de uma aiveca fixa;
Arados de uma aiveca reversível;
Arados de aiveca, corá a 	 fflaSsento — siste	 SulkY, ë.bm

.	 .
- Arados de aiveca, conl ,as,sento, sistema. T_ilbury.

— Arados' de disco reversível; •
— Arados de urri disco fixo;

Arados de :•dois discos fixos;
— Arados com trem dianteiro;

13-1 — Charruas simlaes;
11-2- — charruas duplas;
Arados para sub-solo.

2° — Arados múltiplos para trator;
— Arados de aiveca;
— Arados de discos;
— Arados para sub-solo.

Classe C -7- Grades

Sub-classe 1' — Grades de discos:
Grupo A — Grades de discos inteiros;
Grupo B — Grades de discos fendidos:
Grupo C	 Grades de discos inteiros e fendidos, túrnbinades;

• Grupo D — Grades (Harrow Plaw).
Sub-classe 2' — Grades de dentes:

'Grupo A "— Grades de dentes rígidos:.
Sub-grupo • A-1 — Grades de dentes rígidos, fixoS 'e armação

rígida;
Sub-grupo

ticulada;
Sub-grupo

tativa:
Sub-grupo
Sub-grupo

gue.sas:
• Grupo B — Grades .flexíveis.

Sub-classe 3' — Grades Acmé.
Sub-classe 4' — Destorroadores sistema
Sub-classe 5' — Gr:ades de discos para

A-2 — Grades de dentes rígidos, fixos e armação ar-

A-3	 Grades de dente:s.:rígidos, fixos e armação ro-

A-1 — Grades de dentes rígidos e inclinkvels;
A-5 — Grades de dentes rígidos e rolantes ou norue-.	 _

Crosskill
trator.
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do concurso, estabelecendo, de acôrdo com as mais modernas exigêo.. -
cias da técnica agrícola, quais as provas a que terão de se submete
ps concorrentes de cada grupo.

7. Tornado público o programa do concurso, desigrará o Sr. mis
tristro uma comissão julgadora, para: cada classe, composta de cinco
membros, da qual poderão fazer parte pessoas estranhas ao Minis.
sério.

8. O Ministério da Agricultura recomendará, oficialmente, as má-
'quinas melhor classificadas e •dará às mesmas preferência, nas fus
Juras aquisições de •material agrícola para o uso cie suas depen.
'ciências.

X‘lo concederá um diploma.
9. Aos concorrentes classificados em primeiro lugar, o Ministé.-	 •
f0. As máquinas e tratores serão inscritos obedecendo à seguinte.

"classificaç,ão:	
Classe A — Destocadores

, Sub-classe I' — Avarelhos
Sub-classe 2' — Aparelhos

tambor;
• Sub-classe 3' -- Aparelhos

Ostema Bennetti; 	 •
• -	 Sub-classe 4' — Aparelhos

Classe B — Arados	 1(
Sub-classe 1' — Arados para tração animal::

Classe G — Máquinas de colheita
'Sub-classe 1" — Ceifadeiras:
-Grupo' A — Ceifadeiras sim;les;
-Grupo E — Ceifadeicas amontoadeiras;
Grupo C — Ceifadeiras atadeiras.
Sub-classe 2' — Arancadores ' de tubérculos

• I •	 Classe H — Tratores

Sub-classe 1* — Tratores de rodas:
'Grupo A — Tratores de rodas — queimando querosene;
Grupo B —.Tratores de rodas — queimando óleo;

•Grulm C — Tratores do rodas — 11 gasogênio.
• , ub-classe 2' — Tratores de esteira:
• Grupo A — Tratores de esteira — queimando querosene;
Grupo B — Tratores de esteira -- queimando ótee;

'Grupo G — Tratores de esteira — a gasogênio;
Grupo D	 Caminhões e outros motores a gás pobre.

Departamento Nacional da Produção Animal

CONCURSO DE . PROJETO DE CARTAZEv

acionados por fôrça humana.;
de cabrestante simples — sistema de

4

de alavanca e roldanas combinadas,

acionados por trator.

• Rio de Janeiro, 20 de janeiro ds 1938. -- Gasltio de Faria, oirelor.
do Serviço de Fomento da ProdUçá'o Vegetal..

A ConiCssão .Administrativa da VII. Expeskã ,... Nacional de Ani-
mais e-Produtos Derivados avisa que, a partir .da publicação déste,
edital, fica aberto concurso de 'projeto de cartazes de propagariJa
mesma Exposição, o qual será efetpado de acôrdo com os is.srns
abaixo:

I — Poderão concorrer artistas nacionais e estrangeiros..
II — Os projetos de cartazes,' iI:110 deverão se-' coloridos e ter as

dirnensçies de 0m,50 x 0m,75 (cincoenta por setenta e cinco centírne.-
. tros), serão entregues na sede-do Departagientó Nacional da•Produção
Animal, k rua Mata Machado . sin., nesta Capita!, até às 13 . 11o: .as do
dia' 25 de março corrente, assinados com um ps•eridõnirno.,.

• — Juntamente com o projeto de cartaz. entregará o concor-
rente um envelope' fechado contendo o seu pseudenimo no subscrií.os
e internamente o seu verdadeiro nome p3r extense.

• IV -- Os projetos de cartazes serão ilustrzulo- com assuntos alu-
sivos à pecuária e a indústrias derivadas, a critério dos coricOrreD!.e
e terão os dizeres : — VII Exposição .-Naci,mal de Animais e Produtos
Derivnclos — 16 a 24 de julho — Belo Horizonte — Minas.

V — E' livre a cada concorrente aprssentar roais de um projet
de 'cartaz, subscrito com o mesmo eu outro pseudónimo.

• VI — O julgamento, que será feito par uma comissão especial.
terá lugar no dia 26 de março corrente, às 15 horas. Para os três pro-
jetos de cartazes que obtiverem melhor ciassifier4o, haverá os se-
guintes prêmios:.

• 1° lugar (três contos de réis) 	  	  •	 3:000$00á
2° Ligar (dois contos de réis) 	
3° lugkr (um conto ele réis) 	 	 • 1 :000$000.

'	 Vil —1) pagamento dos prêmios será efetuado no Departamenta
Nacional dá Produção Animal em (da . e horaprviarnonte marcados.

V1.11 — A decisão cia Comissão de Julgaraemo constará de cir-
Cunstânciada ata, que será lavrada após os seus trabalhos.

- IX — Os projetos premiados passarão, apcs o julgamento. à plena
propriedade do Govêrno da União, que os utilizar • á como julgar can,
veniente.

X — Não haverá apelação contra o resolvidc pela Comissão de
Julgament o .

Rio de Janeiro, 7 de março cie 1933. — Landn,nlin Alves. riplst
Comissão Administrativa.

•

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÉSTRIA E COMÉRCH.

Comissão Construtora do Edifício

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO, cor.ocm•ao
PINTURA DE QUADROS COM CAIXA PARA LIGAÇÃO DE TELEFONES LIA

• C. T. fl., oFIC1AL E D1TAFONE.

De ordem do Sr. Presidente da Comissão Construtora do Edificio
do Ministério cio Trabalho,- Inddstria e Comércio, faço público que
no . dia 16 cie março atual, ás 13 horas, no Escritório da Comissão
Construtora, situado na Sobre-loja do mesmo Edificio, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, colocação e pintura cie, quadros
com caixas para ligação de telefones da C. T. B., Oficial e Ditafone,

•nos,termos das especificações e plantas, constantes das mesmas, as
'quais • se encontram no escritório da aludida Comissão, á disposição
doa interessados. .

Ag Propostas deverão -ser apresentadas era cinco (5) vias, sendo
rt primeir& selada e as demais sómente datadas e assinadas.

No áto da concorrência será 'exigida a apresentação de todos oa,
'documentos que possam provar a' ;idoneidade da firma e a sua exig•
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meia legal, assim como o recibo da caução de (2:000$000) doigt
intos de reis, mediante guia fornecida por este Escritório.

Escritório da Comissão Construtora do Edificio do Ministério
3 Trabalho, Indústria e Comércio, em 8 de março do 1938.
uno de Almeida, escriturário.	

EDITAL,

De Ordem do Si'. diretor, faço públlei," para conheciniento dd
spessura, aparelhada e lustrada com verniz do pincel, tendo sobre-	

.Os quadros — Serão de peroba de Campos comCentfmetráS kiè --Interessados, que a Companhia Carris, Força e Luz do Rio de Ja-i
neiro (The Rio de Janeiro Tramway Light & Power Comp. LtdaYiostas caixas em chapa de ferro "Arrnieo n, - com 1116" de espessura,

rovidas com portas tendo dobradiças de metal, fechaduras paracen- requereu o aforamento de uma faixa da terras com a área da
-Ocas e puchadores de metal. Estas caixas serão em tudo semelhante 17.023m 231, situada em Bom Jardim, 3' distrito do Município da

I,s fornecidas para as caixas de eletricidade o tudo de acordo com os taguaf Estado do Rio de Janeiro.
°senhos ns. 603 e 604.	 Proc. 89.358-37. — Arnaldo, Fé Pinto, escrivão.

Fixação dos quadros — Será feito por meio de ferros chatoa )
e 1" x 118" e 1',5" x 114", colocados chumbados nas paredes, com ese	 ,(C. 771-10-2-938-20 yezes-384$500)1
iaçamento necessário para passagem de tubos por detrás dos qua-
tros, levando ainda parafusos, porcas e arruelas de acõrdo com a ne-
essidade.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Dominio da VniãO

1!
l• Todas as furações das caixas — obedecerão rigorosamente ás cone

lições locais de colocação de cada caixa, não sendo aceitas as caixa."
inc forem furadas erradas.

Acabamento — De todo material em ferro "Arrnico" será pintado
Dueo prateado, em metal será niquelado e em ferro comum será

)ixado com duas demãos.
Dimensões e quantidades — estão indicados nas plantas ne. 603

604
Coloração de todo material especificado e constante dos desenhos

--- será feita pelo fornecedor, inclusive furação das caixas para en-
roda dos tubos; ficando sómente a ligação dêstes tubos com as
!ideas por conta da firma que empreitou a colocação da tubulação

Proteção e retoque na pintura das caixas — será feito pela fil.-,
na fornecedora das mesmas, logo que todos os trabalhos de ligações
let', tubos e instalações estejam concluidos.

Preço para execução dos serviços — será unitário para cada
.ipo e dimensão de caixa, devendo ser ainda fornecido o preço par-
ml para cada grupo de tipo e dimensão das mesmas; sendo em cada

• aso incluido, execução, colocação e pintura.

Diretoria Geral de Contabilidade

NTA DA IttuNLio DA coMISSX0 DE CONCORRÊNCIA DESTINADA AO RECEDI.,
mENTO DE nRonosrAS PARA A COMPRA DE DOIS At/TO:MOVEIS USADOS,
x!EirrENcENTEs Ao MINISTISELIO Do TRABALHA), INDÚSTRIA E comáte
oro.

• l kos dois dias do mês de março de mil novecentos e trinta e oitd,
quatorze horas, na Segunda Secção da Diretoria Geral do Contabi-

lidade da Secretaria de Estado do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, confor-me edital publicado no "Diário Oficiai" de quinze
de fovereiro do corrente ano, páginas três mil e oitenta e seis e três
mil oitenta e sete, reuniu-se a comissão designada pelo senhor
diretor geral da mesma Diretoria, constituida do diretor de Secção
(oficial adajinistrativo L), Tomaz Jerônimo Salgado e dos oficiais
idudniistrativos K, Emanuel Dermeva/ da Fonseca e Armando de
Prif4a - 'Correia, o primeiro servindo de presidente e o segundo de se-,

oietário, para o fim de proceder-se à concorrência destinada ao rece-
iimento de propostas para a compra de dois automoveis usados. per-

ao referido Ministério, com os seguintes caracteristicos, se-
euroifçfiO) mencionado edital: automovel "Buiek", tipo mil novecentos
2 4 -ia1nta, sete lugares, seis cilindros, motor número dois milhões qui-
ihentos e seis mil seiscentos e quatro, e automovel "Christer", tipo
mil novecentos e vinte e sete, Sedan, cinco lugares, seis cilindros,
•o[or número dez mil quatrocentos e quarenta e nove, ambos em

ofm tIs1 ,'soado. Aberta pelo presidente a reunião, verificou-se não
tordeoinparecido licitante algum, pelo que o mesmo declarou, pouco
iloiedet a reunião encerrada, lavrando-se a presente ata, que, depois
de lida e achada conforme, vai assinada por todos os membros da

acim a indicados. — Thomaz Jeronymo Salgado, presidente.
--Em.manuel Dermccal da Fonseca, secretário, — Armandode Maltas.	 •	 _	 .	 •	 _

• Departamento Nacional do Trabalho..

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROF/SS.IONAn

Pélo p resente edital, cientifico a :firma "Dotação Brasileira de
Pe.eilies", estabelecido à rua Buenos Aires, ter sido multada em
200$000 (duzentos mil reis), nos termos do artigo 10, § 2°, do decreto
1. 22.035, de 29 de outubro deo -111,32i por haver infeingidO o - dispo-
,gnovo do artign e decreto -citadhs.. - Pe1ei decreto 22:131;'de 23 de no-

de 1932 tem essa firma o prazb de , 10 (dez) 'dias para recorrer
da! citada decisão, depositando. Previ-ah-rente, a importância da multa,

será fornecida pop esta Repartição.
Em 8 de março .de 10 1, -.-1,lasd de !Andrade Rorba, iatendente.

;	 f	 -

Tribunal de Coutas

TERCEIRA DIRETORIA

d. Peio presente edital ficam intimados os herdeiros de Manuel
nedito de Souza, ex-agente do correio em Benevides., no Estado do
Pará, para no prazo de 30 dias, contados da data da publicação dêste,
alegar o que fôr a bem de seus direitos sôbre o alcance de 9768700,
proveniente de responsabilidades impostas pelas portarias ns. 269,
330 e 341, de 15 e 26 de dezembro de 1930, da Diretoria Regional dos
Correios o Telegrafas no Estado do Pará, verificada no processo do
tomada de suas contas no período de 6 de fevereiro de 1929 a 29 de
julho de 1930, constituir procurador na sede do Tribunal ou declarar:
o domicilio, para o efeito de ser nele notificado das decisões prata-.
rides na tomada de contas sejam elas iiaterlocutórias ou definitivas,
sob pena do revelia.

Diretoria de Tomada de Contas, em 14 de fevereiro de 1938, —,
Nototon de Figueiredo, Diretor..

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido os cod-;
tribuintes abaixo mencionados, de acardo com o disposto no artigo
do regulamento em vigor, a prestar, dentro do prazo de dez dias
contados 30 dias da publicação dêste, esclarecimentos que se tornarre
necessários para regularidade de sua situação junto a esta Diretorias
devendo para esse fim, dirigir-se à Secretaria,

Processos:

Número — Nome — Reeidéneia

13.2e7-37 — Artur Alves de Sousa — Enderêço desconhecido.
- 14.351-37 — Alheio:, Ribeiro — Enderéço desconhecido.
Secretaria do Imposto de Rendl
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janoiro,

ae. março de 1938. — llandro Alfonso Guerreiro, secretário.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda torno públied,
nos termos dooart. 155 do Regulamento, que os contribuintes abaixo
relacionados S, acham em débito do imposto relativo ao exercício
de 1935, decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria,

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do prdel
sente edital, deverão os interessados comparecer à secção de Lança.'
mento, para efeito do pagamento, ressalvado, no aludido prazo,
direito do reclamação cor;ra os respectivos lançamentos.

Número — Nome e.- Residéncia

131. Pinto — José Cardoso, Hotel Copacabana.
327. Sampaio — Cândido de Souza, rua Barbosa Rodrigues nate

mero 194.
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro,

ele fevereiro de 1938. -e. 	 Affonso Guerreiro, secretário,

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto do Renda- torno públiébol
nos- termos do art. 155 do Regulamento, (pio os contribuintes abaixo '
relacionados :se acham em débito do imposto relativo ao exercício do .
1932, decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro do 10 dias, contados do trigésimo da publicação do presentl
edital, deVerãO os interessados comparecer à sução de Lançamento,.
peia' (fei-te de 'pagamento, ressalvado, no eludido e:fruo, o dir .ilo dc.
reclamação contra 'os respectivos lançanir:no.,3'.
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Número - •Nome	 Ilesidência
4.292. Brasil - M., rua Santo Cristo n. 231.

Coêlho - It., rua Clarimundo de' Melo 11„--3,
.007. Ferreira - R.. Avenida . 28 de Setembro n. 209. "N
.32O. Fonseca - O Monteiro da. rua Regente Fel sió n.

-2:458. G. Moreira & Solheiro, rua Visconde de Inhaúma	 3.143.; Gareez	 Paulina, Avenida •Gomos Freire n. 105, sob. •
3.033. Gareez - Paulina, Avenida Gomes Freire R. .105, sob. l., 40.778. monzalez & Isuzono (suc. de Fabr. Calçados Sul América

S. A., rua S. Cristóvão n. 274.
C4.519.. Graça - M. G. da, rua Nascimento Silva n. 354.
15.423. Martins - João Gonçalves, rua Alvaro de Miranda n. 2

. 15.446. Maselli - Paulino, rua Ledo "ns. 79-81.
6.108.. Miguel Zattar & Filhos, rua Buenos Aires n. 341.
6.565. Moutinho - Adelaide Augusta, rua General Savaget n. 35.

.i .4.244. Nacif -"Jorge, rua Marechal Floriano n. 207, cob.
Nasser - As.sard, rua do Gateie n. 277, loja.

ii4.221. Neves - Elvira de Azevedo, rua Cândido Benício
Nimaropky - José, rua Sénador Nabuco n. 46.

• - 4.307. Nogueira - Albertino José, rua Ana Leonidia n. 37.
.4.310. l);ovais - Manuel Pereira de, rua Alvaro de Miranda

ri. 14 A.
'4.239. Nunes - - osé, rua Miguel de Frias n. 72.
4.319. Nunes Pires & Comp., Avenida Rio Branco n. 9, 2°.
4.320. Nunes Polonio, Avenida Henrique Valadares n. 14.

• 5.0558. Oliveira - Carlos de, rua General Câmara n. 241,2°.
5.701. Oliveira - ião de, morro do Salgueiro, sin.
5.867. Oliveira - José Gaveta de, -Avenida Paulo de Fr,ontin

n. '765.	 -
5.883. Osório --i'Arlindo T., rua Buenos Aires n. 1109, P.,
6.266. Perdigão & Cardoso, rua do Lavradio n. 169.
6.427. Pereira - Manuel, rua Petrópolis n. 10, Lapa.
6.420. Peres - Armando S., rua Buenos Aires n. 263•

'7.311. 'Ribeiro - Delfim Luiz Avenida Amaro Cavalcanti n. 65,2.
'7.436. Rocha Capistrano / Comp., Avenida Gomes Freire n 6.
:7.6618. Rocha - Peixoto, rua Francisco Eugênio n. 178.
.'7.631. Rodrigues - Ana de Jesus, rua do Cateto n. 302.
7.660. Rodrigues - João Armindo, rua Pinheiro Machado n..18,

• 6.961. Rosenblit	 Nathan - rua D. Maria n. 117.-
7.728. Rosa - Abílio Augusto, rua dos Coqueiros n.
3.303. Sampaio - Cândido de Sousa, rua Barbosa Rodrigues

n. 194.
7.119. Santos - Manuel Teixeira dos, rua Latira de Araújo n.105:.
6.622. Saraiva - Wilmar, rua Adelaide Badajós n: 29.
3.342. Sauff & Comp., Avenida 28 de Setembro n 86.
7.146. Schnabel - Carlos, rua S. Pedro n. 155.

•6.9.588. Schubnell - José Alfredo, rua Conde de Boinfini ii. 810,
• casa VIII.

t 1.226. Sequeira Almeida & Comp., rua Ledo n. 79.
• 6.706. Silva - João Souto da, rua Daniel Carneiro r._118

4.548. Silva - Manuel Fernandes da, rua Aristides Lobo n. 210.
.10.802. Soc. Vacinas de Friedmann, rua Uruguaiana n. 5, 2°.
5.022. Sodré - Francisco Pereira, rua das Laranjeiras n..371.
5.345. Smith - Bruno, rua Garcia Redondo n.
5.044. Souto - Maria Luiza, Avenida Rio Branco o, 171

- 5.047. Sousa - Ernesto de, rua Alzira Brandão n. 54.
5.120. Tancredo - Domingos, rua Engenho de Dentro n.
4.475. Teixeira - Elias do Carmo, rua Sacadura Cabral n: 177.-

/ 2.823. 'Tramnceiro - Manuel. rua Buenos Aires n. 265 •
1.801. Veiga Bastos & Filho Ltda., rua S. José n. 78.

.1.751. Veloso - Domingos Ferreira, rua Elias da Silva n. 327.

.1.688. Vitória - Joaquim Ribeiro, Avenida Francisco Bicaltko ,, 
n. 401, loja, 2'.

1.605. Vieira - Armando Soabra, Estrada Otaviano n. 112: • •
1.677. Vieira - Luzia, rua do Tunel n 8.	 .„ .1..
1.538. Viuva Manuel 'Antônio Xavier, rua Riachuelo ii. 130;.4..,

._ 1.641. Wekeler - Simon, rua Marechal Floriano Peixoto n,,.67...-

Número - Nome - Re.sidência ''--•.---w	 -̂ 	 ,
4.256.. Brasil - M., rua Santo Cristo a. 231. '-

.652. Coêlho - R., rua Clarimundo de Melo n. 11.

.662. Ferreira - R., Avenida 28 de Setembro n. 209. -
0.461. C. Moreira & Soalheiro, rua Visconde de Inhaúma n. 53. )

Gioia - M. G., rua Araújo Pena n. 1.
4.362. Graça	 M. G. da. rua Nascimento Silva n. 534.
3.171. Guimarães -•Alcides, praça Tira-dentes n. 61, sob.'
4.366. M. & Martins, largo José Clemente n. 12. 	 • À
2.416. Machado - S. J., beco do Rio n. 16.
4.869. Mala - João Moreira, rua Itiachuelo ns. 213-428. -
5 129. Martins - João Gonçalves, rua Alvaro de Miranda
5.153. Maselli - Paulino, rua Ledo ns. ,81-79.
4.825. Melo - Adelino Martins de, rua José Bonifácio n. 230.
5.398. Miguel Zattar & Filhos, rua Buenos Aires n. 341.
5.706. Moreira Seabra / Monteiro, rua dos Inválidos ns. 122-111."
'5.929. Moutinho - Adelaide.Augusta. rua General Savaget n. 35.
4.239. Nacif - Jorge, rua Marechal Floriano n. 207.

'4.243. Nesser - Assard, rua do Catete n. 277, loja.
4.233. Neves - Isabel Gonçalves, rua S. Luiz Gonzaga n. 308.i
4.249. Nogueira - Albertino José, rua Ana Leonidia n. 37.
4.326. Novais - Manuel Pereira de, rua Alvaro de Miranda n. 14A.
4.337. -Nunes / Pinto, rua AriStides Lobo n. 59. -
4 . .334. Nunes - Polonio, Avenida Henrique Valadares n.-14.
3.502. Oliveira - Carlos de, run General Câmara n.
5.220. Oliveira - José de, morro do Salgueiro. sin.
5.313. Oliveira - José Gaveta de, Avenida Paulo de Frontin nu-

mero 765.
5.324. Osório - Arlineo T.. rua Buenos Aires n. 109, 1°.
5.741. Perdigão & Cardoso, rua do Lavradio n. '169.
5.895.. Pereira - Manuel, rua Petrópolis n. 10, Lapa.
5.890. Peres - Ariniindo S., rua Buenos Aires n. 263.
6.828. Ribeiro - Delfim Luiz, Avenida Amaro Cavalcanti n. 652.
6.957. .Ribeiro - Lui7a Maria, rua Pereira Lopes n. 71.

228. Ribeiro - Wilda, rua Uruguaiana n. 37, 1°, s. fundos.
6.097. Rocha Capistrano & Comp.. Avenida Gomes Freire n. G.
'7.110. Rocha - Peixoto, rua Francisco Eugênio s. 178.
7.118. P.odrigues - Ana de Jesus, rua cio Catete n. 302. 	 ••
7.130. Rodrigues - João Armindo, rua Pinheiro Machado n. 18.
6.961. Roseiblit - Nathan, rua D. Maria n. 117.
7.269. Ruas - Abílio Augusto, rua dos Coqueiros n. T.
2.920. Salgado - Celso Rodrigues, rua S. Cristóvão n. 340.
3.079. Salvador Alô & Comp., rua do Carmo n. 39.
3.188. 'Sampaio --Cândido de ousa, rua Barbosa odrigues n. 194. •

. 6.480. Santos - Manuel Teixeira dos, rua Laura de Araújo
n. 105.

5.974.. Saraiva - Wilmar, rua , Adelaide Badajós n. 29.
, 3.362. Sauff & Comp., Avenida .28 de Setembro n. 86-
0.491. Schnabel - Carlos, rua S. Pedro n. 155.
6.988. Schubenell - José Alfredo, rua Conde de Bomfim n. 810,

casa 8.
.1.316. Sequcira Almeida & Comp., rua Ledo n. 79.
6.022. Silva - João Souto da, rua Daniel Carneiro n. 118,
6.056. Silva - Joaquim Ferreira da, rua Dias da Cruz n. 185.: -

115. Silva - José Correia, rua Marechal Joffre n. 110.
4.572. Silva - Manuel Fernandes da, rua Aristides Lobo A. 240.:

Sodré - Francisco Pereira, rua das Laranjeiras n. 371,•
5.063. Smith - Bruno, rua Garcia Redondo n. 42.
5.480. Soares & Castelo Branco„rua Castro Alves n. 46.
4,897 Souto - Maria Luiza, Avenida Rio Branco n. 171. +!
4.898. Sousa - Ernes-to de, rua Alzira Brandão n. 54.
4.863. Sousa - José de, praia do Galeão n. 144, Ilha do Go-

vernador.
4.663. Spocken	 Guilherme, Avenida Mem de Sá n. 349, sob.
4.871. Tancreeo - Domingos, rua Engenho de Dentro n. 99.
4.373. Teixeira	 Elias do Carmo, rua Sacadura Cabral n: 177.
4.515. Tomaz da Fonseca e Laurinclo Vieira Dias, rua General

Roca n. 1.
5.166. Vasconcelos & Garcia Ltda., rua D. Júlia n. 122.
1.452. Veiga Barbosa & Filhos Ltda., rua S. José n. 76.
1.794. Veloso - Domingos Ferreira, rua Elias da Silva n. 327.

'1.810. Vitória - Joaquim Ribeiro, Avenida Francisco Bicalho
n. 401, loja, r.

1.684. Vieira - Armandb Sobra, Estrada Otaviano n. 142.
1.737. Vieira - Luzia, rua Ttmel n. 8.

• 1.788. Wekeler - Simon, rua Marechal Floriano n. 67.,
.7.219. Willy - Huber, Avenida Rio Branco n. 185.

e	 Diretoria do Imposto de Renda
De' ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda torno público„no.s

termos do art. 155 do Regulamento! que os contribuintes abaixo re-
lacionados se acham em débito do imposto relativo- ao exercício. d'e
1934, decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do pre,
sente edital, deverão os interessados comparecer à secção de lança-
mento, para efeito de pagamento, ressalvado, no aludido prazo, o
direito de reclamação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de- Janeiro, O
de fevereiro de 1938. -- Ramiro Affonso Guerreiro, secretário.

t •	 Número - Nome - Residência

Diretoria do Imposto de Renda'
De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público,

j no 3 termos do art. 155 do Regulamento, que os contribuintes abaixo
relacionados se acham em débito do imposto relativo ao -exercício
de 1933, -decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria. 	 •

•Dentro de 10'Álias, contados do trigésimo da publicação do pie- r.
'sente edital, clev-.erão DS intereSSados iconiparecer	 senão.' de :Lança

,	
- •

'166. Brasil - M., rua Santo Cristo n. 231.
125. Nacif - Jorge, rua Marechal Floriano n. 207, entrada do

sobrado.
129. Nasser - Assard, rua do Catete n. 277, loja. 	 .
105. Neves	 Elvira de Azevedo, rua Cândido Benicio n. 22.
110. Nimeropky - José, rua Senador Nabuco, 46.
137. -Nogueira - Albertino José, rua Ana Leonidia n. • 37.	 •Aii40. Novais - Manuel Pereira de, rua Alvaro de Miranda n. 11 A, •

Nunes -- João, rua Miguel de Frias n. 72.
Nunes Pires & Comp., Avenida Rio Branco n. 9, 2°.
Nunes - Polonio, Avenida Henrique Valadares n. 14.
Pinto - José Cardoso, Hotel Copacabana.
Sampaio - Cândido de Sonsa, rua Barbosa Rqdrigues. n. 104.

¡EM ento, para" 'efeito de pagamento, ressalvado, no aludido . iirazia,	 0. 	 co.
.i reitõ de reclamação contra os respectivos lançamentos. 	 : , .150.

f'	 Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeird, 9 de 	 882.
fevereiro de 1938. - Ramiro Affonso Guerrc.i.ro, secretário.-''	 1.512.

-



a.

Diretoria do Imposto de Renda
t	 ,

De ordem do Sr. diretor do Impaato de, Renda. torno público, noa
termo do art. 155, do regulammito, que os contábointes abaixo rela-
doudos, se acham em debito do imposto relativo ao excreteio de 1934,
decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria.

. Laeodteo de ld dias, centados 110 trigéebno da publicam do .pre-
sante edital, deverão os interia:eados comparecer a Seeção de Lança-
mento, para eaeito de pagamento. ressalvado, no aludido prazo, o (ti-
reito,de reclamação con t.ra os respectivo lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Impeete de Releia. Rio de Janeiro, 8
warçote 1938. — Ita ,airo Affoêlso Guerreiro, secretário.

,
((et	 yd-toe:adia de 1931
ed. ,	•

e-officio:
N. aaa — Blueleel — William), rua Generet danem& a. taan.
N. 31.408 ---.Graliafei 	 LO:11	 Ltd.. rua dos ale:ilide- n.
N. 47.333 — Holanda — Aabenic Camilo, de ,rua deelra le Ne' es

130.

Diretoria do Imposto de Renda

.firilem do Sr. diretor do /mp6sto de Renda, torno público, iam
termos do art. 155, do regulamento, que os contiebuirdes abaixo relia
,•ionadoe., ee acham em debito cai impcoto relativo no exercício de 1933,
decorredte de lançamento efeload(»besta Diretoi ia.

Dente° de 10 dias, centaees do trigésbno da publicação cio pre-
, entoeoditel, deverão os intereesedna comparecer a Secção de Lança-
elenteadpara efeito de pagemento, ressalvado, no aludido prazo, o da-
reitectRoreelarnação contra os respectivos lancei/nados.

Secretaria da Diretoria do Impaste de Renda. Rio de Janeiro, 8
de março de. 1938, — Rantiro Afto;139 Guerreiro, secretário-

Exercício de 1933
 F c-off (e Tc:

54(",,a?',,f3.-088 — Bluemel — Ifermann. rua General Câmara n. 175.
— Costa —

N. •2,065 — Holanda— „entenio Camilo de, rua Andrade Neves
11, (30.

N. 2(3.935 — Silveira — Afeneo Mauriti da (sue. de João Batista
!acenes,„de

• Diretoria do Imposto de Renda

eordem do Sr. diretor do Impaste de Renda, terno pública>, 7ins
ermos do art. 155, do regulamento, que os contribuintes abaixo rala-
donados, se acham em debita L. impoeto relativo ao exere,Icio de 1932,
decorrente de lançameota erettlado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dia, centadee do teigesimo da -publicação do pre-
Qenteedditat, deverão os interaeeades comparecer a Serro de Lança-
menleecpara efeito de-pagamente, ressalvado, no aaurtido prazo, o di-
reito eleoreclamação contra OJ respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do finpósto de Renda. Rio de Janeiro, 8
lo mareo de 1938. — 	tiri ..ifjonso Guerreiro, secretário.

Ex.-oda:do de 1932

Ex-officio:
da t o,2!).510 — Holanda — Anaonio Camilo. • rua An drade Neves
141to
j):Hpá .1i$ -- Neves	 Manuel Martins, edital.
leael

4M1 (ordem do Sr. diretor do Impaste de Renda, torno odiai" nos
terradaido art. 155, do regulamento, que os contribuintes abaixo Nele-
cionadoe, se acham em debito do imposto relativo ao exercício de 1931,
decorrente de lançamento efetuado nesta _Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publieaçã.o do pre-
sente edital, deverão os interessados comparecer a Secção de Lança-
meto parapara efeito de pagamento, ressalvado, no aiudido prazo, o di-
cono tai° reclamação contra os respectivos lançamentos.

Searetaria da Diretoria do Impaato -de Renda. Rio de Janeiro, 8
1(3. tffàft4:0 de 1938. — Remiro Alfonso Guerreiro, 'secretário.

Sxerlaício de 1931

Of:: • .Ex-officio:
43. t 4 .564 — Casta — Manuel da, edital.
(Mhz	 TratIpe Cariee, travessa Dehoul n. 20
demi .	 --

Diretoria do . Iniposto . de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público, nos
ter 1( .da art. 165 do regulaffien ito. reada(u eariteibuinte•gbaiso ee.:acha

•em"( ,¡to do imposto relatiao apee,xaecleip de --1932,. decoreante , de. Itmf
çantlítato .mantido Delo ae.spoe.1",	 of›..regagiaienta
1 1 1 1 11'5"il) "r1)11 1fne;	 '

Dentro de 20 dias, contados do tr>gdeeinio da publicação do 'proa,
sente-edital, deverá o inteeessac:o compurecer à seeçãe do Lançamento,.
para efeito de angamento, ressalvado, no aludido prazo, o direito de
recurso ao PCiffle.11'0 CO] l.'.('1110	 Coa r di t es, cootra o respectivo.
lançamento.

Secretaria ela Diretoria do Imposto de Retida; Rio de Janeire,
de mereo	 ires, ._ pereiro Afronso Giu:; •reira, Eceretário.

Eaeletteio de 1932:
Ex-aí.	 — Itossenb•ek	 W, rua la de Março n.

-
Diretoria do Inipes;.o de Renda

De dna rt ato s - dlreeni do linpoeao e.: Renda, torno público, nos
teriens loert. 1:5 do regulamente, caie o e fiettrihninte abaixo se acha
eei delato da :r:111)Fla relativo zio exercício de, 1932, decorrente de
lançameeto eaetieeto resta Diretoria.

Deetr, da O dias. edatados do quadragéssimo da public.ação
da presente e tital, devará O inteeeesada canepaeceer à secção de Lan-
çamento, paca efeito de pagaroento, ecsdal s,ailo, no aludido prazo, o
direito e reta:nação contra a respectivo lançamento.

Secretaria de Dire toria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro. 8
ele miare» cie	 — Ramiro Alfonso Guerreiro, secretário.

Esor.5ii'l0 de 1932:
Eadd.	 -- Ramos — Diamantino Carreia — Portugal

•
Diretoria do Imposto de Renda

De ,irdem do Sr. diretee, do Imposto de Renda , torno público, nus
termos do n et. 155 de regula:tendo, que o dontribuinte abaixo se acha
em dbito do imposto relativo ao exerce:lu de 1936, decorrente do
leneamoato efetuado nesta Diretorla.

Deetro de 10, dias, contatos—do tricressimo da publicação do
do peesetne edital, deverá o intercede:a:a eeineareeer à seeeão de Loa-

a	 (-feito de pagaioento, resaataa'do, ne aludido prazo, o
direito de relemaidie cerara a resine:divo laalCamelli.c.

Secretaria la Diretoria da Innrceto de Renda. Ria de Janeiro, .3
de março	 n 938.	 Ramiro Affonso Gucrreiro, secretário.

.• Excede:o dat93a:
Fax-o!. 10a — Schnint — Carias, -rua Senador Vergueiro ri.

Diretoria do Imposto de Renda
De ordem 30 Sr. diretor do L'epoeto de Renda, torno público, nes

termos do art. 155 do eegulamento, que n contribuinte abaixo se acha
em debito de imoosto relativa ao eeaniício de 1935, decorrente de
lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro da 10 aias, cuidados do trigessfmo da publicação -do
do pres,mte edital, everá o intereesude, (e)reaareeer a. secção de Len-
çameeto. rara (dedo oe pagamento, ri s.,,'!!•0 n 1.), no aludido prazo, o
direito (te ec l anriçeo contra o respeclavo Lançamento.

Secretaria da Diretoria do Impa,O-o de Renda. Rio de-Janeiro, 8
de marco lo 1938. — It9mir0 Alfonso Glwrreiro, secretário.

Eadreteio de 1933:
E 1>1.727 — Holanda — António Cemi l o de, rua Andrade Nov o s.

a. 130.	 .

Diretoria do imposto de Renda
De ordem do. Sr. diretor elo Impada> ee Renda, torno público,

termas do.ud. 155 do regelaniento, que o contribuinte abaixo se acha
em Waito do aoposto relatar° ao exend e l i de 1933, decorrente de
lançamento efetuado nesta Diretorla.

Dentro de 10 dias contados do usalraeassime da publieneão
do present e- editei. deverá o int aiodeale, teampereeer a secção dc Lan-
çamento. :alei efeito de t adar va-elo. resealdado, no aludido prazo, o
lecionados se acham em débito do indeosto :eilativo ao exercício de 1935'

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Ria de Jamaira, 8
de marco (1.,	 —	 Affoaso Grit?,uciro, secretário

Exereado de 1933:
Ea-of. O. 	 — Haenad	 leen,_ea.elealanha.

Diretoria do imposto de Renda -.	 .
De ordem ( 10 se. diretor do imposto (te Renda, torno público, eee

termos do art 1.55 do Regulamento, que os contribuintes abaixo re-
larionadee adlitn) em dabito do imposto relativo ao exercício . de
1935, decorrente de tateamento efetuadci nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias contados	 quedragessimc da publicação
p'eent edital, deverão os interessado comparecer à secção do

Lançamento para efeRo de pagamente, ressalvado, no aludido prazo, o
direito de rec.amação contra os resreetivos danamentos.

Seeretar,a (MI Diretoria do.impoeto le Renda. Rio de Janeiro': 8
de marco de 1e38. — Ramiro Afjonso Guerreiro, secretário.

Exercieir de 1935:
..E.1-of	 Ruiz	 Olegario. Argentina,

1'x-of. 107 — ItieStra — José, Uruguai.

CoMissito Central de Compras do Govênto Federai
-A Comissão Central de Compras do Govarno Federal-leva ao eu-

ephecieuento• dos senhores interessada> que, de acdrdo com o art. P,
'itio decreto n. 200460, da 30 eft Membro de 19:1,I pintielfa, '192a o

Diretoria do Imposto de Renda
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11 de março de 1938, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas ,especificações se acham afixadas no local
devido, na sede da Comissão, á avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisiçao — Material

608.00-/4-C — Material de expediente.
Rio de Janeiro, 9 de março de 1938.	 A. de Faria Filho, Diretor.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao co-
nhecimento dos senhores interessados que, de acôrdo com o art. 1,
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
14 de março de 1938, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede da Comissão, á avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição '— Material
126.014/5-A — Material de expediente.
421.006 — Aparelho de intercomunicação.
908.010 — Ferro em vergalhão, etc.
Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A. de Faria Filhó. Diretor.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal -

- A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal leva ao co-
nhecimento dos senhores interessados que. •de acôrdo com o art. 1°,
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
15 de março de 1938, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede da Comissão. á avenida Rodrigues 'Alves n. 135.

Reduisiao — Material
103.008 — Material de expediente,•etc.
116.003 — Mesa de aço para .máquina de escrever.
201.007/9-A — Material de expediente. etc..
217.017 — Material de expediente, etc. •
226.069 — Material para enfermaria.
231.010 — Material de expediente, etc.
236.021 — Material de expediente, etc.
236.022-A — Livro do ponto.-
242.035 — Chicáras para chá e 'para café.
242.036 — Copos de alumnio. 	 •	 ,
242.044	 Seringas para ar quenle, etc.
301.006	 Arquivo de aço. etc.'
413.040 — Pinho do Paraná:
415.005 — Máquina para impressão.
612.041 — Material para copa e cozinha.
612.052 — Corda de linho, etc.
621.173 — Fibra ee lençol.
024.140 — Grampos para correia.
903.027 — Aparelho telefônico. -
903.017 — Cama de ferro.
901.050 — Papel com filigrana. -

I 912.030 — Correia de couro.
Rio de Janeiro, 9 de março de .1938.- — A. de Faria Filho, Diretor.

Alfândega do Rio de Janeiro
.	 .

• 'EDITAL DE ',DACA 1ç. 452

- De ordem do Sr. inspetor se faz público que nos dias 14,16 e.18
de março de . 1938, às 13 horas nos aimazens abaixo indicados, serão
vendidas em hasta pública,' em 1', 2a e 3' praças, respectivamente,
de acôrdo com as disposições do titulo IV da Nova Consolidação das
Leis das Alfânoegas,•livres de direitos, a quem maior vantagem ofe-
recer, no estado em que se acham, as mercadorias adiante menciona•
das, as quais serão, entretanto, apregoadas e vendidas na Guardam°.
ria.

De acôrdo com a portaria' n.. 506, de 12 de dezembro de 1928,
só poderão ser retiradas das praças • as m-i'cadorias cujos donos ou
consignatál'ios o 'requeiram até à véspera do dia do leilão, logo após
a prova de haverem, pago os respectivos direitos.-

Aniu.szám DE DA:',.AGEM

Lote n. 1
.	 .

Mme. Zmano . Baklandzegler — Um engradado n. 4.035, pe.
sando bruto 21 qaPos, contendo: colchõ2s de algodão, com forro . de
tecido de a gerlão,•pesando legal 19 qu.ilos, viado pelo vapor italiano
"Oceania", entrado era 29-10-936, rn. 1.3C4

Lote n. 2

• Szmal Ilyrnelgrin: uni pacote sul., pesando bruto 3 112 quilos.,
contendo: um , jarro de vidro branco n. 2, pesando legal 1,200 gra-
mas; una jarro de citiro• o, -2,- de c.m. pesando legai 2 quilos, vinda
pelo vapor "Kosciuseir.o -, entrado erc 9-11-930, m. 1.568.'•

Lote ti. 3

1-lana Trieloff — Uma caixa na. 471, pesando bruto 162 quilos.
contendo estamras núncios em duas ou mais cores, pesando legal
12 quilos. vinca pelo vapor "Cap. Arcor.2", entrade em 28-10-936,
M. 1.601.

Lote n. 4 -

1-lana Tri,i1cff — Uma caixa n. 1.741. pesando bruto 13 quilos,
contendo: nove caixinhas cem urna empola cada unia, de 50 cc.; duas
caixinhas com 25 ampolas cada uma. de 2 cc., e cem caixinhas cotia
Cinco ampo'as cada uma, - de 2 et. de injeções medicinais "NoVatox",
pesando real 1 500 gramas, vinda peio vapor "Gap Anona", eulrado
em 28--10-936, ro 1.601. •

I	 •
Lote

• G. G. C. C. — Dez sacos na. 2 à 11,
contendo: um pó inseticida, pesando .egal
vapor "Ai-turia.s". entra-lc em 6-12-30 (ot.
do ,Porto, desoucho n. 116.309-930.)

ArtmAzEm N. 1

Lote n.

net-72nd° bruto 500 quilos.
490 quilos, vindos pelo
ri. 658a, da Adm. do C•

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O pnAzo c)R 30 DIAS

De ordem co' Sr: insraeter, Convido o ' dono ' ou - interessado • em
12 camisas de seda para homem apreendidas em 3' de feyereiro de
1938. no Posto 1/2 do Cais do Porto pelo 'guarda aduaneiro Antônio
da Costa Pimentel auxiliado pelo marinheiro -João Amâncio de Sousa,
a vir alegar o que entender, a bem 'cio seu direito, no prazo de 3€
dias uteis, contados da publicação deste, sob pena de revelia. (Apre-
ensão n. 17, processo ri. 6.082/19.38) .

Alfândega do Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — C. li ras-
iiinq, ion, escrivão.

• Alfândega do Rio de Janeiro.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem 'do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
12 camisas de seda para homem apreendidas em 3 de fevereiro de
19.,38. no Posto 112 do Cais do Porto pelo guarda , aduaneiro Egberto
Paptista Cabral, auxiliado pelo marinheiro Crimino Bomfim' a vir
alegar o que entender a bem do seu • direito, no prazo ..de.30„ dias
-taxis, contados da publicação deste, sol) pena de revelia, (ApreenUo
n. 18, processo n. 6.083).

Alfândega do . Rio de Janeiro, 8 de março. de 1938. — C. Was-
hington, escrivão., •	 • •

E. B. Uma n. 630, pesando bruto 116 quilos,- contendi)
200 tubos e 500 vidros com creme para embelesamento. pesando le-
gal, 14 quilos; 180 caixinhas com pó de arroz, pesando legal 20 qui-
los; amostras de pó de arroz em pequenos envelopes, pesando legal.
9 quilos; 210 caixinhas de papelão com pastilha para higiêne in-
tima, pesando legal 20 quilos; estampas anuncios em duas ou' mais
côres, destinadas a propaganda de produtos estrangeiros, pesando le-
gal 20 quilos, vinda pelo vapor -Almazora", entrado em 12 de março
de '1935, manifesto 314.	 -•

Lo te 71.

J. D. G. & O. — Vinte caixas ns. 258 a 277, pesando bruto 470 -r
quilos, contendo; 239 garrafas, de licores de qualquer qualidade, pe-
sando legal .230 quilos. vindas pelo vapor "Madrid", entrado em 11
de -julho de 1936. Manifesto 1.01'9. (Termo análise ri. 176, junta .M.S.'papeis. .

Lote n. 8

A. S. S. — Cincoenta e três amarrados pesando bruto -5.720
quilos, contendo: papel de sécia. de côr, proprio para embalagem de
frutas cítricas, com dizeres exigidos por lei, para a firma Antônio
Santos & Compl, pesando legal 5.393 quilos, vindos nelo vapor "Ame.-
rican Legion", entrado em 30 de jjutho de 1936. Manif. 1.088.

Lote 71. 9
.	 e

quilos,
tendo:

kho-de

E.

vindos pelo	 por "American)Legion", entrado em 30 de
obras impressas em duas ou mais córes, pesando legal' 1$t,f.;,i
P. — Cinco caixões ris. 1 a 5, pesandõ bruto 257'quilos,

M. 1.088. ,	 oVro
•



Lote .	 • ,	 ql..	 •

Sem i Marca — Uma 'Caixa semi númerci pasiando bruto 28 quilos,
.éiantendo: Vinte e1141.141tr0 latas com sóda caustica, pesando 12 quiles,!
vinda pelo vapor "Ilighland Patriot"9 entrado. em 23 de nervembro

	

de i930. M. 1-762,	 -	 ,	 ..-.	 _	 „	 ..S...-.1.........

t Contra-marca: DDS — MESP — Uma Caixa -m14. .
¡aro 477.001, pesando bruto 24 quilos, contendo: quaisquer -obras
1506élassifica4as para laberatério farmacêuticos (tubos e demais ob.
4-os . semelhantes), posando legal 12 quilos vinda pelo vapot For-,
írn Prinee, entrado em 4 do setembro de 1436. M. 1..283.

Lote n. it	 •

P. S. — Três engradados ns. 480/5, contendo!' trés prateleiras
a madeira ordinária de mais de 1111,50 do comprimento, vindas pelo
apor "Deite Isle", entrado em 17 de setembro de .á236,. M..

-=...	 Lote n. 12

S. Colman — Urna caixa siti, pesando: bruto 85 quilos, 0012.•

livros para leitura com capa revestida de tecido de algodão,
Oando legal 60 quilos, vinda pelo vapor "Del Sud", entrado *em 25

è julho de 1934. Manifesto 957.

Lote n. 13:
13Iem ke.-. Comp. Ltda. — Um pacote n. 51.501,- pesando

atilo 850 grama, contendo copos de papel impregnado ou não de
:ardina pesando legal 500 gramas, vindo pelo vapor "Northern
'lince", entrado ena 14 de dezembro de 1934. M.

-
Lote n. 14

•„:
M. N. — UMN caixa n. 63, pesando bruto 11 quilos, contendo: . --

.a,quadros cor velame da "Royal Exchange Assurance" Incorpo-
atei, 1720, pesando legai 6 quilos, vinda pelo _vapor "ilighland Pa-
rior, entrado em G de marco de 1035. M. 283.

Lote n. 15

E. T. C. — Um engradado ri. 5.79i, pesando bruto 52 quilos,.
entendo: guarnieófas de azulejos de lonça de urna ou mais córes,
i~do legal 40 quilos. vindo pelo vapor "António Delfino", entrado

gi de agosto to 1935. Manifesto 1.098.
'419

Lote n. 16
Anglo •— Três caixas ias. 3 a 5, pesando bruto 18 quilos, eon-

ando 30 'atinhas, sendo 14 latinhas de carne em conserva de qual-
mer modo preparadas, pesando legal 4-quilos; oito latinhas de legumes
,m conserva de qualquer qualidade, pesando legal três quilos; oito
atinhas com doce em calda pesando legal 1.600 gran:as, vindas pelo

leudonza'',,entrado em 7 de outubro de 1936. 31,

Lote n. 17
. _

C. M. C. — Urna caixa tf. 18, pesando bruto 31 quilos, con-
ando: 17 latinhas com tinta preparada á base de verniz, denomi-
iada esmalte, liquida, para outros usos, pesando legal 7 quilos; amos-
rsern valor mercantil, pesando lega/ 8 quilos, vinda pelo vapor
'Se-Cilhem Cross', entrado em 22 de outubro de 1936. M. 1.565._

Lote n. 18

Çnsa Edison	 dentro de &fatigado de base incompleta —
jf.QR: caixa n. 1.-20, pesando bruto 76 quilo, Brinque-
:1014e papelão funcionando por meio 'de ele .Crieklade (reclames).
3e,sando legal 26 quilos, vinda pelo vapor. "Southern - Cross", entra-
/o em 22 . de outubro de 1936. M. 1.565.

Lote n. 19

,aoléat — Uma caixa ri. 25, pesando bruto GO quilos, • 'contenda:
-481 -à- impressas em duas ou mais côres, pes:ando legal 40 quilos.

1-e)fi vapor "Conte Biancarnazio". entrado em /O de novena-
ira de 1936. M. 1.682.

Lote n. 20	 •

ivraria Kesmos — Unia caixa sem marnare pesando bruto 12
Olcas. contendo; Um livro para leitura com capa revestida de teci-
lirk'do algodão, pesando legal 8 quilos, vinda pelo vapor “Eeland",
fltrado em 11 de novembro de 1936. M.

•
Lote n. 21

Matos — dentro de um triangulo de base incompleta Duas
aixas ns. 250 150, pesando bruto .9 quilos, contetdo: Vinte latas
:om sardinhas em conserva de azeite, pesando legal 2 quilos, vin-
ite lo vapor "flighland Patriot", entrado em 23 de novembro 40
: 9	 M.' 1.752.

••	 ,	 .•
Lote n. 22

Lote ft. 24

Irelix Taves Urna mala sem mimara pesando bruto 52 quI,;
Toá, contendo: Vinte e sete camisas de tecido de seda, pesando raa1
4,900 grs. • 45 icharpes de tecido de sêda pesando 4.500 grs.; 18
combinaçÚs de teeido de sêda, pesando real 1,100 grs.; cinco
james de tecido de sêda, pesando real 1,850 Vs.; uma colcha de te.'
eido de sèda, simples, pesando real 950 grs.; dois kimonos de teci-4.
do de séda, bordados pesando real 1,300 grs.; eincoenta o seis letaa
os de tecido de sêd'a, simples, Pesando real 4,080 grs.; dez eórtea
de tecido de sécia de mais de 40 até 100 gr.?. por m2, pesando real'
3 -quilos, duas carteiras de metal niquelado pesando legal 100 rs.;)
três ligaa de tecida de sêda, pesando real 20i) grs.; uma toalha e seis'
guardanapos de tecido de linho, branco, bordados a atida. de mais.
de 12 até 24 fios em quadro, pesando real 300 grs.; cento e. (pia-,
torze chapéos (fúrmas) de palha do Chile, vináa pelo vapor nacional;
"Duque de Caxias", entrado em 8 de novembro, de 1936. M. 1.300..- _

AamieLm 'N

Lote n, 25

M. C. de M. & Comp. Ltd. — Uma c.alxa sem número, pesan-
do brdle 28 quilos, contendo: Lrdrilho do argila . . de uma Ou mais
cCores, pesando legal 24 quilos, vindas pelo -vapor "Delsud" , entraçle
em 4 de novembro de 1936. M. 1.636,

ArtMAzE&I N. 3

Lote n 26

JIltiL — Urna caixa n. 9.784, pesaddn bruto 455 quilos, ( . on-
tbndo; lâminas de vidro braneo, lisas, de ;liais de 3 11k2 m.m., de es,
pes-sura, pesando real 360 quilo!; virid po vapor eu".
trado em 10-12-936, na . . 1.832.

Lote n. 27

PBC — Urna caixa n. 51, pe gando br.ito i quilos, contende: obj
jatos- de adórne para cima de incs.a, (cinzeir.-..s de maioria plástica com
os dizeres "Olii Pari' Scotch-Whisky" — pe gando legal 2 quilos obras.
de folhas de Flandres, pintadas (24 bandejas caiu os dizeres: Old •Parr
Seoteh-Whisky"), pesando legal 9 quilos; vinte lapiseiras de máterist
plástica com os dizeres: "Grand-Old Parr — Smic h-Whisky"; pesando
legal 350 gramas; obras de folha de Flua-Ires, plata-das, com os dizeres-
"Ald Par rSeoteh Whisky''; (reclames), pesando lega/. 2.500 gramas;
vinte e quatro maços de baralhos, até 53 cartas cada um, vinda pele.
vapor "Nagara", de 16-12-936, ai. 1.855.

Lote n. 28

'

P. B. dentro de um triangulo de basa incompleta, tendo na Darto'
!amador deste as letras: AC: uma caixa n. 33, pesando bruto
quilos, contendo: vinte e seis caixas de r.apelão com roupas feitas
de tecidos de seda (quini)nos e pijainaa), pesando mais de 40 até 100
gramas por m". pesando real 10 quilos; objetos de adorno de marfim,
pesando legai 2,400 gramas; aderecos cie r g l-re e outros objetos Se III e-.
lbantes de adorno pessoal, posando legal 1$ quilos; obras ao classia,1
ficadas para cima de mesa (6 lampadários), pesando legal 2 quilos-:,
6 lámpadas elétricas para iluminações até 100 Watts, pesando lagall
400 gramas; quatorze abat-jours de papelan, pesando legal 3 quilos:1
cinco isqueiros de qualquerdmetal orliná ,'io, revestidos com matéria'
plástica! e semelhantes, pesando legal 110 gramas. Com a mesma'
marca: urna caixa n. 32, pesando bruto 98 quilos, contendo: unia'
mesa de madeira oitavada para chá; obras não. classificadas de metal' .
para cima de mesa (cinzeiros, copos, bandejas e abjetos semelhantes); -
peando legal 29 quilos; ,obras não classificadas de madeira ordinária
com obras de talha, pesando legal 30 atines; quaisquer objetos de ma,
deira ordinária dourcaios (chicaras, bules, pires e colheres, pesando
legal 2 quilos; três estojos de madeira revestidos de veludo, posandO!
legal 6 quilos; Com a mesma marca: no:a caixa n. 1.188, pesando .
bruto 76 quilos, contendo: uma mala de rr.ndeira ordinária enverniza-.!
da de mais de 20 cent. na maior' dimens;'.O; uma mala de madeira'
ordinária, envernizada, de mais de 60 até 80 cent. na  maior dimensão
Com a mesma marca: uma caixa n. 1.187, pesando bruto 75 quilos/.
contendo uma mala de madeira ordinária, envernizada, de mais de 80:
cent.. na: maior dimensão; uma mala de madeira, ()NP:viária, enverni,v,±
sada de ))28111 de 60 até 80 cent. na maior dimensão. Com a mesma:.
marca: uma caixa n.. 1.768 pesando bruto 85 quilos, contendo: quais
quer obras Mo ciaosificadas de louça n. 4 (chicaras, pires, bules
~os), P4M/41040 Ceai 25 quilos, vindas, todas as caixas dêste lote velo
%rape: 4'41.0W Illarr, entrado em 8-1,s-IP't.".	 ir: t	 •	 "-•

CNNO--- Uma Caixa É. PO, pesando bruto 121 quilos,"o0satendal
',..ros de ferro, pesando legal80,qui1os„ vinda _pelo vapor "„gijIM~
-,atriot". entrado em 1,1 3(1 ttUinbr4 44 /030i.
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- Cote n. 44

= Um ímarrado de trOs &minas; -sfug., de krro, de Mais '1u -	 •

25 mim de esncissura, lisas, pe:sando legal 50 quilos, vindo pelo
vapor niohensfAin". entrado em 15-12-935, M. .1.700. Rel. 6Q.

• •	 •	 •	 :,

•
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Lote p. 29‘

A. C-11J, dentro de um triângulo da base incompleta - Um fardo
6/n pesan I (J bruto 113 quilos, contendo:. tapetes de lã apresentando
pelo avesso Sopro de tecido de grosso,!pesando 'real 109 quilos; com a

. mesma marca: urna caixa sem minero, contendo objetos de adorno
Para cima de mesa, de louça n'. 4 (jarras), pesando legal 60 quilos e
broto 112 quilos. Com a mesma marca-- lima aalax , e/n. pesando
bruto 85 aluilaa. contendo: objetos de adorno para cilha de mesa, de

• louça n. 4. pesando legal 40 -quilos. Com a meamaarnarca: . urna caixa
s/n., pesando bruto 75 quilos, contendo: objetos de adôrno -de louça
n.. 4 (duns jarras grandes), pesando ieg1 30 quios. Com a mesma
marca - Uma, caixa s/n., •pesando bruto 120 quilos, contendo: ob-
jetos de adôrno de louça n. 4, pesando . legal 10 quilos; obras não elas-
aificadas de metal ordinário, vira servia° d rnesa e outros usos, pe-
sando legal 60 quilos. Com a mesma marca - Uma caixa s/n., pe-

•saado bruto -61 quilos, contendo" duas jarras de louça n. 4, pesando
legal 30 quilos. Com a mesma resrca: uma- caixa s/n., pesando bruto
73 quilos, contendo objetos de adôrno de )(orça, n. 4, pesando legal 30
quilos; uma caixa de'rnadeira ordinárias pintada, 'para talheres e se-
melhantes, pesando legal 1 quilo. Com  a mesma marca - Unia caixa
s/n., pesando bruto 32 quilos, contendo: quaisquer obras não classi-
ficadas de. louça ii, 4 (pratos, sopeiras, ate.), pesando real 12 quilos.
Com a mesma marca - Uma caixa s/a. pesando bruto 33 quilos, con-
tendo: quaisquer obras não classificadas de louça n. 4( pratos, abi-
caras, pires, etc.), pesando real 13 quilos. Com a mesma Marca -
Uma caixa s/n., pesando bruto 23 quilos, contendo: quaisquer obras
não classificadas 'da lonça n. 4, (biles),' pesai-Ido real 8 quilos. Com
a mesma marca - Urna caixa sin., pesando bruto 33 quilos, contendo:
quaisquer obras não classificadas de louça n. 4 (pratos), pesando real
18 quilos. Com a -mesma marca . - Un_a caixa sn., pesando bruta 24
quiiosa.contendo: quaisquer obras não classificadas de louça ri. 4 (abi-
caras, pires e molheiras), pesando real 12 quilos. Com a mesma
Marca - Urna caixa s/n. :pesando bruto 97 quilos, contendo: limparmos
não especificamos com la :ores, pe.saacla legai 10 quiios, obras não clas-
sificadas de adumo para c i ma de mesa (jarros, vasos para flores, etc.),
pesando legal . 25 -quilos; quaisquer objetos 'não classificados de 'ma-
deira ordinária, para outros usos, peando legal 20 quilos; obras não'
classificadas de madeira ordinária para cima de mesa (portas-car-
tões), pesando legal 1 quilo. Com a mesma marca - Uma caixa. sem
número, pesando bruto 87 quilos contendo: obras não classificadas
para cima de mesa dourados, prateados ou com esmalte (estatuetas,

s figuras e . objetos semelhantes), pesando legal 50 quilos. Com  • a ices-
Ma marca: uma caixa s/n., pesando bruto 126 quilos, contendo duas
colunas de lsuça, n. 2, pesando legal 20 quilos; duas mesas de 'ma-
deira ordinária para maio de sala. Coam . a ms.sma marca Uma 'caixa':
pesando bruto 94 quilos, contendd: abras não classificadas para cima
de mesa (lamaadóaios), pesando legal 30 quilos; objetos de adôrno
de louva n: 4 (jarras, etc.), pesando legal 20 quilos. Com  a mesma
marca - Uma caixa s/n., pesando bruto '184 quilos, contendo: treze

_413) estojos de ' madeira ordinária for .adas de papel de lantazia, pe-
azoado legal 52 .0;ilos; quaisquer obras não classificadas de louça
n. 4 (abicaras, pires, pratos, bules, etc.), pesando real 30 quilos;
quaisquer obras não classificadas dé madeira ordinária, para outros
usos, pesando legal 5 quilos. Com a mesma.marca - Urna caixa s/n.,
pesando bruto 199 quilrs, contendo: tuts estojos de madeira revestidos
de veludo,. pesando legal 6 quilos; quaisquer objetos de madeira or-
dinária, dourados (chfcaras, pires, Uberes, bule, bandeijas, pratos
tijela), • posando legal G quilos; quaisquer obras não classificadas de
marfim (objetos de adôrno, figurinhiss), pesando legal -1, quilo,880
gramas; tripés e objetos semeihantes da madeira, pintados, irnbutidos
de.marfinia pesando legal 30 quilos; cac-hepots de metal ordinário, dotas
rados, prateados ou com esmalte, pesando legal G quilos; obras não
classificadas para serviço de 'mesa e outroa usos (ban .leijas), pesando
legal 20 quilos; unia mesa de madeira erdinária situada, para cbá,
duas mesas de qualquer madeira com obra-de talha, para meio de sala:'
um Mesa de qualquer madeira, : com relèvo, para chá; quatro -mesas
de qualquer rnadaira com incrustações -de marfim, atira -chá; uma mesa
de madeira ordinária, pintada, para chá. Com  a mesma marca - Uma
caiXa síria . pesando bruto 33 quilos, comendo: quaisquer obras não
classificadas de louça n. 4 (pratos), ?Desando real 18 quilos. Vindas
todas as caixas dêste lote pelo 'vapor japonês "Arábia Martr, entrado

c
m 8-1-937, m. 39, R. 1.143.

o
Lote n. 30a

• Henry. .Rogers.Sons á Cia. of Brazil Ltd. - Um pacote s/n., pe-
lando bruto .23 quilosa cqntenda: catalogos .em uma só. côr, pesando
legal 20 quilos; vindo pelo vapor "Hinghland Chieftaim", entrado em
11-12-937. Manifesto 1.922, relatório 1.141.. 	 .	 _

	

Lote n. 31	 •":

r:"" J. C. C. : uma caixa n. 25.707, pesando baile 110 quiloS,
'contendo: brinquedos não clatsificadoa (bonecas vestidas), pesando
legal 53 quilos, vinda pelo vapor "General Ozório", entrado em 3-2-37,
manifesto 471,-relatório	 • -

• Lote . n. 32 -
--- Z. H.	 Uma caixa n. -1.610, pesando bruto 40 citi!hig:`

, sbotões de- vidro ri. 2, pesando legal 28 quilos, vinda pelo vapor "Ge-
neral Ozório", entrado em 3-2-937, rmaapsifesto 271; relató;..10

o
	 Lote n. 33

n .": Sem maiëá - Duas rodas sins., de fertd "(pecai aVuláris
automóveis), pesando legal 36 quilos, vindas pelo vapor. "Eastern,l
prime", entrado em 4-3-937, m. 342, relatório 1.150.

• ---	 ..,	 - -- -• --- --
1-	 Lote n. 34 .../.	 •

...	 _
V. C. de M. - Très tambores ns. 1-3, de ferro batido, pintad6,

pesando 218 quilos, contendo: preparações não classificadas para Uso,.
técnico e doméstico pesando 590 quilos. Com a mesma marca - Dois ;
tambores ns. 4 e 7, de ferro pintado, Pesando 85 quilos, contendo: 4
tinta liquida preparada a oleo para pin t ura de casa, pe..
sando legal 500 quilos ' e 700 gramas:

• COM a mesma marca"2 tambores, ns. 5 e 6, de ferro batido, pintado,
pesando bruto 465 quilos, contendo as,fa.to dissolvido em nafta, pesando;
bruto 465 quilos. Com a mesma marca - Um cartão n. 8, pesan0
burto 4 quilos e 900 gramas, contendo uma lata com tinta l íquida Pre= -
parada para pintura de casas, pesando legal 4 quilos o 400 gramas.
Com a mesma marca - Um cartão pesando bruto 5 quilos e 400
gramas, contendo 2 brochas de aeda ou crina; torneiras de ferro sins-
pies, pesando até 5 quilos, .pesando legal 3 quilos; vindos pelo vapor :
"Eastera Prince", entrado em 3-2-937, M. 171, relatório 1.1/15.

•

LO 113 n. 35
o

G. S. - Urna caixa n. 99.701, pesando bruto 41 quilos, coa-
tendo: gregas de seda, pesando legal, 1.700 gramas; cadarços de al-
godão não especificados, pesando legal 28 quilos, vinda pelo vapoi:: : •
"Monte Obvia", entrado em 25-2-937, M. 296, relatório 1.148.

•
AltMAZEM N. 4 )

' Lote iz. 36

Montaria - Urna Caixa n. 2.031, pesando bruto 114 quilos, cona •
tendo obars não. classificadas de vidro n. 1, para serviço de mesa -e
outros Usos, pesando legal 5'4' quilos, vinda pelo vapor "Eencland" en-
trado pelo vapor "Eoneland", 7890$ 7890$ 67890$ 157890$6 789 7$0809.$
I rado em 19-8-936.

M. 1.191, Rel. 97. 	 -

Lote si. 37.
I	 .

•

n Sueca - Cinco caixas ns. 37 a 41, pesando bruto 193 quilos,
contendo : madeira artificial (Celotex. em tábuas, pesando legal 133
quilos, vindas pelo vapor "Eenoland" entrado em 19-8-336, ti.
1.191.

Lote n. 38	 _

O. S. R: Comp. - Uma caixa n. 1.132, pesando bruto 142
quilos, contendo: papel dourado, pesando legal 115 quilos, vindos
pelo vapor "General Osório5, entrado em 10-9-936, M. 1.311,

Lote n. 39
- A. M. G. - Uma caixa n. 12.718, pesando bruto 132 quilos

contendo 288 metros de casemira de lã. de mais de 250 atá 45d
gramas por metro quadrado, pesando real 120 quilos, vindas pelo,'
vapor "Herquelem"; entrado em '24-9-36, 51. 1.400.

Lote 'n.

n' Wilso- --Dentro de "dois angulos opostos pelas solierturas -
contra marca - Baia - Deis sacos sn, pesando bruto 52 quilos,
contendo: cimento de Portland ou romano. pasandr u cal 50 emana
lual.ndicnIS7.pc,lo . va por, "Solama:, entrado em. 2..1-12-9',3, M. 1.910, R,

Lote' ri. 41
-

W. G. ou W. C. - Uma caixa n. 569, pesando bruto 19 quilos,
Contendo onze litros de vinoo espumante 	 (champaorne., Pesando,'
legal 18 quilos, vinda pelo vapor "Jamaique", entrado em 12-1-937_,
M. 53, Rel. Ct. - 	

_

ARMAZEM N. 5
.	 •	 -	 .	 •

Lote n. 42

contenda bolachas ordinárias para naimais, pesando legal' 6 quilos,q-,
vindo pelo vapor "Uruguál", entrado em, 25 de novembro de 1936,
M. 1.775, Rel. 50.,

& Ohl Soa Ltd --- _Um cartão s In pesando bruto 7 quilogf.:,
ff.' 9

-	 •	 •
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Lote n. 44

A. P. O.	 Um rói° de arame farpado galvanikado, Ari. 
ido bruto 22 quilos, Vindo pelo vapoe "Aurigni", enter_À oagl
3-936, M. 419, Rel. 62s

Lote n. 45

— Branco — Uni amarrado sIn de junções -de ferrd, Ve-sâtdo
.1 48 quilos, vindo pelo vapor nacional "Piqueira ~Pec.", en-
do em 6-1-937, M. 27, Rel. 64,.

Lote n. 46

C. Bom — Contra marca — Morro Grandè, nifiã; babaf. 18,
sando bruto 35 quilos, contendo um aparelho não classificado de
:ro. pesando legal 20 quilos, vindas pelo vapor "Siqueira Campos",
Irado em 0-1-937, Id. 27, R. 04.

Lote n. 47

Mesars Ajabeur te Comp. — Uma caixa sti", Petandci Unte 1.300
S., contendo, café em, grão pesando bruto 4.300 grs. vinda pe/Q
.por "Navigator", entrado em 18-1-937,	 85, R. erd,

Lote o. 48

D. do B. — Uma caixa n. 1, pesando bruto 1:550 grL b'ou,
ndo esponjas não especificadas, pesando legal 0,750 gr. vindo
-lo vapor "Eig", entrado em 26-4-937, M, 65_4, Rel. 7-

Alt?VtAZENt 3nI

Lote n. 49

Sem marca — Oito sacos sins, pesando brutd 400 quilo-g,
nsio: linhaca. pesando 400 quilos, vindos pelo aram "Af,onao
ena", entrado em 14-9-936, M. 1.339, Rel. 448.•

AnMAzEM 10
1

Lote n. 57

llerniniane — Um pacote sem número, Desando bruto
tro quilos, contendo: roupa feita usada, para use externo, de tecido I
não especificado, de seda, pesando mais de 100 até 200 grs. por m2,1
com o peso real de 1.300 grs.; roupa feita (usada), de tecido não_l
especificado de algodão, tindo, pesando mais do 100 grs. por in2, do,
21 a 26 fios em.5 mm. em quadro, pesando real 1.500 grs., vindo
pelo vapor "Balfé", entrado em 13 de outubro de 1936. M-1.1950t
R. 625..	 —

Lote n. 58

T. C. M. — Uma caixa n. 182, pesando bruto 15 quilos, conten
do: obras impressas em mais de uma eõr, destinadas à propaganda
de produtos estrangeiros com o peso legal de 10 quilos; "clichés".1
de cobre assentados sobre lindeira, pesando legal 200 grs.; "clichês
de zinco, assentados sobre madeira, pesando legal 500 grs., vindo pela)
vapor "Troubadour", entrado em 19 de outubro de 1930. M-1.538,1
Rel. 620.,

Lote n. 59à

11. P. L. — Uma caixa ri. 500, pesando bruto 37 quilos, con.-ml,
tendo: asbestos em folhas cortadas de qualquer ferma ou feitios
pesando legal 26 quilos; obras não classificadas de ferro batido, pinÁi
todas, pesando legal tres quilos, vindo pela vapor "Troubadour",
trado em 19 de outubro de 1936. 14- .1.538, R. 620..

Lote n. 60

S. C. R.	 Tres caixas na, 1 a 3, pesando bruto 105 quitus,1
-contendo: castanhas descascadas, pesando legal 94 quilos, vindas
pelo vapor nacional "Itaimbé", entrado em 24 de novembro de 1936,1
X-I.799, Rel. 030.

I. C. I. — Uma caixa ri.. 200, pesando bruto 18 quilos, cola-1
tendo: livros para notas e lembranças, com impressão, pesando 10
quilos, vinda pelo vapor "Pronto", entrado em 4 do janeieo. de 19374

Rola 633s

Lote o. 41,

GUARDA-MoTek

Lote n. 50

A. N. — Uma caixa n. 5.994, pesando brutd 17e•qiillo,Wh.
eado: um esteio de madeira, forrado de veludo, pesando real 14
odes, vinda neto vapor "Monte Olivia", entrado em 8-10-93G Ma,

hei, 45(.1.
MIMAM& 7,

Lote It.

509 — Dentro de uns triângulo de base Iridõhaplete: 	 SM Cai-

-/uloide não classificadas, pesando legal 600 quilos, vindas pelo
ns. 220 a 225, pesando bruto 780 quilos, contendo: lâminas dei

-apor japonês "Santos Malar, entrado em 28 de dezembro de 1936,
-1950, Rel. 117s	

Lote ri. 52

Diana — Cincoenta e nove (59) amarrados sem números, de lila
!nas de ferro de mais de 27 mm. de espessura, lisas, pesando le-
ki 4•423 quiloS, vindos pelo vapor "Alrich". entrado em g de fed.
.-„-reiro de 1937. M-1437, Rel. 119.

Lote n. 53

G. li. Comp. — Setecentos (700) fardos sena- ialimerdS, tora)
ilha, pesando bruto total 28.000 quilos, vindos pelo vapor "Mont-
,r1and", entrado em 1 de março de 1937. — Oficio da administração.
3 Cais do porto n.. 729A, prot. sob o ri. 47,537, de

AR/1A.~ N. 8

Lote n. 54

Deva — Um engradado ri. 183-56, pesando brote 12 quil6g,
,rido: uma bateria da louça n. I, pesando real 10 quilos, vindo pelo
apor "Salland", entrado em 6 de julho de 1936. M-964, Rel.. 134,_

Lote n. 55

J. M. M. O.	 Udi engradado ri. 192-205, pesando bruta 12
uilos, contendo: uma latrina de louça ri. 1, pesando real 10 quilos,
indo pelo vapor "Salland", entrado em 0 de julho de 1936._ 	 M-964,
el. 134.	 Jãi 4.4"

Lote n. 56

A. M. P. — Uni volume n. 171, pesando bruta 132 quilo, thits
:indo: uma peça de forro para construção de armazem, casas, etc.,
esando legal 132 quilos, vindo - pelo vapor "Asturiars entrado effll_	 _
9 de setembro de 1930,, M-I

1

egh
	 Lote n. 62

um volunie Deistudo bruto 7.400 grs. contendo 72 baralhos de
cartas para jogo da marca "Orimand n. App. 219, de 937. Cstm
MA. _(Sóio 140000 e mais 10 %).

Lote O. 63

Um volume Das-ando balito 2.340 grs., contendei, 18 sabonetes dal
Marca "Lipelenoy", pesando 3.700 grs. App, 236, de 937. (8*e11:R-
53100 e mais 10 %).

Lote az. 64	 -"f;

Um volume pesando bruto 1.700 grs., contendo 7 vidros IS;
extrato para lenço, marca "Sumo Azul", pesando 950 grs. (Seio
.42$000 e mais 10 %).

Cineo vidros do loção "Claro de Lima", pesando 700 grs. (RIO;
2$500 e mais 10 52). Ap. 233, de 937. Cat. 174.

4u,
	 Lote n. 65

	
124.

do seda, pesando 400 grs. App. 209, de 937. Cat. 192. (Sélo 18$00Q
Um volume Pesüido bruto 420 grs., contendo, °Uns. de SerseY

e mais 10 %).	
'	 Lote a. 66

Um volume pesando bruto 3.100 grs., contendo 12 barras de clici.;'•
tolato de leite, marca "Cadbury", pesando 2.900 gra. App. 278, de
937. Cat. 219. (Selo 12 x 090 igual 1.080 e mais 10 Ta. _

4 ILote n. 47
s • Um volume pesando bruto 2.300 grs., contendo, 11 latas
Contem 50 cigarros cada um, da marca "Stat Express 777", "Waverly-
Virginia", pesando 1.700 grs. (Sèlo 168500 e mais 10 %).

Vinte carteiras com 20 cigarros cada uma "Camell", pcsandO
600 grs.• App. 235, de 937. Cat. 168. (Sélo 108000 e mais 10

•t
Um voluind pesando bruto 2.010 grs., contendo, urna peça Is,.

tecido de séda de mais de 40 ate 100 grs., por metro quadrado, pe..
sendo 2.000 grs., medindo 21 metros. App. 197, de 937_. Cat.. 135„)
.(Sèlo 14$000 e mais 10 %).•

Lote n. a9
• _	 _

Um volume pesando bruto 4.250 grs. eontendO, 3 cortes de ca,
Semira de 11, de mala de 250 grs., por metro quadrado, até 450 grs.11
medindo 8 metros e 10 centímetros, pesando 4.150 grs. App, 182$1
de 937. Cai, 127. "(Selo 53400 e mais 10 Ve). -- 7.

"rZ-7
	

"-	 Lote n. 68
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Lote n.,79

UM volume pesando bruto 1.220 grs., eontendd, 'tírn- bode "de hã-i
semira cie lii, medindo 2 metros e 80 centímetros, de mais de 250 atê
450 gr., por metro quadrados, Pesando 1 ..200 grs. App. 24, de 037..
Cat. 179. t l0 /8800 e mais 10 %).	 -

Lote n, 71

tio bote denominado "Sergipe?; ri. 4.013, •eco g premes, ap'.
237-937. Cat. 17,5-40.

Lote n.•

tim v(aume pesando bruto 11.800 gS,, cootendo/ 21 vidtiáa do
!lição "Galro ao Lima", pesando 2.850 gs. (salo • 10.500 e 10 MI'

Quarenta e quatro vidros do extrato para lençOi sendo:, 9 vidro/2
"Tulipan Negro", com 1.400 gs.;

Nove vidros da marca "Seandale Dobeis";
Seis vidros "Narciso Negro";
Cinco vidros "Reve de Paris":
Se:s vidros "Crepe da China", com uru vidro 'usando;
Oautro vidros "Noite de Bagdad";
Três vidros "Algirenne";
Um vidro "Delices de Su gay", e um vidro "Condessa Azul", pe-

g ando total 7.310 gs. (sido 258$ e 10 %);
Trinta e cinco gravatas de tecido de sécia, pesando 900 gs. •(sílIo

35$ e 10 %);	 •
Dezenove lenços grandes. de tecido de sada de 40 até 100 gs•

por inz pesando 200 gs, • (sirao de 19$ e 10 %):-. Ap. 229-937. Cat. 173.

Lote n. 7:$

Um volume pesando bruto 1.200 gs., contendo: seis vidros dooo "Tulipan Almufri", pesando 1.100 .gs. ,(um vidro vasando):
.1c7, 5$ o 10 %. Ap. 221-937. Cat. 107.

Lote n. 74

peando bruto 180 gs., contendo: um vidro de ex.:
da marca -Chamei% pesando 100 gs.;
com 20 cigarros cada , um, pesando 80 gs. ,(Sèl)
Ap. 239-937. Cat. 183.

Lote 21.. 75

Uni volume pesando bruto 1.500 gs. contendo: deis vidros do
loção pesando 1.000 gs. (sido 4$ e 10 -%);

Um vidro contendo óleo-perfumaria, pesando 450 gs. (sélo $908
e 10 %). Ap. 206-937. Cat. 146.

Lote n..70

Um Nolume pesando bruto 940 gs. contendo: um córte de te-,
eido de sada de nutis de 100 .até 200.gs. por m2, pesando 750 gs.,
medindo-5 ms. e 50 cent. (sèlo 48200 e-10 %);

Dois chap(:os de palha do Chile, com pequeno defeito (fôrmas)
Ap. 253-937 . Cal . 160-1.

Lote n. 77

Uni \Vinil:: pesando bruto 17 ks., contendo: 81 vidros do lo-
ção, sendo 38 vidros da marca "Clace de Luna,", e 43 3da marca "Tu-.lipan Negro", pesando 11.900 gs. (sélo 40500 e 10

Vinte e o:to vidros de extrato para lenço da marca "Sueiio Azul",
pesando 3.780 gs. (sèlo 108$ e 10 %) . Ap. 25'3-937. Cat. 160-2.

Lote a. 78

Um volume pesando bruto 6.850 gs., contendo: 36 potes con-
tendo crême para embelezamento da pele, pesando 6.800 gs, _(sélo
72$ o 10	 . Ap. 161-937. Cat. 88.

Lote n, 79

Um volume pesando bruto 700 gs., COOtellOCI: ,seis lenços gran-
des, por cortar, de tecido de séda, de mais de 100 nté.200 gs. Por
io2, pesondo 650 ,gg. (solo 6$ e	 %)..aP,. 225-037. Cat. 166.

Lote n. 80

desde tecido de sèda de mais de 100 até 200 gs.•por
800 gs. (sigo 6$ e 10 %). Ap. 210-937, Cat. 155.;

Uni volume pesando bruto 800 gs., contender/ 'sejs lenços grau.:
m2, pesando

Lote n. 81

U111 volume pesando 'bruto -2M0 gs., 'contende; .18 telim gran-
cies de tecido de sécia de mais-de '100 até 200 gs. por mg, 1~3_10
2.480 gs. (saio 18$ e 10' %)". ` AP.	 Çat. 152,

r	 . r t	 1 •

Lote n. 82

Um volume pesando bruto 3.250 gs., contendo: 24 lenços gran-
des de tecido de seda de mais de 100 até 200 gs. por m2, pesando
amo gs. (séto 24$ e 10 %). Ad. 137-937. Cat. 07.

'	 Lote n. 83	 -

Um volume pesando bruta 4300 gs., Contendo: dois lenços
grandes, de tecido de sécia de mais de 40 até 100 gs. Por m2, pe-
sando 180 gs. (salo 2$ e (0 %);

Quatro echarpes de tecido de sécia de mais de 40 até 100 gs.
por m2, pesando 200 gs i. (Mo 16$ e 10 %);

Sete metros e 60 eent de tecido de sécia de mais de 100 a 200 gs.
por m2, pesando 650. gs. (sélo 4$900 e 10 512) , Ap. 207-93. Cat. 165.

Lote n. 84

- Uma mala de fibra, medindo até 60 cent. de cernprime,nto, pe-
sando 3,300 gs.„ contende; novo echarpes e quatro cache-nez de
tecido. de seda de mais de 40 até 100 gs. por metro q9.1rado, pesas-.
do 220 gs. (Selo 26$ e 10 %);

, Dez lenços de tecido de seda, de mais de 40 até 100 gv.. por
metro quadrado, sendo oito pequenos e dois grandes, pesando 240 gs
(Selo 10$ e 10 %);

Quatorze leiloa grandes, de tecido de seda de 40 até 100 gs. por
metro quadrado, pesando 1.200 gs.;

CIIICo jogos de jersey de seda para senhora (calça e camisa), pe-
sando:860, gs. ;

Seis cortes de tecidos de seda de mais do 100 até 200 : gramas po;
meta-o quadrado medindo 19 metros e 50 centimetros,. pesaudo 1.93:
gramas (Selo 14$ e 10 %); ap. n. 136, de 1037; catálogo n. 741/1.

Lote N. 85

Um volume pesando bruto 2.000 gramas, untando; 12 vidros dc:
extrato da marca "Tu-lipan Negro", pesamIN 1.900' gramas (Selo 72/
e 10 %); ap. n. 294, de 1937, catálogo n. 226/7.

Lote n. 86

Um volume pesando bruto 4.750 gramas, contendo: duas camisa.s
de tecido de seda, para homem, de mais de 100 até 200 granias. Dor
metro quadrado, pesando 400 gramas (Sala 10$ e 10 %);.

Três cortes de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas Po1
metro quadrado, medindo oito metros e 50 centímetros, pesando -84.
gramas (Selo 5$600 e 10 %);

Doze vidros de loção 'Claro cio Lona", pesando 1,650 grama.-
:(Selo 6$ e 10 %);

Doze vidhos de extrato para lenço da, marca, "Suem) Azul", pe-
sando 1.620 gramas (Selo 72$ e 10 %); ap. a. 174, de 1937; Catálogo
número 1045,

Lote n. 87

Um volume pesando bruto 200 gramas
'
 contendo: uma camisa

de tecido de seda para homem, de. mais 	 1.00 até-200.gramas,
metro quadrado, pesando 180 gramas (Selo 5$ e 10 %); ap. n..3n
fie 1937; catálogo n. 181.

, Lote n. 88

Um volume pesando bruto 7.900 gramas, contendo: /8 Pisianno
para homem, de tecido de seda, de mais de 100 até 200 gramas. pot
metro quadrado, pesando 6.200 gramas;

• Seis pijamas de tecido, de seda para senhora, de mais de 100 att
200 gramas por metro quadrado, bordados,. Pesando 1:680 gramas
: (Selo 18$ e 10 % e mais 30$ com 10%, para os seis pijamas); ap. ná-
mero 223, de 1937; eatálogd a. 12.

Lote n. 80
-

Um volume pesando bruto 18 quilos, Z;dnienclo: 83 camisas -de..
:tecidos de seda de mais de 100 até 200 krain.8 per metro quadrade,
com colarinhos presos, pesando 16.100 gramas (alo 415$ e 1 0 %):

n. 222, de 1937; catálogo n. 163.

Lote n. 90

Um volume pesando bruto 750 grs., contendo: 3 camisas de te
eido de ekda de mais de 100 até 200 gns. por metro quadrado, com co
larinhos Presa% Pesando '720 grs. (Sele 15$ e 10 %); aP• 11 - 238-937-
catálogo n. 182,

Lote a. 01
#

Uni volume pesando bruto 1.900 gr., ffiltendo: 10 camisas ds
tecido de seda para honiem, de mais de 100 até 200 grS por metro qua,
drado, pesando liquido 1.440 grs. (Selo 5 $. e (4) %);

Um corte de tehido de seda de mais de 100 até 200 grs. por metxra,
ktuadrado, medindo 4 metros, pesando 400 gr!. (Selo 28800 e 10 ,%);
ap. n. 188-937; catálogo n. 112.

Uni volomo
trato para lenço,

Três maces
1$500 e. 10 (;:9)
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Lote n . 02

Um volume pesando bruto 400 grs., contendo: oito calas dej
!osey de seda, pesando 350 grs. (Selo 21$ e 10 %); ap. n. 205-37;1
:tálogo número 150.

Lote n.

Um volume pesando bruto 840 grs., contendo: 18 calçaá de Je-r-
' y de seda, pesando 780 grs. (Selo 51$ e 10 %); ap. n. 2u-937:'
itfflogo n. 154.

Lote n. 94

UM volume pesando bruto 3.800 grs., contendo: 1? quimonos de
!eido de seda estampados, de mais de 40 até 100 grs., por metro
uadrado, pesando liquido 3.700 grs. (Selo); ap. n. 241-937; catá-
'go a, 185/1.

Lote a. 95

Um volume pesando bruto 3.880 grs., contendo 12 quimonos
f_. ido de seda de 40 até 100 grs. por metro quadrado, pesando. 3.700
rs.; ap. a. 211-9:;7; catálogo n. 185/.

Lote n. 9t

Um volume pensando bruto 0,080grs. contendo 1? quimono.s de te-
ido de seda de 10 até 100 grs. por metro quadrado, pesando 6.000
rs., sendo seis quimonos forrados do mesmo tecido e seis simples;
p. u. 211-937; catálogo n. 185/3.

Lote n. 97

Um volume pesando bruto 3.900 grs., contendo 12 quimonos de
eirlo de seda de 10 até 100 grs, por metro quadrado, Desando liquido
.800 grs.; ap. a. 241-937; catálogo a. 185/1..

Lote n. 98

Um- volume pesando bruto 420 grs., contendo dois jogos de calças
camisas para senhora, de Jersey de seda, pesando liquido 400 grs.

Selo 12$ e 10 %); ap. n. 176-937; catálogo n. 109.

Lote n. 99

Um volume pesando bruto 1.700 gr., contendo seis pijamas
r e tecido de seda, bordados para senhora, de 40 até 100 grs. por
oetro quadrado, pesando 1.600 grs. (Selo 3$ e 10 %); ap. n. 187-937;
atálogo n. 110.

twte n. 100

Um volume pesando bruto 2.700 grs., contendo seis pijamas de
ecitio de seda para homem, de mais de 100 até 200 grs. por metro
quadrado, pesando 1.600 grs. (Selo 308 e 10 );%

Um corte de linho lavado, tinto, de mais de 150 grs. por metro
quadrado (brim de linho), pesando 1.000 grs. e medindo seis metros
Selo 18800 e 10 , 1/4); ap. n. 167-937; catálogo n. 101,

Lote n. 101.

- Um volume pesando bruto 270 grs., contendo 1 pijama de tecido
te seda para senhora, pesando 240 grs.. de 40 até 100 grs. por metro
lundrado (Selo 5$ e 10 %); ap. n. 183-Ç37; catálogo n. 121.

Lote n. 102

Um volume pesando bruto 270 grs, contendo 1 pijama de tecido
la algodão, não especificado, liso, estampado, pesando mais de 100
ramas por metro quadrado até 29 fios. pesando 2.400, medindo 40

netros (Selo 23400 e 10 cr!"; ap. ti. 130-1937; catálogo n. 1.18.

AVISO

fl)derão licitar Os lotes constantes de drogas, tóxicos, etc.,
is Srs. farmacuticos droguistas, devidamente licenciados, na forma
lo vigente regulamento sanitário.

Na véspera e no dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser
Arrematadas estarão à disposição dos Srs. pretentendes, que as quei-
. am'ekaminar, bastando para isso se dirigirem 20 fiel do armazém.

O arrematante entrará com o signal de 20 % em dinheiro, no ato
10 assinar o termo, recebendo um conhecimento extraido do talão.

.0 decreto n. 21.055, de 28 de março de 1931 altera o art. 5 do
iecreto n. 20.359, de 2 de setembro de 1931.

De acordo com o decreto n. 613, de 14 de fevereiro de 1936, ar-.
isigo: ,4°. mandando executar o regulamento expedido pelo decreto nú-
mero 591, de 15'de janeiro de 1936, ficam os arrematantes sujeitos aCa
pagamento de mais 2 % para os comerciários.

Alfândega do Rio de Janeiro — Mesa dos, leilõeS, em 8 de março
de 1938. — Pedro Medina Coeli, exrivão:

SOCIEDADES ANONIMAS
COMPANHIA TERRITORIAL RIACHUELO

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1938

Senhores acionistas:
Trazendo à vossa apreciação o balanço das operações do exer-

cício de 1938, de acôrdo com • as determinações dos nossos estatutos,
cumpre-nos informar-vos de que ainda ês,le ano não se pode verificar,
lucro nas operações da sociedade, por isso que continuamos no pe-
ríodo de organização, dificultado agora com as novas exigências do
último decreto do Govêrno sôbre venda de terrenos a prestações.

Como podereis, entretanto, vérificar dos documentos que ficam
à vossa disposição em nosso escritório, os projetos de loteamento
estão se processando regularmente e d movimento de novos contratos
foi animado no exercfc.o de 1937.

Nada de extraordinário ocorreu. Ficamos, porém, .à vossa dia-
posiç ã o para qualquer informação.

Gustarc Joppert, presidente. — Mauricio Pedroza loppert.
(C-1.575-3-3-£38--45$900-2 vezes).

BANCO DE CRÉDITO REAL

'BALANCETE EM 26 DE FEVEnE1110 DE 1938

Ativs

Letras descontadas .	 8.910:319$300
Letras e efeitos em cobrança 	 	 .	 893 :210,900G
Valores em liquidação 	 66 :396$100
Empréstimos em contas correntes 	 517:6608100
Hipotecas	 1.176 :5113350
Sociedade Cooperativa, em liquidação 	 	 98:0853009
Valores, caucionados . .	 3.657:93831001
Valores depositados . . . 	 	 228:0008000
Administração de bens e valores 	 	 1.180 :0003000
Imóveis 	 	 61 :126.`s350,

Caixa:

Em moeda °arreate	 • • ......	 481:16/3140
Nos bancos . .	 657:717$500	 1.139:1813650

Diversas contas •

18.811 :233$320

Passivo

Capital . .
Capital amortizado .
Fundo de reserva . . 	
Fundo de bonificação e div.dendo
Fundo de liquidação . 	
Lucros e perdas . . 	

Fundo de liquidação da Cooperativa 	

• Depósitos em contas correntes:

Á disposição . • , 	  2.328:413380
Sem juros	 	  2.355:5383610
Particulares 	 . 	 .	 115:6313600
Com aviso . •	 2.168:3378106
A prazo .' . •	 425:1558.700

Sociedade Cooperativa, era liquidação 	
Títulos em caução e enr depósito 	
Bens e valores, c/ alheia 	
Credores por títulos à cobrança 	
Diversas contas . .

18.811:2338320

• - - Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — Diretores B. C.,
JdnotS — Alfonso Cesor Burlamaqvi. — Contador, S. Carvalho.

(C-s-1 .670-9-3-938--93$800) .

579 :4713180

1.290 :9058040
407 :3-193610
606 :1553316
160:0193888

2.000:000$000
350:0003000

2.4VA:7298911

121:814,3100

7.423:076$390

998000
3.885:9388400
1.180:0003000

893:2108600
519:3618610



Réis: 1.140 "6451700

As reservas técnicas compunham-se, no fim do exereído passado.,
das seguintes pata.'eltts:

Secção de Incêndio 	 e
Secção de Transporte 	
Seca() de Vidros 	
Senão de Automóveis 	
Secção de Acidente Pessoal 	
Secção de Acidentes do Trabalho 	

519 :419$300
81 :549800
30 :816$108

382 :815$40e
372:178$80C

3.481:7018200
• .

4.868:5998900!

..

,›E g Oor. 	  *

Seeçab de Automóveis 	
e;:ção de Acidente Pessoal 	  	 48,..44=Ja

geek»10 0. Acidentes do Trabalho,

fl .202 :8258700
1.150:7898900

63:560500
1.004:0383900
1..4U:997000
7.471:720600

,14 .336 :7414900

Seerão de Incêndio

1

 eciji-ib de Transporte .
Se.e. k ao de Vidros

MÁRIO Oli telAb (Seeçau 1) • 	Moro de  1938 4517
- .'"--7`eeryeer-i-t-Pet'et" , .	 t 4"e••n•±~

COMPANHIA . BRASILEIRA DE t-FOSE4 -103% 	 iroportáncia -dos -premies	 fecfaê no eiérbleie
ejede,, em eeinparação ao do ano anterior, demonstra um aumento de:

AELATómo A SER Apavsst'NTAD0 Á ASSEMBLÉIA CERA'. OI~TÁBIA Dm g DEI

MARÇO DE 1,234

SN. acionistas ...._ Ao apresentar-vos o relatório pertinente ai)
ano transato de 1937, precisamos assinalar que a nossa indústria con-

•tiniu] assoberbada com os fortissmios impostos que a gravam o im-
pedem o seu desenvolvimento. Apezar de tudo o que temos exposto
em nossos relatórios anteriores, e apezar dos memoriais que, por

, mais de uma vez, temos dirigido a autoridades o corporações
'iicoit mantido o onus de 105 reis sobre cada caixinha de fósforos,
sendo 35 reis de imposto de eonurno e 70 reis de imposto de produ-

, ção, constituindo essa dupla e pesada taxação um caso úllie •) e inexpli-i eilvel nas diversas ianistrias nacionais. Não obstante, conseguimos, ainda
este ano, com trabalho e economia severos, obter uni resultado regular,
que DoS permite a distribuiç3o do um divieendo final de 4 efc. Tereis
ue eleger nesta assembléia o conselho fisetd para o ano vigente. Com
muita satisfação ministraremos quaisquer informações .que desejeis.

Ido de Janeiro, 5 de melte] je 1938..- 	 WuCte,r licnte, diretor-.	 .
PredelP. Em comparação com as reservas técnicas do exercício anterior

• 'X er;fiea-se um aumento de:
1....N3 :31 DE maiieunee DE 1937

:Uivo

4móvois, niaquin 1....nos, veículos, móveis e ut,ensiiios,
marcas registradas . ete

li nos de nessa propriedade 	
Ações caucionadas. 	
unrigaeões a receber. 	

ix . 	
'Devei ;ores dtvosos. 	

	

l'i.igarlientos adia ntados 	
ve•,as vois I a s

56.669:255:$800

Possieo
.....4

oeuillal autorizada e realizado 	  35.000 :000800o
Cauçao da diretoria. 	 	 50:00000
ere:iores diversos	  	 655:0898810,
Reserva geral. 	 	 500:0008000
Reseiva para diferença de cambio 	 	 25:000.000
Reserva para depreciação 	  12.000:0008000
Lucros em suspenso 	 	 I .013 :000'3000
1 iivftlendo a distribuir (saldo) 	 	 2.505 :7368000
ubrIgações a pagar. 	 	 44 :44i600
Diversas coa tas (por coo tra) . 	 	 4. 535 :0848500
L llI'DS e perdas. 	 	 250:8958890

56.669:255$800

1. Wniter Mine, diretor-presidente - Luiz nibpira vento, diree
- .1. I.. Stratieid,

PARECI:á-1 DO CON'5ELII0

Reis: 470 :117$700

Satisfeitas todas as obrigações e despesas da
rou-se o excedente líquido de:

Réis: 1.387:9318100
a gut a diretoria propõe dar a seguinte aplicação:

Reserva estatutária 	
Remuneração estatutária da diretoria o do conselho

fiscal . . 	
Dividendo do exercício de 193 47 - 12 Te 	
Re.serva - Dividendos
Itese.rva	 . 	
Reserva P. M. 	
releres suspensos 	

_
1.387:93t$f0C'

Unia vez aceita esta sugestão da distribulçao,do lucre líciuiio1 os
fundos da Companhia, no fim do exercício de 1937, ficaram coniks-
tos da seguinte maneira: •

Capital subscrito Rs. 3.000:0008000, do qual reali-
zado . 	

Reserva técnica 	
Reserva estatutária 	 0.9 	
Reserva .-. 	
Reserva - integralização parcial do capital. 	
Ilçe. erea	 Dividendos
Reserva P. M. 	
Itera para depreciação de valores e propriedades
Lucros suspensos 	  

•

28.188:238885a
9.955:966>A00

50:000800
1.000:0008000
4.499:8614400
4.204:163$000
4.0i6:4(12a600

-69.4958860
4.535:0848500

a

Sociedade , arei-

1,1"r

•!I

69 :396$60e

197 :7804s20C

100:000$000;
700:000800P
50:0008000

16 :754830e

• •

I	 ç
/ P

1.200:0008000
4.868:5998900
1.389:2578200
1.700: 000$003.L.

300 :000$060 s
100 :000100(1
1500O0Olh

66: 0005;00P:
126 :754$30e.

o conselho fiscal da Companhia Brasileira de Pósfutos, teedo \ c-
riticado a exatidão das contas e balanço que lhe foram apresentados,
referentes a 1937, e de pilrecer qiiea assembleia geral aprove o re-
feefi'o balanço e os atos administrativos da diretoria, no mesmo exeee
ele,o

C.

Congratulamo-nos com os Srs. acioniatas pela situação pródera
e 'sólida da Sociedade, colocando-nos à sua inteira disposiçãoarta.

. quaisquer outros esclarecimentos .que, porventura, desejarem elate
Apresentamos os nossos sinceros agradecimentos a tochã21W''

agUeias, funcionários e colaboradores pelo valioso esforço e dedicação
prestados à-Sociedade.
• - Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1938. - A diretoria: Ilerntonn

- Cari Metz.

PARECER DO OONAMHO FISCAL
• .	 •

'unia minuciosa verificação das contas apresentadas pela diretoria, e

pela diretoria, bem como a aplicação do excedente liquido totó ela

bem como o balanço geral se acham em perfeita ordem, são deaaace-,1
cor que os Srs. acionistas devem sancionar todos os atos pratiers.-

proposta.

constatando que toda a escrita, documentos, conta de lucros e iaefdas.

Os membros do conse/he fiscal, abaixo assinados, proceda»

O conselho fiscal louva a adMinsitração pela boa gestão em"lhalt,
um exercício financeiro e Congratula-se com os Srs. acionistas pãt;
loS resultados obtidos.

-Itio de Janeiro, 1 de arço de 1938, - Thedor Simon.
josef Brautiga	

i 51:

L
. Senhores acionistas:

Em cumprimento das disposições legais e dos. nossos estatutos,
'i via:0e submeter à vossa deliberação o balanço e as contas do exercí-
cio financeiro, encerradp em 31 ,de dezembro de 1937.

'	 Os prêmios brutos nos diversos ramos de seguros, que explora-
; mos: •atingiram as seguintes cifras:

Cieeri.	 Jusii

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SERAPROSENTADO Á ASSEMDUJA UER A L DfiD!-
NARIN, A REALDIAR-SE - ETNI 12 DE MARÇO DA 19X "

Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1938. - A.
Thirpg Pirite).	 Iterbert It. Fre.eland,

Ç 1.663 - 9-3-0a8 -

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

9.900 :61440C

Durante o exercício findo, foram lavrados 22 termos de trausfe-
rència representando 813 ações.
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BALANÇO GERAL EM 31 15E DEZEMBRO DE 1937
Ativo

Grupo A e geral
	

Actrabalho
	 somas	 Totais

cionistas 	
epósito no Tesouro Nacional 	
sução da Diretoria 	

.000 Apólices da Dívida Pública, 5% 	
1:00 Apólices do Reajustamento Econômico,- 5%
176 Obrigações do Tesouro Nacional 1930;7%, decreto n.
200 Obrigações do Tesouro Naciónal 1932,7%, decreto n. 21.707...
400 Obrigações do Tesouro Nacional 1937, 6%. decreto n. 1.466....
50 Apólices do Estado de Minas Gerais, 7%, decreto n. 10.246...

100 Apólices do Estado do Rio Grande do Sul, emissão varianle,8%
.185 Apólices Uniformizadas do Tesouro do Estado de São Paulo,

8%, decreto n. 7.504 	
260 Apólices do Empréstimo de Consolidação, Estado de São

Paulo, 5% 	
Bônus Rotativos do Tesouro do Estado de São Paulo, decreto

n. -4.867 	
Apólices do Empréstimo de Pernambuco. 5%  •

çeões 	
kbentures 	
:Raros Títulos de Renda 	
'r0priedades 	
lipot eras 	
-Jepósito em Bancos no País 	

)evedores em Conta Corrente 	
igências e Sucursais 	  • 	

. :stampilhas e selos em Ser 	

kpolices a cobrar 	
alvos a receber 	  • 	
lecuperações e avarias grossas a receber 	
.:oini•-sões a receber 	
;‘ri, rti : os de transporte a receber 	
Sloveis, utensílios e ambulatórios 	
qaterial rodante (automóveis) 	
xlat(!-i(l para concertos de autos em stock.. . 	  ..

Passivo

1.050:0008000 750:0008000 1.800:0008000
400:0008000 100:0008000 500:000$000

20:0008000 20:0008000 2.310:000004

1.429:2068000 187:4928000 1.626:6988000
143:0008000 143:0008000
127:6428500 127:6428500
201:5008000 201:5008000

360:0008008 360:0008000
41:7508000 41:7508000

-- 81:7008000 81:7008000

1.102:320000 1.102:3208000

49:6608000 49:6608000

491:5008000 -- 491:5008000
23:500000 - 23:5008060
50:0008000 190:7288000 210.7288000
48:5008000 198:9908000 217:1908000

214:1208000 -- 214:4208000
-- 130:0008000 130:0008000

2.1.:31:0008000 290:000000 2.021:0008000
1.595:2008800 1.5;2:2308700 3.167:4318500 10.873:3108000

552:7918500 552:7918500
191:0118C0 191:0114,860 •
525:261870 .	 525:.2;648706

5138100 5138100 1.272:6118100

193:249200 498:1068200 091 :358100
73:6105000 31:0108000 101:6508000
3:0008000 -- 3:0008000
1:515800 2:288500 3:8028800

72:7718800 72:7748800 875:5838)06

18000 18000
18000 18000
18000 1,N00 38000

10.833:8508200 4.507:G868900
I -

15.341:5378100

Grupo A e geral Actrabalho Sonia Totais

-;ttrlal.	 sendo•	   	 	 1.750:000000	 1.250:0008000	 3.000:000000
011tios	 deposRados 	 - 400 :0008000	 100:0008000	 500:0008000
Nulos caucionados 	   	 20:0008000	 20:0008000 3.520:0008099

jiviC.endos dos .exercícios 	 passados 	 9:8568000	 9:8568000
):videndos do exercício de 1937 	 111:0008000	 --	 141:0008000
;omissões	 a pagar-	 35:9198800	 69:5168700	 105:4668500
'1-0:i.ios	 a restituir 	 2:3088400	 10:6178400	 18:9558800 278:2788300

mocsto de fiscalização a pagar 	 195:8748700	 --	 125:8748700
Mposto de fiscalização a pagar Acpessoal 	 11:8268800	 -	 11:820800
mpcsto de Renda Actrabalho, 4% 	 71:7298700	 71:731i8700
-;e10 proporcional por verba 	 69:0538300	 13:1648000	 81:2178300
, :ciuca • ão e Saude por verba 	 427880	 1168000	 5538800 297:2128300

redores em Conta Corrente 	 2.271:8808100	 2.2;4:8808100 2.271:8808100

teserva para resp. não venç,idas 1937 - Incêndio 	   411:1998300	 --	 411:199830G
;eserva para resp. não vencidas 1937 - Transp 	 	 40:6908100	 -	 40:0908100
teserva para resp. não vencidas 1937 - Automóveis 307:9528600	 -	 307:9538000
tsserva para resp. não vencidas 1937 - 21:06(18100	 -	 21:0068100
leserva para resp. não vencidas 1937 - Acpessoal 	 281:7328800	 -	 281:7328800
teserva para resp. não vencidas 1937 - Actrabalho 	 --	 1.901:4868900	 1.904:4868900
leserva para prêmios de transporte a receber 	 72:7748800	 -	 72:7718800
leserva para sinistros pendentes Grup A 	 323:8968800	 --	 323:8968800
tesers-a para acidentes do trabalho em liquidação 	 1.159:4128100	 1.159:4428100
leserva de Previdência e Catástrofes Actrabalho 	   417:8328200	 417:8328200 4.911:371$700

teserva	 estatutária 	   1.389:2578200	 1.389:2578200.
Reserva	 	   1.700:0008000	 1.700:0008000
leserva para depreciação de valores e propriedades 	 66:0008000	 66:0008000
teserva integralização parcial do capital 	 300:0008000	 300:000000
teserva P. M 	 150:0008000	 150:000000

I-le'serva	 - Dividendos 	   100:0008000	 100:000000 3.705:2578200

muneração estatutária da Diretoria e Conselho Fiscal 	 197:,7808200	 .19717808200......
r_,ticros suspensos 	 126:7548300	 126:7548300 324:5348500

' 10.336:5928100	 5.001:9158060 15.341:537$10.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. - Direlor-Dre.si Berwelin Meissner. - Diretor-gerente: Carl Con- '
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DE A1 4 	“IÇÃO DA CONTA DE Lucaos E PERDAS . DAS , sEcçõzeriau
LIO, TRANSPORTES, VTDROS, AUTOMóVEIS g ACIDENTE PESSOAL._

"(Grupo A)

Exercido de 1930

Débito
Seeerkr, de Incêndio:

Restituições e candelnoes
Comissões . • ...... 	

Dosou sas gerais das supramencionadas :secções:

jlonorárix.s a administração e'

:»postos: Federais, estaduais. cs
municipais
	 73 :892$900

81 . 1 :8248500ordenados de funcionários
peas com . telegramas,' atua

propaganda, viag2nsr,
solos, material de' escritório
o expediente da Casa Ma, 	

720:64238800' 	 I. (309 :3418200triz e Agências 	

Saido (pie passa à Demonstração Geral de Lucros
a 13,];1 n1

	 350.:982$900

Oscção de Vidros:

DEAtoiNsTRAÇO DA GONTA DE LUCROS E PERDAS DA
DO TRASALITO

Exercício de 1937

Débito

Secção de Acidentes da Trabalho:

Restituições e cancelações 	 	 230:7998700
Comissões . 	 	 5. 0.55,:290$60C
Resseguros . . .

Sinistros, sendo:

indenizações e 2/3' diárias -
pagas . . 	 	 .. ,	 2.262:7938200

b)) despesas de ambulatórios,
médicos., farmácias, hospi-
taiS e primeiro' socorro 	 	 1 .314 :7198400'

Despesas gerais-, sendo:

rirpostos: federais, estaduais t.

Resseguros . 	
Sinistros	 pagos ,	....... 182 :9408600-
11f:serva de	 sinistros não	 liqui-

dados . .	 	 107:9508000'
Resrry a de riscos ,P:ão expirados' 411:4998300	 t.723,:4.592800

.Scção, de Transportes:

J'cfj(,ij.jii	 acancelacões	 	
Comissões

20'.:224$600,
t38:261$300

Ilesscgairos	 .	 . 492':.304$800
Sio..;stros pagos	 	 152:658$200
Reserva rit! prêmios a receber 	
lieserva	 41e,	 sinistros	 não	 liqui-

dados	 .	 .	 ..... . .....

72 :771$800'

40:8,591000
ilIserva do riscos	 não expiroders

de N' idros :

40:r,90$ 100	 887 :83128890 •

Hf stituições o couce/ações	 	 3628200'
Ct.naissões. 12:01788W
Sinistros pagos	 	 .87-$2.011
Reserva,	 fie	 sinistros	 não	 Tiquf-

dactos 	 9:780$0130'
Reserva (..N riscos não epiractos 21 :0668100 O: 74,11.4(34y

Secrão de Autouniveis.:

ilestituições e cancelações 	 	 21:5658600:
Comissões . 185-2778800
Resseguros . 	 58 :6128400
Sinistros	 pagos	 	 511:2458600
11serva de	 sinistros	 não	 liqui- •

dados, 	
1:4 , serva de riscos não expirados

74:S618800
307:9538600. 1 .15.9-:5..10889te-

,Secção, de . Acidento Pessoal:- -	 -

titnicÕes e	 cancelacões	 	 57:706f400'
Cx. missões . . 	
Resser-uros.

2811:9711300,
269,:.3594700'

Sjlist'ros- pagos	 	 366 :01!2$.800
Resma para acidentes em	 li-

quidação	 90:4168000
1;eserva	 lie	 riscos	 não expirados	 ,	 281:732$800 1,340:2298000

51) :0538300,
52:9432400

1.903:0738200

7-3:3368700

Reserva, dá Previdência e. Catás-
tiretes. 1,45,:499$400

Operações de capitais:.

"investi) de Renda e despesas. ...

8aldc que passa h Demonstração Geral de Lticres

Prêmios • • ....,-.. 	
(Reserva de riscos não expirados

do exercício passado 	
11168erva de sinistros não liqui-

dados do exercício passado

ffiCeÇão de Automóveis

0.3:500$500

8:763$400

11:7'718700'

2

04 :0950

MIDIOS	 . 1.004:0388900
'Reserva de riscos não expirados

do exercício passado 	 250 :2938800
Reserva de sinistros não liqui-

dados do exercício passado 5M521100 1.310:284880C	 ;

Secção de Acidente Pessoal:
feen•••••••••••

Prêmios . 3..453,:9972300
Reserva de riscos não expirados

-do exercício passado 	 221 :3508200'
Reserva para acidentes	 em	 li-

quidação	 do	 exercício pas-
sado	 .	 ......... i00):2372000 1.781 :581859,0',

t.
8.143:135890

A ,

SECÇÁO DE AC1DENTE5 f G

Mun i cipais .. 	 80:0508300 no.) :honorários •	 à	 administração e •)	 r‘::
ordenados de funcionários 	 944e3T38500

Despesas com aluguéis,	 propa-
ganda,	 viagens,	 telegramas,

.	 sêlos, material de escritório
expediente da Casa Matriz e
Agências	 ........ 	 893:762$100

,414:1

dl	 (1!"!'"

'Reserva para acidentes 	 em li-
quidação . .	 	 1 .159:4428100

Reserva de riscos não -expirados 1.90k:486000-

75:5328900 10.145:027$W

's--'

8,143P:136$0.00i

,Crédite

. 202.; 5258700

341 :867$000

tia: 0008000 3.-04 :44328700)

1.140:7898900
. 72:7,748800

.	 _
41~600

42 :750&000 . 	W810346('_ _

0:	 Perdas	 ir • ....	 • • .• i• • • •	 .....	 0;9 • • • ••n 	 •	 •

Crédito

SecOo; de" Aedientes do Trhballio •

483:48583;00

40.028:5128400

d.r.i141`

.Prê'mies .	 	 7. 411 :728$600
Reserva: de' riscos não- expirados' C.71O ;._ 9

dá) ex*ercício passado , 	 - . 80P:8850300
Resenw parai acidentes 	 era

quidtiçãO , do- exercício- pas-
sede) . .	 	 1.119:1148800

ji

9peraeões(1 da capitais invertidos
 estaSecAo	 	 235:9832200	 10.028:5128400

Eti.628:5-12$4011---F1

Si'u de Incèntlio.1

Prêmios . . 	
Reserva de riscos\não. expirados

do exercício passado
Itef'erva do- sinistros' não,

dados , do exercício, passado

-5ceção de- Transportes:.

Prêndos-
it-reéáb'er 	

IleServa' de' riscos não expirados
eiefeleld. pais 'fido,

paserva. de ÉiitistroS, nãoi
dados do exercício passad.n



42:5578300
80:4938400
17:2028100

86.420:6848890
Saldo de 1937.
a Despesas gf-rais. 	
a Ini.postos e limos. 	

110:0528800Passivo

Credit0

119:1558600
8:0258500

12:8718700

140:0528800

).
,piial . .- .- -: 	  	 ..	 8.000:0008000
indo de reserva . 	 	 738:0008000
icros , suspensos . • • 	  .	 492:0008000
dores depositados „, m • 	 -.--,.,.... ..• " • 13.0 :00016000
videndos a pagar • 	 	 206:9048000
dores hipotecários . . . 	 	 90:9608380
,versas contas - - 	 	 	 	 76.762:820$510

de Juros e descontos. 	
de Alugueis 	
de Lucros e perdas:

Saldo rara .038. .

86.4.20 :.fp84$890

1520	 Quinta-feira 10	 .11.1"J.	 I

• 'DEMONSTRAÇÃO GERAL DA CONTA DE Lucnos E PERDAS

Exercício de 1937

Débito	 • •
eriões de capitais:

atir,osio de Renda e despesas... 67:4268300
:t . rfiente	 em	 ,-..̂ A-12-1937	 	 1.387:9318100 (..455:357$400

" 1.455:3573400
•

Crédito ,.

4..(1d,_, do exercício passado 	 	 120:0718200
inlito da Demonstração de Lucros 	 • "

e Perdas das Secções de In-
cèndio, Transportes, Vidros,
Automóveis e Acidente Pes-
soal	 40.:0828900

cia Demonstração de Lucros
e Perdas da Secção de Aci-
dentes do Trabalho 	 	 483:1858'300

cio capitais:
vÁci: exclusão das já contidas na

Pemonstração da Secção de
Acidentes do Trabalho 	 :	 '500 :8158000

	
1.455:3578400

1.455:3578400

ADUCAÇÃO DO EXCEDENTE EM 31 DE nEzEmeno

erVa estatutária	 	
mineração	 estatutária da	 dire-

e conselho fiscal.
etr:illendos do exercício de 1937

- 12 % 	
leer\ a	 dividendos' 	
'test rva
fleserva	 P.	 Al.	 	

su,pensos	 	

Débito

69:3968600

197:7808200

144:0008000
100:000,000
700:0008000
50:0008000

126:7548.300

Crédito
1.387:9318100

1.387:9318100 1.387:9318100

fc do Janeiro, 21 de dezembro de 1937. - Diretor-presidente,
meiss»er.	 Diretor-gerente, Carl Meti. - Contador, Adolfo

(C--1.727--8-3-938--970$100)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA 'COSMOS

Carta patente n. 548, de 23 de maio de 1927

87 - Rua do Ouvidor -

BALANCETE EM 26 DE FEVEREIRO DE 1938

Atiro

	  17.063:23720
ust ruções . . . ., 	  . 	 ,	 4.335:8888490
tteik, da diretoria „ 	 . i	 40:0008000
,préstimos hipotecários I.. m 	 	 90:9268750
"tve:s .5: utensílios . • „ 	  ..	 151 :9648600
.pósitos & caução ., . 	 	 90:0008000_
Lutos & fundos . . ..: 	 :	 630:0008000
versas contas • L, 4,. 	. 64.018:6678830

COMPANHIA IMOBILIÁRIA AMÉRICA, S. A.

RELATÓRIO DA DLRET0n1,4

Srs. acionistas - Em obediência aos estatuto 	 béiálã,
apeesentar e submeter a vossa consideração o relatório dos atos e
contas referentes à gestão desta diretoria no ano de 1937.

aumento subscrito, que foi prontamente atendido, ficando, assim, in-
egralizado o capital social de 4.000:0008000.

Concluimos a construção do edifício de apartamentos, no terreno
de nossa propriedade à avenida Atlantica. a que denominamos Edifício

sentido de eliminar as alineas b, c e d daquele dispositivo estatutário,
que ficará com a seguinte redação:
• Art. 36. No fim da cada ano social, que terminará em 31 de de-
tembro, se procederá a balanço e os lucros apurados serão divididos do
seguinte modo: a) 10 % para constituição de um fundo de reserva e
90 % para distribuição, a critério do presidente, nos termos da le-
tra C, do art. 17 ou por deliberação da assembléia geral, nos termos
da segunda parte do art. 20.

Junto encontrarão d' s- Srs, acionistas o balanço geral encerrado
em 31 de dezembro de 1937, acompanhado da demonstração da conta

tenor G. de Carvalho, a cujo cargo está a nossa contabilidade.
Cabe, pois, aos Srs. acionistas além do exame do presente rela-

tório, balanço e seus anéxos, deliberar Obre a modificação proposta
do art. . 36 dos estatutos, eleger a diretoria para o bienio 1938-1939 e
o conselho fiscal para o exercício de 1938 e interesses sociais.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. - Pedro de Magalhães
Corre'o, presidente. - Carlos Pereira Braga, secretário.

BAT,ANcr, GFRAí. DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA AMERICA S. A., PII,:!CEDIDO
:A DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo

Imóveis.	 .	 	 	 :,50:000$000
AçNcs	 cai caução,	 	 	 • 30:0008000
Caixa 	 	 1.144 :5838400
Edifício Niagara.	 	 	 2.203:7208900
Hipótecas	 	 	 288:0008000
Móveis c utensílie g 	.• 	 	 6008000
Depósito .=	  	 2248000
Lucros e perdas	 (saldo para 4938' 	 ...	 12:8718700

4.030:0008000

Passivo

Capital	 (reatilfe-to) 4.000:0008000
Caução	 da	 diretoria 30:0008000

4.030:0008000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. -- Pedro de Magalhães
Carréa, Presidente. - Carlos Pereira Braga, secretário. - Antenor
G. de Carvalha, contador.

nEmoNsTnvçÃo DA CONTA "LUCROSLuencis E PERDAS"

Para completar de capital em assembléia
"de 17 de junho de 1936, fizemos a chamada dos 50 go restantes do

o aumento deliberado

' iagara, tendo dispendido nessa construção a quantia de 2.203:7208900,
"como vereis no balanço anéxo.

No intuito de Proporcionar aos possuidores das nossas ações um
interesse mais compensador ao seu capital, resoNen a diretoria, por
iniciativa do nosso diretor-presidente, fundador e ineorporador de
possa companhia, submeter à deliberação dos Srs. acionistas a pro-
posta que faz para modificação do art. 36 dos estatutos sociais, no

DE 1937	 Lucros e Perdas, devidamente assinados pelo nosso contador Sr. An-

3 ds. E. O. .--. Rio de Janeirti, 9 Ne março de 1938. - Osea0 •
Rici de Janeird,	 e dezembro de 1937. - Pedro de Magalhães1

Corrêa, presidente. - Carlos Pereira Braga, secretário. - Antepor.
'. Sant' Anna, vice-nrAsiden10,.. W--3.88R-9-3-938- J. Guimarães, contador.

2$200Y
	aa	 CkirvothQ. centeaChn

1C 3.884	 9-3-9.38 	 80700),
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balhos e mandou que se lavrasse a pressenté. ataieeple, lida, disteaa-
e aprovada, depois de transcrita na respectivo livro, vai assinada -po

I;todoa os acionistas:presentes e por mim, Osvaldo Gil, subscrita n
1:qualidade de secretário.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1938. — Osevaldo Gil. —Rodoiplk
Fernandes de Macedo. — Pedro Leite Bastos.. — ato Leite Bastos
— José Allorto. da Silva. — Luis. Morais. —Herman° Bareelloe. --

.Ernesto. Maxwell de Souza Bastos. — Isnzact de Oliveira Maia. . -
Amadeu de Barros Saraiva. — Manuel GOM4S Moreira. — Gustav

' A. de Carvalho. — Clovis Medeiros Coebho. — Mano de Carvalho.,
; Pelos seus filhos menores Frank. e Pre•beu Vils, Knud

• COMERCIAt E BANCÁRIA S.

r Sede: Rua do Rosário n. 54, I' andar:.

Capital realizado : Rs. 50 :0008000

Carla Patente n, 1.273, de 13-9-35

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 193'
eAtivo

Talos descontados
-

19:3618600 .	 (C. 3.895 — 3'-3-1938	 78$500U
itu;os em cobrança 	 	 ..	 ww.4wW, 18:7758800 ••••

l Imóveis	 .	 	  --11 :2938300
IMercadorias
'Ações caucionadas	 . 	
Diversas contas	 	   

•

..

....

21:G188700,
10:900$000-
'a:9198400

COOPERATIVA DE SEGUROS DE ACIDLIITBS DO	 TRABALHO D1
ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRUTORES CIVIS NO RIO DE JANEIRO

Caixa:
Em moeda corrente 	 2:1508900 RELATÓRIO DA DMETOR/A

Em bancos . 	 4418400 2:5928390
Seuborres	 quotistas:

93:3618100

Passiva

Capital .
Contas correntes movimento .

- -Soe teimes dos estatutos, vimos apresentar o relatório das ativi
dades, referente» ao 1' período financeiro	 da	 nossa cooperativ,
isto-é, de' 1° de abril a 31 de-dezembro de 1937, da vês que„ apeearde
instalada em março de 1936, sOmente em 1° de abril do ano segeint
forem iniciadas as operações.50 :ooas000.

12 :209$409
Depositantes títulos em cobrança 	
Gentes de consignação.

18:7758800
3.8785&)

Reforma de estatutos: Em razão das . dispoeições da decreta en,
mero 1.750: de t' de julho de 1937, que deu nova redação ao artig •

Ceação da diretoria 1.0:000$00(i 40 da decreto u. 85, de 14 de marco de. 1935, foram, em assembléi .
Diversas contas .. 2 ;1:88$400 geral, reformados os estatutos, estiando, tal reforma dependendo - 6.

apreveção do Sr, ministre do Trabalho.
91:J618100 Operações: Durante o período relatada foram emitidas 90 apx'-

lices, cujos prêmios alcançaram 400-:726$70O.

Rio de Janeiro, .1 de março de 1933. — Gerente, Celestino Ranuas
— Contactar, Theodoro Franco.

(C-3.880-9-3-938-758500)

SOCIEDADE ANÔNIMA MONITOR MERCANTIL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL: ORDINÁRIA,. REALIzADA ENE 5 DE MAIWO, De , Ing

Aos cinco dias de. março- de mil novecentos o trinta e oito, às
quinze horas; na sede da Sociedade, ã rua Primeira de Março número

%oitenta, segundo andar, a Presidente- da Sociedade; eenhor Pedra Leite.
Bastos, depois de verificar; pelo livro preeença, terem comparecido
acionistas em numero legal, representado por cinco mil e setenta e
uma ações, declarou aberta a sessão e pediu à. Aesembléia a designa-,
reão de acionista que deveria presidir os trabalhos. ltelturia.da o acia-
nisla doutor Rodolfo Fernancies de Macedo. este, assumindo a presi-
dencia, convida para secretário o acionista Osvaldo. dit. Em seetriela.
o senhor presidente, declarou que, contente antialcias, publicados
Ditlrio Oficial e nos órgãos de p.uhlicidade da Empresa "-Boletim.
Comercial" e "Monitor Mercantil"' — a fim da reunião era tomar
conhecimento da relatório; contas e balança, apresentados . pele: Di-
retoria, e - do Parecer do, Conselho, Fie.cal. referentes ao ano' de 19-37„
e proceder a eleição da Conselho' Fiscal, bem como do Conselho\ Con-
sultivo que deveriam servir na ano de 1918. Mandou, então; a senhor
presidente proceder à leitura do relatório e demais documentos apre-
sentados pela Diretoria. Terminada a leitura e aberta a discue.s-ãae
o senhor Pedra Leite Bastos, presidente da Sociedade, pediu a patavra
e fez unia expoeiçãa pornienorisaja sobre a situação da Empresa,,
tendo prestado algumas informaçõea complementares, que lhe -foram
solicitadas. Encerrada a discussão„ por ninguern mais ter pedido a
palavra, é aprovada unanimeneentá a proposta .cla acionista senhor
Gustavo A. de Carvalho' para que feneceu aprovados a Parecer da
Conselho Fiscal, a relatório; as certas e totroe os- atos da Diretoria
referentes ao exercício: de 1937, tendo se retirada da recinto durante
a votaçãa, a presidente e mais membros da Diretoria. Erre seguide,
o senhor presidente anuncia que a Assembléia tem de eleger os mem-
bros efetivos e respectivos suplentes da Conselho Fiecat e da
Conselho Consultivo da Sociedade, ,que devem funcionar no ano de
193-8; de conformidade com G que 'determinam os E'slatutos da So-
ciedade. Pede, então, -a palavra a acionista senhor Mário de Carvalho,
e propõe- à Assembléia e reeleição de todos os- membros efetivos e
suplenles do Conselho- Fiscal, bem corna do Conselho' Consultivo, cujos.
mandatos terminaram, proposta esta que é gosta em (1i-sei:tesão e,
por fim, aprovada unanimemente, deixando de votar os. membros. de
Mn e outro conselho, presentes à reunião. G sonhou presidente, fax
;ver a . seguir; caber à Assembléia„ de.' acórdo com a estabelecido rio
artigo sete dos Estatutos, fixar os' honorários dod diretores- - no cor-
rente ano, bem como a gratilizaç.ão "preelebore",. ficanda então dee-

• liberada nue- a•remuneração . que lhes caberá era mit neveceutes
trinta: e- bitie será idêntica a. do exercício anterior'. Ia a senhor pre-
sidente encerrara reunião, quando pediu a palavra o acionista sonhos

- CIOV19. Medeiros Coelho, para peopôr um vota de louvar üi Direteria
pelos reeultadose apresentadeS.noe:Ciltinia - exercida. Slabruelida essa
preposta "a deliberação da. Ae~.1éia,..loi :a:alies-ma. aprovada:. Naats.
pais havendo a tratar, o senhor presidente dá'pereeteeerralles cetra- •

Receita. geral: A receita, geral atingiu à verba de 458:633820e'
Deepesa• geral: A despesu geral orçou em 459:3088500. Ente'

a. receita e a despesa houve uma diferença de 7668300, perfeitament
explicavel„ dada a• quantidade de responsabilidades liquidadas.

Reservas- téceicase Em cumprimenta a. determinações legais; fc-'
ram levadas as importâncias de 101:6818990 e 46:6388600, -respegie
vamente pelos riscos não expirados e acidentes não liquidados-,

. Moveis e utensílios: De acorda com a prescrição legal foi''Pelu-!,
uni abatimento de 3598500 .no salda desta conta.

Diversos: Todos os auxiliares da cooperativa.- desempenharam-e
cem: zero e honestidade em suas respectivas fariçõw,, razão por • que
diretoria. a Lodos louva.	 -

Os. fatos referidos foram. os que a diretoria julgou dle. seu deve -
der conhecimento aos Senhores quotietace colocando-se, entretanto„
disposição doe meemos para quaisqUer outros esclarecimentos que Re-
ceesitarenee

Rio. de Janeiro, 9 de março de 49-38. — Dr. Francis:e:o de Mog°
Mães Castro, presidente em exercício.

DALANCO EM 31 DE DEZE:',.IBRO DE 1937.

Ativo.

Caixa . . 	  ..... .."..ep ro , roorre-w.	 16:10'0839-
Prêmios a receber 	 	 15:478$30
Juros a receber 	 	 5 :000$00.
Moveis e uteneflios 	 	 3:93585f.
Instalatead hospital . 	 	 52:49818k:.
Associação dos Construtores Civis — C

•

 onta. bancária.. 248:8042.Ç,
Apólices federais . 	 	 73:549.
Tesouro- Nacional 	 C. caução 	  100:009VW.:

á i•
511:69481:0v
	 -eetee+

Pass is e

Capitai . . e... 	  11,11. 254a:000$00.
Imposto federal a pagar 	 	 O -357$50
Contas a pagar- 	 	 1:117850

Reservas técnicas:
Rieco.s não expirados 	
Acidentes não liquidados 	
R.eeerva de previdneitt e catástrofe-

• Rio' de Janeiro; 9- de março de 1918	 Praneisco MagalUes
iro, presidente 'em exereleid.	 Antonio Joaquim Nogueira, _te-g er-
reire. — 19L Nein contadar. •	 •

Apólices caucionadas .
Lucres. o perdas:

Prejelizo na exercício e_

h • •

Warffm0'"ecoo:'.ww..

101 :6818)90,
46 :638$00u

8 ../e
10U:o0

70nfitete

514 :G0$'
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coNTAs DR T.reBO R E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Débito
	

Crédito

réndos	 .
iras de	 aPólices	 	
ventuais	 do	 hospital	 	 	 agIth

Iteservas técnicas:

I — Riscos não expiradots..
II — Acidentes não liquidados:
Incapacidades permanentes .	 	
Mortes	 .	 	

eservas de previdência e catá.strofes 	

101.:681$900

28:4388600
18:200$000
8:1348500

	 	 406 :7268703
5:00%000

	 	 46:9058500

Ássistência Médica e hospitalar:

Manutenção .	 	 	 30:095$300
Material	 de	 farmácia...	 31 :0008000
Honorários do pessoal do

hospital	 .	 .	 	 	 52:4308000 113:5258300
'capacidade	 temporária 	 142:1588500
icapacidade	 permanente	 	 12:1948700

Despesas gerais,

onorários do técnico	 ...	 13:5008000
espesas propriamente di-
tas	 20 :9058500 31 • 1058500

Moveis e utensílios:
epreciação .	 	 3598500
rejuizo	 verificado	 .	 	 '7668300

459:3988500 459:3988500

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938.—Dr. Francisco Magalhães ('as-
o, presdente em exercício. — Antonio Joaquim Nogueira, tesou-
iiro. — E. Reis, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho fiscal da Cooperativa
e Seguras de Acidentes do Trabalho da Associação dos 'Construtores
ivís do Rio de Janeiro, tendo examinado os livros, documentos, con-
is e balanço relativos ao período de 1 de abril a 31 de dezembro de
S37, bem como o relatório apresentado pela diretoria e, achando
ido perfeitamente certo, são de parece:' que devem ser aprovados
ela assembléia geral de quotistas.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — Gasper José de Souza Reis.
- José de Azevedo Conto. — José da Rocha Pereira.

(C 1.680 — 9-3-1938 — 201,900)

AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

BALANCETE DE 31 DE JANEIRO DE 1938

Ativo

orrespondontes no estrangeiro 	
atores á cobrança
Rolos depositados. .
obiliário e utensílios. • . 	
iversas contas 	

	
3.325:0178900

190 :5398600

67:2528,000
16:000$000

17 :162.k100

Caixa:
—

em moeda corrente. . . . 	 18:716050
em outras espécies. . 	 •• •	 48:0508410

noutros Bancos.
no anco do Brasil. 	  1.200:5593300

128:8628200 1.396:1878990

5.012 :1608390
Passivo

,ovêrno português. . . . 	
ontas corrente (sem 'juros) 	
redores por valores á cobrança 	
redores por títulos depositados. 	
dversas contas  -

	
4.695:7748512

168:0048298

26 :71'78950
54 :1118600
67:2528000

5.012:1608390

S. F. O. Rio de Saneirã, 20 de fevereiro de 1938. — José R,
'nsta, diretor,_— A. S. Moreira, contador..

(C 3.898-94-1938-62$200).

CARTEIRA DE CRÉDITO GARANTIDO, S. A.

Beco das Cancelas n. 17, V andar '

BALANCETE DO MÊS DB FEVEREIRO DE 1938

Ativo

Empré.stin-rs sob consignações 	 	 781:1378603
Móveis e utensílios 	 	 11:8008000
Caução da diretoria • 	 	 70:0008000
Caixa:
• Numerário existente . 	 	 5:1728100

Depositado ens Bancos . ... ..• 	 • 32:4288890	 37:6008990

Banco do Brasil . 	
Títulos descontados
Diversas contas .

971:1108290

PaSSÍVO..•

Capital:
Carteira de consignações 	  480:0008000

20:0008000Carteira Comercial . 	

Fundo de reserva . 	 	 2:0408810
C/corrente de movimento 	 	 148:5018200
Clcorrente de aviso prévio 	 	 230:8498300

'Ações caucionadas . 	  , 	 	 70:0008000
Dividendo . . • 	 	 5:2108960
Diversia. cont  -	 11:5088080

971:1108290

L R. Gerei°. contador. — .1. P. Leite, presidente.
(C. 1.682-9-3-938-688300)

COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA DE BABASSU

Ata do segundo Assembif , ia Geral Ordinária da Companhia Industrial
Brasileira de Babassli

Aos quinze dias de fevereiro de 1938, ás 15 horas da tarde,
na séde da Conapanhia á Avenida Graça Aranha n. 43, 11.0 andar,
com a presença dos acionistas abaixo assinados representando 1.750
ações do capital social, sendo escolhido pelos acionistas, presentes o
Sr. Frederico Radiar de Aquino para presidente da Assembléia, e o
Sr. Carl Kincaid para secretário da mesma, foi instalada a assembléia.

O Sr. ' presidente comunicou aos presentes que a mesma
se rennia em virtude das publicações efetuadas no "Diário Oficial"
de 2,9 de janeiro de 1938 e no "Jornal do Comércio" de 29 de ja-
neiro de 1938. as quais foram por ele lidas, declarando que a
presente assembléia geral ordinária tinha por fim tomar conhe-
cimento do relatório e contas da Diretoria e do parecer do Con-
selho Fiscal e deliberar a respeito dos mesmos, bem como para
a eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal e seus
~entes para o próximo ano.

O acionista, Sr. Dougherty, pedindo a palavra, propôs que
fosse dispensada a leitura do relatório e do balanço, assim corno do
parecer do Conselho Fiscal, visto já 'serem do conhecimento de
todos 03 presentes. pela publicação feita no "Diário Oficial" de
9 do corrente, sendo esta proposta por todos os acionistas aceita.

Tendo declarado o Si. . presidente achar-se em discussão o
relatório, o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, o acionista,

• Sr. Dougheriv, com a palavra, pOiu ao Sr. presidente que for-
necesse a Assembléia maiores detalhes com referência á verba do
ativo do balanço — Diversas contas — Pelo Sr. presidente foram
dados então minuciosos detalhes de cada conta desta verba, tendo
a Assembléia ficado, suficientemente, informada com relação ao
assunto.

Não havendo quem tmizesse fazer uso da palavra, foi pelo
Sr. presidente submetida a votos a apuração do relatório do
balanço e do parecer do Conselho Fiscal, sondo estes unanimemente
aprovados, abstendo-se de votar os membros da Diretoria que se
encontravam presentes.

Disse então o Sr. presidente que a Assembléia passaria a
proceder á eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal e seus su-
plentes, o que foi feito, verificando-se terem sido reeleitos, para
presidente o Sr. Frederico Radler de Aquino ; para vice-presidente
o Sr. Carl Kincaid ; para diretor-gerente o Sr. Howland Ban•
croft ; para secretário-tesoureiro o Sr. Maxwell Jay Rice ; para
diretor-técnico o Sr. Sílvio Fréds de Abreu •, e para membros do
Conselho Fiscal os Srs. João Pedro Gouveia Vieira, Sully de Souza
e José Augusto Cesário Alvim, e para suplentes Joaquim Torres.
de Oliveira, Luiz Azevedo e Enedino Martins, havendo todos elea,'
ato continuo, Urinado posse dos cargos para os quais foram no-,
meados

42:2008000
9:4008000

15:9718700

500:0008000



THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

Matriz - 55 Wall Street, New York City

BALANCETE ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1938

Compreendendo as Filiais de Rio de Janeiro; São Paulo, Recife
e Agência de Santos

:Uivo
-
Letras descontadas 	 . . 	
Letras e efeitos a receber por

exterior
Letras e efeitos

interior
Letras e efeitos

rior . 	
Letras e efeitos

rior	 	
Values em liquidação 	
Empréstimos em conta corrente
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agências e Filiais do exterior 	
Agências e Filiais do interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao
Caixa:

Em moeda corrente no Banco
Em outras espécies • .. ••. • • .
No Banco do Brasil 	
Em outros Bancos 	 ...

25.724:444860g]

53.546:221850W

492:435860Q'

66.265:6048200

159.975:85482001
4.248:4568000

157.030:919$600,
91.209:9008400;

102.666:0968900,
2.480:4198000i

12.065:0508500!
142:4978906!

9.759:6078600:
Banco 	 	 1.183:5248600

57.750:8288000
762:9178500

91.096:3658400
2.583:3938000 152.193:5038900

conta própria do

a receber por conta própria do

a receber, em cobrança, do exte-

a receber, em cobrança, do inte-

Prédios de propriedade do Banco 	
Diversas contas 	
Depósito especial rio Banco do Brasil por conta de

cobranças do exterior 	

Total do ativo 	

Passivo
Capital
Depósitos em conta ,corrente com juros
Depósitos em conta corrente limitada 	
Depósitos em conta corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	
DE pósitos em conta do cobrança do exterior 	
.Títulos em caução e em depósito 	
Caixa Matriz 	
Agências e Filiais do exterior
Agências e Filiais do interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Letras redescontadas no exterior 	
Diversas contas. 	

Total lii passivo 	

3.484:8293600
2.639:7348600

20.273:6878200

865.382:7888200

9.000:0008000
218.561:4128200

20.977:9468100
63.939:1298000

131:8318200
21.725:720$500s

420.117:4558700
37.274 :524$300.
7.619:6718700,

14.680:5058100
7.962:1458100.;
5,202:7178300i
9.163:7738600i

25.396:2078700
3.449:9488700'

865.382:7888200

Ôtgral-feW	 -15TX 	 nprear-Tsawi---fr
-

Março de 102S	 4:7`,.!ff

• Nada mais havendo a tratar 'o Sr. presidente encerrou a Se885.0,

,da qual redigi a presente •ata que vae por mim, secretário, subs-g
licita e por todos os presentes, assinada. - Frederico Radler
; Aquino. - &arte B. Dougherty. - p.p. Clerk B. Minor. - S.
til. Dougherty. - p.p. R. R. Paterson. - S. B. Dougherty.
:ffowland Banero(t.	 Cyril W. Nave. - Kenneth E. Demarest.
r s-- Cari Kincaid.

Atestamos qUe a presente é cópia fiel" do livro de Atas de
.Assembléias Gerais da Companhia Industrial Brasileira de Ba-
lbassú.	 -

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. - Frederico Radler de
Aquino, presidente. - Cari Kincaid, secretário.

(C. 3.879 --- 9-3-38 -.818600.)

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO

(Fundado em abril de 1935)

Capital, 12.000:0008000

End. tel. "Munbanco"

Matriz, rua do Carmo ns. 65/67, fone 23-5911; Caixa Postal 919
Rio de Janeiro

Filial, rua Bela Vista ns. 57/61; fone 2-5149; Caixa - Postal 2.980
São Paulo

(Carta patente n. 1.235)

í:FALANCETE DA MÃTRIZ E FILIAL, ENCERRADO EM
•

Ativo
likOionistas, (capital a realizar) 	
Letras descontadas . 	
Letras à cobrança 	
Letras em caução . 	
Empréstimos em c/o com caução.. 	
guiai de São Paulo 	
Correspondentes no pais
•Valores em caução

nValores depositados . 	
(Hipotéeas . 	
' Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
:Ações em caução 	
'Diversas contas 	

Caixa:
", Em moeda corrente no Banco 2.567:2488500

Em outros Bancos 	 	 3.840:6108800
No Banco do Brasil . .... 	 1.361:2718200

114.918:4658110

28 DE FEVERE1Ro DE 1938

a

3.000:0008000
18.745:7728700

4.536:0598500
18.027:1188400
21.577i0538350

5.678:6998720
682:9028000

12.299:3108000
3.466:0258000
5.755:0008000
9.948:9468550.

70:0008000
3.362:4478390

7.769:1308500

apita . 	
k'undo de reserva

Depósitos:
Em cio com juros 	  37.373:9138740
Em a/o c-aviso prévio 	 	 1.514:882$100

•Em c/c limitadas . 	 	 1.945 :966$600
A prazo . 	 	 8.097:6058400

Credores por letras à !cobrança 	
Credores por letras em caução 	
'Credores por valores em caução 	
¡Credores por valores depositados 	
Credores por valores hipotecados 	
Caução da diretoria 	
Filial de São Paulo 	
Diversas contas . 	

Dividendos:

Saldo do 1• e 2° divid
Saldo do r divid 	

114.918:465$ilO

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. - José Maria Fernandes,
liresidente. - Victor Fernandes Alonso, vice-presidente.-Domingos
Fernandes Alonso, diretor. - Arthur de Castro, gèrente da matriz.

Adhenzar Leite Ribeiro, superintendente. - Joaquim Alegria dos
Santos Calado, gérente da filial. - F. Fernandes Rubi°, chefe da

fioqtabilidade,	 (C. 1.679-9-3-938.-156$100)

S. E. ou O. - Tilo National City Bank of Ness- York - R. 111.
Pronke, gerente. -1 Thier.ç V. Moreira, contador.

(C-I . 672-9-3-938-1153200);

COMPANHIA PHYMATOSAN S. A.
9

Ata da assembléia geral orcltnária, realizada em 8 de março de
1:538, para a aprovação das contas e do balanço do exercício de 1937.
bem C'31110 a aprovação de uma iudicação da diretoria, atinente s.
constituição de unia nova conta de fundo de reserva, em espécie, bui,'
cária, e do excesso da despesa constante do relatório da mesma di-
retoria, e proceder à eleição dos membros efetivos e suplentes - do,
conselho fiscal para o exercício de 1938 - Ás quinze horas do dia oitN
de março do mil novecentos e trinta e oito, os senhores acionistak
representando sessenta e oito por •csi, nto de ações, sendo, portentos',
número legal, reuniram-Se em assembléia geral ordinária, na seda(
da Companhia Phymatosan S. A., à rua Conde de Bonfim númerOf
mil e oitenta e quatro, nesta Capital, tendo sido aclamado para pre-
sidir a sessão o acionista Dr. Paulo de Araujo Gesar, o qual convidotIll
para secretários so senhores Aureliano Ramos de Oliveira e Artur dal
Araujo Costa, que aceitaram as funções do cargo. Constituida tf
mesa, o senhor presidente declara que, nos termos da convocação pu4.1
Minada no Diário Oficial de sete de março andante, a presente ael
sembléia tem por fim o exame e aprovaão do relatório, das eontak
e do balanço, relativos ao exercício de mil novecentos e trinta e sete,
apresentados pela diretoria e publicados no Didrio Oficial de quatro!
de março vigente, bom como do exame e aorovacão da sugestão fe"

iti

'

45(4000
148 :897$500	 149 :147$500

12.000:000$000
305:0488810

48.932 :3678340

4.536:0598500
18.027:1188400
12.299 :3108000
3.466:0258000
5.755:0008000

. 70:000$000
5.854 :8378820
3.523 :5508210
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11-nree cie 'Peat'',

▪ mesma diretoria no sentido coa constituição de uns novo funde
le reserva, em espécie, bancária; da despesa excedente ocorrida no
:xereicio de mil novecentos e trinta e sete, apontada no relatório
presentado pela referida diretoria; e, airida, proceder à eleição dos
nembroe efetivos e auplantes do conselho fiscal para o presente *seer-
=leio cio mil rovecentos o trinta e oito. Passando a tratar dos as-
untos em exame, na ordem acima enumerada, o senhor presidente
neiena, primeiro, que o senhor secretário proceda à leitura do re-
latório da diretoria, da sugestão desta em reação à criação de urna
lova conta de fundo de reserva e do parecer do conselho fiscal em
d-ação às contas e ao balanço -referente ao execicio de mil novecentos
: trinta e sete próximo passado. Por aroposta do acionista Artur
le Araujo Costa é dispensada a leitura da relatório e das contas apre-
entada.e pela diretoria, por terem sido os mesmos publicados no

nidrio Oficial de quatro de março andante, já havendo; assim os se.
Atores acionistas tomado conhecimento dos mennts, mas procedendo

senhor, secretária à leitura da siagestão epresentada pela mesma
eiretoria sôbre a constituição de um novo findo de reserva, a partir
ae mil nev?centos e trinta e sete„ inclusive; do parecer do conselho
;- iscal relativo às contas e ao balanço do mencionado exercício de mil
eaverentos e trinta e sete; da parte do relatório, referente à despesa
-Ixcedente apontada, os quais ficam, respectivamente, a seguir trane-
ritos: "Sugestão da diretoria apresentada à assembléia geral ordi-
nide, reunida em oito de março de mil nevecenten e trinta e oito —

Át diretoria, tendo em vista que os atuais estatutos não estabelecem
ienhunia porcentagem para fundo (-7 ,:) reserva, indica que, a partir
:to ano de mil novecentos e trinta e bete, inclusive, seja retirada doe
ncros liquides a sorna de "20:000000" (vinte contos de réis), que
leverá ser depositada em espécie num banco da praça, afim de aten-
ler a quaisquer eventualidades une possam ocorrer, ficando, por-

diminuidos dessa importância os dividendos a distribuir em
:taila ano, ate segunda deliberação". "Parecer do conselho fiscal —
elée, abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Companhia
ehymtosan -S. A., na conformidade dos estatutos, examitianos as
'ornas, documentos e livros da referida companhia, referentes ao exer-
-tido de mil novecentos e trinta e sete, e, achando tudo em perfeita
meiem, aeixamos aqui assinalada a nossa plena aprovação. Rio de Ja-
neiro, três de março de mil novecentos e trinta e oito. — Dircett
Rata Tavares. Jogo da Silva Guintarles. — Custodio Leite de,
lbreu" "Despesas — Conquanto mais velsoeas as vendas gerais
lo presente ano, devendo neturalinente apresentai.' um coeficiente de
'mero também vultoso, comparado com o do ano de mil novecentos
e trinta e sele, e isso sucedendo em cerca de "51:000$000 a (cinquenta
e °mire contos de réis), as despesas do exercício de mil novecentos
e trinta e sete, no entanto, absorveram a diferença maior do lucro
-2xceder1e. como tudo é justificado nos anexos juntos, compilados pela
iosea- elecção de Contabilidade, os quais esta diretoria apresenta à
ligná assembleia, para o seu conhecimento e a devida aprovação, pois
eue tais despesas estão plenamente justifierntas na sua aplicação".
ai senhor presidente, em seguida, declara que se acham em discussão:
• inclicacão da diretoria em referência h. constituição da nova conta
le funda de reserva, a começar da ano de mil novecentos e trinta e
,ete, inclusive; do excesso de despesa apontado ne seu relatório, de-
eidareente justificado; parecer do conselho fisca: sebre as contas e

balanço do citado exercido de mil novecentcs e trinta e sete. Nin-
-arem pedindo a palavra, são submetidos- à votação os itens acima.
.eferidese dependentes de deliberação, os quais são aprovados por
enanirrudade de votos, abstendo de votar os diretores da companhia
e Os membros do conselho fiscal.

_Paeagnelo à segunda parte, e senhor presidente anuncia que vai
iroceder à eleição dos membros efetivos e suplentes do conselho
;iscai para o corrente exercfclo de mil novecentos e trinta e oito,
-onvidando os senhores acionistas a depositarem suas cédula na
aras, o que verificou-se terem sido reeleitos es seguintes:

a) para fiscais efetivos:.
Dirceu de Silva Tavares.
João da Silva Guimarães.
Cuetódio Leite de Abreu.

b) para suplenteen_
Beanerges de Araujo Costa. e

Galdino Abranchaa uttni3r.
Joaaa de Sousa Morai

thelktici dam o remende da eleição, o senhor presidente pro-
latina eleitos eis Minhoto de nomes supra eeumerados. Nada mais
eavende a tratar, o Maior presidente declara encerrados os trabalhes
ii assetablêle, suspendendo a sessão por duas horas, afim de que
fosse torrada á presente ata. Duais hora depois, estando pronta a
ereserté atei, lavrada no livro competente e duas vias dactilografada!,
adi reaberta a sessão pelo senhor presidente que, verificando a pre-
eença ainda de todos os acionistas, mandou fosse a mesma Ude peio
eenhoe primeiro secretário, conferindo este e o segundo secretário
• vias dactilografadas. Terminada sua leitura, foi a mesma sube
inetide a vetos e uninimemeate aprovada; sendo por mim, primeiro
eeeretário, Aureliano Ramos de Oliveira, escrita e assinada, junta-
..,ente com os denteie acionistas presentes. -- Anediaria Ramas de
-*ceifa. — Paulo de Araujo Cmar. — Francisca de Brita Teixefra

— Frederico Mareondes dos Santos	 Arthur de Arattja
resta. — Por procuração de lloanargee de Araujo Costa, Paul.: de
4rattjo eNar,.	 Soruei3O Aguitte.
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COAVAS/IA TEHR/TOR/AL RIACHUELO

sumiço azam. ~sua ias 31 DE DEZEMBRO az 1937
Ativo

caixa . 	 	 5234700'
Ações caucionadas . . 	 	 460004000
Prestamistas „ 	 	 818:9201000
Prédios e terrenos . 	 	 933:9234000
Contas correntes clevedortis 	 ,,	 9:932$90a

1.803:299$600

Passivo
Capital . 	
Caução da diretoria . 	
Contratos . . -	
Contas correntes credoras . • . 	

1.803:2994600

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Gustavo
presidente. — Mauricio Pedroza Joppert, gerente. — Jorge
guarda-livros.

PARECER DO CODISETARO puma,
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia'

Territorial Riachuelo; tendo examinado os livros, documentos, contas
e balanço referentes ao exereacio encerrado em 31 de dezembro de
(937, bem como o relatório apresentado pela di etoria e achando

eo rigorosamente certo, de acardo com a lei, são t'2. parecer que,
devem as mesmas ser aprovadas pelos Srs. acionistas.

Rio da Janeiro., 1) de março de 1938. — Guilherme Preeltel.
Dr. Edgar de Foledo. — Pedro Mendes da (Josta.

(O. 1.669-9-3-938-583100M

COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E SIDRAULIC&S

• RETIPICAGX.0

Na ata da assembléia gera) extraordinária, publicada no Didrief
Oficial ti* Secção) de 8 do berrente, na 2* coluna, 35* linha,, ande
se 1ft: a hipoteco das embarcações, leia-se;	 hipoieSca daa •aae
barracões",

COMPANHIA TERRITORIAL GUARATIBA S. A.: -

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA DE CONSITIVIÇÃO

Aos oito dias do mês de janeiro de mil nevecentos e trinta 6
oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, no rédio à rua General Câmara
número trinta, às quatorze horas desse dia, presentes 03 senhores Ans-
tateies Alvares de Souza Cantinho, brasiteiro, dentista, subscritor de
duzentas e noventa e quatro ações; Camilo Altilio Filho, brasileiro,
banqueiro, subscritor de cento e noventa e seis ações; Letácio Jansen,
brasileiro, advogado, ,subscritor de uma ação; Deniester M. da Silva,
brasileiro, contador, subscritor de uma ação; Ciado Ribeiro Lesse,
brasileiro, médico, subscritor de uma ação • Artur C. R. dos Anjos,
brasileiro, advogado, subscritor de- uma ação; Luizelldefonso Norris,
brasileiro, contador, subscritor de uma ação; Ronaldo Guimarães AI-
tilio, menor impúbere, representado por seu pai, Dr. Camilo Annie
Filho, subscritor de quatro ações; ao todo eito pessoas representando
o capital social de quinhentos contes de réis, constituido por qui-
nhentas ações no valor nominal de um coito de réis cada uma, todos,
domiciliados nesta cidade, neste ato -reunidos em assembléia prole
.dicia pelo senhor Luiz lidefonso Norris, que por unanime escolha dos
presentes foi convidado para diired-ia. Assumindo a presidéneia o
mencionado agradeceu a sua indleação e convidou para secre-
tario da assembléia a mim, Dr: Letácia Jansen. Peio senhor presidenta
foi declarado que e fim da presente reunia() era a cenetituição de
uma sociedade anônima para explorar, nesta capital o comércio de
venda de terrenos em lotes, à vista ou a prazo, financiamento de
construções e Lodos os mais aegócios nciton corretatos e afins, com a
designação de Companhia Territorial Cua eatiba, S. A. Declarou, mais,
que os incoreoradores desta sociedade, já haviam 'adquirido, no pe-
ríodo da incorporação, em nome dela, uma área de quatro milhões. •
noventa e nove mil metros quadrados, no logar denominado Guaratiba,
conforme escritura lavrada no tabelião Olegário alariam, 15° Oficio,
em 9-10-37 --. Livro 133 fls. 6, ora apresc-ntada aos senhores acio-
nistas. Submetia, pois, à aprovação dá assemb/éia o seguinte: a) se,'
ela aprovava esses atos; b) da convenieniia cie noineação de louvados,,
para, nos termos da lei. avaliarem esres bens que entrariam para s:
sociedade como subscrieão de ações dos incorporadores, pelo seu valor.
A assembléia unanimemente, com a abstenção dos ineorporadorese se-
nhores doutores Camilo Aitilio Filho e Arietóteles Alvares de Souza
Coutinho, aprovou os idos deles referentee à compra em nome da So-
ciedade do terreno acima referido e nomeou louvados os senhores
Dre. Hermann Wellisca Neto e Prehen Vihelm Barthont. Disse em
seguida o senhor presidente que, dependerei:, a constiteireo definitiva:
da sociedade (:a avaliei:ao que iriam fazer no dito terreno. ficava sus-_ ,

100:0003000
10:0003000

848:920$000
844:379$600

*aí,
ê

Jop . zrt,
Barreto,

_
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pensa esta assembléia até que a asraliexilo se procedesse, convocando
os presentes para a assembléia geral de constituição definitiva da

i Companhia Territorial Guaratiba Sociedade Anônima que se deverá
realizar no dia qUaterze de fevereiro de mil novecentos e trinta e
oito no mesmo legar e hora. E nada mais havendo a tratar-se na pre-
sente assembléia, o seahor presidente declarou-a encerrada, e eu,
eecretário, mandai lavrar a preserte ata, que. lida aos presentes, foi
achadareonforrae e por todos assineda. — Letdeio Jansen. — Luiz
lide tenso Norriz. — Aristoteles Alvares de Souza Coutinho. — Camilo
Altilio Filho. — Diniester Morgues da Silva. — Dr. Ciado Ribeiro
de Lessa. — Arthur de C. R. dos Anjos. — Peio meu filho Ronaldo,
Camilo Altilio Filho. Confere DOM o otiginel, Letacio Jansen.

(C: 1.688 — 9-3-38 — 76$500)

COMPANHIA TERRITORIAL GUARATIBA S. A.

ATA. DA ASSEMBLÉIA DE CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA

Aos quatorze de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito,
nesta cidade do Rio de Janeiro, no prédio à rua General Camara
número irinta, às quatorze horas do dia acima citado, achavam-se
presentes es senhores acionistas cujos nomes constam da ata preli-
minar que são a totalidale dos subscritores de ações da Companhia
Territorial Guaratiba Sociedade Anônima, conforme convocação
feita na assembléia primeira de constituição de sociedade, e com o
objetivo de eonstituirem em definitivo a sociedade acima citada,
que tem per fim o comércio de venda de terrenos em leres, à vista
ou a prazo, financiamento de construções e todos os mais negócios
lícitos, correlates e afins que dessem lucro à sociedade. As qualifi-
cações desses subscritores são as constantes da ata preliminar.
Havendo número legal para se tratar da constituição da sociededo
anônima, conforme a lei, as pessoas presentes aclamaram preelden-
te da assembléia, Dr. Luiz Ildefonso Norris, que convidou a mim,
Dr. Letácio Jansen, para servir de secretário. O presidente depois de
agradecer a sua escolha, deu início aos trabalhos da assembléia. de-
clarando que ela tinha por fim a constituição legal e definitiva cia
Companhia Territorial Guaratiba Sociedade Anônima, de acôrdo
com o que determina a lei das sociedades anônimas. O Sr. presi-
dente mandou ler a ata da assembléia geral preparatória que, pos-
ta em discussão, é sem debate aprovada. Deu a seguir a palavra
ao Sr. secretário para proceder à leitura do laudo apresentado
peloa louvados, nomeados na assembléia de oito de janeiro deste
ano, laudo êsse que é do teôr seguinte: "Nós, infra-assinados, en-
genheiros, convidados pelos Srs. incorporadores da Companhia
Territorial Guaratiba S. A., para dar parecer sôbre o valor de
uma área de terras situada em Campo Grande, em Guaratiba, de-
nominada "Campos de Fora", verificamos que a referida área tem
os seguintes limites: O ponto de partida é um marco de madeira
colocado no encontro de duas valas: Catuni e Prefeitura (nomes ês-
tes que constam na planta e confirmados por moradores antigos do
lugar). Dèste marco, parte, uma linha reta de 5.430 ms., tendo
para azimuth 10° 15' NE, e a vala Cates& (tambem reta) fazendo
com o elmhamento de 10° 15' NE um angulo central 56° 50'. Esta
vala segue em direção ao rio Pertinho dando uru comprimento de
2.030 ms. Do ponto de encontro da citada vala com o rio Perti-
nho o limite da área em apreço é a margem direita ao leito do
mesmo rio, descendo numa extensão de aproximadamente 6.500
ms. até as proximidades do canal do Bacelháo, onde fecha o poli-
gnno no ponto determinado pelo encontro da linha reta, tendo para
azimuth 10° 15' NE com a margem direita do rio Pertinho; com
uma área de 4.099.000m2. As dimensões e área foram tomadas
da planta feita pelos engenheiros civis Nilton Freitas de , Sousa e
Antônio Russel Raposo de Almeida e homologada pelo meritíssimo
juiz Dr. Leopoldo Duque Estrada Júnior, em 18 de julho de 1935.
Pela vistoria feita no local, constatamos que os terrenos em apre-
ço são excelentes para cultura e de real valor em vista da situa-
cão em que se encontram, no Distrito Federal, muito próximo da
excelente estrada de rodagem que se liga à magnífica estrada Rio-
São Paulo. Estas excelentes vias de comunicação permitem um es-

` eoamento fácil de todos os produtos da lavoura, assim como da le-
nho, que é abundante e da melhor qualidade, podendo todo transpor-
te ser feito de porta a porta, diretamente por meio de caminhões. ao
centro consumidor, o que representa uma economia apreciável.
Muito próximo da E. de Campo Grande, que é hoje um empório
comercial grandemente movimentado, os referidos terrenos são
servidos por uma linha de bondes elétricos que partem dessa es-
tação e uma linha de Ónibus com tráfego regular e que permite
aos moradores da redondesa comunicação fácil, rápida e económica.
Existe nos terrenos uma pequena parte coberta de mangue secular
que não se presta para cultura, entretanto a lenha e carvão, ti-
rados dessa parte podem dar um preço equivalente, senão superior,
aos do terreno. Como sabemos, a lenha do mangue gosa de grande
preferência pelo maior número do calorias que desenvolve. Pela
exposição acima, dada a excelente situação do imóvel com facili-
dade de comunicação, próxima de centros populosos, meios de
transportes rápidos e bons, terras fertilíssimas. como se verifica
não 'se pela vegetação exuberante como pela cultura exis-
tente. avaliamos a referida gleba, em 500:000000 (quinhentos
contes de réis) ou seja, ADUBO mais de 100 reis o metro •quadrado,
preço que reputamos muito razoável. Rio de Janeiro, 23 de janeiro

, de 1938. — Herman Wellisch Netto, eng. civil, cart. 2.414-D —_-

Preben Wriberm Partholde eng. civil, cart. 1.844D". - e- Pósto ceei
discussão o referido laudo pediram a palavra os incorporadores que
disseram que, tendo em vista o valor venal dos terrenos, pro-
punham que o laudo fosse reduzido de 2%, o que foi aceito. Como
pinguem quizesse usar da palavra, foi unanimemente aprovado, com
a modificação proposta, abstendo-se de votar, no entanto, os in-
corporadores. Declarou então, o Sr. presidente, que, em vista'
dessa aprovação, representando os bens in-j5veis assim avalia.
dos a importancia de 490:0003000 o restante do capital da socie-
dade, em dinheiro, com que entrariam os demais subscritores
seria de 10:000000. Mandou pois, que fosse lido o seguinte sera
tificado do depósito, correspondente a 10% do capital subscri-
ta. Lsse documento foi submetido à assembléia e por ela apro-
vado e é do teor abaixo: "Rs. 1:000000 — Recebemos dos senho-
res Drs. Aristóteles Coutinho e Camilo Altílio Filho, como incor-
'remadores da Companhia Territorial Guaratiba S. A., a importan-
eia supra de 1:000$000 (um conto de reis), correspondente a 10%
(oez por cento) do capital em dinheiro da referida Compantila

Guaratiba S. A.. Rio de Janeiro, 14 de fesereiro de
1'238 — assinado sôbre estampilhas de $600 e taxa de educção e
saúde — Banco Econômico do Brasil — D. N. da Silva, contador".
Por proposta do acionista Dr. Ciado Ribeiro Lesse, ficou resolvi-
do que fosse incorporado ao ativo da sociedade o bem avaliado
pelos senhores louvados pela importancia de 490:000000, re-
cebendo os incorporadores, como seu pagamento, em ações, idem-.
tino -valor, ficando assim satisfeita integralmente a importancia do !
capital que eles subscreveram. Submeteu a seguir, o Sr. pre-
sidente à aprovação da assembléia dos estatutos do teôr seguin-
te: Estatutos da Companhia Territorial Guaratiba, Sociedade Anô-
nima — Capitulo 1° — Denominação, fins, sede e duração — Artigo
1° — É constituida e se regerá por estes estatutos, urna sociedede
anenima com sede e fôro nesta cidade, sob a denominação Compa-
nhia Territodal Guaratiba, Sociedade Anônima, sendo que, nos ca-
sos omissos, ou nele não previstos obedecerá as determinações das
leis em vigor, as praxes, aos costumes, e aos usos comerciais.
Artigo 2° — A sociedade tem por fim a exploração nesta capital
e no Estado de Rio do comércio de terrenos em lotes, à vista ou
• peazo, financiamento de construções, e todos os mais negócios
lícitos, correlates e roeis, que deem lucros à sociedade. Artigo 3°
— A duração da sociedade será de 20 anos, contados da data de
sua instalação, salvo caso de prorrogação antecipada, quando
ocorram as circunstancias previstas na lei. Capitulo 2° — Do ca-
pital social e dos acionistas. Artigo 4° — O capital social é
de 500:0008000, dividido em 500 ações de 1:000000 cada uma, ao
portador, e realizado pela seguinte firma: a) 490:000000 re-
presentados pelo terreno descrito e avaliado no laudo acima
que os incorporadores senhores doutores Aristóteles Coutinho e
Camilo Allílio Filho adquiriram para a sociedade na proporção
de 60% pelo primeiro e 40% pelo segundo; b) 10:000$600 em di-
nheiro pelos subscritores de ações e Pelo número que subscreveram.
Artigo 5° — As ações serão ao portador e transferíveis por todos
os modos permitidos em direito e constarão de cautelas assinadas
pejos diretores. Artigo 6° — Todo o acionista terá um voto por
ação, desde que estejam legalmente inscritas em seu nome 30
(trinta) dias pelo menos antes das reuniões. Artigo 7° — Todo o
acionista terá direito de assitir às assembléias, gerais e dis-
cutir os negócios da sociedade. Artigo 8° — Podem votar os
pais por seus filhos menores, os maridos por suas esposas, os
tutores por seus pupilos, os curadores por Seus curatelados, um
dos sócios pela firma social, pelas corporações e outras pessoas
jurieucas, seus representantes e prepostos e finalmente, es inven-
tariantes pelos espólios que representarem. Capítulo 3° — Da ad-
ministração, suas atribuições — Artigo 9° — A sociedade será admi-
nistrada por um diretor-presidente e um diretor-tesoureiro elei-
tos na assembléia ordinária, de seis em seis anos, com a faculda-
de de reeleição. Artigo 10° — A caução de cada diretor será de
dez ações e subsistirá ateá serem aprovadas em definitivo as
contas de sua gesta. Artigo 11° Em caso de renúncia de
qualquer diretor, a primeira assembléia geral que co realizar,
fará eleição definitiva para o cargo do renunciante, enten-
dendo-se que o diretor assim eleito completará o tempo do
diretor a quem substituir. Artigo 12° — Ao diretor-presidente
compete: parágrafo 1° — Representar ativa e passivamente a
sociedade em juizo ou fora dêle, por Si e por mandatários que
constituir, conjuntamente com o diretor-tesoureiro. Parágrafo 2'
— Decidir em comum com o diretor-tesoureiro todos os no-
gócroa e questões 'sociais, que não forem da competência pri-
vada da assembléia geral. Parágrafo 3° — Convocar o conselho
fiscal e as assembléias gerais, ordinárias e extraordinárias.
Parágrafo 4° — Resolver com o diretor-tesoureiro sôbre as Crie
buieões. lucros e dividendos de acordo com os estatutos. Parágra-
fo 5° — Fazer executar as resoluçÕes das assembléias gerais.
Parágrafo 6° — Rubricar os livros da sociedade. Parágrafo 7°
-e- Gerir a parte comercial e técnica da sociedade, salvo na parta
referente à tesouraria e caixa, bem como à escrita que ficarão
a cargo do diretor-tesoureiro. Parágrafo 8° — Nomear o demitir
empregados, de acôrdo com o diretor-tesoureiro, e da mesma forma
niarcar-lhes atribuições e vencimentos. Parágrafo 9° — Celebra
centratos e assumir encargos leeia seriedade, assinando cheques,
correspondência, saques, aceites, êndôsso de letras, finaemento
torres os documentes concernentes à sociedade que no entretantó
deverão levar obrigatoriamente a assinatura do tesoureiro. Ar-'
:Uso 13, — Ao diretor-tesoureiro ç.ompetera todos os at_pi2reyist,gli



too artigo anterior, que deva praticar conjuntamente com o pre-
aidente. Compete-lhe mais a direção da Tesouraria, da Caixa, da
escrita, organização do relotório, balanço e mais documentos das
Operaç5es da sociedade para serem apresentados à assembléia geral
de acionistas, precedidos do parecer do conselho fiscal, ficando-
abe , entregue sob sua direção imediata a escrituração da so-
aiedado. Artigo 14° — O diretor-presidente além da percentagem
de que fala o artigo 25° terá os honorários mensais de 1:000$000,
a titulo de retribuição pro-labore, retribuição essa que será le-
nda à conta de Despesas Gerais. Artigo 15° — O diretor-tesou-
reiro além da percentagem de que fala o artigo 25° terá os hono-
rários mensais de 500$000 a título de retribuição pro-labore, re-
aribuição essa que será levada à conta de Despesas Gerais. Artigo
160 — Haverá três fiscais efetivos e três suplentes eleitos de
três em três anos pela assembléia geral ordinária. Artigo 17 0 —
;Compete aos fiscais tudo que lhes é atribuido pelo decreto qua-
trocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de mil oitocentos
e noventa e um. Artigo 18° — De todas as reuniões fiscais, se
lavrará ata. Artigo 19° — Aos fiscais suplentes compete a substi-
tuição dos efetivos por ordem de colocação. Artigo 20° — Cada
membro efetivo do conselho fiscal receberá, anualmente, a titulo
de gratificação, o que lhe fôr arbitrado em assembléia. Artigo 21°
— Não haverá impedimento, para o membro do conselho fiscal,
cm aceitar procuração da sociedade para defende-la emi juizo, caso
•seja tombem bacharel em direito. Capítulo a° — Das assembléias
gerais — Artigo 22° — As assembléias gerais serão ordinárias e ex-
traordinárias: as primeiras terão lugar semestralmente em julho
a janeiro de cada ano; às segundas sempre que houver conveniên-
cia. Parágrafo 1° — A assembléia geral ordinária deliberará sôbre
as contas da admiaistração, parecer do conselho fiscal, eleição dos
diretores, fiscais e suplentes. Parágrafo 2° — As assembléias ge-
rais extraordinárias serão sempre motivadas, não sendo permitido
tratar-se de assunto extranho à sua convocação. Artigo 23° a-- As
assembléias ordinárias e extraordinárias serão presididas pelo
acionista que para isso fôr aclamado, o qual chamará um outro
para secretário. Artigo 24° — As conciicões para as assembléias se
constituirem validamente, conforme matéria de que se tratar, a
forma de sua convocação e funcionamento, o modo pelo qual serão
tomadas as suas deliberações e atos que as devem preceder, ac lama-
se determinados na lei que regula as sociedades anónimas.
Capítulo 4° — Lucros sociais e sua aplicação — Artigo 25' — No
fim de cada ano social que terminará em 31 de dezembro, proce-
der-se-à ao balanço e dos lucros líquidos se fará a seguinte dis-
tribuição: Ao diretor-presidente 10%. ao diretor-tesoureiro 5% e
10% para o fundo de reserva, à depreciação de instalações 5% 98--
bre o capital para dividendos, aos acionistas 50 ge e os restan-
tes serão aplicados a juizo das assembléias. Parágrafo único: dos
liicros líquidos, antes de quaisquer reduções será previamente lia-
duzida a importancia de 20% que a assembléia geral resolveu,
com a abstenção dos incorporadores, que lhes serão atribuidos,
permanentemente a si, seus herdeiros e sucessores como prêmio e
retribu'ção por seus trabalhos de incorporação. Artigo 29° — O
fundo de reserva será constituido: a) com a percentagem deduizda
dos lucros líquidos; b) com os seus próprios rendimentos; c) com
os dividendos não reclamados dentro de cinco anos e que pres-
creverão em seu favor; d) com a caducidade dos contratos. Ar-
tigo 27° — O fundo do reserva, Uma vez atingida a metade do

capital da sociedade, cessará. passando a percentagem a êle des-
tinada a ser distribuida pelos acionistas. Capítulo 5° — Disposi-
çõeS gerais — Artigo 28° — Os casos omissos nestes estatutos ge-
ração regulados pelo decreto u. 434 do quatro de julho de mil oi-
tocentos e noventa e unia que consolida as disposições legislativas e
regulamentares sôbre as sociedades anônimas e mais disposi-
çôes de direito aplicáveis. Capitulo 6° — Artigo 29° — A pri-
raeira diretoria será constituida do seguinte modo e funcio-
nará durante seis anos a contar da - constituição definitiva da Com-
panhia: Diretor-presidente: Dr. Aristóteles Coutinhoa diretor-te-
aoureiro: Dr. Luiz Ildefonso Norris. — Parágrafo único. O pri-
meiro conselho fiscal se comporá dos seguintes membros efetivos:
DI'S • Letácio Jansen, Alcindo Gonçalves e Ciado Ribeiro Lassa.
Suplentes: Dr. Camilo Atina Filho, Diniester N. da Silva e Artur
C. R. dos Santos. Artigo 30 — Os presentes estatutos só po-
derão ser modificados ao fim de seis anos, contados da hoje, &d-
ar° deliberação unanime dos acionistas. Submetidos à votação os
dites estatutos, capitulo por capitulo, forma unanimemente apro-
vados. Declarou a seguir o senhor presidente que estando preen-
Mildas as formalidades legais, declarava jurídica e definiti-
alente' constituida por esta assembléia a Companhia Territorial Gua-
aatiba Sociedade Anônima, e declarou desde já empossados em seus
respectivos cargos os senhores diretores e conselheiros fiscais.
Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente fez entrega ao di-
retor presidente eleita, de todos os documentos comprobatórios da
Constituição legal e definitiva da Companhia Territorial Guaratiba
fociedade Anónima, afim de que lhes seja dado o "destino legal.
Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou encer-
rados os trabalhos e mandou lavrar a presente ata que foi lida e
*abada conforme pelos presentes é por todos assinada.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1938. — Letdcio Jansen.
Luiz lidei osso Norris. — Aristobeles.,Alvares de Souza Coutinho. —
Camilo Atilho Filho. — Diniester Marques da .Silva. — Dr. Ciado
liteiro de Dessa. — Arthar de C. L dos Anjos.	 Pelo meu filho
Eko_aldo, Camilo Alattio ,Fithoa .

' .„,p_st.68%	 9-3-38,..-_-r). 3222300)1,

SOCIEDADES CIVIS
DELOITTE, PLENDER, HASKINS, SEUS dc COMP.

(=TRATO DO CONTRATO)

‘•	 Fundada anteriortnente. ratificada e alterada • por escritnra
blica de 14 de fevereiro de 1938, lavrada em notas do 11° Ofício,:
com sede nesta cidade, prazci indeterminado, capital de 100 libras,1
respondendo os sodas Artur Hazelton Carter, Raymond Carlislea
Reik e Artur Ti. Foye subsidiariamente pelos 'obrigações aocials,'
tem por fim os serviços de contadores e perlais em contabilidade el
administrada pelos sócios Artur Cyril C:cari e Vernon Smith qual'
podem usar a firma social e representar a sociedade judicial ou ex-a
ara-judicialmente: A administração Ode ser reformada por 'decistior
da maioria dos sócios. A morte, retirada ou exclusão de qualquer doa
sécios não opéra a dissolução da sociedade. Ocorrendo a dissolução;
&pois de pagas as dividas, cada sócio receberá do fundo social o que
lhe competir nos termos do contrato.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — Arthur Cari/ Ciceri.
(Ca-1.566-9-3-938-24$500

—
ASSOCIAM NACIONAL DE ENFERMEIRAS DIPLOMADAS

BRASILEIRAS
ATA DA SESSÃO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE ENFERMEIRAS DIPLOMADAS

BRASILEIRAS, DO DISTRITO FEDERAL, REMAZADA EM 16 DE OUTUBRO
DE 1933, Á RUA BENEDITO HIPÓLIT0 N. 275
As 20 horas e 15 minutos do dia 16 de outubro de 1933, sob d

presidência da Sra. Edith Fraenkel e demais membros da Diretoria,
foi aberta a sessão, tendo sido lida a ata da sessão anterior pela secre-
tária. Em seguida, a presidente pede que se faça um minuto de si-
lêncio em homenagem póstuma á ex-sócia Raquel Haddoek Lobo, fa-
lecida em 25 de setembro de 1933. Finda a homenagem, a presidenta'
declara que, pelo imprevisto do triste desenlace, não fora possível 'ai-.
unir a Diretoria para deliberar sobre as homenagens a serem presta-.
das á saudosa morta, sendo então enviada uma corôa em nome da'
Associação e mandada celebrar unia missa de 7° dia, incumbindo dea
tudo a Sra. tesoureira a esclarecendo ainda ter havido necessidade de.
'enviar um ofício á Caixa Econômica, para retirada do dinheiro pre-
ciso. D. Zaira Cintra Vidal, declarando-se autorizada pela família
Haddock Lobo, agradece todas as homenagens prestadas á saudosa
Raquel Haddock Lobo. A pedido da presidente, a secretária faz a:
leitura dos traços biográficos da extinta sócia. Terminada a leitura,
a presidente faz um apelo ás associadas para que seja continuada,
com o mesmo entusiasmo, a obra iniciada pela morta, Anais de Enfer-
magem. D. &tira Cintra Vidal propõe, então, que seja indicada uma;
substituta ao cargo de redatora-chefe do mesmo, para o que proPõs
D. Rosall Taborda. Esta agradece, declarando, entretanto, não poder'
aceitá-lo, visto caber a D. Zaira, amiga intima de Raquel Haddock;
Lobo, e, portanto, mais capaz de seguir e continuar seus nobres ideiais,'
estando sempre pronta a auxiliá-la no que fôr possivel. Como ambas,
não chegassem a um acordo, a presidente pede que deixem a soluçai*,
para o final da sessão, visto haver outros assuntos a tratar. Per-
gunta a presidente a D. Rosalf se resolvera aceitar a direção dos Anais',
de Enfermagem, ao que a interpelada replica, declarando o mesmo fi-
car em melhores mãos, sob a competente direção de Zatra Vidal, o que:
aoi aceito pela mesma. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a'
sessão e, para sempre constar, lavrou-se a presente ata, que vai assi-
nada pelos membros da Diretoria. — Zafra Cintra Vidal. — Edith`
Fraenkel. — Edméa Cabral Velho, 1 4 aecretária. — Maria Francisca,
Ferreira de Almeida Reis.

•
Art DA SESSÃO DA ASSOCIAÇÃO' NACIONAL DE ENFERMEIRAS DIPLOMADAS

BRASILEIRAS, REALIZADA NO DIA 22 DE 3U/nro DE 1936, Á RUA BENS.
DITO nIPOLITO N. 275

Aos 22 dias do mês de junho de 1936, sob a presidência da se.;
nhora Edith Fraenkel, realizou-se a reunião mensal . da Associação
Nacional de Enfermeiras Brasileiras, ás 17 horas, no local acima in-
dicado. Aberta a sessão pela Sra. presidente, foi feita a chamada 'e'
lida, pela secretária, a ata da reunião anterior; foi feita a emenda:
para á quantia correspondente a 1:50(4000 (um-conto . e quinhentos
mil réis), devido a um atrazo de três meses, na mensalidade da Inter-
nacional. D. Edith Fraenkel aproveita a oportunidade para falar nO
jornal. Comunica haver D. Marina Bandeira pedido demissão do!
cargo de redatora-chefe do jornal e de associada desta associação.
D. Rosalf Taborda propõe D. Zafra Cintra Vidal para redatora-chefe,'
no que é apoiada unanimemente. D. Zaira aceita, depois de alguma:
relutancia, pedindo o apoio de todas. Miss Pullen propõe DD. Nista
Grossmann, Rosali Taborda, Haidée G. Dourado, Edmée Pinto, Edméta
Cabral Velho, Célia Alves, Maura de Oliveira, Maria Maranhão e De-
lizeth Cabral, que muito poderão auxiliar D. Zaíra na Colaboração dai
Jorna:. Nada mais havendo a ti atar foi encerrada a sessão e mara
cada a_próxima reunião para o dia 12 de agosto próximo vindouro.
E, para sempre tainstar, lavrai-se a presente ata, que val assinada por
todos os membros da Diretoria. Rio de Janeiro. 22 de junho de 1936.
— ~o Cabral Velho,- 1. • secretária. — Zaira Cintra VidaL — Edith
Fraelakel.	 Francl,fca re mira de Aiwitz R48.	 •

N.. 3.883 — 9-3-1928	 892800.);
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INUNCIOS
Banco de Crédito Geral

:ASSEMBLÉIA GERAL ORDNÁRIA

São Convidados os senhores acionistas a se reunirem chi assein-n
bléia geral ordinária, no dia 29 de março do corrente ano, às 14 1/2
horas, na sede dêste Banco, à rua General Câmara n. 56, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sôbre o relatório da diretoria.
parecer do conselho fiscal; julgamento das contas do ano bancário
findo em 31 de dezembro de 1937, e eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.574 — 8-3-1938 — 448900 — 3 vezes)

Sociedade Industrial de Produtos Químicos

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório
desta companhia, rua de São Pedro n. 46, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 134, de 4 de julho de 1891. — A. di-
retoria.

(C 1.577 — 8-3-1938 — 22$100 —3 vezes)

Instituto Brasileiro . de Microbio/ogia

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório
da sede social os documentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.578 — 8-3-1938 — 22$400 — 3 vezes)

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Comer-
ciantes Atacadistas do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segund .a. convocação

São convidados os senhores quotistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 15 de março, ;is 15 horas, à rua da Al-
fândega n. 107, 2° andar, afim de tomarem conhecimento e delibera-

. rem sôbre o relatório, balanço. parecer dó conselho fiscal e contas
do exercício encerrado em 31 de _dezembro de 1937. bem corno, na
forma dos estatutos, eleger a nova diretoria, conselho fiscal e su-
plentes. Na forma do . art. 21, parágrafo único, dos estatutos e sendo
essa a segunda e última convocação, a assembléia se reunirá e delibc-
rara com qualquer número de quotistas presentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.583 -- 8-3-1938 -- 598200 --	 vezesj-

Sociedade AnúniMa White Martins

RUA SÃO PEDRO N. 07

AssEmnt.ÉtA GERAL ORLINÁRTA

Convocação

São convidados os senhores acionistas para a assembléia geril
ordinária, que se realizará no dia 28 do corrente mês, às 14 horas,
na sede da sociedade, afim de serem submetidos à sua aprovação o
relatório, balanços e contas da diretoria, referentes ao exercício de
1937, bem como proceder-se à eleição dos membros do conselho fiscal
e suplentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — A diretoria. -
(C 1.592 — 8-3-1938 — 55$100 — 3 vezes.;

Imobiliária São Francisco Xavier Sociedade Anônima

ASSEMBLáIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta sociedade a se
reunirem, no dia 28 do corrente, às 14 horas, em sua sede, nesta
Capital, à rua São Bento n. 26, V andar, em assembléia geral ordi-
nária, na qual se procederá à leitura e ao exame do relatório, ba-
lanço, inventário e contas apresentados pela diretoria, e do parecer
do conselho fiscal, relativos ao ano de 1937; discutir-se-á e deliberar-
se-á sare os mesmos e proceder-se-á à eleição do conselho fiscal e
seus suplentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.593 — 8-3-1938 — 51E100 —3 vezes)

D eclaração

- Deideird otte minei õ meu certificado de conclusão de cacei
tuadamental ao pedido de inscrição no Colégio Universitário.. 

lido de Janeiro, A de marco de 1938. — Erilipard Srternberg.

(C--1.726-8-3-938-18$400-3 vezes)..

S. A. Emprêsa de Águas de São Lourenço

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Sociedade Anéniiiii
Emprêsa de Aguas de São Lourenço a se reunirem em assembléia.
geral ordinária, no dia 30 de março corrente, às 4 horas da tarde, na
sede da emprêsa, à rua Visconde de Inhaúma n. 60, 10 andar, afirol
de tomarem conhecimento do relatório, balanço e parecer do conse-
lho fiscal, relativos ao ano de 1937 e elegerem o conselho fiscal para
o exercício de 1938.

Os portadores de ações deverão depositá-las no escritório da
emprêsa, à rua e número acima, até a véspera da reunião/

Rio de Janeiro, fl de março de 1938. — A diretoria.
(C-1.802-8-3-938-55$100-3 vezes).

Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Lojistas
do Rio de Janeiro

kSSEMDLÉIA OERAL ORDENARIA

Segunda convocação

• De ordem do senhor presidente, nos térmos do art. 24, 1°, dos
nossos estatutos, convido aos senhores quotistas a se reunirem ert!
assembléia geral ordiária, it 15 horas do dia 15 do corrente, em!
nossa sede , à avenida Rio Branco•n. 11, 40 .andar, afim de tratarem
dos seguintes assuntos:

1°, aprovação do relatório, balanço, parecer do conselho fiscal
e contas do exercício encerrado em 1937;

2°, eleição dos nierobros da diretoria e conselho fiscal;
3°, interêsses gerais.
De acórdo com o art. 21. parágrafo único, dos nossos estatutos, it

assembléia funcionará e deliberará com qualquer número de asso-
ciados que comparecer.

•
.. Rio de Janeiro, 8 de tonna, de 1938. — Dr. Jorge Amaro de

.PreitaR, 10 Serretario.
(C 1.582 -- 8-3-1938	 80$600 -- 3 vezes)

Sociedade Beneficente Unitiva

SEDE ,IIKA BUENOS AlliKs N. 235, SOBRADO

AVISO AOS 595. Asso(JA9os

Tendo em vista a publicação no Diório Oficial de 5 do corrente
mês, ao decreto-lei n. 312. do 3 lambem do corrente mas, que no
seu art. 16; parágrafo 80, veda o desconto em rói-ha de pagamento
de ! seus associados das respectivas' mensalidades e trazendo sérias
dif,culdades para a sociedade, comunico-vos que a diretoria perma-
necerá- diariamente, a contar desta data. durante dez dias úteis, das
17 às 19 horas, afim de ser deliberado tão magno assunto.—José de
Paula Pires, presidente.

(0-3. 859-7-3-938-55$100-3 vezes) .

Comercial e Bancária S. A.

XSSExibLii:IA GERAL uRDINÁRIA

São euliVidados os senhores acionistas a comparecer à as-
sesmbléia geral ordinária, que deverá ser realizada no dia 23 do
corrente, às 15 horas, na sede social, afim de serem aprovadas as
contas do exercício findo e procederem à eleição dos membros efeti-
vos e suplentes do conselho fiscal. — Oscar Rorgerth Teixeira, pra.
sidente.	 .rs

(0-1 . 641-7-3-938-362700-3 vezes) .
ilew•

Companhia de Navegação São João da Barra e Campos

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 dêste mês, às 14 horas, à avenida Roo
drigues Alves n. 303, para tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre o relatório, balanço e parecer do conselho fiscal, do moviment0
da companhia durante o ano de 1937, bem assim eleger os mernhrog
do conselho fiscal e seus suplentes para o exercfcio de 1938.

Rio de Janeiro,	 de março de 1938. — A diretoria.
(C 3.867 — 7-3-1938 — 40900 --- 3 Medi/



Sul América

CIOMPANBIA 'NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

ASSEMBLÉIA GERAL ORIBINTÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem em
asembléia geral ordinária, no dia 24 de março corrente, às 15 horas,
a -sede da companhia, à rua da Quitanda n. 86, afim de tomarem
onhecimento e deliberarem sôbre o relatório da diretoria, balanço,
ontas e parecer do conselho fiscal, relativos ao exercido findo em
1 de dezembro de 1937, e, bem assim, elegerem os membros da di-
storia e do conselho fiscal.
• Continuam suspensas, até a realização da assembléia, as trens-
eréricias de ações.

Rio de Janeiro, 7 de março de 4938. — A diretoria
(C-3.85f--7-3-938--58$100-3 vezes).

tompanhia de Navegação She/I-Mex do Brasil

São convocados os senhore.s acianistas para se reunirem, em
ssembléia geral ordinária, no dia 11 do corrente, às 14 horas, na
ede social, à praça 15 de Novembro n. 10

Ordem do dia

a) leitura e votação do relatório da diretoria e parecer do mi-
ei/10 fiscal;

b) eleição do conselho fiscal e suplentes respectivos.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — Eduardo Williams Shal-

ers, diretor-presidente.
(C 1.650 — 7-3-1938 	 3593700 — 3 vezes)

'.ompanhia Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil "Esberard"

AssemeLeiÀ GERAL oeorre,4nu.

São convidados os Sra. acionistas para a assembléia geral ore
linária a realizar-se ne dia 26 de março p. v. às 15 horas, na sele
•esta Companhia, à rua General Bruce n. 22, afim de teenarern co-
Mecimento do relatório da diretoria e balanço do ~releio de 1937,
Gm a presença do Conselho Fiscal, e elegerem o nova Conselho

:Iscai para 1938. •
Ficam à dispoeleão dos Srs. acionistas os doetnnentos prescritos

'os lei.
MG de Janeira, 28 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 1.275 — 25-2-1938 — 4713900 — 3 vezes',

Bmico do Comércio

ASSEMBLÉIA GERAL °R:UNÁRIA

Convidam-se os senhores aeiore-tas para se reunirem em assem..
!ela ordinária, no dia 28 de maeeo vireeouro, às 15 1f2 horas, no
dific io do Banco, à rua General Camara n. 8, para exame e aprcr-
açao dag contas do ano de 1937, e eLeição do conseihe fiscal e seus
uplenteg.

Achane-se desde já à dispasição dos seelioree acionistas os do-
umentos mencionados no art. 147 da decreto 434, de 4 de julho de
8131.

Ficam suspensas as lraneferènelas de ieiGes a partir do 'cila 19 de
-lano próximo até a data da real:e:e:ao da assembléia. 	 -

Rio de Janeino, 24 de feveretro de 1;938. — M. r. de Carvalha .
-ritto, presideate.

(C 1.360 -- 24-2-t9r? 	 275$406 -- 15 vezes)

Crisbraz S. A

Selp convidados os senhores acionistas para a reunião da as-
embléla geral ordinária que se realizará em 25 de março corrente,

14 horas, no escritório da Crisbraz S. A., à Estrada Vicente da
arvalho n. 730, afim de tomarem conhecimento e deliberarem
5bre:

a) relatório da diretoria, balanço e contas do exercício findo
en 31 de dezembro de 1937 e respectivo parecer do conselho fiscal;

b} eleição da diretoria;
4 eleição do conselho fiscal.
Ficam também convidados os eentiOres acionistas Ora lona as

geral extraordinária, que se realizará em teguimento à
i.ieuinação da assembléia geral brdia'árin, para tratar idbre a se-
4ate ordem do dia:

2a) chamada do capital ainda não integralizado;
b) criação de sem secção bancária.
Rio de Janeiro, 9 de marçe de 4938.	 A diretor(.

AC 3.881 — P-3-938 — 23$500) 4

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e última convocação
Ficam convidados os senhores acionistas desta companhia para

se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 15 de
março do corrente ano, às 15 horas, à rua Te6filo Otoni n. 44, 8*
andar, afim de tomarem conhecimento do relatório do liquidante e
deliberarem sebre assuntos de interesse geral, ligados - à liquidação.,
Exige-se a apresentação das cautelas das ações no ato. Sendo áe-
gunda e última convocação, a assembléia se realizará com qualquer
minnero de ações representadas pelos acionistas presentes. O lie
quidante, Marcos fito Leite de Castro.

(C 3.873 — 7-3-1938 — 52000 — 3 vezes).

LEUCOFORM

Às drogarias e farmácias do pais
Na qualidade de detentor da patente n. 35.888, deste produto

farmacêutico, e que desde 11 de agosto de 1931 está sendo vendido
por mim e meus representantes autorizados, com nova embalagem,
rigorosamente manipulado e perfumado com esséncias especiais, sob
o responsabilidade técnica e profissional do farmactêutico J. A.
Pinto Coelho, cumpre-me avisar a todos os interessados que, como
até agora tenho feito, e para frau prejuizos de terceiros, continuo
a substituir por produto novo, todo e qualquer Leucoform de em-
halegem antiga de meu antecessor — J. E. Tese, em virtude do
mesmo não-estar em condi es de ser exposto à venda, devido achar-
se, cru sua maioria, precipitado, como tenha verificado desde a data
ea compra, a camtear pelo stock que me foi peio mesmo entregue.

Nessas condições e diante do aparecimento de novos propósitos
de J. E. Tesa, ou seu: agentes que, ocultando regular stock desse
mesmo produto, continuam a oferecer à venda ésse mesmo produto
em más condições, vi-me forcado a notificar _asse Cavalheiro, para,
em ocasião oportuna, fazer valer meus direitos.

Outrossim, cabe-me também levar ao conhecimento dos inte-
ressados que não me é possível continuar a tolerar essa inobser-
vànc:a aos meus direitos adquiridos, não só porque semelhante' si-
tuação é em detrimento de meu atual produto,. como também capaz
de prejudicar meus próprios clientes ou. aquêles que icem- me obse-
quia m'do co suas compras e, assim, previno a todos, mas espatial-
mente aos que. direta ou indiretamente e de parceria com J. E.
'fess, que não permitirei mais , que Leueoform antigo — de J. E..
Tess, ou J. E. Tesa d& Co. — seja exposta à venda, pois mandarei
apreender Vida e qua'quer quantidade slêsse produtok e agirei ener-
gicamente contra ses infratores, e, se necessário 'Mit até e de &cardo
com o que me é facultado por lei. solicitarei a imediata prisão do
infrator, além do que aplicarei contra o mesmo, ou seus comparsas,
tudo que estiver ao meu alcance e de acórdo com as disposições em
vigor. J. E. Tesa ou seus coniventes não tecia o direito de preva-
lecer-se da situação de pros per:dade em que se acha o novo Leu-
coform — que tem sido à custa esclusivamente de meus dispêndios
em dinheiro, além de enorme sacrifício- pessoal. A nova manipu-
lação e embalagem de meu — LEIJC0FORM — acha-se registrada
devidamente no Dep. do Serviço Sanitário do Estado de São Paulo
e Departamento Ne."...onal de Saúde Pública, portanto, na devida
ordem.

São Paulo, G de março de 1938. — F. Silva Pinto, rua BelaCintra a.	 . 024 .
(C 3.886 — 9-3-938 — 57$100) •

Sindicato dos Seguradores do Rio de Janeiro
ASSEMBLILA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Por ordem do Sr. pres:dente, são convidadas as companhine

associadas, por seus representantes, a reunirem-se era assemblé:a
geral ordinária, no dia 12 do corrente, sábado, às 10 horas, na sede
social, à Avenida Rio Branco n. 125, 100 andar (edifício de A Equi-
tativa), afim de deliberárem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) aprovação do relatório anual e balanço do ano civil de 1937;
b) eleição da nova diretoria e do conselho fiscal -e consultivo,

de acôrdo com o parágrafo 20 do art. 14 doa estatutos;
c) interesses gerais.
Ria de Janeiro, 9 de março de 1938. — Odilon de Beaticlair, ee-cretário geral.

(C 1:658 — 9-3-938 — 21$400).
•

Grane& Concentra Hartmann Irmãos S. A.
Acham-se à diaposiçãe dos senhores acionistas, à Avenida Mesa

de Sá ri. 203, os documentos a que se refere o art. 147 dis decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891'.

Rio de Xaneiro, h de março de 1938. — A diretoria.
IPC 1.669 — 941-881t — 0, ,	 leosee,'
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Companhia Nacional de Tecidos São Francisco Xavier

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Quinta-feira 10

São convidados os senhores acionistas desta companhia a se
reunirem, no dia 28 do corrente, às 13 horas, em sua sede, nesta
Capital, à rua São Bento n. 26, 1 0 andar, em assembléia geral ordi-
nária„ na qual se procederá à leitura e ao exame do relatório, ba-
lanço, inveário, contas e proposta de distribuição de dividendo
apresentados pela diretoria, e do parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao ano de 1937; discutir-se-á e deliberar-se-á sôbre os mesmos
e proceder-se-á à eleição do conselho fiscal e seus suplentes para o
corrente ano.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.594— 8-3-1938 — 52$000 —3 vezes)

Companhia de Calçados "D N

São convidados os senhores acionistas desta companhia a
reunirem-se em assembléia geral ordinária, no dia 25 do corrente,
às 15 horas, no escritório da companhia, à Avenida Pedro II n. 380,
para ser-lhes npresentàlo o relatório da diretoria, acompanhado do
parecer do cce- .2lho fiscal, relat:vo à aprestação de contas do ano,
de 1937.

Na mesma ocasião proceder-se-á à eleição do conselho fiscal e
seus suplentes, para o corrente ano.

No escritório da companhia continuam à disposição dos senho-
rea acionistas os documentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.685 — 8-3-1938 — 1041000 — 6 vezes),

News

Companhia Materiais de Construção

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 31 de março corrente, às quatorzt%
horas, no escritório desta companhia, à rua Buenos Aires n. 25,
afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria e do pa-
recer do conselho fiscal, e deliberarem nos termos dos parágrafos
i o e 20 do art. 24 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938. — F. de Oliveira Passos,
presidente.

.(C. 1.660 — 9-3-938 —,24$500 — 2 vezes)';

Rio de Janeiro, 19 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.662 — 9-3-938 — 36$700 — 3 vezes)'e

Sindicato dos Corretores de Mercadorias

'ASSEMBLÉIA GERAL , EXTRAORDINARIN

Segunda convocação

De acôrdo com o art. 16, letra "b", dos estatutos e Colei a de-
liberação da diretoria, convoco os senhores associados do Sindicato
dos Corretores de Mercadorias para uma assembléia geral extraordi-
nária, a realizar-se, em segunda convocação, no dia ii do corrente,
sexta-feira próxima, às 16 horas, em sua sede, à rua da Quitanda
n. 184, 10 andar, para tratar do seguinte assunto:

Eleger dois novos conselheiros que deverão preencher, defi-
nitivamente, as vagas abertas pela renúncia dos senhores Haroldo
Gross Lefebvre e Américo Correia Monteiro.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — O presidente, Fernando
Novaes.

(C 1.668	 9-3-938 —20$400).

Sociedade "Confederação Lfimnesa"

A sociedade acima, cuja existência e funcionamento de fato
'data de 19 de março de 1937, pelo seu presidente abaixo assnado,
convoca a todos os seus sócios a se reunirem no dia 14 do corrente,
às 14 horas, na rua Visconde do R.0 Branco n. 51, sobrado, nesta
Capital, afim de tratar da legalização da sociedade, da elaboração
dos estatutos e do seu respectivo ragistro.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938.	 Mansour Habeyehe.
,(C 1.664 — 9-3-938 — 10$200)..

Companhia de Fiação e Tecelágem Industrial Mineira

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório da
dompanhia, à rua da AlTándega n. 41, 3 0 andar, sala 313 (Ed. Sala-
cap), os documentos do que trata o r 	 147 do decreto n. 434, de
•4 de julho de 1891.
'	 Rio de Janeiro, 9 de março de 1'..28. — A. diretoria.

(C	 — 9-3-938 — 16$300 —2 vezes)

Vendas por alvará

O corretor Ernesto Stampa, autorizado por alvará do Exmo..
Sr. Dr. juiz da Segunda Vara de órfãos,- venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 14 do corrente, 300 ações da Companhia Fiação e Te-
cidos Cometa, pertencentes ao menor Carlos Sparano.

Secretaria da Uniam Sindical do Rio de Janeiro, em 4 de março
de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 1.673 — 9-3-9938 — 8$200) .1

Companhia Usinas de Sergipe

ASSEMBLtIA GERAL ORDINÁRIA

iSão convidados os senhores acionistas a se reunirem eiri nee
sembléia geral ordinária, no dia 31 de março corrente, às 1 .5 horas,
na sede da companhia, à rua Pereira de Alme,da n. 27, afim de
serem submetidos à sua aprovação o relatório da diretoria, parecer
do conselho fiscal, balanço e contas referentes ao exercício de 19370
bem como, proceder-se à eleição da nova diretoria, membros do
conselho fiscal e seus suplentes. — A diretoria.

(C 1.665 — 9-3-938 — 39$800 — 3 vezes)',

Companhia Construtora Pederneiras S. A.

Convocação

assammutu GERAL ORDINÁRIA

850 convidados os senhores acionistas a se rennirerri ein Ti&
sembléia geral ordinária, no dia 16 de março do corrente ano, na,
sede da companhia, à Av. Rio Branco n. 35-A, 10 andar, às 10 ho-
ras, para tomarem conhecimento do relatório da diretoria, balanço,
contas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercYcio de 1937,
e deliberarem a respeito.

Devendo terminar em junho próximo o mandato da atual dire-
toria, proceder-se-á à eleição dos novos diretores, e bem assim dos
membros do conselho fiscal e seus suplentes, para o próximo exore
cicio, de acôrdo com os estatutos.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documento8
a que se refere o decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.675 — 9-3-938 — 61$200 — 3 vezes)'.;

• Cooperativa Militar do Brasil

Segunda convocação

OS senhores a6cio9 são convidados, de a,ceirdo Corri o art. '33 das
,'bstatutos sociais vigentes, a se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, no próximo dia 12 (doze) do corrente, sábado, às 16 e
meia horas, em nossa sede, à rua Sete de Setembro n. 203, afim de
se tratar da dissolução da sociedade, de conformidade com o ar-
tigo 41, parágrafo r, dos mesmos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — General Francisco
Fiarys, diretor-preisdente e tesoureiro.

(C (.676 -- 9-3-938 -- 15$300).

Sino S. A.,

São convidados oa Senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede social, à praça Meuá n. 7, 140 pavimento,
no dia 24 do corrente, às 14 horas, afim de discutirem as contas da
administração, relativas ao ano findo e elegerem diretores e fiscais
para o novo exercício.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.684 — 9-3-1938 — 93200),

Companhia Brasileira de Estrada e Edificações

São convidados os subscritores do capital desta sociedade anó-
nima a se reunirem em assembléia geral; no dia 15 do corrente, às 14
horas, à avenida Rio Branco n. 137, 10 andar, para deliberarem sôbre
a constiÉuiç'ão e instalação da mesma.

Rio de Janeiro, i0 de marco de 1938. — Os ineorporadores.
,(C	 9-3-1938	 9$200),,

Sociedade Anônima "A Pirostampa"

São convidados os senhores acionistas, nos termos do art. 90
dos estatutos, para se reunirem em assembléia geral ordinária, no
d.a 26 do corrente mês, às 17 horas, na sede da sociedade, à rua
São Pedro n. 46, 1° andar, afim ele ouvirem a leitura do relatório
da diretoria e parecer do conselho fiscal, e procederem a exame,
discussão e deliberação sôbre o Inventário, balanço e contas anuais,
bem como para elegerem os diretores e membros do conselho fiscal./ —	



Lloyd Industrial Sul Americano

S. A. DE SEGUROS GERAIS

'AVENIDA RIO BRANCO N. 20, 2° asnas..

Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

saci hánVidados os senhores acionistas para se reunirem em as-
tmbléia geral ordinária, a realizar-se no dia 31 do corrente mês,
às 10 horas, na sede da companhia, it Avenida Rio Branco n. 20,
2-0 andar, para tomarem conhecimento do relatório, balanço e
elontas do exercício findo em 31 de dezembro de 1937 e do parecer
:to conselho fiscal.

Proceder-se-á, na mesma ocasião, às eleições de conformidade
Com o que determinam os nossos . estalidos e o decreto n. 434, de 4
de julho de (891.	 •

Rio de Janeiro, l'O de marco de 1938. -- A diretoria.
;C 1'.677 — 9-3-938 — 2485(10) .

Lloyd Sul Americano

COMPANHIA DE SEGUROS MARIT1MOS E TERRESTItl'IS
AVRN1D RIO ratms:no N. 0 20 ANDAR

g io de j/rywiro

ASSEMBLÉIA (31:J2 L BBIN HL\

São convidados os senbore- acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, a realizar-se DO dia 30 do corrente Inês,
às 10 horas, na sede da companhia, à Avenida Rio Branco n. 20,
20 andar, para tomarem conh ecimento do relatório, balanço e
contas do exercício findo em 31 de dezembro de 1937 e do parecer
do conselho fiscal.

Proceder-se-á, na mesma ocasião. às eleições da nova direto-
ria, para o período de março 1938 a março 1944 e do conselho fiscal
e seus suplentes, de confirmade com o que determinam os nossos
estatutos e o decreto n. 435„ de '1 de ju l ho de 1891.

Rio de Janeiro, 40 de marco de 1938. — .t diretoria.

1A78 -- 9-3-938 -- 26$500).

Serviços Marítimos Calindrimo Sociedade Anônima 	
1.

São convidados ,os senhores acionistas a e,offiparecerem à assem-
bléia geral ordinária, a se realizar em 26 do corrente, às 15 horas, na
sede da sociedade, à avenida Rio Branco n. 9, 2° andar, sala 224, para
exame e aprovação de contas do ano de 1937 e eleição do conselho

Rio de Janeiro, 9 de marçpo de 1938. —À. contuurono, diretor.
(C 2.878 — 9-3-1938 --- 308600 — 3 vezes)

Companhia Industrial Construtora do Rio de Janeiro

São convidados os acionistas desta companhia a se reunirem em
assembléia geral ordinária, no dia 31 de março, às 14 horas, na sede
social, à avenida Rio Branco n. 137, 1° andar, para tomarem conhe-
cimento das contas e relatório da diretoria, renúncia de um diretor
e eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.681 -- 9-3-1938 — 10$200),,

Imobiliária Territorial Carioca S. A.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, a se realizar no dia 25 do corrente, às 14 horas,
ia sede da companhia, à rua do Carmo n. 5, 3° andar, para tomarem
lionhecimento do relatório, balanço e contas referentes ao exercício
"Indo em 31 de dezembro de 1937 e bem assim do parecer do conselho
lascai e para procederem à eleição dos membros do conselho fiscal e
suplentes.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria.
1C 1.083 — 9-3-4938 — 1220k

Sociedade de Auxílios Funerários dos Empregados da Linha

Comunico, para os devidos efeitos, que, de conformidade com o
que preceitúa o decreto n. 312, ficam canceladas todas as cartas de;
fidnça, emitidas por esta sociedade.	 t

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — C. Leão, presidente.	 ••••,
(C 1.661 — 9-3-1938 — 88200)''

"Atlântica"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 31 do corrente, pelas 11 horas, na sede
social, à praça 15 de Novembro n. 20, 2° andar, afim de deliberarem
sôbre as contas e relatório da diretoria, referentes ao exercício findo
de 1937.

Na mesma assembléia deverá proceder-se à eleição ddos membros
do conselho fiscal e seus suplentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria.
(C 3.885 — 9-3-1938 — 528000 — 3 vezes)i

Companhia Minas do Rio Carvão

A diretoria comunica aos senhores acionistas que, a começar do
dia 15 do corrente, pagará, em seu escritório, à rua General Càmara
n. 66, 1° andar, das 14 às 16 horas, o primeiro dividendo, à razão do
48000 por ação.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — Gastei° Vilela. — Ribeira
Junqueira.

(C 3.890 — 9-3-1938 — 258500 — 3 vezes):.

Companhia Petróleos da Baía S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidadas os senhores acionistas para a assembléia geral
extraordinária, que se realizará no dia 20 do corrente mês, às 14 horas,'
na sede social, à avenida Rio Branco n. 50, 1° andar, para o Tini!
de ser votada a reforma dos estatutos para adaptação da companhia'
à nova legislação.

De conformidade com as disposições dos estatutos, deverá seW
feito o depósito de que trata o art. XVII.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938. — A diretoria.
((.! 3.891 — 9-3-1938 — 358700 .~ 2 vezes),

Vendas por alvará

•O corretor Paulo Augusto Robillard Lepeuttre tIo mariguy, auto.,
rizado por alvará do Dr. juiz de direito da Provedoria e Resíduos,
venderá-em leilão, na Bõlsa, no dia 11 do corrente, 80 apólices do em-
préstimo municipal, de 2008000, juros 7 %, do decreto n. 1.622, com
juros do segundo semestre de .1937 e seguintes, pertencentes ao espólio
de Mariana Julieta Magalhães, que deixaram de ser vendidas em 10,
de dezembro de 1937, por motivo de fôrça maior,

Secretaria da Cãmara Sindical do Rio de Janeiro, 9 de março..
de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 3.892 — 9-3-(938 — 13$300)r

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres
"União dos Proprietários"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 do corrente mês às 14 horas, no escri- •
tório desta companhia, à rua da Quitanda n. 87, para apresentação doi
relatório e balanços do ano social findo em 31 de dezembro passado,
parecer do conselho fiscal e eleição da diretoria, do conselho fiscal e
seus suplentes.

Ficam suspensas as transferências de ações de hoje até àquela
data.

Bidente.
Rio de Janeiro, to de março de 1938. — Annibal Teizeira, presi-1

(C 3.893 — 9-3-1938 — 78$500-4 vezes)4i
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Institnio Crissituna Filho

sOcIEDADE EM COMANDITA POR AÇÕES

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
Idéia geral ordinária, na sede social, à rua Santa Alexandrina n. 254,
no dia 29 de março vindouro, às 12 horas, afim de tomarem conhe-
cimento do relatório do sócio-gerente, deliberarem Obre as contas do
exercício de 1937, e procederem à eleição do conselho fiscal para o
exercício de 1938.

As ações ao portador devem ser depositadas no escritório da so-
ciedade, até à véspera da assembléia. — O sócio-gerente.

(C 3.894 — 9-3-1938 — 591200 — 4 vezes1'

Coinpanhia Parque ' da Várzea do Carmo

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acôrdo com os arts. 41 e 44 dos estatutos sociais, são convi-
dados os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral ordi-
uária, na sede desta companhia, à rua da Candelária n. 24, 1° andar,
no dia 28 de março corrente, às 14 horas, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sare o relatório da diretoria e respectivo pare-
cer do conselho fiscal, balanço e contas, concernerntes ao exercido findo
em 31 de dezembro de 1937.

Nessa assembléia serão eleitos os membros do conselho fiscal e
seus suplentes, na conformidade do § 2° do art. 44 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria.
(C 3.895 — 9-3-1938 — 55$100 — 3 vezes):

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindieatd
dos Industriais em Calçados e Couros

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Companhia Imobiliária Paisandú S: A.,

São convidados os acionistas desta companhia a se reunirem cm-
assembléia geral ordinária, no dia 30 de março, às 14 horas, na sede-
social, à .avenida Rio Branco n. 137, para tornarem conhecimento das
contas e relatório da diretoria. — A. diretoria.

(C 3.900 -- 9-3-1938 -- 7$104)

Banco do Comércio e Indústria do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem no dia
15 de março corrente, às 17 horas, na sede social, à rua da Alfândega
n. 30, afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, ba-
lanço, contas e parecer do conselho fiscal, relativos ao exercido de
1937.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria"
(C 3.897 — 9-3-1938 — 12$200)i!

-

Companhia Petropolitana

RUA DA QUITANDA N. 177

Achtini-Ée à disposição dos senhores acionistas desta "Companhia, à*
documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.
'	 Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — iodo Pereira da Fonseca,
diretor-secretário.	 .(0 1.721 — 84-1938 — 42$800 — 5 vezes)

Lloyd Nacional S. A.
'ASSEMBLÉIA OICILAL ORDINÁRIA,

São cbliíiidaddii‘bã Senhores quotistas a se reunireizi eM assem=
bléia geral ordinária, no dia 14 de março, às 15 horas, à rua da Cons.,
tlituição n. O, V' andar, afim de tomarem conhecimento e deliberarem
Obre o relatório, balanço, parecer do conselho fiscal e contas refe-
sentes ao exerciam encerrado em 31 de deezmbro de 1937, bem como,
aia forma dos estatutos, eleger a nova diretoria, conselho fiscal e su-
plentes. Avisa-se que, em conformidade com o parágrafo único do

21 dos estatutos, a assembléia se reunirá e deliberará oçaIn 111141-!
;quer número de quotistas que compareça.,

Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — A diretoria. 't

São iiõírtridados os senhores acionistas do Lloyd Nacional S. A.
ti se reunirem em assembléia geral ordinária, às 14 horas do dia 31.;

de março corrente, na sede da sociedade, à avenida Rio Branco n. 20,
V andar afim de tomarem conhecimento do relatório, balanço e con-
tas da administração e do parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1937, bem como para proceder-se à eleição da diretoria e doo
membros do conselho fiscal, e finalifiente, deliberar sobre a prorro-
gação do prazo para funcionamento da sociedade.

V Rio de Janeiro, ,.8 de Março de 1938.	 Pedro Brando, diretor- ,
tire-tidegow

(ç 3.00 — 0-0-1930	 594200	 ,(.0 1.725 — 34-1938 2443800 — 15 vezoo),
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As tititedifendes de obras que não forem
'empenhadas de isuportancia destinada

despesas de porte e registo do Correio
a_o serão atendidas, não ao podendo
ceitar em pagamento de obras ou da
.s.-emplares do "Diário Oficial' séloe do
:errei°, estampilhas do Balo adesivo, che-
tue ou ordem de pagamento. Deverão ter
.-emetidas as importancias em vales pose
tais.

As "Leis usuais da República*, pato
Dr. Tarquinio de Benza, tem o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fór de trâa
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de
agosto de 1204.

A

Ator da Junta Governativa 1 do
Govêrno Provisório (Indica),
1930 	  102000

Atos do Governo Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	 	 103000

Agdo Penal (lei n. 028, de 28 de
outubro da 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e
geereto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5' da lei n. 628,
de 28 de outubro de i913). 1$00.0

Agricuitura 1Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.608, de 20
de dezembro de 1906 	  13000

Água (decreto n. 3.658, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
menta para a concessão dágua
doa encanamentos públicos. 18000

klita (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	  12500

Arquivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  15E000
Volume IV 	  158000
Volume V 	  15E100
Volume VI 	  108000

'Ari/Uivo Nacional '(Publica 	
Oles):

Volume I 	  102000
Volume III « 	  0000
Volume IV 	 a 58000
Voluraa V so 	   

	
58000

Volume VI 	
Volume VII 	 .. lo44111

Volume VIII 	 .. .
Volume IX 	
Volume X 	
:Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XI!! . 	
volume XIV 	
Volume XV . 	
Volume XVI . 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX . 	
Volume XXI .. 	
:Volume XXIII .	
Volume XXIV	 31:

Volume 1(...XV 	
Volume XXVI 	
Volume XXVII 	

- Volume XXVIII (Ilha da
Trindade) 	

Volume XXIX . 	
Volume XXX *****

Volume XXXI

lArguivo Nacional:

l'iranias que os holandeses
usaram com os moradores
do Rio Grande — Lavo
.Garro 	

Cartas Obre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da A.ixiéries e
Nuno Pinheiro 	

	

Marellio Dias — Biografia 	

Arquivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	
Volume XXIII 	
Volume XXV 	

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anudrio de Legislaçdes de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1916 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	

• Ano de 1922 ---"Tn-r-4-1:"122000
Ano de 1923 	  162000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis ns. 490, de 1 de agosto
de 1898, e 2.571, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 12000

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	

Arrefediia (Novo mineral). por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado cio Car-
valho (Gerais). 1923 	 	 33500

Idem, Idem (Anuais) 	  3$500

kV tonto veia (Regulamento da
Circulação Internacional de) •• 2000

Administração • Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  152000

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1 9 volume (1891) 	 203000

Anais da Assem/idéia Constituin-
te (1934), I* volume 	  158000

Idem, 2* volume 	 • 114000

Acidente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 19i9;
13.493. de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) 	  12500

Acidentes no Trabalho (decretos
ris. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	

	
28000

21000
Acumulações remuneradas

23000	 Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 1$000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	

	
11000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
ti. 24.129, de 1934 	

	
1$000

Aerovauticas Civis (Serviços)
— Decreto T1. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	

	
13000

Aspeto antropogeogrilfico da
18000	 Constituição, por A. Bezerra.	 12000

flbõnn Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1938 	 	 2400

6$000 Armas, Munições, Explogivos
102000
88000
	 n. 1.246. de ti de dezembro

de 1936	 	 *	 . 32000

(Fisealienção)	 — Derreto

82000 
Acre (Organisação Administra-82000	 tiva) — Lei n. 191, de 18 de

janeiro de 1936. . . 	 	 $500103000

82000
72000
72000
52000
82000
62000
62000
3000
32000
82000
32000
61000
82000
4 000
62000
82000
62000
72000
72000
61000

103000
102000
82000

103000

22000

12000

23000

c4000
20000
202000

1 $000
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L
Março de 1938

N. 1.877 — Proc. 15.215-36 — ter. 44.985 — Marca — DIGHSe
TIVUS — Dep. e recorrente, José Alberto de Loca; recorrido, D.N.P.I.
—Deu-se provimento ao recurso, por voto unânime.

N. 1.878 — Proc. 18.618-36 — ter. 45.894 — Marca -- FIG. DEr -
FAISÃO — Recorrente. I.-G. Farbenindustrie Aktiengeeellschaft; re-
corridos, United Drug Company e o D.N.P.I. — Falaram, respectiva-
mente, pelo recorrente, o agente oficial Ipanema Moreira e pelo le-
corrido o advogado Tomáz Leonardos. O Conselho negou provimento ao
recurso, por voto unânime.

N. 1.879 — Proc. 16.599-36 — ter. 45.080 — Marca — PIRÃO —
Deps. e recorrentes, Assunção & Silva; recorrido, D.N.P.I. — Negou-
se provimento ao recurso, por voto unãnime.

N. 1 .880 —Prbc. 17.562-36 ter. 45.660 — Título —PADARIA3
E CONFEITARIA "A MIMOSA" — Deps. e recorrentes, A. Garcia 8,
Cia.; recorrido, D.N.P.I. — Negou-se provimento ao recurso, por
unanimidade de votos.

N. 1.881 — Proc. 16.711 — ter. 45.383 — Marca — REXOTIL-
Dep . e recorrente, Heitor Sampaio Fernandes; recorrido, D.N.P.I. —
O Conselho negou provimento ao recurso, por voto unânime.,

N. 1.882— Proc. 22.493-36 — ter. 46.962 —Março — SUED-
Recorrente, procurador da Propriedade Industrial; recorridos. J. G.
Pereira & Co. e o D.N.P.I. — Ztlegou-se provimento ao recurso, por
Voto unânime.

Em seguida, o Sr. presidente encerra a sessão, depois de declinar
a pauta dos processos a serem jufgadoS na próxima sexta-feira, dia 25
do corrente, as 14 horas, cuja pauta foi publicada no Didrio Oficial de .
19 de fevereiro de 1938.

E, de tudo para constar, eu, Antônio Carlos Petra de Barr-os, secre-
tário de Conselho, lavrei a presente ata, que será assinada por todos
os seus membros, depois de aprovada. — Jodo Maria de Lacerda.
lose! Caetano de Aliveira. — Fonseca Costa. — Godofredo Marki. —
acero Monteiro*	

_I

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL .

:ATA DA 199a stSigo ontaNÁltiA DO CONSELHO DE reneuesos DA PP.OPRIEDADR
INDUSTRIAL, REALIZADA EM 18 DE FEVEREIRO on 1938 — PRESIDÊNCIA
DO SR. JOÃO MARIA DE tAcrooA, .nuurron, GERAL DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DA INDUSTRIA R COMÉRCIO

Aos dezoito dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
trinta e oito, sob a presidência do Sr. João Maria de Lacerda e com
a presença dos Srs. José Caetano de Oliveira, Fonseca Costa, Godofre-
do Maciel e Cícero Monteiro, este substituto legal do conselheiro Fran-
cisco Antônio Coelho, realizou-se a sessão habitual do Conselho de
Recurs0b.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o secretário submete à
deliberação do Conselho O' pedido' formulado por' Jacob Voloch solici-
tando o adiamento por 30 dias do julgamento do recurso referente ao
registro do titulo "A RENASCENÇA"

'
 informando o secretário que, na

sessão anterior, o Conselho, a pedido de outro interessado no feito, ha-
via concedido preferência.

O Conselho manteve a preferência, indeferindo, assim, o adiamento
solicitado, devendo ser julgado' na sessão de 25 do corrente..

Isso decidido, o presidente concede a palavra ao conselheiro Fon-
seca Costa, que devolve o processo de que tivera vista referente a um
pedido de patente paga unia caixa de descarga para bacias sanitárias
— objeto do pedido formulado por Manoel Soares Santiago, recurso
B. 1.741. o Sr. Fonseca Costa concorda com o parecer do Sr. auditor,
isto é, que se dê provimento, em parte, ao recurso, para o efeito de ser
o pedido rejeitado, na conformidade da que dispõe o arte 43, do de-
creto n. 16.264, de 1923. Os demais conselheiros homologaram esse
parecer.

Iniciam-se, então, os julgamentos dos processos em pauta, regis-
trando-se as seguintes ocorrências:

Recursos:

N. 950 -- Proc. 8.837-35 — ter.. 36.760 — Marca — LYSOTAN
— Dep, e recorrente, Ciro Bottiglieri; recorridos, Se/laxe Mayr

-Aktiengesellschaft e o D.N.P.I. --., Negou-se provimento ao recurso,
por vote unânime.

N. 1.708— Proc . 11.137-36 — ter. 43.951 — Marca — AE-RO-
zrr, — Dep. e recorrente, Orlando Lopasso; recorrido, D.N.P I. —
Falou, pelo recorrido, Laboratórios G. Beytout, o agente oficiar
Melo, lendo o Conselho negado provimento ao recurso, por unanimidade
de votos.

N. 1.813 — Proc. 14.863-36 — ter. 44.866 — Marca — ALFAIA-
TARIA CIVIL E MILITAR — Dep. e recorrente, Joaquim R. -Abreu;
recorrldo, D.N.P.I. — Deu-se provimento ao recurso, de ackdo com
as restrições propostas no parecer do auditor.

N. 1.624 — Proc. 8.656-35 — ter. — Marca — EUFTLINA nú-
mero. 83.235, de Berna—Recorrentes, Oliveira Queirós & Cia.; recor-
ridos, Bik-Guldenwerke Chemische Fabrik A.G. e o D.N.P.I. Fa-
laram, respectivamente, pelo recorrente, o Dr. Azevedo Costa, e pelo
recorrido o agente oficial Ipanema Moreira.. De acôrdo com o parecer
do auditor, o Conselho não tomou conhecimento do recurso.

N. 1.832 — Pra. 26.828-3a — Caducidade da marca ASEPTOL
n. 24.061 — Recorrente, M. Alencar; recorridos, José Gomes Nogueira
e o D.N.P.I. Deu-se provimento ao recurso, por unanimidade de
votos.

N. 1.852 — Proc. 10.264-36 — ter. — Caducidade da marca FIG.
DE FUNIL, n. 63.381, de' Berna — Recorrente, Jácomo Quarto; recor-
rido. D.N.P.I. — Pelo recorrente, falou o advogado M. Sarandf. Q
Conselho deu provimento ao recurso, por' voto unânime.	 .

N. 1.874 — Proc. 11..327-36- — ter. 43.989 — Marca — TRIGO-
GENOL Dep. e recorrente, Geraldeo dos Reis Cbage; recorridos, La-
minan Kemp-Barclay & Co. Inc. e o D.N.P.I. — Falou, pelo re-
corrente, o advogado Tomáz Leonardo, O Conselho não- tomou conhe-
cimento do recurso, por ter sido interposta fóra do prazo legal.

N. 1.875 — Proc . 13.813-36' — ter. 45.201 — Marca emblemátien
— FIG. DE ÁGUIA — Dep. e recorrentes, Masi, Bernacchi Cia.; re-
corrido, D.N . P./. — Negou-se provimento ao recurso, por voto unâ-
nime.

N. 1.876 _ Proc. 22.288-36 — ter. 46.871 — Marca — MAN
— Recorrente, procurador da Propriedade Industrial; recor-

ridos J. -Pelosi e o D.N.P.I.	 Os autos baixaram em diligêneje ao

IMPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
. INDUSTRIAL •	 --

Expediente

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 8 de março de 1938

Privilégios de invençdo
Soclété des Usines Chirniques Rhone-Poulenc S. A., processo de

zetbricação de celulose altamente acetilizada (termo 19.0077). — De-
ferido, de acerdo com o laudo técnico.

Renedetto Pastore — Biéla tubular, em folha metálica, para cor-
-tinas transparentes de fechamento de armazena e outras aberturas e
processo para sua fabricação (termo 10.207). — Deferido, de acôrdo
com os laudos técnicos.

Alcebia.des Emílio Barbosa — Aparelho destinado à freiagem de
veículos e economia de' combustiveis nos mesmos (termo 19.215).
Deferido, de acôrdo com os laudos técnicos.

Manoel de Oliveira' — Ratoeira (termo' i9.250). — Rejeitado o pe-.
dido, nos termos do art. 43 do decreto n. 16.264, de 1923, uma ve
que foi irregularmente requerido.

Corning Glass" Works — Aterfatos de vidro temperado e procees
de sua fabricação (termo 19.269). — Deferido, de acórcio com o laud
técnico.

Mário de Albuquerque Maranhão Pimentel e Gabriel Flridi Apa
relho economizador de gás (termo 10.330). — Indeferido', de acerd
cone os: laudoe técnicos, uma vez que não se trata de matéria privil
giavel.

B. Van Masteverk — Aperfeiçoamentos em lâminas pare euvalie4
de segurança (termo 19.468). — Indeferido, de' acôrrlo coro Od. leodoe
técnicos, urna vez que ao pedido falta o característico cesen ial do noe
vidade.

Paulo Cuba de Souza — Máquina deeenepalhadora, debulluele-ri
ventiladora e classificadora de milho (termo' 19e368). — Deferido. 'i-•
acôrdo com o laudo técnico.

Perosa Corporation — Processo de fabricação de ligas de leierei.,
(termo 19'.508). -- Deferido', de- acôrdo com o laudo técelea e e Is
termos dos relatórios inicialmente apresentados.

Perosa Corporation — Processo para a fabricação cie ligai lovei;
berílio (termo 19.639). — Deferido; de acôrda- cori o : auda Ven'eeeeee
Resetermeg. do eedgeelejo 	



Modelos de utilidade

joão Acácio Gomes de Oliveira — Processo aperfeiçoado de
pressão de envelopes pela parte interna, dando-lhes perfeita transpa-
rencia, em quadro tarjetado, sem emendas (termo 19.451). — Indo-
lenido, de acardo_com os laudos técnicos, por não representar novidade
a objeto reivindicado.

Ari Bittencourt Cotrin — Novo tipo de torneira de válvula para
agua e outros líquidos (termo 19.699). — Deferido, de acerdo com o
Laudo temia).

Modêlo industrial

D'Olne
exemplares

D'Olne
exemplares

D'Olne
-exemplares

D'Olne
exemplares
dicado.
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Sociedade Etna Limitada — Novo modelo de aquecedor a caryki
(termo 1í,' .245) . — Indeferido, nos termos dos pareceres técnicos, por
não se tratar de matéria susceptivel de privilégio como =dele lo-
duatrial.

Registro de marcas

Usina Nacional Indústrias Químicas Ltda. — DESARTS — classe
17 ,(termo 48.816). — Renove-se o registro.

John Perks & Sons, Limite(' — GARRA — classe 12 (termo 52.571).
-- Renove-se o registro.

A. Luiz Ribeiro & Cia. — ANIZ SUPERIOR — classe 42 (termo
53.314). — Renove-se o registro.

A. Luiz Ribeiro & Cia. — BRASIL — classe 42 (termo 59..346).--•
Renove-se o registro.

Jonas & Colver (Novo) Limited — NOVO — classe 6 (termo
53.461). — Renove-se o registro.

Jonas & Colver (Novo) Limited —1 C — classe 12 (termo 53.402).
— Renove-se o regi:4r°.

Socony-Vacum Gil Company, Incorporated — VAR — classe 47,
(termo 53.918). — Renove-se o registro.

Worms & Cia. Ltda. — CASA MICHEL — classe 54 (termo 54.144):
— Renove-se o registro.

Jarbas Ramos — ASTÉENOL — classe 3 (termo 54.404) . — Reno-
te-se o registro.

Jarbas Ramos — LEUCOC1DA — classe 3 (termo 54.405). — Rea
aove-se o registro.

Aktiengesellschaft Fuer Feinmechanik, Vormals Jetter & Scheerer
ARSCULAP — classe 8 (termo 55.923). — Reoove-se o registro.

H. Jordan & Cia. — ,GUANAGO — classe 41 (termo 55.485). -1,
Renove-se o registro,

'II. Jordan & eia. — DELICIOSA — alasse 41 (termo 65.486). -..
Renove-se o registro.

H. Jordan & Cia. — CAMÉLIA — classe 41 (termo 55.387). pat
Renove-se o registro,

R. Kufeke KUFEKE — alasse 3 (termo 56.098). — Renove-lã
o registro.

Rafael Ro-i Verrone — CASA ROSSI —classe 96 (termo 56.2011)'.
— Renove-se o registro.

The British Alizarine Company Limitad — FLORFANT — classe V
(termo 56.287). — Renove-se o registro.

The Southern Cotton OR Company — WESSON — cimas '41 Dora
mo 56.430). — Renove-se o registro.

United States Rubber Company — SHAWMUT — alasse 39 (UNO.
,fflio 56.449). — Renove-se o registro.

United States Rubber Company — SFIAWMUT clame g* (to.
mo 56.459). — Renove-se o registro.

, The Pickering Governor Company — Emblemttlea — olmo 11
t(termo 56.451). — Renove-se o registro.

The Pickering Governor Company — PICARAM— classe 6 (tO,
ano 58.452). — Renove-se o registro.

Companhia Souza Cruz — CLUB NAVAL -- clame 44 (terna4
!i6.582). — Renove-se o registro.

Companhia Souza Cruz — CLUB NAVAL — 81a8.0 38 :(ternad
56.563). — Renove-se o registro.

Companhia Souza Cruz — CLUB MILITAR — classe 44 (terna
66.584.) — Renove-se o registro.

Companhia Souza Cruz — CLUB MILITAR — classe 36 (ternati
56.565). _ Renove-se o registro.

Companhia Souza Cruz — BATACIAN — classe 44 (termo a(et
.mero 56.568). — Renove-se o registro.

Companhia Souza Cruz — BATAGLAN (desse 38 (tendo
t mero 56.567). — Renove-se o registro.

Soto Maior 8c Comp. — Emblematioa classe 23 (termo witue'n
;ro 56.569). — Renove-se o registro.

Boto Maior & Comp. — Emblematics — classe 23 (termo lidiss6•4
eo 56.570) . — Renove-se o registro.

Soto Maior JG Comp. — SANTA CRUZ — classe 23 (termo lida
mero 56.571). — Renove-se O registro.

11. Millet & J. Roux — °ASTRO-St:MINE — &asais- 3 :0~0

ta . 58.584). — Renove-se o registro.
Química "Bayer" Ltda. — ABASINA classe 3 (termo ~ama§

48.525). — Renove-se o registro.
Química "Bayer" Ltda. — ARISTOL — classe 3 (termo n1mer0

58.627). — Renove-se o registro.
Quimica "Bayer" Ltda. — ASPIFENINA — classe 3 (termo núa

wero 56.829). — Renove-se o registro.
Quimica "Bayer" Ltda. — ASPICAFINA — classe 3 (termo nú-

mero 56.630). — Renove-se o registro.
Quimica "Bayer" Ltda. — ASPIRA — classe 3 (termo número

0.631) . — Renove-se o registro.
Quimica "Bayer" Ltda. — ASPIROL — classe 3 (termo número

iK. f32). — Renove-se o registro.

Exigencias

& Companhia -(termo st, 54.507). — Apresentem novo6
da marca, discriminando os produtos.
dc Companhia (termo n. 54.508). — Apresentem novo*
da marça, discriminando os produtos.
& Companhia (termo ia. 54.509). — Apresentem nova:
discriminando os produtos reivindicados.
& Companhia (termo n. 54.510). — Apresentem novo,
da marca, classificando devidamente o produto reivioa'

Prorrogações de prazos

Augusto Fernbach (termo n. 19.477) e Gowo S. A., (termo wria'.
mero 18.613). — Concedo o prazo de sessenta dias, em prorrogação.:1 •

Diversos

Sapodiento do Diretor da Secção de Marcas

Dia 8 de março de 1938

Exigencias

Almeida Rabelo & Comp. (52.888). — Satisfaçam a exigeneia
~tante da informação.

Empresa do Correio Paulistano S. A. (termo n. 52.057) --•
pague a taxa de prorrogação.

Ferreira Pinto & -Comp. (temo n. 54.149). — Satisraçam a exia
tenda quanto ao pagamento da taxa de Educação e Saude.

Instituto Terapeutico do Edhanol Ltda. (£.743-38 junto ao ter.'
io n. 50.486). — Apresente procuração.

Irmãos Menta dt Comp. (1.219-38 junto a marca n. 24.116) e
[Abel de Barros & Comp . (4.930-38 junto a marca n. 36.285). •n•n14

Sitiefacom a 'migrada constante da informação.
Cinta Moderna Ltda. (32.028-37 junto a marca n. 38.023). --•

'Apresente o documento exigido.
Gomar a ci.. (termo n. 57.521). — Apresentem o documenta

todakdo.

PATENTES CONCEDIDAS

Foram Concedidas em 7 de outubro de 1938 patentes de lima.
tato avo e.eguiates candidatos:

Privilegio de invenção

1. 24.881 — Manoel Quirino de Siqueira, para a invenção
"Cama para enfermos" (Deposito n. 1.298, de 13 de maio de 1936);
Termo n. 18.932). Na 14' Inspetoria Regional no Estado de São
Paulo.

N. 24.882 — A firma brasileira Gloria & Galve, por seu pro-
curador Dr. Walter Gestão Buttel, para a invenção de "Aperfeiçoa-
mento nos canais transportadores de ar aplicados nas maquinas be-
neficiadoras para can ou arroz" (Deposito n. 1.452. cl e 11 de ou-
tubro de 1936). Termo n. 17.763. Na 14° Inspetoria Ilnonal no
Estado do São Paulo.

N. 24.863 — A firma brasileira Gloria & Galve, por seu
curador Dr. Walter Gastão Buttel. para a 	 L nvo

de separador de café aplicavet em maquinas benetic:a.;,,i.. - (1,e-

Gurgel & Comp. Ltd., (termo n. 33.542)'. — Aguarde-se que'
passe em julgado a decisão declarathria da caducidade.

José Guedes Monte Alegre (termo n. 50.933). — Aguarde-se
solução da marca internacional n. 86.979.

José Gonçalves Vieira (termo n. 54.522). — Aguarde-se solta.,
ção do termo n. 50.820.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 8 de março de 1938

Eeigencia

Adalberto Alves de Souza (termo n. 19.813). — Cumpra a ext.••n
gemeis do examinador.

Diversos

AgUstinho San Martin Filho (1.011-38). — Junte-se ao proa
Oegio.

NOTICIÁRIO

CADUCIDADE DE MARCA

- Franals66 Gonzalez y Gonzalez (2.814, de 3 de fevereiro de 1938);
rhquereu a caducidade da marca "Trieania", registrada sob o nú-
mero t11.887, pw Julian Gonzalez,



AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS
Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixe ilfeSi

cionados são conviados a satisfazer o pagamento das taxas a qu
sc referm os arts. 50, letra b, 51, letra a, do decreto n. 16.204, de
19-12-24. A inobservância dó prazo de 30 dias estabelecidos pelo
ar!, 10 letra b do decreto n. 22.990, de 1933, importará no arqui-i-;vamento definitivo do processo.

Têrmos - Nomes
Emílio Suberbie.
Joseph Charles Kernot.
The Crosley Rádio Corporation. - ,
International Bitum_.n Emulsions corp-o-Wdfoli.,
Dr. Alvaro Ozório de Almeida.
Dr. Alvar) Ozório de Almeida. •
Société Anonyme p.ur les Applieations de ~§..
liares E. Claude-Paz & Silva. __- _
General Electric- S. A.
Svenska Aktiebolaget Bromsregulater..
Cutelarias Adaga Limitada.
Allyrio G. Hardt.
Joaquim Montane Marti. "*€
Dr. Arbut Meissner.
Borg-Warner Corporation.

N. 17.326 -
N. 17.476 -
N. 17.714 -
N. 18.186 -
N. 18.289 -

• N. 18.290 -
N. 18.553 -

ctricité et dos Gas
N. 18.560 -
N. 18.748 -
N. 18.849 -
N. 18.852 -
N. 18.857
N. 18.921 -
N. 18.943 -
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,posito n.	 de 14 de outubro de 1936. Na 14a Inspetoria RegiO-
lata' no Estado de São Paulo. (Termo n. 18.764).

N. 24.864 - Paulo Russo, por seu procurador Dr. José Ota-
Mano Inglez de Souza, para a invenção de "Uma serpentina de du-
pla circulação para aquecedores dagua a gaz, alatoai e a gazolina"

: I(Deposito n. 1.454, de 14 de outubro de 1936). Termo n. 17.765,
;kla 14" Inspetoria Regional no Estado de São Paulo.

N. 24.865 - Julio Verardi 'e Udine Verardi, para a invenção
"Furo para. encanatorio" (Deposito u. f.480, de 17 de novembro

de 1936). Termo n. 17.841. Na . Ha Inspetoria Regional no Estado
de São Paulo.

N. 24.866 - Nestor Quirino Simões, por seu procurador Dr.
'José Rodrigues Mendes, para a invenção de "Um dispositivo para
facilitar a transúiçã.o de originais, nas maquinas de escrever, cal-
cular, de contabilidade e semelhantes" (Deposito n. 1.516, de 18 de
dezembro de 1936. Termo n. 18.118. Na 14a Inspetoria Regional
'tio Estado de São Paulo.

N. 24.867 - Dr. Alberto Oto, para a invenção de "Um pequeno
aparelho que evita o furto de automoveis estacionados sem guardas"
t(Denosito n. 15.744, de 10 de setembro de 1935).

N. 24.868 - Hilding Linde, por seu procurador Dr. Norberto
Luci° Bittencourt, para a invenção de "Dispositivo em recipientes
de lixo" (Deposito n. 16.213, de 21 de dezembro de 1935).

N. 24.869 - João Piloto, por seu procurador Dr. Americo Ri-'
beiro de Araujo, para a invenção de "Um sistema eletro-ntecaeico
de segurança para sinais ferroviarios" (Deposito n. 16.262, de 3
de janeiro de 1936).	 -

N. 24.870 - Benjamin Orlandi, por seu procurador Lincoln
Castelo Branco, para a invenção de "Um novo gazogeneo para oleo
crú e similares, destinado a motores de explosão" (Deposito número
17.337, de 25 de agosto do 1936).

N. 24.871 - J. P. Carneiro Sobrinho, por seus procuradores
Stozerabach & Co. Sucessores de Leclerc & Co., para a invenção de
"Aperfeiçoamentos em pianos verticais" (Deposito n. 17.519, de 5
de outubro de-1936).

N. 24.872 - Companhia Me-canica e Importadora de São Pauto
por seu procurador Lincoln Castelo Branco, para a invenção de
"Aperfeiçoamentos em prensas de algodão' (Deposito n. 17:648, de
23 do outubro de 1936).

N. 24.873 - Angelo Crestani, por seu procurador Lincoln Cas-
telo Branco, para a invenção de "Um dispositivo de combustão apli-
cavei em fogões, destinado ao emprego de combustiveis pobres".
(Deposito n. 17.737, do 12 de novembro de 1936).

N. 24.874 - Theodor Broch Unger, por seu procurador Lincola
Castelo Branco, para a invenção de "Metodo e material para reves-
timento de superficieis de ferro e aço" (Deposito n. 17.888, de 11
de dezembro de 1936).

N. 24.875 - Dr. Derrneval de Melo Senra, por seu procurador
Dr. Alencar Figueiredo da Silva Jardim, para a invenção de "Aper-
Jeiçoamentos em ou relativos a chaves para motores eletricos e ou-
tros *fins" (Deposito n. 17.894, de 11 de dezembro de 1936).
. N. 24.876 .- Instituto de Pesquisas Técnologicas do Estado de
São Paulo, por seu procurador Dr. 'Ari-Frederico Torres .para a
invenção .de "Novo processo, para tornar ,o oleo de ricino scauvel em

'derivados do petroleo e para torna-lo mais resistente á polimeriza-
Vão e oxidação" (Deposito n: 17.978, de 22 de dezembro de 19343).

24.877 - Edward James Donaldson, ,por seu procurador_
• 'Eduardo Dannemann, ,para a invenção, de "Aperfeiçoamentos em

¡paredes ôcas e em laminas para a sua construção" (Deposito núnie-
a'e 18.029, de 31 do dezembro de 1936).

N. 24.878 - Ligia Sales Abreu Pereira Leite, por seu procura-
dor Lincoln Castelo Branco, para a invenção de "Uma maquina de
,estenografia" (Deposito n. 18.034, de 5 de janeiro de 1937).

N. 24.879 - José Alvarenga Belo, por seus procuradores Sto-
zembach & Co. Sucessores de Leclere & Co., para a invenção de "Um
dispositivo para abrir e fechar automaticamente os portões de jar-
dins, "garages", "Hangares" e similares" ,(Deposito n. 18.047, de 8i
de janeiro de 1937)•	 . ,	 •

N. 24.880 - Dr. Dermeval de Melo Seara, por seu procurador
Dr. Alencar Figueiredo da Silva Jardim, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em ou relativos a chaves para •motores eletricos e
para outros fins" (Deposito n. 18.069, de	 de janeiro de 1937).

N. 24.881 - Francisco Esteban Pessano, por seu procurador
A. Buschroann, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em aparelhos
para secar frutas, cereais, madeiras e demais materiais semelhantes"
(Deposito n. 18.137, de 25 de janeiro de 1937).

t

AVISO AOS REQUERENTES DE-PATENTES
Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo idén.*

eionaclos são convidados a satisfazer o pagamento das taxas a que se
referem os arts. 50 letra "b" e 51 letra "a" do decreto n. 16.264, de
;ib de dezembro de 1923. A inobservância do prazo de 30 dias .os-
/abelecidos pelo art. 1" letra "b" do decreto n. 22,9,99, de Asa?,
portará no arquivamento definitivo do processe.	 •

N.
N.
N.
N.
N.'
N.
N.
N.
N.

CERTIFICADOS EXPEDIDOS
São convidaJes os titulares das marcas, dos títulos •1e"-~1,

lecimentos e dos nomes comerciais constantes da relação abaixo, d/
Comparecer à Secção de Marcas, afim de receberem os respeetiV94
certificados expedidos no mês do fevereiro próximo findo

N. 54.547 - Dr. Wilmar Schwabe Ltda. - Titulo de Staa: '.--
Vdeoimento Dr. Willmar Schwabe Ltda. (t. 40.254). 	 •

N. 54.548 - Sousa & Brito - Marca "Pomada Secativa MI&
L.azaro". (t. 40.635).

•N. 54.549 - José S. Sabeis k Ltd. - Marca "Clerk°. :(tériblin. 43.384).
N. 54.550 - Juliette Carneiro Monteiro - Marca Maior";

:Afirmo n. 43.346).
N. 54.551 - Sebastião Pena CaMarca - Marca "Fri-Kiks

'(rmo 47.350).	 ' •
• N. 54.552 - Otto Berning & Co. (t. 47.485). 	 -

N. 54.553 Peake & Gonçalves - Mar'a "Tupãn" (t. '48.691X
N. 54.554 - The Manhatan Shirt Co. - Manso (t. .48.838)i.
N. 54.555 - Luiz Raia - Titulo de estabelecimento Laboril*

Orlo Bronchicura (t. 49.016).•1
N. 54.556 - Indústrias Neve Ltda. - Marca "Neve" (t. 49.035N.- 54.557 - F. B. Oliveira -- Títulos de estabelecimento Casa

Chiado (t. 49.142)•
54.558 - Casa Bancária do Globo, Limitada - Titulo de ta,

taaeleeimento Casa Bancária do Globo Ltda. - (t. 49.440):
N. 54.560 - Atlas Supply Company	 Marca embleratit

(a. 49.707).
N. 54.561 - Costa Aguiar & Comp. - Titulo de estalie/aok.

Monto *A Graciosa do Meyer" 	 49.890)!
N. 54.562 - The Dentista Supply Company of New York

Mama "Famous" (t. 49.979); ,
N. 54.583 - Martire la Selva	 Marca "Adua-La-Mar "(térnio

ai; 50.199).	 -
N. 54.564 - Martire la Selva - Titulo (7 :) estabelecimenta

/4R.Órfumaria Adua-La-Mar" (t. 50.200)'.
- N. 54.565 - The Goodyear Tire & Rubbet , Company, ..- Marca

(t. 50.509).
N. 54.566 - The United States PIaying Card Conepany •••••

Marca "Trophy Whist" (t. 50.510).
N. 54.567 - Carlos de Brito & Comp. - Marca "Peixe" (tér-

me n. 50.581).
N. 54.568 - João José Barbosa Quêttál - Titulo de estabele-

cimento Laboratório Erasileiro de Endocrinologia-Labe (t. 50.594)
N. 54.569 - Lewis Berger & Sons Ltd. - Marca "Berc.ra,"

r(t. 50.613).
N. 54.570 - Companhia Paulis i ã *de Louça Esnialtada -

Marca :"Copape" (t. 50.882).
N. 54.571 - S. A. Irmãos Levet - Marca Essar (t. 50.988)
N. 51.572 - Lundgren, Irmãos, Ltd. - Marca "Britania (têrmo

g. 51.009).	 •
• N. 54.573 - John Lysaght, Limited -• Marca "Orh" (tOrmo
111.'54.180).

Termos -.Nomes-
N. 18.688 - Dr. Gustavo Comer.

18.865 - Maria da Conceição Ferreira Guilherme.
N. 18.962 - Marmorite Patente Ltda.
N. 0,035	 Matar & Comi., Ltda.
N. 59.069 .- Radio Corporation Of America.

19.082 - Carlos Malaspina e Cesar Malaspina.
19.106	 Calil Bez.
19.172 - Hilário Sanchez Bravo e Manuel gancha Braliedii
19.198 - António Xavier de Barros.
19.229 - Indústria e Comércio Souza!A.
19.271 - Eugenio Ginansetto.
19.283 - Roberto James Shaldera.
19.287 - Eugenia Giansetto.
19.289 - Tubo Indústria' Participation Limited,
19.146 - Fabrica de Ferro Esmaltado "Silex".



US

TERMO DE CONTRATO

Publicação feita de atoarda ema • art. ti do Regulamenta
vigente (decreto a. 18.64. de 182.3).

2. 0 Da data da publicação de que trata o presente artigo,
começará a correr o prase para o deferimento do pedido. Da-
ran,e Sn dias, poderão apresentar suai opoaldien ao Departa-
mento Ni acionai de Propriedade i nduat rial . aqueles que se Jul.
gerem prejudicado* com a concessão da patente requerida.

Termo 20.267, de 22-2-38.
Miguel Abend e Júlio Tanajura. — Rio.
Ponto.: carateaístizos da invenção de: "Um sistema de tijolos

para construções em geral". Priv. Invenção.
E. nas condições'do relatado, como pontos caraterísticos de Ia-

volição, reivindicam-se os seguintes:
1» Fabricasão e emprego de um sistema de três tijolos, moldados

em argamassa d cimento e areia, ou outro material destinado às suas
finalidades, de formatos diferentes, destinados a serem empregados,
conforme a função de cada qual, em construção em geral, particular-
mente nas civis,

2.° Uni tijolo correspondeute ao primeiro tipo do referido sis-
tema. fabricado cm argamassa de cimento e areia, ou de outro ma-
terial adequado às suas finalidades, com o formato semelhante ao de
um L maiúsculo, conforme demonstra a figura n. 1 do desenho
anexo e substancial explicação descrita no desenho anexo.

3." Um tijolo correspondente ao do segundo tipo do mesmo sk-
tema. fabricado de argamassa de cimento e areia, ou de outro ma-
terial próprio às- suas finalidades, com o formato semelhante ao de li
maiúsculo, conforme se acha substancialmente descrito neste relató-
rio e ilustrado com a figura ri. 2 ao mesmo anexo.

4.° Um tijolo correspondente ao terceiro tipo do sistema em
apreço, fabricado com argamassa de cimento e areia, ou de outro
material adequado às suas finalidades, com o formato semelhante ao
de um T maiúsculo, conforme se acha demonstrado na figura a.. 3,
do desenho anexo e particularmente descrito neste relatório.

Urino n. 20.266, de 21-2-38„ -
António Ferretti —
Pontos característicos de "aperfeiçoamentos- na; fabr16ação de fibras

téxt ais artificiais à base de caseina e de fibras mixtas do oaseina,
e caiu/cise (Priv. Inv.):

1° — Processo para a fabricação de fibras têxteis artificiais ex-
traídas do leite, no qual as substancias que esterilisam e evitam a
fermentação, são adicionadas a uma solução alcalina só de caseina
ou de caseína misturada com viscosa celulósica, sendo a substância
de preferência tal que exerça uma influência redutora, por exemplo,
bidrosulfito de aldeído, hidrosulfito de sódio e outros;

20 — Processo para a fabricação de fibras téxteis artificiais ex-
traídas do leite, no qual uma solução alcalina de caseina é diluida
em agua — a que se junta uma pequena quantidade de formaldeído
-- para aumentar o volume, ao mesmo tempo que se mantem cons-
tante a viscosidade do mesmo;

— Processo para a fabricação de fibras téitteis artificiais, ex-
traídas do leite, no qual as fibras obtidas das soluções alcalinas de
3aseina — pela passagem das ditas soluções através de crivos de fiação

são coaguladas em banhos com uma densidade superior a 1.18 e
uma percentagem de ácido sulfúrico superior a 25 gr. por litro de
banho, sendo o I _Mato de sódio nestes banhos substituisio total ou
parcialmente por outros sulfatos ou cloretos solúveis, tais como, por
axemplo, sulfato de zinco, sulfato de amônio, cloreto de amônio, sim-
ules ou combinados um com o outro ou com sulfato de sódio;

4° — Processo para a fabricação de fibras téxteis artificiais, ex-
traídas do leite, em conformidade com o ponto 3, no qual ag fibras
abtidas das soluções alcalinas de caseina — pela passagem dessas so-
luções através de crivos de fiação — são coagulados num banho com-
oreendendo o resíduo dos banhos de coagulação empregados na fabris
sação de viscosa rayon (xantogenato de celulose), tendo o dito rest-
Suo uma densidade superior a 1.18 e uma percentagem de ácido sul-
fúrico superior a 25 gr. por litro de banho;

5° — Processo para a fabricação de fibras têxteis artificiais, ex-
traídas do leite, no qual uma fita de fibras — depois de sair dum
aanho de coagulação — é continuamente transportada, sob tensão,
através duma solução de cloreto de sódio;

6" — Processo segundo o ponto 5, no qual se junta formaldeido
solução de cloreto de sódio;

7. _ processo segundo os pnntos 5 ou 6, no qual uma fita de fibra
s continuamente transportada, sob tensão, através de soluções de sais
asluveis de metais alcalinos ou alcalino-terrosos, simples ou msitu-
radas uns com os outros ou com a solução de cloreto de sódio;

8° — Processo segundo os pontos 5, 6 ou 7, no qual a fita de fibra
continuamente t eansportada sob tensão — depois da passagem através

las referidas soluções — através dum bulha -Irenii--,,FÁS.'n

concentração para tornar as fibras in:Jolúve •	o qual contem ;;a;...,
alumínio e cloreto de sódio;

9° — Processo segundo o ponto 8, no qual o banho preparatório
contem tambem formaldefdo ou outros sais solúveis de metais alcalinos
ou alcalino-ferresos;

10 — Processo segundo o ponto 8, no qual a fila da fibra coagu-
Iadré continuamente transportada; sob lenão, diretamenta através
dum banho preparatório para tomar as fibras solúveis, o qual contem
cloreto de sódio e sais de alumínio;

11 — Processo segundo o ponto 10, no qual o banho preparatório
contem tambem formaldeiclo ou outros sais so -alveis de metais alca-1
finos ou alcalino-terrosos;

12 — Processo para a fabricação de fibras téxteis artificiais ex.,
traídas do leite, no qual uma fita de fibras coaguladas é continuamente
conduzida, sob tensão diretamente através duma solução para tornar
as fibras insolúveis, a qual compreende cloreto de sódio, sais de alu-
mínio e formaldeído;

13 — Processo segundo o ponto 12, no qual a solução para tornar
as fibras insolúveis contem tambem sais solúveis ou metais alcalinos
ou alcalino-terrosos;

ii — Processo segundo qualquer dos pontos 5 a 13, no qual a fita
de fibras é intermitentemente mergulhada nas ditas soluções;

15 — Processo segundo o reivindicado em 14, no qual a fita de
fibras é conduzida através das ditas soluções por trechos de 10 a 15
centímetros da sua extensão, com uma distancia d6' um metro entra
as sucessivas imersões;

16 — Processo sog,undo os pontos 5, 6 ou 7, no qual as fibras
coaguladas são continuamente conduzidas, esticadas ou não, através
das soluções, a uma temperatura superior a 25° C. e de preferência
entre 35 e 50° C.;

17 — Processo segundo o ponto 16 e pontos 8 ou 9 ou pontos 12
ou 13, no qual, as fibras são continuamente trusportadas, com ou
sem tensão — através da solução, para as tornar insolúveis — a uma
temperatura superior a 25° C. e de preferência entre 50 a 65° C.;

18 — Processo no qual as fibras coaguladas são continuamente
transportadas, com ou sem tensão — através do banho preparatório
reivindicado em 10 ou 11 e ou através da solução reivindicada em 12
ou 13 — a uma temperatura superior a 25° U. e de preferência entre
50 a 65* C.;

19 — Processo segundo qualquer dos precedentes pontos 5 a 8,
-#o qual as fibras coaguladas são esticadas e conduzidas sob tensão
Através da dita solução ou soluções;

20 — Processo segundo o reivindicado em qualquer dos prece,dens.
(es pontos 5 a 18, no qual as fibras são mergulhadas na dita solução
ou soluções depois de terem sido cortadas no tamanho desejado, e á
Uma temperatura superior a 24° C. e de preferência entre 35 a 40° C.*

21 — Processo segundo qualquer dos pontos precedentes, no qual
as fibras são tornadas insolúveis a uma temperatura superior a 25• C.1
e de preferência entre 60 e 70° C.;

22 — Processo segundo o ponto 21, no qual as fibras que tenham
sido tornadas insolúveis a baixa temperatura, de preferência depois
de terem sido lavadas e sécas — são submetidas a ulterior tratamento
em soluções aquosas de formaideido — com ou sem adição de outros
sais — a uma temperatura da mais de 25* G. e de preferência dentro
da escala de 60 a 76° es;

23 — Processo no qual as fibras de caseína coagulada aão tornadas
Insolúveis em soluções nas quais o formaideído forma a substância
básica juntamente com outros sais, tais como cloreto de sódio e gaia
de alumínio;

24 — Processo segundo os pontos 21, 22 ou 23, no qual o dito
tratamento é efetuado numa autoclave rotatória, com o fim de manter
a fibra em movimento;

25 — Processo segundo qualquer dos pontos precedentes, no quat
as fibras insolúveis são sujeitas ao tratamento com soluções aquosas
de fosfato mono-sódico, bi-sódico ou tri-sódico, com ou sem adição
de formaldeído, e de preferência depois das fibras terem sido sèeas;

26 — Processo segundo o ponto 1 ou qualquer dos pontos 5 a 25,
no qual as fibras são produzidas duma mistura de caseina e viscosa
celulósica;

27 — Processo segundo qualquer dos pontos precedentes, no qual
as fibras são desulfuradas nos banhos normalmente empregados para
tal processo na fabricação de rayon, banhos êsses aos quais são adicio-
nados cloreto de sódio ou outros sais solúveis de Metais alcalinos ou
alcalino-terrosos;

23 — Processo segundo o ponto 27, no qual é adicionado formal.•
&ido aos banhos de desulfuração;

ag	 processo para a fabricação de fibras têxteis artificiais con-
forme acima descrito;

30 — Fibras téxteis artificiais fabricadas pelo processo ou pro-
cessos reivindicados em qualquer dos pontos precedentes 1 a 28.

Finalmente reclamo os benefícios da Convenção Infarnacional
.(promulgada pelos decretes os. 9.23, de 28 de junho de 1884 e 984,
de 9 (10 janeiro de 1903), vi s to ter sido o mesmo pedido da privilégio
depostiado na Repartição Oficial do patentes, da Itália, em 2 março
de 1937, sob o n. 421-472.

ir C-2' 889—a-2-938—r, I annTe
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